
H 1HI 
WÊÈT 

*3ffXR. 

Wl 

y ^ 

\ 1 

MfifJtli 
^ ^ 

JÊBÊ 

IN ^ 

:^m 

sêttatf:' 
m 

rwíf 

SSriíffffJffll 
rJ&ÂTMTVLàYJkti 
rWíMtZMÉrJiwLy Mx< 









ESTUDOS 
SOBRE A 

POESIA porouut m mim 



Contribuições para o estudo do Folk-lore Brazileiro: 

I < ratos Populares do BraziJ, 1882; i vol. 
k i tontos PopulâYea do Brazil, . I rol. 

íli Estudos sobre a Poesia Popular do Brazil; 
1888: 1 vol. 

IV Uma Esp< ..Os Cantos e Contos i'"pnla-
do Brazil e o Sr. Tneophilo Braga. 

18*7 : 1 rol. 

Apontamentos para a Historia da Litteratura Brazileira 
no século XIX: , 

I A. Philosophia no Brazil, 1878 ; I rol. 
II A. Litteratura Brazileira ea Critica Moderna, 

1880 . 1 vol. 
III Bnsaios de Critica Parlamentar, h->83 ; l rol. 
IV Estudos de Litteratura Contemporânea. 188-5: 

l rol, 
V Ethnographia Brazileira, 1888 j 1 rol. 

Poesia : 

I Cantos do Fim do Século, 1878 ; l vol. 
U lUtimos Harpejos, 1883 ; i vol. 

Historia Litteraria: 
I Historia da Litteratura Brazileira, 1888; írol. 

I 



Contribuições para o EsMo do Follt-lore Brazileira 

ESTUDOS //%? 

SOBRE A 

POESIA POPULAR DO BRAZIL 
POR 

Sylvio (Romêro 

( 1 8 7 9 — 1 8 8 0 ) 

RIO de JANEIRO 
TYP. LAEJHMERT & C , RUA DO OUVIDOR, 66 

1 S 8 8 

RüADOCC S R C I O 





ESTUDOS SOBRE A POESIA POPULAR DO BRAZIL 

CAPITULO I 

Caracter da poesia popular brazileira. O povo, seus 
costumes e festas, suas cantigas e historias. 

Começo por uma declaração que a sinceridade exige: 
eu já acreditei menos do que hoje na importância da 
poesia popular entrenós. Em 1870 escrevi estaspalavras: 
« Procurai nos séculos XVI e XVII manifestações serias 
da intelligencia colonial e as não achareis. A totalidade 
da população, sem saber, sem grandezas, sem glorias, nem 
sequer estava nesse período de barbara fecundidade 'em 
que os povos intelligentes amalgamam os elementos das 
suas vastas epopéas. Procurai, portanto, uma poesia 
popular brazileira, que mereça este nome, naquella época, 
e, como ainda hoje, correreis atraz do absurdo. Os pobres 
vassalos da coroa portugueza não tinham tradições ; eram 
qual um fragmento do pobre edifício da metrópole atirado 
em o Novo-Mundo, onde cahio aos pedaços e perdeu a me­
mória do logar em que servia.» * 

Publicado no Movimento do Recife, e reproduzido eui seu 
logar definitivo, segundo a organização de minhas obras, na 
Litteratura brazileira e a critica moderna, Ia parte . 
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Em 1H73, tratando das diferentes explicações que » 
romantismo tinha dado de si mesmo, dizia eu :— « l'ma 
volta á poesia popular e ás tradiçõi squecidas é uma 
Bua pretençao mal definida. E' incontestável que animon 
u estudo da poesia medieval perdida sob o peso de I 
séculos sem critica, que se nutriram de conti -de 
ideai e sentimentos antigos. Ma- não ficou neste circulo, 
nem podia ficar. A resurreição da poesia popular, em um 
livro de erudito, era cousa exeqüível; ma- continuai-*, 
fazel-a viver sna vida romanesca, era impossível; 
bretndo no Brazil, dnde nâo existia uma Lrenuina poa 
popular olvidada pelo tempo. Não sei se bem pensaram 
nisto os românticos brazileiros. Sei que lhes faltou a 
paixão pelo passado que tanto animara os da Europa. 
Quando nao buscassem formar Cancioneiros e Roma 
antigos, porque seiiam quasi nullos, deveriam ao menos 
procurar as lei> da formação de no—a vida mental. A 
poesia popular revela o caracter dos povos. . . . Ao lado, 
pois, de peças antigas, ainda hoje cantadas em 
nossas festas de Natal e Reis. como a Xau ( 
de origem portngueza e qne dá idéa de um p >ro nave­
gador, ourem-se entre nós os verdadeiros cantos que. Ml 
definem e individualizam. •> * 

Bem claramente é abi expresso qne eu procurava en­
tão reagir contra uma dupla exageração do romantismo : 
—que temos um povo em tudo capaz de hombrear com os 
mais distinrtos do velho mundo, e que possuímos uma 
poesia popular das ,mais brilhantes que se conhecem. E' 
verdade que estas affirmaçõea desponderadas nunca se 
tinham feito provar por dados iaconcussos, não passando 
de frivolas insinuações. Todavia, é a oceasião de decla­
rar que a reacçao foi bastante além de seu alvo. Nas 

O Romantismo t\o Braxil, publicado no TrabaVio, jornal do 
Recife, em Abril de 1873. Reproduíido em sen logar definitivo B« 
/ itteratura brasileira a critica moderna, 2* parte. 



palavras transcriptas está reconhecida a existência entre 
nós de uma pequena poesia popular herdada,ao lado de ou­
tra quasi insignificante que mais de perto nos pertence e 
individualiza. Mantenho illesa a minha nota de falta de 
profundeza e originalidade nesta ultima, restringindo, 
porém,o caracter de rigor negativo que tinha a minha pri­
meira declaração. Nós possuímos uma poesia popular espe­
cificamente brazileira, que,se não se presta a bordaduras 
de sublimidades dos românticos,tem comtudo enorme inte­
resse para a sciencia. Um estudo mais aturado e despre-
venido trouxe-me, durante os últimos quatro annos, esta 
convicção. Minhas pesquizas foram até muito além de 
meu calculo.* 

Pretendia em algumas províncias do paiz, por onde 
tinha de passar, fazer uns apanhados de cantos e contos 
de nosso povo, como base para uma refutação ao escripto 
de José de Alencar,— O nosso cancioneiro,— e a demora 
na de Pernambuco, onde aliás já havia habitado durante o 
meu curso acadêmico, na de Sergipe, minha terra natal, 
que mais aturadamente estudei, e na do Rio de Janeiro, 
onde actualmente resido, forneceu-me o ensejo de reunir 
toda a collecção que ora submetto ao juizo publico. 

Três são as categorias de população em que se pôde 
proceder ao estudo da poesia popular. 

A primeira, e a certos respeitos mais importante, é 
a dos povos inteiramente bárbaros e até selvagens, que 
ainda hoje existem na África, America e Oceania. Ahi 
o problema, que de todo escapou á pericia dos antigos, é-
bem exposto aos olhos dos sábios e viajantes modernos. 
Pelo lado da origem e transformações da linguagem, dos 
mythos e das religiões, é o manancial mais fecundo. Se­
guem-se os povos já meio cultos e adiantados dos velhos 
tempos e que no fim de alguns séculos de desenvolvimento 

* Não esquecer que este livro foi escripto em 1879 e 1880 e 
•estão publicado aos fragmentos na líevista Brazileira. 
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viciam a fornecer o attrahente espectaculo de eiyüimtfim 
antigas. Então neste caso os velho* Hebreus, o» Hindus, 
l'ei>a>. A.v-yrios. (-íreg< • Irmano». Então as línguas 
já estão adiantadas, as mrtbologia* e religiões firmadas. 
c M cantil os anoiivmo- >upeialmndam. 

Depois, reunidos taes cantos pelos iomtwidi*. formam 
os •nadas poemas sacionass, cevo radas, .vhah-Na-
nich. Iliada. Mabinogion. Ed<las. Niebelungen. . . 

Para o estudo comparativo das línguas e das < i-víli-
•açOes em geral é o archivo mais appropríado. Fiaal-
mentc dsstsraia ss as populações, de um lado. de posse 
de certos proventos emprestados pela cultura moderna, e 
de outro, estranhas em grande parte a esta mesma cul­
tura. Taes as populações ruraes dos paizes cjjffisades da 
actualidade, sobretudo as da Itália e da Allemanha. 

Ahi inscreve-se, no meio da lista, a população brazi­
leira de hoje. que é o objecto desta analyse. A' primeira 
vista parece que o poro de Brazil é dos mais adequados 
agora para o estudo da poesia e das crenças populares. 
por conter nada menos de três distinctos íamos de proce­
dências. O nthof/o. o nctiro o s branco. .. que belloensej* 
offerecem paia apreciar-se o cruzamento das idéas a par 
do cruzamento das raças! O engano desappareoe, con­
siderando-se de perto o estado da população actnal 
primitiva situação dos povos que para cila concorreram. 

Bem se comprehende que nesta inquirição devem 
ficar lóra do quadro o portuguez nato. o neçrro da costa e 
«i indio têhag$m, que existem actualmente no paiz. porque 
não são bratiléira* e sim esiramaeiroe. O germino nacional 
í o descendente destas origens. Semelhantemente deve 
íicar fora desta analyse a inquirição da influencia que. 
porventura, haja tido na formação total do -• araotsf 
cie hoje a existência de estrangeiros, como franceses, in-
glezes, cbins.. .. que em épocas anteriores, ou na actu­
alidade. se tenham domiciliado no paiz. Tal influencia é 
minima e escapa aos olhos do historiador. 



— 9 — 

Não assim a conquista de Pernambuco e terras adja­
centes pelos hollandezes no século XVII e a colonização 
allemã e italiana no Rio-Grande do Sul, Santa-Catharina, 
Paraná eS. Paulo no século actual. 

As influencias hollandeza, allemã e italiana não se 
poderão comparar com a dos três concurrentes directos de 
nossa população, por serem aquellas isoladas, no tocante 
á geographia, uma ao norte e a outra ao sul; no tocante 
ao tempo, uma no século XVII e outra no XIX. 

Não comprehendo porém a leviandade dos historia­
dores e psychologos de nosso povo passarem por cima de 
taes factos, como se estes não existissem. Será presu­
mível que da conquista hollandeza não viesse para a 
população de Pernambuco e das províncias limitrophes 
uma idéa, um costume, uma noção qualquer ? Não o creio. 
Esta questão é nova e espanto-me de não vêl-a agitada 
em nossos historiadores de mais fama. 

Desde já posso affirmal-o : a conquista hollandeza, 
habilmente dirigida e habilmente conservada, tendo até 
força bastante para modificar o systema de governo co­
lonial de nossa metrópole, influenciou socialmente as po­
pulações submettidas. A assimilação-de idéas não foi pro-
funda,porque a expulsão dos estrangeiros sobreveio logo. 
Ella porém deu-se em alguma escala.como depois severa. 

A colonisação allemã e italiana nas províncias do Sul 
não é também um facto para ser desprezado, como inno-
centemente o fazem os caracteristas de nosso povo. 

Pode-se a respeito delia desde já predizer que no 
sul do Império está se formando um grande núcleo, que 
dentro de dois ou três séculos nos ha de salvar de nossa 
cada vez mais crescente extenuação de forças e de idéas. 

Da colonisação bem dirigida das províncias do sul é que 
depende o bom futuro deste paiz. Oxalá tivessem podido os 
neerlandezes perdurar aos milhares, ao menos a titulo de 
colonos, por uns quatro séculos nas províncias do norte ! 
Teriam então aquellas províncias uma força impulsiva 
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a oppor á rioridade das auas irmãs 
mei i h * visto os nossos idola-

-1 ÍÍ.t.- ni pela total expulsão 
bollandi i também 

n iinutmo brazileiro de i almente se 
esenta,é em regra um resultado de um doe-ires 

prinripae em separado, i»u d<- dois. ou de todo* 
- Kdiicndo porém >o'i o domínio da ei • om 
dos concorrentes primordiaes, só reflecte com exarti-

«lfu> o- dado» que lh»- .|.-ve. deixando quasi obliterados os 
que DM vieram dai outi as 

<» factor portuguez pesa-lhe com irça por 
meio de soa civilisação, sna lingns ião e suas 
leis Os outros nao iram t io diMinetamente. 

Este facto tive repetidas casiões de verim-al-o. 
•-tildando ,i- i icnças • idéas do- DOS^OS pi BÜM e 
seus descendentes directos ou ata.-; . 

<,»ua-i sempre encontrei o» negros filhos da África, 
aqui \ irendo, ou completamente olvidados de -ua lingua e 
idéas nativas ou e a estado de nft< i dar esclareci-
mentos aprei i i\ ei- a semelhante respeito. <'- que selem-
bram ainda da lingua; acham-se por tal fôrma entrelaça­
do- em <i- ii' — '< costumes,qne não são mais.em rigor, mu 
documento r i ro dai sua- primitivas crenç -

Dero aqui. d- pasbagem, fazer um reparo e '-xprimir 
um anhalo. E" uma vergonha para a Bciancia do Brazil 
que nada tenhamos consagrado de no--o-trabalhos ao es­
tudo da- linj ; ts religiões africana-. 

Quando remos homens, como Bleek, n-tu^iarem-se 
dezena-e dezenas de annos noa centros da África somente 
para estudar uma lingu lígir uns Mytaoc, nós que 
temos o material em casa, que temos a África em nossas 

• n>'<i<. como a America em nossa- »• •'< i-. e a Europa 

Entre • ufro*. t ii -o revela o autor do Virgílio Brazileiro em 
. .1:»- nota* de*te 
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em nossos salões, nada havemos produzido neste sentido! 
E' uma desgraça. 

Bem como os portuguezes estanciaram dois séculos 
na índia e nada alli descobriram de extraordinário para a 
sciencia, deixando aos inglezes a gloria da revelação do 
sanscrito e dos livros brahminicos, tal nós vamos levia­
namente deixando morrer os nossos negros da Costa,como 
inúteis e iremos deixar a outros o estudo de tantos dia-
lectos africanos que se faliam em nossas senzalas! O negro 
não é só uma machina econômica; elle é antes de tudo, e 
máo grado sua ignorância, um objecto de sciencia. 

Apressem-se os especialistas, visto que os pobres mo-
çambiques, benguelas, monjolos, congos, cabindas, caçan-
ges . . . vão morrendo. O melhor ensejo, pode-se dizer, 
está passado com a benéfica extincção do trafico. Apres­
sem-se, porém, senão terão de perdel-o de todo. E, toda­
via, que manancial para o estudo do. pensamento primi­
tivo ! Este mesmo anhelo já foi feito quanto aos índios. * 

E' tempo de continual-o a repetil-o quanto aos 
pretos. ** 

Couto de Magalhães, O Selvagem, 2a parte, passim. 
** Aqui dou, como specimen lexicologico, algumas palavras 

cabindas, com seu significado, taes como as aprendi e pude escre-
vel-as : 

Tuya fogo. 
Combo cabra. 
Çuço gallinha. 

, Ünquento mulher. 
Yacala homem. 
Buto café. 
Guio porco. 
Mananduba rapariga. 
Massango milho. 
Cuni páo. 
Enzo casa. 
Guba amendoim. 
Tanga funda, tanga. 
Missanga contas, missanga. 



Reatando o fio: ainda menos que os pretos ditos da 
Costa, podem o ne»ro monto >• o undato tigurar como 
teatemonho certo do qne sentiram e pensaiam seusascen-
dent'-- ttfricam* 

O que ie dá com a nossa linhagem negra repete-se 

Vula d'«Ta-
babofl cachorro. 
I 11(0 " O " " 
Mnaaami tilho (meu)., 
Gtnansambi »er eobrenaturai,Ueuí. 
Humbundo •*•••• 
Muadéle branco. 
Muno fu-
Guey 
Dungo pimenta. 
kttMO olhos. 
•ajBei mandioca. 
Pfaqtd rr^to-
l fneôeo r> 
Zalii , I 
Quiaaéo eateif». 
Panguiami camarada (meu\ 
Muini >ol. 
GoSda lua. 
Cufuá morrvr. 
Cadíi etjmntx. 
Fuiiiiuuni s< uho meu"1. 
Tat. mi pai meu . 
Gúami mii minha). 
Nene grande. 
Uá muito. 
Facaça burro. 

i i i lingua de nspeoto primitivo e rudimentar, contritnio para 
avoliniiMr comalguaa vocábulos o jioriuguez do Brazil. Por ella 
tive o ensejo de rôi a oi w r\;ir o phencmeno t̂ o cruzamento de uma 
língua com outra, 1'acto em que a lingua iim;> coita tende afinal a 
triiei phar, sem deixar comtudo de soffrer grrndea alterações. O 
oaUnda, dirigindo-se a um companheiro aqui no Brazil, dia ás veie» 
— Giui 'tii eaéiamdo, você está comendo. Quem nào vê que 
«quelle 'lá é o nosao earVí, e que o radia, comer, em cr.binda, tomou 
st formado partioipio presente português? 
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com o caboclo e seus descendentes. Tive repetidos ensejos 
de tratar com descendentes directos dos tupis e achei-os, 
quasi sempre, mais ou menos completamente educados á 
portugueza e incapazes de fornecerem dados seguros sobre 
a lingua e crenças dos aborígenes. 

Só os descendentes dos brancos, mais ou menos mes­
clados, é que, apezar de desviados dos hábitos da antiga 
metrópole, podem ser tratados como um reflexo directo 
dos usos e costumes do velho mundo. Bastam a língua 
e a religião para garantir que não vai nisto engano. 

Tal o estado actual de nossas populações ruraes, as 
únicas que nos interessam directamente neste estudo, 
quanto ás suas relações com as origens donde provieram ; 
e a historia da colonização fornece-nos a chave do enygma. 

Os portuguezes povoaram este paiz em uma época para 
elles de profunda decadência politica e social, o tempo da 
Inquisição e logo depois do captiveiro hespanhol em que 
findou o período heróico de sua historia e começou a 
grande crise do desmoronamento em que ainda hoje se de­
bate a estimavel nação. * 

Comquanto descoberto pouco antes, só então começou 
a ser colonizado o Brazil. 

Já em Portugal definhava desprezada, senão esque­
cida, a grande poesia popular. De si já bastante emma-
ranhadas as tradições da península hespanica, ainda mais 
o ficaram em o novo mundo para onde foram transportadas 
no tempo de sua velhice. Os selvagens aqui encontrados 
foram parcamente civilizados e encorporados em a nova 
geração que se ia perpetuar na America. 

Alguns jesuítas, é certo, aprenderam a lingua tupi, 
mas sempre no intuito de fazer abraçar pelo cathecumeno 
o catholicismo e esquecer de todo as suas idéas e tra­
dições. 

Alex. Herculano, Historia da origem e estabelecimento da In­
quisição em Portugal, passtm. 
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Além disso eram os missionários inteiramente inca-
j.azc de comprehender os niythos e crei lvagens 
peloaferro fanático á sua própria religião e pelo obscu­
rantismo de seu tempo para questões de tal ordem. Dai 
Idéas do- aborígenes brazileiros quasi nada apreciarei se 
nos depara no escriptoies dos três ultimo- séculos. Além 
tle algumas anecdáitas e impossibilidades ethnologii 
ao para o .•-tudo da lingua podem ser elles eompulsados. 

Osviajanti iptores deste século,incompararel-
mente mais autorizados e desprevenidos. é que nos podem 
esclarecer. (» que porém de melhor podem adiantar se 
refere a tribus Índias, que não estão no caso de interes­
sar-nos directamente. Suas pesquizas, quanto ao pro­
blema das origens, teriam o mais elevado gráo de valor 
afe fossem feitas entre populações no todo-elvagens; e, 
quanto á questão das idéas que dos tupis passaram ao 
brazileiro. se taes pesquizas fossem eftéctuadas nos des­
cendentes directos da grande raça que existem mesclados 
a nossa população. Assim porém não acontece. S 
tudos quasi sempre >ão leitos em núcleos que nem são o 
aelragem primitivo, nem o seu representante 
São populações, sempre desviadas de suas antigas idéas. 
sem conitudo puderem ser contadas como parte de n 
povo : as tribus semibarbaras das margens de alguns dos 
rios do valle do Amazonas, que vivem, ha três séculos, 
em contacto com as populações vizinhas. 

Pelo que toca aos africanos, é notório que a máxima 
parte dos aqui chegados era tirada das possessões por-
tuguezas de além niãr dentre os negros já desviados de 
suas antigas crenças e costumes. Demais, os negros u 
vinham, por via de regra, ainda na primeira idade e ?em 
idéas e doutrinas nativas portanto. 

Destes elementos disparatados, incongruentese meio 
esquecidos, é que se formaram as crenças, os hábitos e a 
poesia de nosso povo. 

A evolução romântica, aviventando o estudo da 
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poesia popular, por sua paixão pela idade média, prestou 
um relevante serviço á sciencia. Este, comtudo, não dei­
xou de ser marcado por bem notáveis dissonâncias. Uma 
das mais avolumadas é a celebre theoria de Jacob Grimm 
da inerrancia popular, tão geralmente adoptada,e, ainda 
ha pouco, repetida levianamente por Theophilo Braga. * 

Quem não vê ahi um éco das fajlazes theorias da Re­
volução e da Restauração sobre a soberania popular? 

A inerrancia do povo e a sua soberania são alguma 
cousa de análogo ao direito divino dos reis eá injallibi-
lidade do papa. 

A romântica não comprehendeu bem a poesia popular. 
Investindo o povo de attributos singulares e extrana-
turaes, elevando-o á altura de um mytho informe e flu-
ctuante, falseou a critica de suas concepções. Uma 
prova disto temol-a na incongruência de alguns. Se o 
povo não erra e sempre attinge o alvo, porque nos 
vem fallar Garrett de « cópias barbaras oriun­
das da ignorância e do acanhamento das amas sêccas, la-
vadeiras e saloias velhas, tudo informe e mutilado pela 
rudeza das mãos e memórias por onde passou?»** Não será 
isto negar ao povo infallivel o seu direito de produzir, 
desenvolver e transformar a sua poesia? Não será também 
pôr-se em desaccôrdo com a sua pretendida inerrancia, 
segundo a theoria de Grimm ? 

Garrett, como perfeito romântico, scismava o povo lá 
a seu modo, composto de eminências e incapaz^e errar. 
Dahi sua investida contra as amas sêccas, lavadcíras e sa­
loias, genuínos órgãos aliás da poesia popular ; dahi a 
supposição, que transpira de suas palavras, de que a 
poesia popular é simplesmente aquella que é cantada pelo 
povo,ed'ahi a suapretenção de emendal-a.Este erro é hoje 
intolerável. Steinthal, o celebre philologo e psychologista, 

* Cancioneiro e Romanceiro Geral, pag. 17 do volume Io 

"Romanceiro, 4a edição vol. Io pag. 17. 
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jiie tem renovado a lace destes estudo-, Steinthal de-
monstra que a poesia popular não é tanto a que o 
povo canta, como a qne o p«r#.prodiu, e que os seus 
orgaos mais autorizados se encontram justamente en­
tre as populações rnrae- e incult ' man 
aber to gleich:— trat ••»•/ Voü ' Svrid u . 
der, ãie von Volhe gemngei leu? odêrêindo wlche, 
u-elclie '/" Volfo gedirhtrt hat't Irh 
(jibd eim Volksdiehtung ; da.- Volh hat gedx 
Yolk U Diclii A poesia popular é uma poesia da 

natureza..V'//'//'//'///'///'/. na expressão do nobre escriptor; 
floresce enti nte inculta, Xati*m culturio*. Ora. a 
tncultura, se não suppõe H inerrancia do povo. como re­
pete Braga, não dá por outro lado. o direito a «^arrende 
chasquear daquillo que é justamente a condição integral 
das creações populares.Esta insufhciencia romântica para 
explicar as concepções das massas foi partilhada entre 
nós. Um ou outro escriptor nosso. que. por aca.- . hou­
vesse colhido alguma quaârinha em um festa de aldeia, 
para logo expandia-se aos fui gores lyricos e ,-upra-huma-
nos da musa popular. Fazia-se mais rlietorica do que 
psychologia, mais divagações estheticas do que anal} 
etimlogicas. Estamos fartos de apologias poéticas e de 
sdsmarea românticos ; mais gravidade tle pensamento e 
menos zig-zags de linguagem. 

Um olhar lançado sobre nossa historia, não sobre a 
historia escripta por A ou B, por Varnhagen ou Pereira 
da Silva, velhos declamadores rhetoricos. mas a historia 
não escripta, a tradição tíuctnante e indecisa de nossas 
origens e ulterior desenvolvimento, um olhar ahi lançado 
irá descobrir com alguma difticuldade os primeiros linea-
mentos de nossas lendas e canções populares. 

Não existem documentos escriptos de taes lados: os 

Zeitsehrift for Votkerpsyeholojic urul SprachwissenchaA 
Fünfter Band, S. •_' p sezuintes. 
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documentos são as lendas e canções mesmas, que são 
agora pela primeira vez fixadas pela escripta. O caracter 
de cada uma das peças é o seu titulo único de origem e 
marca-lhes a época a que pertencem. 

Quaes foram os primeiros romances e canções portn-
guezas transplantados para o Brazil? Quaes os primeiros 
contos da península que passaram ás nossas plagas ? 

Por outro lado, quaes os primeiros contos indígenas 
e africanos assimilados por nossas populações mesj^ças ; 
quaes os primeiros de origem puramente nacional ? Im­
possível é aqui responder com uma data como fazem os 
historiadores relativamente á morte ou ao nascimento dos 
reis. As tradições populares não se demarcam pelo calen­
dário das folhinhas ; a historia não sabe do seu dia na-
talicio ; sabe apenas das épocas de seu desenvolvimento. 

O que se pôde assegurar é qu^, no primeiro sé­
culo (XVI) da colonisação, portuguezes, Índios e negros, 
acharam-se em frente uns dos outros e diante de uma 
natureza esplendida, em luta pela vida, tendo por armas 
o obuz, a flecha e a enchada, e por lenitivo as saudades 
da terra natal. 

O portuguez lutava, vencia e escraVtSava; o indio 
defendia-se, era vencido, fugia ou ficava captivo;'o 
africano trabalhava, trabalhava... Todos deviam cantar, 
porque todos tinham saudades; o portuguez de seus lares 
d'além mar, o indio de suai selvas, que ia perdendo, e o 
negro de suas palhoças, que' nunca mais havia de vêr. 

Cada um devia cantar as canções de seu paiz. 
De todas ellas auialgauiadas e fundidas em um só 

molde—a lingua portuguezá, a lingua do vencedor, é que 
se formaram nos séculos seguintes as nossas canções 
populares. 

O europeu foi o concurrente mais robusto por sua cul­
tura e o que deixou mais tradições. No século XVI, pois, 
por uma lei de evolução que dá em resultado antecederem 
as fôrmas simples ás mais compostas, as canções e contos. 

2 
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popnlan H das tre i ainda corriam 
diferenciados. Nos séculos s^íriiini Io no X\ III 
e XIX, é que ne foram cruzando e amalgamando para 
jnt, ,i pai te produzind po de tradições 
povo brazileiro. Nós ainda bo 
li Integrai I >. 

No século XVII o l.e •• ia dando e pôde ser 
avaliado pelo e-ttido de <i de Matt A critica 
myope de nossos i heto poeta um r< 
corrupto, aea prestimo algum. Entretanl 
doriiuiento por onde podemos apreciar as primeira:- modi-

• linirua portngueza sotireu na America. 
A obra de transformações daí » entre nós ainda 

i mui longe de ser completa e de ter dado * 
i esultados. Ainda existem os ti es povo.-, distinctosem face 
um dos outro-: ainda existem brancos, indio>ene_- -
puros. 8o ti"- secnlos qne se nos hão . _ ir a assimi­
lai .1- N completara. 

<) que se diz da- raça- >!• i das cremas e 
tradições. A extincção do trafico africano, cortando-nos 
um grande manancial de misérias, limitou a concurrencia 
preta; a. extincção gradual do caboclo vai também con­
centrando a fonte india; o branco deve ficar dentro em 
pouco com a preponderância absoluta no numero, c 
já a tem nas idéas. * 

Lançando um olhar perscrutador sobre a popnla 
brazileira paia estudar a sua actualidade. abstracçãofeita 
de -uas origens e á luz ile idéas scientitii 
ouvidos ás nossas pretenções de crandeza-, p • lemos di-
vidil-a em quatro -ecções íiatura- - habitanl 
praias e das margens dos grande- ri<>-. <•> habitantes 
mattas os dos sertões, os das cidades. 

Os três primeiros grupos são indicados pelas zot -

1 /•/<• l.i/tiriftira lira • . ( ',:> . i ; / . ,,; ,, 

«»P. _' da P. 1\ l 
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em que se divide o paiz. As cidades e villas, comquanto 
existam igualmente nas três regiões, os seus habitantes 
têm caracter especial e formam uma categoria á parte. 

Os três outros grupos, que estudaremos mais de 
perto, constituem um povo mesclado em escala infinita, 
apresentando mais diversidades de typos do que as va­
riedades de gatos que habitam nossos telhados, para re­
petir a phrase de Quatrefages. 

De pouca vivacidade intellectual, tanto que suas in­
dustrias são em estado rudimentar, é um povo sem obje-
ctivo político, sem consciência social e histórica, falho de 
sciencia e de elevados incentivos, e, ao mesmo tempo, 
sem mythos e sem heróes. 

Se não é um povo culto, nem por isso permance ainda 
claramente e de todo no período polytheico e mythologico 
das crenças. Applicando-lhe a lei dos três estados, formu­
lada por Comte, está elle exteriormente no período the-
ologico, na phase do monotbeismo; mas ainda com pro­
nunciados resíduos da phase do fetichismo e do poly-
theismo. 

Nem é isto um phenomeno estranho. As populações 
ruraes da própria Europa são monotheicas na superfície, 
occultando porém profundos sedimentos do fetichismo e 
do polytheismo. 

Os nossos homens das praias e margens dos grandes 
rios são dado á pesca; raro é o indivíduo entre elles 
que não tem sua pequena canoa. Vivem de ordinário em 
palhoças, ora isoladas, ora formando verdadeiros aldeia-
mentos. São chegados a rixas, amigos da pinga e amantes 
da viola. Levam, ás vezes, semanas inteiras dansando e 
cantando em chibas ou sambas. Assim chamam-se umas 
funcções populares em que, ao som da viola, do pandeiro 
e de improvisos, ama-se, dansa-se e bebe-se. Quasi todo o 
praeiro possue o instrumento predilecto e canta ao de­
safio. Se os lavradores vizinhos mandam convidai esta 
gente para trabalhar nas roças, ella não apparece senão 
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raramente. Se a convidar para um chiba, appan 
cincoenta de uma pancada. Tive occasiao de verificar s 
caso em ama, fazenda da costa. Havia um ho.-pede em casa 
que desejava vêr um chiba para estudal-o ; api isentos 
seu desejo ao dono da fazenda e este mandou uamaí 

aparsas para a funcção. .lá era por tarde quand 
deram as providencias: antes porém de vira noite mais 
de cincoenta cavalheiros e damas estavam dansando no 
.salão ! 

Lembro-me de um velho que. não podendo mais 
dansar etocar, ine dizia melancolicamente : <uj'( 
que pi& uiu s< te violas Esto é característico. 

Os habitantes das mattas são dado.- á lavoura e cha­
mados mattutoK em Pernambuco, tabarios em Seriripe e 
Bahia, caypirat em S. Paulo e Minas, e mandioca.* em al­
gumas partes do Rio de Janeiro. Também são em geral 
madraços e elevam todo o seu ideal a possuir um cavalio, 
nmpequira, como chamam. Vivem de ordinário nas terras 
dos grandes proprietários, que são verdadeiros senhor» 
fsudaes, a titulo de aggregados. 

Os homens dos s> • criadores. O .sertanejo é, 
por via de regra, vaqueiro. Este é um typo brutal, ves­
tido de couro dos pés á cabeça, monteador feroz . --uipre 
cavalleiro exímio. 

Os habitantes das três zonas, aqui descripftos rapi­
damente, são supersticiosos 

Suas superstições divido-as em duas classes : as que 
têm tomado um caracter mais ou menos acceutuado e his­
tórico por vezes, as ordinárias e communs. 

As primeiras hão sido certos phenomenos com cara­
cter pseudo-religioso Entre ellas, destaca-se o movimento 
ha poucos annos produzido por um tal Maurer, no Rio-
Grande do Sul, e de que os jornaes deram cinta. Um im-
postor arvorou-se em propheta e arrebanhou após si gran­
de numero de ingênuos e velhacos. 
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Mais temeroso foi o phenomeno da Pedra Bonita ou 
Reino'Encantado em Pernambuco em 1836 .* 

Houve abi scenas horríveis de fanatismo e larga car­
nificina. 

Mais recentemente tive o ensejo de estudar dous 
acontecimentos análogos, ainda que mais innocentes. Um 

•passou-se no logar denominado Carnahybas, próximo á 
Villa do Riacbão, na província de Sergipe. Dous pretos 
velhos alienados fizeram morada em uma casinhola onde 
havia uma Santa-Cruz. As pessoas que têm viajado pelo 
interior conhecem estas espécies de nichos esparsos aqui 
e acolá pelo paiz e asylando sempre uma cruz. Algumas 
destas passam por milagi osas e estão ornadas de relíquias 
e milagres. Pois bem, os dous negros em um theatro destes 
entraram a fazer sermões e para logo viram grupar-se 
em torno de si enorme multidão. Estabeleceram o commu-
nismo das mulheres e fizeram predicas infamantes. 

Foi mister a intervenção da policia para desmanchar-
se o ajuntamento. 

O ultimo phenomeno da espécie que tenho de apre­
sentar teve um theatro ainda mais vasto. Um indivíduo, 
criminoso do Ceará sahio a fazer penitencia a seu modo 
e inaugurou predicas publicas pela mesma fôrma por que 
os nossos enfastiados, sedentos de nomeada inauguram 
conferências... No seu percurso veio ter aos sertões da 
Bahia e fundou uma igreja em Rainha dos Anjos. Cha­
mava-se Antônio e o povo o denominava o Conselheiro. 
Passou por Sergipe, onde fez adeptos. Pedia esmolas e 
só acceitava o que suppunha necessário para a sua subsis­
tência, no que divergia de nossos mendigos vulgares. 

Não tinha doutrina sua e andava munido de umas 
Horas Marianas, donde tirava a sciencia ! 

*Memoria sobre a Pedra Bonita ou Reino Encantado na Co­
marca de Villa-Bella, por Antônio A. de Souza Leite, Rio de 
Janeiro, 1875. 



Era um missionário a sen geito. Com tão poucos re­
cursos fanatisorj as populações que visitou, qne o unnam 
por SanVAntônio Appart nãof 

Pregava contra os pentes dt chifre • í f Ü J 
as mulheres queimavam estes objectos parai -.M-fazer. 
\ musa popular vibrou a seu respeito e exhalou-se em 
quadras c imo esta- : 

I io cée veio uma luz 
Qne JeSUS I In i-lo mandou ; 
Sant'Antônio Apparecido 
Dos caatígoi aos livrou. 

Quem ouvir e não aprender, 
Onem souber e não ensinar, 
No dia de Juizo 
A sua alma penará ! » 

A-chamadas—Santmt são phenomenos quas 
análogos. 

Além destas superstições, em grosso,por assim dizer, 
existem as ordinárias e vulgares, que são de todos os 
dias. 

Escreveria um volume inteiro, se fosse a descrever 
as da espécie que teuho presenciado. Limitar-me-hei S 
poncas. 

A propósito de moléstias revelam-se algumas muito 
interessantes, t̂ ua.-i todas as doenças para o povo vêm a 
ser: a espinhela cahida, oflato e o feitiço. 

Curam todas com benzeduras, ou promessas a santos. 
A espinhela cahida é nui incommodo do estômago ou da 
parte posterior do esternon, que o povo conhece e des­
creve. O modo de a curar é sujeitar-se o paciente a que 
um curandeiro o benza com as seguintes palavras que 
pude obter não sem difficuldade : 
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« Espinhela cabida, 
Portas para o mar ; 
Arcas, espinhelas, 
Em teu logar !... 
Assim como Christo, 
Senhor Nosso, andou 
Pelo mundo, arcas, 
Espinhelas levantou.» 

Fazem-se cruzes nos pulsos, estômago e costellas. 
O fato são phenomenos nervosos também curados 

com rezas. O feitiço é cousa que dizem ser feita por 
alguém. 

Para fazer sahir uma espinha da garganta, a reza 
é esta: 

« Homem bom, 
Mulher má, 
Casa varrida, 
Esteira rota; 
Senhor São Braz 
Disse a seu moço 
Que subisse ou descesse 
A espinha do pescoço ». 

Para o soluço deve o paciente munir-se de um copo 
d'agua e perguntar: 

« Que bebo? 
Curandeiro « Água de Christo, 

Que é bom p'ra isto ». 

Três vezes se repete a pergunta e outras tantas a 
resposta. 
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Para o cobrei o {cobreiro chama-lhe o povo) e.-tabele-
ce-se entre o doente e o benzedor o seguinte dialogo . 

« — Pedro, que tende 
— Senhor, cobreiro. 
— Pedro, curai. 
— Senhor, com que? 
— Âgnas das fonte-. 
Hei vas dos montes 

Quanto ao mal de laço proveniente de sezões, o povo 
costuma a cortar a dim za . < > inethodo consiste em collo-
car o doente um pè sobre uma folha de bananeira ou 
sobre o capim pédegaUinha e o curandeiro ir com uma 
faca marcando a aconfiguraçáo do pé, e perguntando: 
« o que corto?» Ao que responde o doente: - Baço, 
dureza, obstrucção.» Isto, três vezes, findo o que o captai 
OU o pedaço da folha de bananeira recortada na fôrma 
do pé é cozido em um breve, que é posto ao pescoço do 
enfermo. Quando a tolha seccar, desapparecerá a dureza. 

Também acreditam no mão olhado e quebranto. 
Certas moléstias da cabeça dizem ser o sol. a lua ou as 
estreitas que entraram na cabeça do padecente. O modo 
de as medicar é: collocar uma toalha dobrada sobre o 
craneo do indivíduo affectado e sobre a toalha um copo 
com apua emborcado. A reza que acompanha esta'opera­
ção, que para mim é uma reminiscencia da trepanacâ» 
prehistorica, segundo a descreve Broca, é a seguinte: 
<'.lesus Christo nasceu, Jesus Christo morreu. Jesus Chris-
to resuscitou. Se estas três palavras são verdadeiras.vos 
farão sarar desta enfermidade ». Segue-se o credo. Repe­
tem-se três vezes a oração e o credo. 

Depois se offerece. O offerecimento é este : • Otfereço 
este benzimento á sagrada paixão e morte de Nosso Se­
nhor Jesus Christo ». Depois repete-se o Bemdito e o Em 
nome do Padre, do Filho e do Espirito Santo três vezes. 
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Para o veneno da cobra existe o fechamento do corpo, 
que é uma oração que se traz ao pescoço. Também serve 
para preservar de faca de ponta e tiro de bala. 

Quando cai um argueiro no olho de alguém, reza-se: 

« Corre, corre, cavalleiro 
Vai na porta de São Pedro 
Dizer a Santa Luzia 
Que me mande seu lencinho 
Para tirar este argueiro ». 

Também existem superstições sobre certos animaes. 
A coruja é de máo agouro. A esperança e a lavandeira de 
bom. Acreditam no lobishonem, na, mula sem cabeça e na 
mãi d'água, animaes encantados. 

O excremento da vacca é empregado para lavar a 
roupa e o corpo. 

Lembro este facto por encontrar nelle uma remi-
niscencia do culto que se dava á vacca e ao seu excre­
mento na Pérsia e na índia. * 

O do cachorro, chamado jasmim do campo, empre­
ga-se na cura da varíola. E' um outro symptoma do 
atrazb popular. 

Quando sobrevêm as terríveis sêccas, em alguns 
pontos procuram conjural-as, fazendo procissões e mu­
dando um santo de um logar para outro. Também para 
experimentar-se se o anno será secco ou chuvoso, costu­
ma-se tirar a, prova de Santa Luzia, que consiste em col-
locar-se um bocado de sal em uma vazilha, na véspera do 
dia da santa, em logar enchuto e coberto. 

Se o sal amanhecer molhado,choverá,ao contrario não. 
— Conta-se que no Ceará fizeram esta experiência 

diante do naturalista George Gardner, mas o sábio, fa­
zendo observações metereologicas, e chegando a um re-

Angelo de Gubernatis — Mythologie Zoologique, paasim. 
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Kultado diferente do attestado pela santa, excla: i era 
•seu portuguez attraressado: Non, non. Luz ]^l<>*-

Quando alguém perde um objecto, custuma inv< 
São Campeiro, personagem que não consta d-
e São Longuinho, patriarcha das cousas perdida 

A São Campeiro accendem-.-e vela- p*d - inattOM| 
campos. Para São Longuinho, quando se encontra o ob-
jecto perdido, gril Achei, São Longuinho!» I-to 
Ires vezes. 

Algumas mulheres quando entram n água para tomar 
um banho, dizem: 

• Nossa Senhora lavou 
Sen bento filho p'ra cheirar, 
Eu me lavo p'ra sarai 

Acreditam muito em a/ma* do outro mundo, e quando 
estão comendo, se lhes acontece cabir um bocado no chão, 
dizem : qual dos meus estará com fome ? » 

Vejo ahi uma reminiscencia do culto do- maiores, 
i-iptu por H. Spenser.* 
Ao deitarem-se algumas dizem : 

• S, Pe"dro disse mis-a. 
Jesus Christo benzeu o altar: 
\-sim benzo minha cama 

(>nde venho me deitar. -

No acto de dar uma mulher á luz, quando a criança 
- approxima do nateedowrm, segando a expressão consa­
grada, a parteira. ou assisêmite, faz repetir pela partu-
dente: 

Minha santa Margarida, 
Não estou prenha, nem parida.» 

Principies of Sociology, paasâa. 

file:///-sim
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No Ceará ainda se usa, em alguns pontos do centro, 
uma espécie de velório por morte de crianças, anjinhos, 
como chamam. Consiste em dar tiros de pistolas e rou-
queiras, e cantar rezas e poesias na occasião de levar para 
o cemitério o anjinho. 

Existe também em algumas províncias a devoção in­
titulada a lamentação, das almas. Em certa noite do anno 
sahem os penitentes, de matracas em punho, a cantar em 
tom lugubre composições adequadas.Vão parando de porta 
em porta sobretudo nas casas de certas velhas a quem 
querem aterrar. 

Nota-se também o costume de vender ou amarrar as 
sezões, que consiste em benzel-as e depois ir o doente 
a um pé de larangeira, onde nunca mais deve tornar, 
e dizer : 

« Deus vos salve, larangeira, 
Que te venho visitar ; 
Venho te pedir uma folha 
Para nunca mais voltar.» 

O elemento feminino é que predomina em tudo isto. 
Deixemos este lado sombrio de nosso povo, que é 

commum também ás nações até as mais cultas,e vejamol-o 
expandir-se em suas festas. 

E' ainda nas populações ruraes que devemos ir bus­
car as nossas informações. 

Pelo que toca ás cidades, suas populações se dividem 
em duas classes bem accentuadas. A parte mais ou menos 
culta, que figura no commercio, nas artes, na política e 
nas lettras, e a parte inculta, a immensa cohorte dos ca-
padocios ou cafagestes. Estes são os resíduos populares 
das villas e cidades. E' gente madraça, que, possuindo 
todos os defeitos dos habitantes do campo, não lhes com-
parte ás virtudes. 
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As festas populares neste paiz são de duas e.-pecn 
:is de igreja popularisadas e as exclusivani' nt< populares. 
Entre as primeiras destacam-se : a de Nazaieth no Pará, 
das NeYes na Parahyba do Norte, do Monte e >aude em 
Pernambuco, do Bomfim na Bahia, da Penha no Rio de 
Janeiio. São festas de nragos, em que o puvo toma parte 
com folganças especiaes A' seírunda espécie peitencemas 
festas geraes do Natal, Anno Bom, Keis, S loáo, com 
seu cortejo de chiba , amba . reinado*-, cJuganças, etc. 

Nestas ultimas é que melhor se aprecia em acção a 
poesia popular. As festas de Xotai. Anuo Bom, li 
chamadas janeiras em Portugal, &ão as mais alegre 
travessas para o nosso povo. São quinze dias de folgares 
constantes e variadi s. No Lagarto,cidade da província de 
Sergipe, foi que melhor as estudei. <>s brinquedos mais 
conimuns são ; o Bumbameu boi, os Maru - M 
o Cigo, etc. 

O Bumba meu boi vem a ser um magote de indiví­
duos, sempre acompanhados de grande multidão, que vão 
dansar na> casas, trazendo comsigo a.fxgura de um <o>, 
por baixo da qual occulta-se um rapaz dansador. 

Pedem, com cânticos, licença ao dono da casa para 
entrar, obtida a licença, apresenta-se o boi e rompe o 
coro : 

* Olha o boi. 
Olha o boi que te dá. 
Ora entra p'ra dentro. 
Meu boi marruá. 
Olha o boi, 
Olha o boi que te dá. 
Ora dá no vaqueiro, 
Meu boi marruá... etc.» 

O vaqueiro representa sempre a figura de um negra 
ou de um caboclo, vestido burlescamente, e que é o alvo 
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das chufas e pilhérias populares. A intenção transparente 
de injuriar assim as duas raças inferiores, preta e ver­
melha, explical-a-hemos adiante. 

A folgança dos Marujos representa-se com um bata­
lhão de rapazes vestidos á maruja, que conduzem um na-
viozinho. Cantam versos variados e fazem evoluções múl­
tiplas. Depois de fingirem uma lucta, vão coser o panno, 
no fim do que ha o episódio do gageiro, cantando-se os 
versos da Não Catherineta de origem portugueza. 

Ainda hoje quem tem o sentimento da poesia popular 
e comprehende o espirito do povo portuguez, como um povo 
de navegantes, não pôde ouvir aquella canção do gageiro 
com suamelopéa sentida, sem experimentar alguma cousa 
de saudoso e de profundo. E' a velha alma lusitana trans­
plantada para este paiz, que nos agita as fibras do cora­
ção. Os versos e a musica, que sabemos de cór, e que no 
logar competente vão estampados, nunca os ouvimos sem 
agradável commoção.* 

No mesmo espirito é também a folgança dos Mouros, 
onde ha uma lucta entre cliristãos e turcos, reminiscen-
cia histórica das luctas contra os mouros na península 
hespanica. 

O começo é : 

« Olhem que grande peleja 
Temos nós que pelejar, 
Se fôr o rei da Turguia, 
Se não quizer se entregar. 

« Trabalharemos com gosto 
P'ra nossa espada amolar, 
Se fôr o rei de Turquia, 
Se não quizer se entregar...etc.» 

* Vide—Cantos Populares do Brasil pelo autor. 
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O brinquedo ou auto popular do '•/,/. , r a" 
cteristico. E ' todo de implantação portugueza. E a his­
toria de um e^iuli- que -e finge cego pai i raptar uma: 
moçoila. 

Esta vai ensinar-lhe (fcaminh cornos 
companheiros do conde ; é rapt melan-
cholia : 

• {falha-me Deus 
E Santa Kai ia. 
Que eu nunca vi conde 
I ><• cavallai ia...etc 

Tem um certo frescor juvenil e a musica é ex­
pressiva. 

Em Pernambuco o auto popular do < narinãM 
v o mais apreciado. Dou-o por inteiro no lojrar compe­
tente Nelle -e pôde bem estudar a fusão já adiantada em 
certo ponto dos costumes d - •;menio 
grosso de nossa popul.oáo. Também dalli transpir -rta 
dureza de costumes, própria d"- pei nanibucano- rustielH 
que. com o gosto pela liberdade, é uma das heranças que 
lhes ficaram lie -eu contado e luctas com os hollandezes. 
No Lagarto, em Sergipe, no dia de Reis celebra-se a festa 
de S Benedicto e apieciam-se então alli dous folgui 
especiais : o dos Congos, que é próprio dos necrros. o das 
Tayíras, feito pelas mulatas. Os Congo* são uns pr. -
vestidos de rei- e de príncipes, armados de espada-
que fazem uma espécie d-- truarda de honra a tios rah 
preta; As rainha*! vão te» centro, acompanhando a pro-i 
cissãode s. Benedicto e de Nossa Senhora do Posado, e 
são protegidas por sua guarda de honra contra dous ou três 
do grupo, que feTcejam per lhes tirar as coroas. Tem um 
prêmio aquelle que consegue tirar uma coroa, o que é 
vergonhoso para a rainha, o? da guarda cantam : 
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Fogo de terra, 
I•' • do mar, 
(j i ramh i 

ha ile ajudar.» 

\- / • sfio mulatas, vestidas de branco < 
t#H na procissão daaaaudoecantai 
CKIII exprei ; • • íal e côr l da original. >os, 
onde -e ci ihecea acç&o luulescada i -gra, dizem: 

em d > Rsaario, 
iioi.i de mande, tm 

I '.ti-ine um eôeo iagua, ^ \ 
roa as fundo... 

Ind' 
AÍ : b h! 

Síen 3. P- M . 
i tem • 

ai uma toalha 
Vinda de Lisboa... 

l nde ie ré rô, ] • " • . . . 
Ai! Jesus de Nazaré th! e t c -

A musica é pillainelite braz i le i ra . 
Km Pernambnco, pelo 'umuni arraarras 

chamadas Lupnihus. São n ttando o presèpe 
onde na-i eu Jesus Ba então abi a funeçao das pa* 
nlui-, que -ão mulatas ou negrai primeira 
idade enfeitadas de capellaa e que danaam e cantam, 
acompanhadas de um negralhão ve-tido burlescaalunte, a 

n pandeiro. <' começo das trovas diz : 

vinde, pastorinhas 
\'in.L- a Belém, 
A \ i-r se e nascido 
Jesus Nosso bem, etc. 
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loutras províncias tenho presenciado presepes; mas 
sem a.juncção das pastorinhas. Para melhor concatenação 
de ideasse pela necessidade de só affirmar aquillo que 
tenho vistx̂  e estudado de perto, é que vou referindo as 
descripçõeMas festas populares ás localidades, onde as 
apreciei. Tenho porém as mais completas provas, no tes­
temunho de \pessoas insuspeitas, de que por todas as 
províncias doí império as janeiras foram muito populares 
e concorridas 

Em Paraty, na província do Rio de Janeiro, a festa 
niaisuselebr^ é á do Espirito-Santo. Nesta manifesta-se a 
inst^ptão/popular do Imperador da festa. Assim é cha­
mado o< festeiro, aquelle que faz as despezas da folgança. 
No dia da festividade este indivíduo é conduzido de sua 
casa para a igreja entre duas varas enfeitadas que são le­
vadas por algumas pessoas gradas. 

Ha um costume análogo em S. Paulo e Matto-
Grosso. * 

Cumpre ponderar que nota-se uma apreciável deca­
dência em todas.as folganças e festividades populares. 
. A tradição as "dá muito mais freqüentes e animadas ha 

trinta ou quarenta annos. Não deixam de ter contribuído 
para isto, além de outras causas, a moderna intolerância 
dos vigariose o zelo anti-esthetico dos delegados de policia. 

Além das duas categorias de festas de que acabo 
de fallar, ha uns brinquedos particulares e, por assim 
dizer, Íntimos doqiovo. Naquellas elle exhibe-se em pu­
blico, nas praças e ruas e anda meio recatado. Nos sam­
bas, chibas,batuques e candomblés é que o povo excede toda 
espectativa." 

Vamos vêr despontar o manancial mais fecundo da 
poesia popular. A viola e o enthusiasmo, o canto e os 
ardores da paixão, eis a dupla origem da grande tor­
rente. \ 

Moutinho—Província de Matto-Grosso, paasim. 

file:///pessoas
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Chama-se chiba na província do Rio de Janeiro, 
samba nas do norte, caterêtê na de Minas, fandango nas 
do sul uma funcção popular da predilecção dos pardos e 
mestiços em geral, que consiste em se reunirem damas e 
cavalheiros em uma sala ou n'um alpendre para dansar e 
cantar. Variadas são as tocatas e as dansas. Ordinariamente 
porém consiste o baile rústico em sentarem-se em bancos 
á roda da sala os convidados, e, ao som de violas e pan­
deiros, pular um par ao meio do recinto a dansar com 
animação e requebros singulares o bahiano ou outras 
variações populares. O bahiano é dansa e musica ar» 
mesmo tempo. Os figurantes em uma toada certa têm a 
faculdade do improviso em que fazem maravilhas, e os 
tocadores de viola vão fazendo o mesmo, variando o-
tons. Dados muitos gyros na sala, aquelle par vai dar uma 
imbigaãa noutro que se acha sentado e este surge a 
dansar. O movimento se anima, e, passados alguns mo­
mentos, rompem as cantigas populares e começam os im­
provisos poéticos. 

Abi se exerce uma força verdadeiramente prodigiosa 
e os cantos inspirados por motivos de occasião e sempre 
com vivíssima côría-jcal, ou varrem-se para sempre da 
memória, ou, dec;vádos e transformados,segundo o ensejo, 
vão passando de bocca em bocca e constituindo esta abun­
dante corrente de cantos Igricos que esvoaçam por toda 
a extensão do Brazil. 

O bahiano é um producto do mestiço ; é uma trans­
formação do maracatú africano, das dansas selvagens e 
do fado portuguez. 

Nas dansas, musicas e poesias populares, dão-se 
também as leis da selecção natural. 

Adaptadas a um novo meio, modificam-se, produ­
zindo novos rebentos ou novas vidas. O bahiano é um 
exemplo. E' mestiço de origem, prevalecendo ainda 
nelle o elemento africano, que, por mais que o queira­
mos esconder, predomina ainda em nossas populações, 

3 
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l,iOu}n.os grandeiíeitos !ayranrlò atevva, ou delttiido rr.-t*:!<5 
m ao chão, ou nos engenhos no moer das caunas e na prepa-
)a, ração do assucar, sempre o trabalhador vai cantando e 
."improvisando. E' o cantar elogio ou cantar ao desafio, 
'expressões de alegria usadas em Pernambuco. 

Em Sergipe chamam arrazoar ao cantar versos e 
'sí improvisos. Esta expressão é também significativa. 

Ha alli, como em outras províncias,onde o trabalho é 
mal organizado, um original costume : — um roceiro, 

11 que tem um serviço atrazado, roçagem, plantação ou 
Mi colheita, convida os vizinhos para o ajudarem a levar 
• ('Í avante o eito ; accedendo estes, forma-se o que cha-
' mam no Rio de Janeiro potirão ou potirum. O potirum, 
ieg expressão africana, dura ás vezes dous e três dias. E" 
i: um trabalhar livre e galhofeiro ao som de cantigas. Tam­

bém o fazem para tapagens de casas, e as mulheres o 
jmj. empregam na fiagem do algodão. 
j. Trabalha-se, bebe-se e canta-se. 

Isto é nas populações agrícolas das mattas ; nas 
,'" criadoras dos sertões observam-se os mesmos costumes com 

as indispensáveis alterações. Os vaqueiros usam do ce­
lebre aboiar, e alguns dos nossos romances e chácaras 
mais originaes, como o Boi-Espacio, o Rabicho da Ge­
mida, a Vacca do Burel, têm esta origem. 

.Os homens da costa e das margens dos grandes rios,e 
11; que passam parte da vida em canoas, também são um dos 
'- órgãos de nossa poesia popular. No remar vão arrazoando. 
: Tive repetidas occasiões de observar e entrar nestes cantos 

ao desafio, onde embalde procurava acompanhar os bardos 
< incultos. Em promptidão de improviso era sempre ultra-
: passado por elles. 
si As adivinhações, dictados, folguedos de crianças, e 

saúdes são outras formulas da sabedoria e poesia popular. 
I Os folguedos de criança e saúdes vão adiante indicados 
I em logar apropriado. Quanto aos dictados e adivinhações 

darei aqui .alguns especimens mais vulgares. 
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ca Nas poesias e contos populares falla-se muitas vezes na 
n(! Bahia. Existem além disto certas localidades a que se 
Í.I prendem lendas próprias. Em todas as províncias repe-
a|?!te-seo caso. Em Sergipe as serras da Itabayana, a da 
Jlj Miaba e a Furna de Simão Dias são a sede de riquezas 
òj! phantasticas. 
J Na de Itabayana apparece, ás vezes, diz a lenda, 
jj' um carneirinho de ouro, e na da Miaba um eaboclinho 
P de prata. Na Furna de Simão Dias, subterrâneo próximo 
,,,' á villa deste nome, dão-se visagens e encantamentos 

especiaes. 
No Ceará o Boqueirão das Lavras da Mangabeira e 

a Serra do Araripe contêm riquezas piodigiosas e legen-
... das análogas. 

Por outro lado, ainda o nosso povo tem costumes 
sanguinários, como todas as gentes educadas sob regimen 
militar e que começam apenas a suavisar-se. Os assas­
sinatos repetem-se ainda em larga escala. 

No tempo da Regência o bacamarte fez proezas em 
quasi todas as províncias, maxime nas de Pernambuco, 
Ceará, Maranhão e Piauhy, onde reinavam chefes dés­
potas, ridícula e ferozmente estúpidos. Em Sergipe o facto 
era também uma verdade. Diz uma testemunha ocular : 
« Então a província, além da banca-rota que haviam feito 
os cofres públicos, era ainda martyrisada pelos assassi­
natos com tanta immoralidade, que os assassinos cruzavam 
os povoados, villas e cidades, decidindo da sorte de seus 
habitantes, por tal fôrma, que o povo ironicamente os 
denominava—chefes de policia » * 

Raros eram por toda parte os fazendeiros e senhores 
de engenho que não tinham os seus guarda-costas e ca­
pangas, que serviam para assassinatos e para pleitear 
eleições. 

Apontamentos históricos e topographicos de Sergipe, por A. J . 
da Silva Travassos, pag . 5G. 
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populares. Predominam os cantos lyricos, como acontece 
na Itália moderna. 

As canções lyricas que colligimos são auonymas. 
A par destas existe a poesia bardica popularizada,maximè 
política. São canções que têm origem individual, mas de 
que as massas se apossaram. São, entre outras, as cele­
bres modinhas tão apreciadas pelos europêos. Não as colli­
gimos por estarem fora do nosso plano. Alguns portuguezes, 
que de nossa poesia popular só conhecem as modinhas, que 
não são em rigor de origem anongma, dizem que por meio 
dellas este paiz, quando colônia, chegou a influir na litte­
ratura da metrópole. 

O facto parece exagerado, porquanto no século pas­
sado, época a que se referem os críticos portuguezes, ao 
passo que nossa litteratura approximava-se da natureza com 
Dirceu, Basilio e Durão e com as modinhas, a litteratura 
da metrópole era toda postiça e contrafeita. Os ouvidos 
luzitanos foram surdos á lição dada por nossos poetas, 
verdadeiros precursores do romantismo nas raças neo-
latinas, e que eram tidos por bárbaros para aquelles 
pretendidos civilizados e o nosso influxo benéfico deixou 
de ser uma realidade. Ao contrario, soffremos nós outros 
a impressão deletéria das lettras portuguezas da época. 

Os contos ou historias populares existem em larga 
escala entre nós. Temol-os de origem portugueza. indiana, 
africana e mestiça. 

Diseutil-os-hemos adiante. 
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1880 a 1870, e nem uma só palavra proferio sobre as 
nossas canções e lendas populares. Quando assignalo o 
anno de 1870. como fechando o cyclo da romântica brazi­
leira, não quero dizer que ella tenha então fallecido de 
todo ; é que depois daquelle anno começou a desenvolver-se 
entre nós a reacção anti-sentimental e as tendencios scien-
titicas principiaram a predominar, ainda que fracamente, 
na litteratura do paiz. Então, na ordem politico-social, 
agitava-se a questão religiosa e publicava-se a Igreja e o 
Estado por Saldanha Marinho. E' umfacto para ser notado 
o da apparição dos nossos primeiros trabalhos scientiâcos 
de 1870 para cá. Celso de Magalhães publica em 1873 
os seus importantes artigos sobre a Poesia Popular Bra' 
zileira ; Pereira Barreto, o primeiro volume das TresPhi-
losophias em 1874 e o segundo em 1877 ; Couto de Maga­
lhães. A Região e Raças Selvagens do Brazil em 1874 e o 
Selvagem em 1876 ; Araújo Ribeiro, o Fim da Creação em 
1874: Tobias Barreto, os Ensaios de Philosophia e Critica 
em 1875 ; Guedes Cabral Ás Funcções do Cérebro em 
1876; Barboza Rodrigues e Baptista Caetano,os Ensaios 
de Sciencia no mesmo anno ; Miguel Lemos, os Pequenos 
ensaios positivistas em 1877.Inauguram-se então os cursos 
scientificos do Musêo e começam a apparecer os seus Ar-
rhivos e os Annaes da Bibliotheca Nacional. Estas indi­
cações são sufficientes para provar que no ultimo decennio 
tem-se dado neste paiz uma forte reacção anti-romantica, 
e as doutrinas positivas vão começando a espalhar-se. * 

Sobre o problema que nos occupa é a esta benéfica 
torrente de idéas modernas que devemos as primeiras 
informações. O pouco que possuímos sobre o assumpto vem 
a ser : a) A Poesia Popular Brazileira, ai-tigos publi­
cados por Celso de Magalhães no Trabalho, do Recife ; h) 
O nosso cancioneiro, artigos de José de Alencar appare-
cidos no Globo, do Rio de Janeiro; c) algumas paginas 

Assim me expressava^em 1870. 



— 49 -

i,. memori l Região 
[haea, m .1- tardea 

1 4 | .MM- in L 

e f e r ^ H 
„,, / / 1/ I" lli. J>ra 1 
. in,- pequen tos de A iripe -

com algum dêem 
v.dviment I pular. Alem dellej 
<i, para-se-nos 111 pot 

de ti. ' i.r Moutinho •br^agm 
'/ trás algum - fragn 

; J . A. Ferrei 
V A '. exprime o 

anhel :iyma*; 
. por tini. Pranklii • u intere>sant»-- ro-

mani '/ ..ruaus • -•• ;bea 
E' quanl s«- red 

teratura de tã" attrahont 
• 'omprehen 1 que aaal 

sentido, nos quatro últimos aul *s>el| 
anteriores é que ilevem constituii o, -tudo. 

i omecemos pelo primeiro : 1 Magall 
•• mente falh ,1,.. ann 

motor de tudos m - a trabalho, o primeiro 
na data, é ainda hojeomelho critério. A Celso de 
Magalhães devemos esta justiça posthuma — foi um in­
spirado poeta um romancista vivace que tem supe 
entre nós como critico porém, ne.-tea assumptos, ellr 
• -'a quaai BÕ. 

x ' '' '' 'umtmi 
etc. Varnhagen trio as t m por exteni F w . j . l l o -«• 

. '""/ ''"••-•o-, tobra oawumpto limitou-*,, a citar .^ .ueotk 



— 43 — 

Possuindo uma instrucção variada, o moço autor, 
desde os tempos acadêmicos principiara a occupar-se com 
as nossas creações populares á luz das idéas positivistas e 
transformistas. E' de presumir que tenha deixado inédito 
sobre o objecto de seus estudos algum trabalho de longo 
fôlego ; publicados só existem os artigos a que me hei 
referido. 

Antes de Celso presidira aos estudos dos escríptores 
nacionaes sobre o nosso povo um exagerado sentimento de 
casta. Segundo suas predilecções anti-scientificas, cada 
um empregava o seu enthusiasmo em elogiar uma das 
raças, que constituíram a população do paiz e a deprimir 
as outras. 

Varnhagen, descendente directo de europêos, accen-
deu-se de amores pelos brancos e deprimio os caboclos ; 
Gonçalves Dias, originário dos tupys, seguio rumo con­
trario. O Dr. Collaço, de Pernambuco, oriundo proxima-
mente de africanos, tomou a peito a defesa destes. E* 
evidente que tal methodo nada tinha de scientifico. 

Francisco Lisboa, melhor inspirado, tratou da ques­
tão, refutando Varnhagen e Gonçalves Dias, e pondo-se a 
igual distancia de ambos. Este esciiptor. apezar de la-
cunoso quanto ao preto, marca, nesta matéria, o primeiro 
momento da transição do romantismo para o methodo 
scientifico.* 

Sobre este assumpto tínhamos escripto lia muitos annos: 
[i Entre nós o problema histórico das raças que formaram a po­

pulação do paiz foi discutido c >m mais acrimonia do que verdade. 
« Goriçalves Dias na Introducção aos Annaes de Berredo e na 

memória—O Brazil e a Oceania—retrata a historia das lutas doa 
europêos e indígenas, faz a apotheose destes últimos, declara que a 
nossa grandeza é a delles, que a nossa vida de agora deve ser a 
rehabilitação da t upy ! ! Gonçalves de Magalhães na memória 
— Os Indígenas do Brazü perante a Historia — toma iden fica 
direcção. 



— 44 

i e|-«, i|e M.i- ilha.- porém t«i mais adia' " ^ J 
guiando a plii-e verdadeirao , assui 
M e \pi imi 

em littorato • i'̂ es* 
iã,, de le grande importam puncipi» 
fundamental, Ia a historia litteraria de 
um | pie-idir ao e.Mudo d i H 
nie-iii.. historia. Pensando aaaim, já 'íbe-
le. idi toa pi incipio 
dorem MI i.u.e 

Assim, d< sde que - [uer pli.\ • . a. 
quer poychologioamonto,aí a de uma - qae 
ue examinarem as leis que pn -idiiam entoe ao 
desenvolvimento iuir-se a sua pouca 
rilnlidade, • m razão ma. 
«Ia nutrição, da fecnj 
que regem -i foi ma lesde que se 
isto, di/ial: : por muitO 
tempo. Sen pese muito em­
bora, a reconhecer também a pouca importância ou 
iieiii-uma doa produi toa inl : oro. a sna 
fraqueza, a- auaa frirolida seu nenhum valor. Ser* 
uma raça que -•• dissolve e um povo qu, -morona. 
Porqui ÍO, uma rea convençam 

' "r " ' " i B t-que num < ritíca n.si-imcta daria 
< e r i i _ ' i r . 

A ( i l l ' l ' ' n.i / / • / . - ,„ Geial dv Brazil deifica o 
viaves »oLreo* ib.lio*, que atada 

iio.i»- ii . u rOr, áwaai tar Irado» pelag—tia i • . iio. 
na êê*s\\%%m 

corrige oa loafeoi de 6. Diai e <•- «U-rraçtV* de Var-
•ftagen. I. .,„. ., p r o M . r BHM.,1,, . ,, _.r-., . 
J V""r sentimento da historia, que «n . , ,„ ü.io. aioétia-
•aao deaanpanx.meul BUi ,...,„., i u t l u e u c i a 

Uçu.._a..t1>„le a u c .. ort». i.o..m uauuhadVd-



— 45 — 

os caturras, os carolas, os espiritualistas atrazados e os 
escrupulosos racionalistas de que nós não somos mais do 
que um animal aperfeiçoado, cuja selecção tem-se ope­
rado mais forte e rapidamente. A nossa estructura guar­
da uniformidade com a do macaco, por exemplo. Bradem 
muito embora contra a matéria os discursadores e sermo-
nistas crentes, em uma ladainha monótona e soporifera; 
fallem dos gozos do paraizo os mysticos e ascetas, esbo-
fem-se no ensinamento os professores pedantes e papa-
missas, querendo provar a verdade da legenda adamica, 
do ideal messiânico e de outras mil baboseiras maléficas ; 
rujam embora todos;—a matéria foi, é e ha de ser o 
grande principio de vida e actividade, o facto sensível e 
palpável, no qual a sciencia ha de apoiar-se para cami­
nhar. Nós, que reconhecemol-a e acceitamol-a como esse 
principio, partimos delia também para o estudo da questão 
ethnologica. 

« Seria interessante indagar a razão por que a raça 
indiana, a raça primitiva e ante-historica, que habitava 
o Brazil, soífreu uma dissolução tão rápida depois da 
conquista. Varnhagen, João Lisboa e Gonçalves Dias, 
entre outros, trataram da questão, mas debaixo de outro 
ponto de vista, a saber, si se devia censurar ou justificar 
os colonizadores. O primeiro justificou-os e absolveu-os ; 
o segundo, que, com o seu grande senso phüosophico e 
histórico, podia entrar em mais succulentas explanações, 
bateu Varnhagen e collocou-se em um meio termo; o 
terceiro finalmente, com o seu amor pelo indianismo, fez 
um panegyrico á raça índia, apostrophou os invasores, e 
poetisou os costumes, a theogonia, a lingua e tudo o mais 
da caboclagem vadia e indolente. 

« Mas a questão não é esta. Houve a dissolução, o 
acabamento quasi total da raça. Quaes as razões que ac-
tuaram sobre esse facto ? 

« E' uma lei histórica que nas raças puras é neces­
sário o cruzamento com outra raça, para que aquellas. 
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guttural e monótono. São sempre os mesmos no moral : 
desconfiados e vingativos. 

« Não ha dous annos, * uma tribu assassinou um es­
cravo na comarca de Vianna no Maranhão, tendo ten­
tado assassinar o senhor, porque este mandara o dito es­
cravo derribar um pau, d'arco em terras que os índios 
diziam pertencer-lhes. 

« Ainda ha o facto da lingua indígena, rudirnenta-
ria. incompleta, infante ainda, para explicar essa espécie 
de calmaria na civilisação indiana, apezar das communi-
cações dos índios com os europêos. 

« Disto decorre que o indio não podia cruzar-se, ou 
o fazia difficilmente, e por isso ficou sempre estacionario 
e extingue-se aos poucos. Parecerá talvez, um pouco des-
connexo o virmos aqui com estas reflexões acerca dos 
Índios. A nossa idéa porém será comprehendida, desde 
que a explicarmos cabalmente. O que queremos tirar a 
limpo é, por ora, o facto de que em nossa poesia popular 
não existe um só resquício da população indígena, eque, 
por consequeucia, ella deveu a sua formação a elementos 
novos, a leis excepcionaes, e quasi somente de trans-
plantação. Que o indio nenhuma tradição nos legou é 
facto sabido e não carece de prova. Ninguém o lamenta ; 
é esse o facto, e só um ou outro procura fazer renascer 
este anachronisnío. Nas lendas hoje ainda repetidas pelo 
povo existem, que saibamos, somente a do caipora e do 
curupira. 

« Isto para o maravilhoso. Do elemento cavalleiroso 
nada conhecemos. Não originando-se o nosso Romanceiro 
da raça que habitou primitivamente p Brazil, segue-se 
que elle basêa-se nas tradições da raça conquista-
dora. ** » 

Celso assim se e\pressa\a em 1K7:Í. 
O Trabalho, 30 de Abril de 1873. 
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ao africano, limitando-se a apontar os seus defeitos, como 
fizera para com o indio. São estas as suas palavras: 
« Ainda ha um facto que influio muito sobre o povoa­
mento do Brazil:— a introducção do elemento africano. 
Si ha na raça humana alguma cousa de bestial, o africano 
a possue. Entretanto elle entrou, cruzando-se, na for­
mação de nossa população, e com elle entraram também 
os seus costumes, as suas festas, os seus instrumentos, o 
seu fetichismo e até a sua lingua. Este cruzamento não 
nos podia trazer bem algum. Trouxe mal. Deturpou a 
poesia, a dansa e a musica. Na Bahia, onde temos visto 
predominar mais o elemento africano, tivemos occasião . 
de reparar nisto. Os bailados, os bandos de São Gonçalo, 
os sambas, os maracatús, as cantigas, tudo é um aggre-
gado de saltos e pulos, tregeitos e macaquices, gritos 
roucos e vozes ásperas, um espectaculo de causar ver­
gonha aos habitantes de uma cidade civilizada. A La­
vagem do Bomfim descahe para a saturnal. Note-se que a 
Lavagem é ahi uma festa tradicional e eminentemente 
popular.»* Estas palavras podem ser verdadeiras no seu 
sentido geral—, o barbarismo dos negros; encerram 
porém uma grave lacuna. Não basta dizer que o africano 
era atrazado ou estúpido, e que elle influio desagradavel-
mente na formação de nosso povo. E' mister mostrar o que 
lhe devemos ; é preciso indicar qual a parte que lhe cabe 
na comprehensão total de nosso caracter nacional. E' a 
maior falta do trabalho de Celso de Magalhães, defeito 
tanto mais lastimável, quanto nenhum dos outros es-
criptores que trataram do assumpto fornece dados para 
preencher-se essa falha, e o moço critico, si o tivesse 
querido, tinha competência bastante para acabar de uma 
vez com a eterna injustiça que pesa sobre os nossos 
pretos. 

' 0 Trabalho de 15 de Maio de 1873. 
4 
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iãcto. Este phenomeno tem uma explicação natural e 
biológica. O branco, na luta pela vida, havia mister de 
valer-se do sangue de uma raça tropical para poder 
supportar as agruras do clima brazileiro, e, estando o 
selvagem do paiz decadente, arredio e sem estímulos de 
progredir, aquelle foi buscar o seu apoio na África, con­
tinente cujo clima é mais semelhante ao nosso. Desta 
arte o negro não foi só um agente econômico, foi ainda um 
auxiliar physiologico e um elemento político e social. 

Depois do portuguez é elle o factor mais valente de 
nosso progresso ; de alto a baixo a vida brazileira mostra 
a sua acção : língua, costumes, contos, canções, tudo no 
Brazil é de formação tríplice, e o olhar adestrado vai 
mostrar o veio negro seguindo o branco de perto, e dei­
xando o vermelho quasi obliterado. O mestiço, que é o 
brazileiro por excellencia, póde-se considerar uma raça 
nova, de formação histórica, e servir de base para o es­
tudo de nossas tradições populares. Os brancos puros e os 
negros puros que existem no paiz, si ainda não estão 
mesclados pelo sengue, estão mestiçados pelas idéas e 
costumes, e o estudo dos hábitos populares e da lingua 
fornece as provas desta verdade. Aqui cumpre notar uma 
inconsequencia de Celso de Magalhães. Nós vimos que 
elle dava toda a importância ao principio da raça no 
estudo das creações litterarias e anonymas. Entretanto, 
desdenhando duramente o caboclo e o negro, ficou desco­
nhecendo o mestiço, e perdeu assim a melhor base que 
poderia encontrar para o desenvolvimento de sua theoria. 
Concentrando a sua analyse no elemento portuguez, não 
pôde avaliar a importância dos outros factores e esta­
belecer com segurança o caracter da genuína poesia po­
pular brazileira. Nos capítulos subsequentes teremos 
occasião de vêr detalhadamente o que devemos ao branco, 
ao negro e ao indio ; assistiremos á formação do mestiço ; 
e saber-se-ha então em que consiste o nosso brazüei-
rismo. 
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« Podem-nos fazer notar que o povo portuguez 
estava nessa época no apogêo de sua gloria, que as suas 
conquistas davam-lhe brilho e lustre ao nome, e que, por 
isso, um povo nestas condições podia cooperar fortemente 
para o progresso do paiz que povoasse. E' certo que o 
povo portuguez era íorte nesse tempo ; mas é innegavel 
também que foi nesse século que principiou a sua deca­
dência, com Alcacer-Quibir, eo domínio hespanhol (1580). 
E ainda mais a vitalidade momentânea do portuguez 
nada poderia provar contra a proposição que allegamos, 
pois que a hypothese avançada acima tem como razão 
explicativa um facto completamente provado :—a dege-
neração da raça latina. Se outra fosse a nação que desco­
brisse o Brazil, uma nação da raça germânica, da anglo-
saxonia, por exemplo, cremos que seria outra a nossa 
política, a nossa arte, a nossa litteratura e a nossa 
religião. 

« Todos sabem, a não ser um pequeno numero de 
teimosos que têm a pretenção de reconstruir a raça latina, 
como se uma raça, que tende a dissolver-se, pudesse ser 
restaurada, todos sabem que, dos ramos da granda famí­
lia aryana, a raça latina é a mais fraca, a mais pesada e 
concentrada, a menos activa. E' amigada conquista e 
do mando, tem o caracter sacerdotal e falta-lhe o espirito 
emprehendedor da raça germânica e a infelicidade poética 
da celtica. Vê-se por ahi que ella nunca poderia concorrer 
para o pogresso do paiz que povoou; antes concorreria 
para a sua má educação, com as suas idéas atrazadas, as 
suas superstições, a sua philosophia, a sua litteratura, 
reflexo das estrangeiras e das antigas, os seus guerreiros 
e navegadores ignorantes, e os seus frades. 

«Cahio a palavra da penna,e aproveitamos a occasião 
para fallar na influencia que teve a companhia de Jesus 
sobre a educação e por conseqüência sobre o futuro do 
Brazil. Para nós foi uma das causas mais fortes que 
actuaram sobre nós para o estado de esphacelamento a 
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Recife póde-se visitar o convento de São Francisco, 
onde a collecção é digna de vêr-se, e recommendamos 
sobretudo um grande painel que existe em uma das salas 
superiores, representando S. Francisco no topo de duas 
fileiras de frades cada qual mais feio. 

« Reparai para a sua architectura, — enormes 
amontoados de pedra e cal, quadrados, sem ar, sem luz, 
de grossas paredes, e corredores estreitos, sem con­
dições hygienicas, humidos, frios, feios, com azulejos 
representando sempre os milagres, e columnas que só 
elles, os Jesuítas, sabem a que ordem pertencem. Nas 
obras de talha encontra-se um acervo tal de folhas, 
flores, sereias, griphos e quanto absurdo ha, que 
olhal-as mette medo. 

«Escutai-lhes a musica:—é vulgarissima,esganiçada 
por vezes,monótona sempre,em um andamento invariável, 
chorada, mortificante, chata. Ainda hoje a sua compre-
bensão musical não vai muito longe. 

« A poesia, elles a não possuíram. Vede os índices 
Expurgatorios, onde todas as composições de mérito estão 
ou prohibidas ou cortadas. 

« Pois bem, uma educação feita por gente desta or­
dem não podia dar bons fructos, e não deu. Havia, ainda 
mais, o gênio do povo conquistador, para obstar a que a 
corrente progressiva, que se espalhava pela Europa, che­
gasse até ao Brazil. 

« O portuguez era, quando conquistava, quando man­
dava, mais selvagem que um botucudo. Acontecia isto, 
porque era ignorante. No Brazil, como na índia, são sa­
bidos os actos de selvageria e barbaridade praticados pelo 
portuguezes nos Índios e em seus próprios compatriotas. 
Oliveira Martins reconhece isto, e cita mesmo alguns 
factos relativos á índia e os attenúa, dizendo que disto 
originava-se a tradição para o cavalheiresco. Pôde ser 
uma verdade, mas não é uma justificação. A explicação 
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seculoXVl Detod - considi - resulta uma 
cousa: a transplantaçáo do romana . lesde 
.1 sua origem, encontrou condições péssima- e deu-se de? 
baixo decircumstan ilmeute corruptoras I-
época em que elle podia soffrer uma •/ similação mais os 
menos interessante : porque, para diante as circu: 
tias foram ainda peion :i é que no século XVIIo 

[tismo " Santo-i Ifflcio mandavam em Portugal como 
.senhores. A- lias em latim e os índices foram 
as armas mais potente- d.-que se sen iram elles paraeoam 
: : o elemento nacional na litteratura. Logo que na me-
tropole havia asta perseguição, a colônia havia de resen-' 
tir-se. Neste século houve nm homem poeta e nacional: 
Pu Qregoriode Mattos. Quanto ao séculoXVIII, o clas-
BÍsmo matou o tdeuiento popular, assim como a opera matos 
• comedia nacional. 

11 Brasil, iiue já ia tendo vida sua, resentio-se da 
evolução clasatoa e deu Santa Rita Durão, Basflio da 
Gama, Sonsa Caldas e outros seguidores do molde grego 
e das regras aristotelicas. 1>" Am do século XVII para 
X\ III houve um homem eminentemente popular, talen­
toso e cuipieheiisivo e por isso mesmo perseguido pelo 
Santo Officio :—foioDr. Judeu. 

- Além destes dous. Uregorio de Mattos e Antônio 
José, não conhecemos outros que honra façam ao Brazil 
«le então, a não ser (4ouzaga,aquella grande alma amorosa, 
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que sabia tão bem fazer o lyrismo. No século XIX as 
lutas da Independência poderiam ter fornecido muito ma­
terial para a poesia popular; mas assim não aconteceu. O 
povo ia começando a ser pratico, ia sahindo da vida épica 
e romanesca, e entrava na dramática e burgueza. O 
meio histórico não offerecia elementos para a poesia po­
pular. 

« Depois da Independência veio o romantismo— uma 
evolução que já não entra em nosso programma. 

« Daqui conclue-se, debaixo das circumstancias apon­
tadas, o que se deu havia de acontecer: era fatal:—a 
transplantação não podia ser vigorosa, teve de corromper-
se e morrer.» * 

Não se pôde dizer melhor : abi estão caracterizadas 
por mão de mestre a insufficiência portugueza, a deletéria 
efficacia jesuitica e as más condições em que se deu a emi­
gração da poesia popular européa para o Brazil. Ha so­
mente a ponderar que o facto da limitação e deturpa-
mento das tradições portuguezas, longe de ter sido ura 
mal, foi um beneficio inconsciente elaborado pela historia, 
porquanto por outra fôrma o elemento portuguez teria 
supplantado todos os outros, e nós não passaríamos agora 
de uma cópia servil de Portugal, o que por certo seria 
ainda peior do que o nosso actual estado. 

Depois passou Celso a cotejar os romances portuguezes, 
segundo a collecção de Theophilo Braga, com as suas 
cópias brazileiras. 

Este trabalho de confrontação é feito com seguro cri­
tério. Ha ahi somente ainda um lapso considerável a 
apontar : é que o moço critico desprezou a grande messe 
de canções lyricas que entre nós existem, limitando-se a 
estudar as formações épicas, lapso tanto mais notável, 

Trabalho de 15 de Maio de 1873.—Recife. 
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planto é certo que no Urazil as corrente» '•/• ' " "«•a| 
drandantea do que ai I 

i > (Ilustre e ignorado autor da /'• 
lt ira, no pn 
/ . - c.»m -s na< ionae-, coim 
parte primeira d ' le Th 1 
M ínt i lala - Rom •> 
Ia Europa, e contém onze p i as soas obsd 
\ açée- Bobn copias obtidas 
de todas alia imance de D. mà 
Hnhc •/• I ido A r e n t e maranhense approiims I 
maia da ra r ian te da Koz, trazendo o mesmo nome d 
l>. liai 

i Ni do romanc • p irtognoa 

— Tendes o pé pequenino 
Filha, conhecer-vos-ono. 
M e t t o l — h e i numa- botas 
Nunca dellas sah i raó : 
Dai-me armas cavallo, 
9 ei seu fllho i 

na lição maranhense, seírnndo Celso, foram mm 
nestes : 

— Tendes o pé pequenino, 

filha, c iiihecer-vos-hão. 

Kneherei-as de algodão.» 

A exprenssao nota o autor, j .•• j nramente 
brasileira, pois no original onropêolè-

• botos 
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Os versos portuguezes 

—• Tendes os peitos mui altos, 
Filha, conhecer-vos-hão. 

» Incolherei os meus peitos 
Dentro do meu coração. » 

foram mudados pelo nosso povo em 

— Tendes os peitos crescidos, 
Filha, conhecer-vos-hão. 

« Apertarei-os c'um panno 
Por baixo do cabeção.» 

O povo foi assim substituindo, diz Celso, cousas 
que elle não conhecia, como ojustilho, de que falia a versão 
da Beira-Baixa: 

— Mande fazer um justilho 
Que me aperte o coração 

por outras empregadas no meio em que elle vive; o 
mbeção que substitue o justilho, éum exemplo. 

Os versos 

Oh mi padre, oh mi madre, 
Grande dôr de coração 

estão na lição maranhense: 

Oh, meu pai, minha mãisinha, 
Que dôr no meu coração. 

donde se conclue, escreve o autor, não só pela ausência 
dos vocábulos hespanhóes — madre e padre —• como pelo 
diminutivo — mãisinha—, a accentuação nacional. Em 



d, obserrs o a riptor maranhense, somo- muir 
pensos soa diminutiros, como signa! de agrado 
assim é (jue ordinariauiente dizen - i/th-iros:] 
mensantinho, non bemsinho, meuamorzinho... quanta 
queremoa mostrar aflecto • alguém. 

A esta indicação de( ei-,, temo» de ajuntarumaobaet-1 
\ ,10. O lojrar «lo Brazil onde mais exagerada encafl 
iramos a tenduncia para os diminutivos I !' raty, na 
pro\iB(ia do 1,'io de Janeiro. Alli ' - dimiu^^H 
até de pronomes, advérbios, prei participios prs-] 
sentes eoutrosstemi tuzinbo,! 
ellezinho, nssimsimVi mesminho, chorandinho, estázinha, 
erazinho.. ile tu. elle. assim, mesmo, chorando, esta, 
era.. Desc ibrimos ahi uma influencia africana, pois aos 
pretos por seu sentimento de respeito e timidez para com] 
os senhores as mais das reses verdadeiros déspotas, éi 
que deremos a- formul itivas - :-. 
carinhosas da linguagem, dictadas pela submissão do es­
cravo, taes COmO : — -illha. sílihazinha. Vayá. VavázinSBU 
oinhd. nnhõainho, yoyò, voyôzinho. 

Continuando, Celso aponta ainda no romaiiee de D. 
Barão a seguinte alteração : 

— I». Barão, como discreto, 
1 'e nula -e receioo •. 
Chamou peloseu criado. 
Orna carta lhe entregou. 

Diz a variante maranlo 

— D. liarão, , 
De nada se arroeeiou ; 
Chamou pelo seu mole s 
l ma carta lhe entregou. 

Em primeiro logar. escreve o autor, temo.- a locução 
— queira macaco— puramente brazileira, 110 sentido de 
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astuto, fino ; é costume dizer-se entre o povo —fino como 
macaco velho. Celso não indica a proveniencia desta alte­
ração. Ella é, a nosso vêr,claramente provinda do mestiço, 
que por sua vez foi nisso influenciado pela acção do ca­
boclo, de quem nos veio, como se sabe, o annexim : — 
macaco velho não mette a mão em cumbuca. 

Quanto á substituição do criado portuguez pelo mo­
leque, Celso ahi descobre com perfeito senso a acção do 
elemento negro, que tornou porém o romance portuguez 
menos nobre. 

A indicação é justa, excepto a censura, que elle faz 
ao preto de haver tornado o romance europêo menos nobre. 
Em poesia popular estes conceitos rhetoricos de assumpto 
nobre e menos nobre não devem ter entrada. Descorti­
namos nisso ainda um sedimento de romântico atrazo no 
escriptor maranhense. Em seu furor anti-scientifico para 
com os negros, estyginatisa-lhes sempre a acção, che­
gando a illudir-se com phrases,em logar de indicar factos. 
Se o criado portuguez foi, na vida civil, traçoeiramente 
substituído pelo negro escravo e pelo moleque, certamente 
a culpa não foi dos africanos, e sim dos portuguezes, que 
os foram arrebatar á pátria para torpemente os escra­
vizar. A modificação do romance de D. Barão entre nós 
é positivamente posterior ao facto da importação de es-
escravos d'África. Não foi o portuguez que alterou o ro­
mance; não foram também o caboclo e o negro ; havia de 
ser o mestiço,que é no Brazil o agente de transformações: 
— as raças puras fornecem os materiaes das lendas e o 
mestiço os transforma segundo as leis do meio. A adapta­
ção lendária, pois, que executa-se pelos moveis naturaes, 
devia effectuar-se de accôrdo com os factos realizados ; 
e, estando o criado portuguez substituído pelo moleque, 
era lógica, nesse sentido, a alteração do romance. Onde 
está aqui a menor nobreza ? Se algum desar existe, elle 
deve estar da parte do facto social devido á ignorância 
portugueza, que não soube aproveitar-se do negro sinão 
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pcln [dao, a não do lado da lenda populai 
papel único é repetir BoaaonÉe a rérdade do meio his-
terico. Como inculpar, poi*. o n< 
alie foi a victima ? O pn ••! desaais in*-p-

mções não lize-èe ajqiai» um eatygma 
para o futuro, o estado d leduziram 

p faltar do B de 
htabl'\ q ' rma,mv , ..liado 
o pie,. dente, i ando a variante maranhense 
guma - do original portuguez, como a do des­
pertai m, ado diatoa ; infanta e de-

com o i 
< ei-., doci.ua em aegoJdfl que do- rtmêma - d<> Alfere* 

Matado, ed tinha noticia alcruma de 
versão brazileira K ---ira quanto ao romance da Nokm 
liou t. de que conhecia vagamente 
variantes nacionaes. Nào ai nta, porém, »• declaro 
po . - i t i \ a n i e i i t e qii>- d e t ' i <>iu.iii i epre-

•mtsntes na collet ih. Braga só colligio tvt 
Sào estas as suas palavras irarape qne temos 

unicamente colligidos p ir escripto os - />Tmd 
/ Sau Catlu D ue os outros. 
ame nono oi mos de comparar, foram ouvidos, é verdade, 
•ma nl i po lemos têl-oa por escripto po da crrande 
diii.ciildade qne encontrámos nas pessoas que - -aluam 
as quaes somente podiam repetil-os cantando, e, quando 
paravam, não lhes . continuar sem reco­
meçar.»* 

Mais feliz do que Celso, I le- te pontO*, declaTO qUO 
só dos romances portuguezes passa i - . Arai 
possuo em minha eoUecçio do- • â 
Brmzil nada menos de treze li<;õ-*s OOClona 

O Trabalho at :il de Maio de ISIS, Rivifc 
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Outras variantes de romances da península hispâ­
nica tenho aqui ouvido, e não as pude colligir pelas 
mesmas dificuldades por Celso apontadas. Também 
colhi crescida cópia de xacaras e canções de origem 
mestiça ou puramente brazileira. Dos treze, romances de 
fonte portugueza, de que fallo, o de I). Infanta e o 
da Noiva Roubada pertencencem á primeira parte das 
peças contidas no Romanceiro de Th. Braga. Gèlso os 
não pôde obter e por isso aqui os publico por extenso 
sem fazer confronto com o original europeu, podendo por 
si o leitor avaliar das differenças qne separam a variante 
pátria da versão hispânica : 

D. INFANTA 

Versão de Paraty 

Estava D. Infanta 
NÓ jardim a passeaty 
Com o pente d'ouro na mão 
Seu cabello penteava. 
Lançava os olhos no mar, 
Uma armada nelle vinha 
Capitão que nella vinha 
Muito bem a governava. 
c< O amor que Deus me deu 
Não virá na vossa armada? » 
— Não vi, nem o conheço, 
Nem a sina que levava. 
« Ia n'um cavallo d'ouro 
Com sua espada dourada, 
Na ponta de sua lança 
Um Christo d'ouro levava. » 
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_ i que roa me di 
Lá u< on morto i 
I lebaixo de uma oliveii 

i- lh<- dei a. 
Quando fôrdes e viei 

Chamai-me triste r im 
Q'eti aqui me eonsid 

infeliz sem » 
— , . me d ureis, senhora, 
>i VOS Vi 'IX'd-o aqui ? 

' ' i. dia prata. 
< û.- nã u. > 
-
Qu 

Lado, -o i 
K llfi i po- : aqui . 

Quanto 
Si \ 

rs telh -
Q. muram. 

Ku Bfto qaj iias» 
Que nl .m, 
• >o aold ' lo, -i: ra 
E nao p [ui. 
— (Quanto me dan is, senh 
Si \ mi ? 
— Trea Blhas que Demtme deu 
Todas tre- darei a ti. 
luta para te calcar. 
< Mitia para te Vestir. 
A mais linda d 
Para i omtigo casar. -
— Eu não quero suas filha? 
Que não me pertence a mira ; 
Sou sold&do .-irvo ao rei 
E nao posso estar aqui. 
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Quanto me dareis, senhora ? 
Si vol-o trouxer aqui ? 
«• Nada tenho que voskdar 
E vós nada que pedir... » 
Muito tendes que me dar, 
Eu muito que vos pedir : 
Teu corpinho delicado 
Para commigo dormir. 
Cavalleiro que tal pede 
Merece fazer-se assim: 
No rabo do meu cavallo 
Puxal-o no meu jardim. 
Vinde, todos meus criados, 
Vinde fazer isto assim. » 
Eu não temo os teus criados, 
Teus criados são de mim. 
Si tu eras meu marido, 
Porque zombavas de mim ? 
Para vêr a lealdade 
Que você me tinha a mim.'> 

A NOIVA ROUBADA 

(Variante de Paraty) 

— Deus vos salve, minha tia, 
Na sua roca a fiar. 

« Si tu és o meu sobrinho 
Três signaes lias de me dar. 

— Cadê-lo meu cavallo, 
Que eu aqui deixei ficar ? 

« O teu cavallo, sobrinho, 
Está no campo a pastar. » 

— Cadê-la minha espada 
Qu'eu aqui deixei ficar? 
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A ti; ínho, # 

i ladê i • minha noii 
Qui i u aqui deixe • 
\ tua dam • du» 
Ea< 
- . | | e . .1" 
i Mieu quet 
Ku andei por muitas 

upre aprendi •> Callai 
— I i.u- \ M~ salve • ••- noi 

Neste seu rico jantar ' 
•sj ,-• „ . | \ | , | , . 

\ p c i e - - e e 

— Ku liã" qili i • .i -u.i buda. 
Nem- também •• -eu ja; 
- • quero foliar som a noiva 
Km ou te pai ticular. 
Devia -er enforcado 
Qii"in me qiiei ia .neranar; 
Itizendo que to morrei 
Ka na gU0111 B ''atalhar. 

—i-iiii.- a ap> B n a d e I.-Í-.. na> afreo-
t Mie t;*r. da- variante- brazileira» i "in os romam 

portuguezi ds segunda parte do li "-de Th. 
Braga. Esta parte da collecção do autur açoriano se inti­
tula — Romana - th , . • 0 pri-

o cotejado é o de Sylsama; Celso declara tel-o ourido 
no Maranhão com pequenas nwdMcaeúes. K' pena que não 
tiresse citado algumas eatrophes em que notava as dife­
renças Passa ao Bernal f\ K' um dos que o critico 
tinha podido colligii declara que a variante maranhense 
approzima-se da rersfto da Fea,como a dá Th. Braga, com 
um enxerto porém da lição fornecid» poi Garrett. da qual 
i*erve de principio: 

file:///pcie--e
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— Quem bate á minha porta, 
Quem bate, ó quem está ahi? 

« Sou Bernal—Francez,. senhora. 
Vossa porta, amor; abri. .» 

Em tudo o mais, diz Celso, segue ji Versão mara­
nhense, como na alludida lição da Foz, apenas ainda com 
estes versos de mais, no logar em que o cavalleiro faz uma 
imprecação á tumba da amante, versos que Garrett dá e 
Th. Braga não : Â 

• " & * • 

Vive, vive, Cavalleiro, 
Vive tu, que^éu já morri; 
Os olhos coiu-que te olhava 
De terra já os cobri. 
Boca com que te beijava 
Já não tem sabor em si. 
O cabello que entrançavas 
Jaz cabido ao pé de mi, 
Dos braços que te abraçavam 
As canas vê-las aqui ! 
Vive, vive, cavalleiro, 
Vive tu que eu já vivi.» 

Celso estranha que. a versão da Foz, que parece 
ser a mais perfeita, se tenha alterado entre nós. E ' 
uma ingenuidade ; é ainda um éco dos fallazes theorias da 
innerrancio popular, infelizmente enxertadas nestes es­
tudos pela acção do romantismo. O maranhense parecia 
suppór que. uma vez formado um romance, tudo quanto 
se lhe juntasse posteriormente era um deturpamento. En­
tendemos por outro modo ; reconhecemos no povo a força 
de produzir e o direito de transformar a sua poesia e os 
seus contos. 
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I ) e > , | e q n e . • - ' • | " ' l ^ 4 ' 

passa de uma app das !• i- da ologics 
- phenomeno leixar 

Shi i p r o l a d e qili 

cri 
qne as leis do transformi-m » «!•• l/unaii k e <la theoria 
selei Sn i •• appKea 
qua -i em i uhe imentos humanou \ i 
esphei i da mói ph Ma ke|. na j . ~ \ 
logia con luzid i- |» o sp na pbi-
loloiíia poi -, hh-j, h> Ha- no terrenam 
doa o-t tidos m\ thol •• no da po 
popular tei a mais • unpleta veiili» K • oqin 
notado confi ontand coiuposi • - p ; 

- poi t l lg l le / i- ..in . -eut .Ul ' ' - - b n u 
0 novo meio, como um molde novo. imprimi 

diversa aos velhoa-productoa atrophiando- -'âoa 
inúteis, inoditi.aiido outros e creando noroa 

Assim, temo- uma variante do /•' 
lhida em Para t j . bastantedesi iada das lições portuguez -
em alguns rersos. Ahi rae ella. <• o leitor compare-a com 
M originaes de Braga •• QarreU : 

O BKK.VAI. Hí W E / . 

Quem bate na minha poria, 
Quem bate, qu.-ui está ahi ? 

— E D. Bemalêo Francos, 
A -ua porta manib' abrir. 

— No descer da minha cama 
Me caiu o meu fihapim ; 
No aluir da minha porto 
Apagou-se o meu camdim. 111 

d Caadit. 
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Eu levei-o pelas mãos, 
Levei-o no meu jardim ; 
.Ale puz a lavar a elle 
Com água de alecrim. 
K eu, como mais formosa, 
Na água de Alexandria. 
Eu o trouxe pelas mãos 
Levei-o p'ra minha cama, 
Meia-noite estava dando. 
Mas D. Bernaldo Francez 
Nem sonava, nem movia, 
Nem se virava p'ra mim ! 
O que tendes D. Bernaldo, 
O que tendes, que maginas? 
Si temes de meus irmãos. 
Elles estão longe de t i ; 
Si temes de minha mãe, 
Ella não faz mal a t i ; 
si temes de meu marido 
Anda na guerra civil.» 
Não temo dos teus irmãos, 
Que elles meus cunhados são; 
Não temo de tua mãe, 
QiKella minha sogra é ; 
Não temo de teu marido, 
Qu'elle está a par comtigo. 
Matae-me, marido, matae-me, 
Qu'eu a morte mereci ; 
Si tu eras meu marido, 
Não davas a conhecer 
Amanhã depara minha 
Eu te darei que vestir : 
Te darei saia de ganga, 
Sapatos de berbotim ; 
Trarei-te punhnl de ouro 
Para te tirar a vida. 



i o 

(i tui mio qne a lei 
•ui" '• niai fim 

\- to ha- que s " • mpanht 
mil. 

Mio i illando n oiit#- • 
•• n. ou atras p'ra rir. 

\.-iide \ alleiro, 
l .1 

Ku VOO I "i a imiili i d a m a 
Que '-u ha muito náo roo li • 
\ olta, \"lt i. carallerro, 
Qne a tu i dama }á • mm I 
K liem morl ( sjae eu brm \ 
Si nao quen i I ' 'ar 

alia do vão i.ii. 
\ 'v i igrada, 

Qnero me laa sr em t i ! . 
- 1'ára. pára. cavalleiro. 

P ...•• U ti ia morri. . . 
M'- eu quero ser s frade 
I ia rspolla de 8ao < Kl 
\- missa- que .-o diakfer 
I'.-da- serio para ti. 

— Não quero missa-, llenialdo. 
Que -ã • foco para toim : 
\as UhaS que vós tiver 
Botas nome oeano em mim. 
Nos llhos que vós tiver 
Botos aosna como • t i .» 

As versões brazileiras dos roman 
da Promessa do Xoioado e de /». Ateixn foram desconhe-
eidas por Celso, segundo elle afrirma. Colliginios na villa 
do Lagarto, na proviria de ^riripe. nm romance a 
o povo chama de D. Duarte e Dun: que ê uma 



contracçao dos três últimos romances europeus. Evidente­
mente Donzilha, de que o povo fez um nome próprio, é o 
appellativo donzilla, que se lê nos romances portuguezes. 
Tivemos muitos ensejos de ouvir a versão sergipana e 
questionar as pessoas, que nol-a repetiam, sobre as per­
sonagens do romance, é*sempre encontramos o povo fazendo 
de Donzilha o nome próprio de uma princeza. 

Não devemos alterar nem uma vírgula do romance e 
aqui o estampamos para estudo comparativo: 

D. DUARTE E DONZILHA 

(Versão de Sergipe) 

Eu não procuro igreja, 
Nem rosário p'ra resar; 
Só procuro o logar 
Onde D. Duarte está. 
Deus vos salve, rainha, 
Rainha em seu logar. 
Deus vos salve, princeza, 
Princeza de Portugal! 
O que me quereis, princeza, 
Que novas quèreis me dar ? » 
E' o amor de D. Duarte 
Que ainda espere lograr. 
D. Duarte não está em casa, 
Anda n'alçada real. » 
Mandae levantar bandeira 
Para dar nm bom signal. 
Palavras não eram ditas, 
D. Duarte na porta estava: 
« O que meqnereis, prineeza, 
Que novas quereis me dar ? 
E' o amor de D. Duarte 
Que ainda espero lograr. 



\ , , tempo que i oa qi 
\|, juraiam a mal • 
Ma que sou 
Tenho filho ir. * 

* * 
I »ae-me Io < n 
I 1 i e - l U . . 1 | , . II' .t l e . l l 

p»ra dai um bedjo em Donsilha 
Qu •ll.i finada 
l >ae lhe quatro, dae-lhe efaa 
I >ae lhe qnantoa roa puder. 
\ ão t, odea mais que be 
A quem ji Inada estA. 
• • • • • • 

A nora de l tonuillu 
Foi na p"i ta pi indpal . 
A eova de l,, I «tuurte 
Foi lã 00 pá dO a l ta r . 
M ' COra de Donzilha 
Nanes um pé de ncnpira. (i i 

»ra de D I marte 
Nlascou um pé de eaflflr, 
Foram crescendo, cjajioendo. 
< 'residam aml«.-
Kã em riba d*^ galhis 
La se foram abraçar . •. 
A \ iuva qne \ iu i>t•>. 
I. pi mandou denotar, 
Si haviam de brotar leite. 
Brotaram oangno real 

Doa romance-de I>. Pedro, da Filhado Imptradorâe 
Roma de D. Agm da ••• M -• ia, do Casamento e Mortalha 

vi suropira, fíoridiehia—maior. 



Celso tinha, como diz, noticia vaga. Nós os não encon­
tramos também claramente na tradição, e os não colligimos. 

O ultimo romance desta parte é a Náu Catherineta, 
Celso tinha por escripto a versão maranhense ; mas a não 
deu á publicação. E' uma lacuna. No trabalho de cotejo 
elle limitou-se a ligeiros confrontos, deixando de fornecer 
as variantes por extenso. Da Nau Catherineta temos a 
versão sergipana, que ouvimos cantar muitíssimas vezes 
na cidade do Lagarto, no brinquedo dos Marujos. 

»Sabemol-a de cór ha muitos annos e aqui a inserimos, 
incumbindo ainda ao leitor a fácil tarefa de notar as dife­
renças com a lição de Lisboa, qual nôl-a traz Th. Braga : 

A NAO CATHERINETA 

—Faz vinte e um anno e uni" dia 
Que andamos n' ondas do mar, 
Botando solas de molho 
Para de noite jantar. 
A sola era tão dura, 
Que a não podemos tragar, 
Foi se vendo pela sorte 
Quem se havia de matar ; 
Logo foi cahir a sorte 
No capitão-general. 
«Sobe, sobe, meu gageiro, 
Meu gageirinho real, 
Vê si vês terras de França, 
Areias de Portugal. » 
—Não vejo terras de França, 
Areias de Portugal, 
Vejo sete espadas finas 
Todas para te matar. 
« Sobe, sobe, meu gageiro, 
Meu gageirinho real, 
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< >lha i 
Caia podl 
l/i i <<i meu capil 
|/,, tas(l) 'ai-
\ vi-to terraa asa Fmn< 
\tem.- em Portugal. 

Também avistei três uv 
l >eb mo dum pai retrai, 
I» m. 
( tutia cahand ' . 0 didal . 
Todaa i tílh t- miuL 

< »h ! i|iieni m a* «boa abra 
A mais bonita de todaa 
P i imtii 

KÜ i,ã.. quero anos llhna 
Que lhe cnstou s criar, 
Quero a Xatt ' 'atlu rin 
1'ara m-lla navegar 

I i ir«>. 
Meu gageirinho real, 
i.i viste era Frai 
Areias em Portugal. 

Passemos á terceira pari.- do fi de Th] 
Braga, acompanhando a exceliente critica d< 
Magalhães 

Ksta terceira par te intitula-se :—/, 
encontram nas collecçves hespanksi D - três ; 
roa desta secçao Celso declara nio ter noticia. N - I 
ligimos cm Paraty um romance sob a denominaci 
l>. Maria 1K .1» . que parece ser uma conti 
dos romances do Condi Preso edeZ>. Garfos. \ 
riaute brasileira parece estai- mnito bransformada. H 
i aesminte : 

i llvirara». 



D. MARIA E D. ARICO 

(Versão 'le Paraty) 

O que é isto que aqui está 
No pino da meia noite ? 

—Si tu és uma alma. em pena, 
Remédio te quero dar ; 
Si és coisa do outro mundo 
Quero te desconjurar.— 

« Eu não sou alma em pena 
Para vós remédio me dar. 
Nem sou coisa do outro mundo 
Para vós me desconjurar. * 

—Lá detrás daquella esquina 
Estão sete a vos esperar. 

« Pelos sete que lá estão 
Meu pé atrás não Voltaria, 
D. Arico ha de ceiar 
Em casa de D. Maria. 
Não jogo jogo de bala 
Que é jogo de covardia: 
Jogo com jogo de espada, 
Qu'é jogo de valentia. 
D Arico matou seis ; 
Ficou um por mais somenos, 
Delle conta não fazia. 
Este atirou-lhe uma bala. 
Da mais alta que havia ; 
A bala cahio no peito 
E o peito lhe feria ; 
D. Arico foieahir 
Na porta de D. Maria ; 
Pelos ais e os gemidos 
Acordava quem doTmia. 



— . 

•.» (i qu1' dirão agoi 
matarem este coil • 

Qne morreu de mal de snr 
Qne é um mal desesperado '. 
8i me acharem aqni moito 
Nao t •torrem no sagrado ; 
\i. enterrem em eamp -as» 
I d- quaea eu fui namorado. 
Trazei papel, trazei tinta, 
Trazei | 1 iv.itiia (1) 
Ku quero escroí er aaidaoV 
No vosso peito, Uai ia 

' -. passa ao romance d»» condi Atl*-rto; dellef 
só recordai -se do aá\ m da condessa <• desta < «trophe: 

Poi-se dalli o bom conde, 
t l e i o de me lanco l i a ; 
Mandou lechar sua- porta-, 
<'"iisa qne nunca ta/ia !. 
Mandon pôr a sua mona, 
Nem um. nem outro comia ; 
As lagrimas eram tam -
Que pela mata corria. 

Nós coHigimoe em Sergipe es*e romanos um pou< 
fragmentado, tal qual o damos agora. Notem-lhe os c 
riosos oo afastamentos do original português : 

0 CONDK ALBERTO 
\ raio do l.a.virt 

Soluçava D. Sylrana, 
Por um corredor que tinha. 
Que seu pae não a casava. 
Nem esta conta fazia. 

| 0 potodii eaeriMJiM leaaajn de prriemi Ia a e-cri\amn 
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— Eu não vejo neste reino 
Com quem case filha minha ; 
Só si fôr com conde Alberto. * 
Este tem mulher e filhos. — 

« Com este mesmo é que eu quero, 
Com este mesmo eu queria : 
Mandae vós, o' pae, chamal-o 
Para vossa mesa um dia. » 

— Corre, corre, cavalleiro 
Dos mais ligeiros que tenho, 
Vae dizer a conde Alberto 
Que venha jantar commigo. — 

« Inda hontem vim da corte, 
Que dom rei me fez chamar ; 
Não sei si será p'ra bem, 
Ou si será p'ra meu mal- » 

— P'ra matares a ondessa 
E casar com minha filha. — 
Como isto pôde ser, 
Como isto nunca seria V 
Descasar dois bem casados, 
Cousa que Deus não faria ? » 

— Instantes te dou de hora 
Que rezes uma Ave-Maria, 
Que me mandes a cabeça 
Nesta formosa bacia. — 
Foi o conde para casa, 
«Ta mais morto que vivo. 

« Contae, marido, tristezas, 
Como quem conta alegrias!... » 

« Não sei o que vá vos contar, 
Que já é em demasia...» 
A meza já estava posta, 
Nem um nem outro comia ; 

Algumas pessoas diziam conde Otário em logar de conde Alberto. 
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• 

I 
A ilha faz 

D. Syl 
' 

11 

• 

(, e i • * 

vaga, ei 

Minha mâ< . mil ' ' 
\ . uíi • fi anell 
\ nl sde 
Todo i estido d( 
\ enha ri i o minha mai. 
A janellinh i ' • ps 
Venha rêr o aenhoi 
t ..in om i eords ao pesot >. 

\ e depois ' / ' ' M 
E' e-íe diz Celso, o de que se lembraajn mais. foi tani-
bem um d"- in.d- p<»p Na variante 
maranhense, e» r«v< n " nosso aut quasi uma 
reconstrucçÁo do romat • versôea do Po 
Beira-1 Cuimbra. Nós i-olligimos em Sergipe duas 
variantes delle : uma correspondenti • do Porto, 
que vem em Th. Braga sob à denominação de D. Carlos l 
Montealha , e ontt orrespoddente â variante de Beira-
Baiza, que o autor português traja sob o titulo de D. Li-
sarda. A primeira versão tem" em & rpige o mesmo nome 
que lhe dãc em Portugal, a segunda traz o nome de 
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D. Branca. No D. Carlos de Montealbar cantado em Ser-
pige o conde é que vae a enforcar, procura confessar-se com 
seu tio bispo, e manda pedir soccorro á sua amada ; nas 
versões do Porto e Beira-Baixa é o contrario. Na D 
Branca, lambem cantada em Serpige, apparece o resta­
belecimento do sentido perdido da lenda : vae a morrer a 
amante, que se achava grávida, e manda avisar ao namo­
rado. São estas as variantes sergipanas : 

D. CARLOS DE MONTEALBAR 
(Versão do Lngarto) 

« Deus vos salve, senhor D . Carlos ; 
O senhor que fazia lá ? » 

— Me arruinando, senhora, 
Para comtigo brincar. •-
Quando estavam a brincar, 
Um cavalleiro vêem passar ; 
D. Carlos como ardiloso 
Logo quiz o degolar. 
Não me mate o cavalleiro, 
Qtré do reino de meu pae. » 

« Cavalleiro, o que aqui viste 
A meu pae não vae contar, 
Q'eu te darei ouro e prata 
Quanto possas carregar. 

— Eu não quero ouro e prata 
Que a senhora não m'os dá; 
Brinquedos que vi aqui 
A meu rei irei contar. — 

« Cavalleiro, o que aqui viste 
A meu pae não vae contar ; 
Qireu te darei minha sobrinha 
Para comtigo casar. ». 
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Nio que o roa -oln inh.i 
bors nio m s di 

| I a q i l í 

V. ne u rei irei . .lutar -
i a\ ai qne aqui \ 
\ meu ; atar, 

• • 111'U palacjo 
i KIO O meo c ibodal. 

Não qii"i •• o -eu cabedal 
a senhora nio • 0 

•.'*i- i • • qu»' eu vou eont 
Muito maia me ganhara. — 

i aa roa l tenha 
V.\ aa • -o I •>- qii'i o dar : 
Eu topei a ' laiaiiinnha 
i '..in I'. i hu loa a beta • 
l »a cintura para i Dbo 
Muitos bafjoa en vi dar, 
Da cintam para baixo 
Não \.,s jx.-^j mais contar. — 
Si me , ..nta—.-s "c-.ulto 
Meu reilio te ilar : 
Como eontaste de publico 
Mandarei te degolar. > 
Vão me chamar a I >. < «mios 
l depressa, nio 81 rogar : 
Tio carregado de ferres 
Que não p..ssa me fallar. 

— Vão buscar meu tio l»ispo 
Que eu me quero COUfOM 
Antes (jue chegue & hora 
Qne me venham degolar. 

l'..r huui • i • 
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Deus vos salve, meu sobrinho, 
Que em sua prisão está! 
Por amor da Claranninha 
La te vão a te matar... 
Toda a vida eu te disse 
Que tu deixasses de amar : 
Claranninha era impedida, 
Poderiam te matar. » 
Sáia-se daqui, meu tio, 
Não me venha a enfadar ; 
Mais vai eu morrer por ella 
Do que deixal-a de amar. — 
Chiquitiuho, Chiquitinho, 
Que sempre me foi leal, 
Vae dizer á Claranninha 
Que já me vão me matar ; 
Si meus olhos ver os delia 
Minha alma se salvará ! — 
Deus vos salve, Claranninha, 
Que no seu estrado está ; 
D. Carlos manda dizer 
Que já vae se degolar •» 
Criadas, minhas criadas, 
Si quereis me acompanhar, 
Eu já me vou com o cabello 
Faltando por entrançar. » 
Justiça, minha justiça, 
•Minha justiça real, 
Por aquelle que está alli 
Minha vida eu irei dar !... 
Deus vos salve, senhor D. Carlos, 
Não se dê a desmaiar ; 
Si a minha alma se perder, 
A sua se salvará. » 
Conselheiros, conselheiros, 
Que conselho quereis dar : 
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Que OU mate senhor D. Ca rio-
Ou qne o- mande i a-ar V — 
o conselho qne ros damos 
K' para os mainlar casar, 
K pegas *'-te nreagMÉro 
E mandae-o decolar. , 
Arengueiro, embusteiro, 
0 que ajamaaaete san contai 
1 • tiihoi a forca senhora. 
Delia vinde me tirar. — 
Bi eu quisera b*'in pudera, 
1'ois nas minha- mãos está, 
Para te .-ervir de emenda, 
Mandarei te degolar 

D. BR AN» \ 

\ ^riantí- At I^farto) 

<> que tens. oh D. Brati 
Que de còr estás mudada ? — 
Afrua fria. senhor pae. 
Que bebo de madrugada. • 
luro por esta espada. 
Aftirmo por meu punhal 
Que antes dos nove mezes 
D. Branca vae queimada. — 
Eu não sinto de morrer, 
Nem também de me queimar. 
Sinto por esta criança. 
Que é de sangue real. 
Si eu tivera o meu criado 
Que fora ao meu mandado. 
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Escreveria uma carta 
A D. Duarte Montalvão. » 

— Fazei a carta, senhora, 
Qu'eu serei o mensageiro, 
Viagem de quinze dias 
Faço numa Ave-Maria. 
Escreve, escreve, senhora, 
Qu'eti serei o teu criado, 
Viagem de quinze dias 
No jantar serei chegado. — 

— Abre, abre, crystallina 
Janella de Portugal, 
Quero entregar esta carta 
A D. Duarte Montalvão. — 
D. Duarte, que leu a carta, 
Logo se pôz a chorar. 
Dando saltinhos em terra 
Como baleia no mar. 
Ü. Duarte se finge frade 
P'ra princeza confessar. 
Lá no sexto mandamento 
Um beijo nella quiz dar : 

« Boca que Duarte beijava 
Não é para frade beijar !. .» 
Nisto elle se descobria 
E com ella já fugia 
E cora ella se casou... » 

Da D. Areria da versão de Coimbra Celso diz ter 
ouvido uma variante em Pernambuco, por demais obscena 
com o titulo A mulher do nosso mestre, e de que cita os 
versos seguintes : 

« A mulher de nosso mestre 
Foi se lavar na enchurrada ; 
Pegou no peixe espada... etc. » 

mk 
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K' uma - \- D. Ai 

A íd I oíuil.ra 
I em uma fonte de água clara ; 
\- moças qne bebem aetts 

II Arei ia bebes nella 
1, ' * 

-
Passa 

Decl i lo. mas ter variant 
de que 

« Sete feridas no peâl 
\ qual tal: 
Pm a n i lhe 'titin o -d. 

OUtra lhe entra o luar. ^ 
Pela D delmo 
I 

Vindo a ti • livm que I 
\ iu de guia, de d-o que 

em se lembra 
ouvido cousa que ai parecesse com o- que vêm 
Th. Braga. \- razões desta lacuna o inocv autor 
cou : « 0 g- principini a espalhar-se em P.. 
tUgal II" século X V I . eJK)( t d " d---. ..l.rille 
zaçio do Hraz.il. 

>» E.-te fai r -i. era hastante : 
uaiisplantar-se paraonosso Rom ••• elemento m< 
risco, e a razão é simples. Para accentuar-se perfeil 
mente uma tendência sobre a poesia «le uma nação, 
neoessario um espaço de tempo não pequem me ei 

lolidiflque como tradição. I. principio o ron 
mourisco seria pom 0 cantado ; os colouizadore-;, por 
seqüência, não sabel-o-iam, e, era conclusão, não poderia 

http://Hraz.il
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trazei-o para o Brazil. Depois a tendência tui se 
modificando, outra evolução appareceu. e o romance 
mourisco ficou completamente descohecido para nós. Os 
interesses mudaram com o seguir dos tempos, a Índole 
tornou-se outra para o Brazil e o gosto mourisco 

*feneceu. 
« Accresce, em segundo logar. que mesmo em Por­

tugal a sua duração não foi longa, e o seu cunho não foi 
verdadeiramente popular em tudo. Abundam nos romances 
mouriscos muitas desci ipções e narrativas, o que não é 
natural e commum na poesia popular, e demonstra mais 
uma invenção ei udita. Em terceiro logar, notaremos que 
nós não tínhamos heróes nenhuns que pudessem offerecer 
similes aos dos romances mouriscos, e que, por conse­
qüência, ainda que elles chegassem até aqui, seriam por 
isso desprezados e esquecidos. Poderão objectar-nos que 
não tinhamos tsJmbem heróes para os outros que herda­
mos, e que entre nós se conservam ainda. Mas a isto 
responderemos que nesses outros romances havia outros 
elementos, o maravilhoso, por exemplo, para que elles 
fossem aceitos, ao passo que nestes, apezar de se encon­
trar o cavalheiresco, ha o facto do captiveiro dos chris-
tãos, que nos não é conhecido com o caractor apresentado 
nos romances em questão . 

« Quanto aos romances de captivos, a questão muda 
um pouco de figura. Já não é a falta de assumpto e de 
terreno próprio para a sua transplantação, mas sim mu­
dança completa do fundo sobre que elles se basêam, isto 
é. o captiveiro. O captiveiro em Portugal, com as inva­
sões barbaras e dos mouros, dava para se tecer sobre 
elle lendas e historias inteiessantes. Era o captiveiro 
digno, procedente de uma desgiaça na guerra, em que 
o captivo comprehendia a sua posição e trabalhava por 
conservar-se sempre na altura de seu nome e de sua 
pátria. Soffriam-se estoicamente os castigos infligidos, 
mas nunca vergava-se a cabeça. 
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« Bem se vê, por ahi, que era esta uma fonte ine; 
gotavel de bellezas para a formação poética do povo. 

« Mas entre nós não se deu isso. Houve o facto qu 
se chama escravidão. Não era mais o conseqüente de u 
desgraça ; era o efíeito de ura contrario commercial. A 
eram já as levas do africano embrutecido, nos por§j 
infectos e miasmaticos dos navios negreiros ; era já a 
ignorância do escravo, a falta de dignidade do negro, qu 
sujeitava-se, como um animal, ao serviço pesado dos en 
genhos e das minas. A bestialização inoculava-se na 
população, e o sentimento da personalidade perdia-se. ( 
estado desta classe era repulsivo então. Ora, um elemento 
corrupto deste modo nada podia produzir, e não produziu 
Foi por isso que, com o facto da escravidão, não se deu 
entre nós a implantação dos romances de captivos. (1 

O maranhense com estas palavras bateu no araaj 
do assumpto. Os motivos que apresentou para explicar o 
olvido dos romance.*; mouriscos são profundos e verda. 
deiros. Cremos, porém, que existe um ou outro resquici 
daquelles romances em alguns autos e brinquedos popu­
lares que tivemos o ensejo de vêr em Sergipe. Taes se n 
afiguram os Afouros e os Marajás, dous reinados serg 
panos. (2) 

Pelo que toca aos contos de captivos, são ainda pode­
rosos os motivos que apresentou o moço autor para justi 
ficar-lhes a ausência entre nós. O retrato que fez dí 
escriyidão neste paiz é tristemente verdadeiro. Ella no 
Brazil é realmente mui distineta da escravidão antiga n: 
Europa. Teve ainda uma mais triste origem do que a que 
^elso lhe assignalou. Não foi propriamente o resultado de 
um contracto commenial; foi de cousa peior ; foi ui 
produeto da insidia vil e da ganância corruptora. Taes oi 

(1) 0 Trabalho de ].". do. Julho rle l8*/3. Recife. 
i.-j) Win por extenso e com a musica respectiva cm nossa collec 

de Cantai Populares do Urazil, Lisboa, ls«z. 
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moveis que levaram o negociante de escravos á costa da 
África durante cerca de quatro séculos. Desfarte, a 
escravidão no Brazil, quer dos pretos, quer dos índios, ha 
sido um forte obstáculo ao nosso progresso político e 
social, e deturpou, em grande parte, o que de útil pode­
ríamos esperar das raças inferiores que entraram em nossa 
população, raças que, por certo, mais eflicazmente pode­
riam actuar em nossa vida nacional, si a sua introducção 
no seio do povo não tivesse sido uma conseqüência do 
captiveiro. O portuguez, desconhecendo as leis e os 
factos históricos, não comprehendeu que poderia utilizar-
se do indio e do negro mais vantajosamente por meio do 
r:olonato do que por intermédio do captiveiro. O resultado 
é que afugentou o indio e aviltou o negro. Nem ao menos 
comprehendeu a profunda modificação sociológica operada 
na idade media : a passagem da escravidão para a servi­
dão ! Assim os escravos entre nós são um objecto repu­
gnante; de seu seio nunca sahiu um Epicteto, umTerencio, 
nem ao menos um Spartacus-i ingador! E, o que mais é, 
os escravos africanos no Brazil têm a consciência de seu 
abatimento. Nós temos muitas provas deste facto, e, entre 
outras, colligimos, da boca de escravos, o que elles cha­
mam o Padre Nosso do Negro, que é um documento de 
sua miséria e de sua ignomínia. Mas de quem a culpa ? 

Não é certamente do selvagem africano arrebatado 
na flor da idade, de suas terras d'alem-mares, por uma, 
raça superior e civilizada, que não soube aproveital-o 
sem o degradar. Celso teve razão em escrever duras 
phrases sobre o captivo brazileiro, e não seremos nós que 
lh'as tomemos a mal. Opinamos do mesmo modo, sinão 
mais rigorosamente. (Y) 

(D Não esquecer que estas palavras contra a escravidão foram por 
nós escriptas em princípios de 1879 antes de começar a campanha 
aboliocinista, que redimiu o Brazil. Nesle movimento tivemos também 
alguma parte, que não deve ser esquecida. 



— HH — 

Apenas i ' ; que i 
hoje tudo. i. 

dos «deu a des-
timenl 

• 

1 ' ' - ' » 
. i . ; . , , . . . . 1 1 . 

Aqili ili- I 

(I l-

iro que 
NegK» confe; 

• lio- a t i t a •'• loUCO. 

Negro, qu.iti 
I pau . * 

Negro é vulto qu i furta. 
• Negro tem • diabo. 

Negro é a derradeira cousa do mundo. 
Negro não entra na igreja; espia da banda de 

ni o pé de bicho, unii 
nli.iv ra< liado • mo -••:...-ii'- l« pe-
pino de S. Paulo : o oabello é <.-" ira. 

• Negro quando não . | — í-1a. fe k 
DeaoRo i unui ndoéinim>i itado 

é Illll t". 

Ouriui'1?. poi entre negros sul 
elle- a repetem com certo Selltiu.el 
dade E ' dubitavel, pxuém, que sejam oaani - •- ' •-
"/ / *m"* de -ua miséria. 

Ta—ando ;i occu| om a quinta parte du Ro-
de Th. Praira. que trata da- /. • ' . * / ' 

("ei-., declara que a lenda de Jesus Meti ...... mu 
rente entre nós na fúrma de conto pofiular. EUo o ronco-
duz como se segue : 
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- Havia numa cidade dois homens, um pobre e 
outro rico. muito religiosos e amantes de Deus. Jesus, 
querendo experimentar qual delles o amava verdadeira­
mente, annunciou-lhes que em certo dia iria jantar em 
sua companhia. O homem rico mandou preparar mesas 
lautas e acepipes delicados e abundantes, e as festas an-
nunciadas eram de espatifar. 

« O pobre, que apenas possuía uma gallinha, man­
dou matal-a e assal-a. Preparou modestamente a sua mesa 
e esperou o Christo. A' tarde apresentou-se um mendigo 
a pedir esmola á porta do homem rico. Este despedio-o 
brutalmente, dizendo :—Espero hoje Nosso Senhor Jesus 
Christo para jantar commigo, e não quero desmanchar a 
minha mesa. O mendigo voltou ainda segunda e terceira 
vez, com outros trajos e feições, e foi despedido do mesmo 
modo. ;A' porta do homem pobre apparece o mesmo men­
digo., Ficou o pobre sem saber o que fizesse, e então a 
mulher lembrou-lhe que poderiam tirar uma aza da galli­
nha e dal-a ao mendigo, sem que o Christo reparasse 
naquella falta, pois a gallinha seria collocada no prato, de 
modo que o lado da aza cortada ficasse para baixo. Assim 
fizeram. Pouco depois eis que apparece outro mendigo. 
Novas duvidas, novos cálculos e nova aza da gallinha 
cortada. Terceiro mendigo ainda. A duvida era maior. 
Já não havia mais azas a cortar. Marido e mulher resol­
veram cortar uma coxa da gallinha e dal-a ao pobre, que 
então deu-se a conhecer como o próprio Christo. O homem 
pobre e sua mulher foram para o paraíso ; o rico para o 
inferno. » 

Ouvimos por muitas vezes este conto em Sergipe e 
Pernambuco, e em nossa collecção elle vem incluído com 
as pequeninas alterações com que o ouvimos. 

O escriptor maranhense declara, em seguida, que os 
romances de Santo Antônio e a Princeza e de Santa Iria 
a Fidalga, que vem logo após o de Jesus Mendigo, lhe 
eram desconhecidos. Nós temos uma variante de Iria a 
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Fidalga coUigida em Paraty. Publicamol-
• mparativo 

IRIA A FIDALGA 

1' iratj) 

RataTO -ditada 

Na minha costaru, 
PaanoU um ca\allejio, 
Peilindo pousada. 
Se mes pai não d> 
Muito me pezara. 
Motou--e a mesa 
Para o ' jantai1; 
Muita lia. 
Tratas lavradas.. .**»* 
Be !• I ama j 
Com lençoes de renda, 
Coberta- l iordadlt 
Li p r a meia n-
Klle alevantou--
A ninguém achou, 
Só a mim levou. 
V. cal»., de -ete léguas 
File me perguntou 
Na minha terra 
I lomo me chamava : 
Na minha terra 
Iria a fidalga,— 
Na terra estranha 
ria — a coitada I... 
Minha santa Iria, 
Meu amor primeiro ! . . . 
Ai! me degolaram 
Que nem ura carneiro. » 
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Celso escreve depois que do romance da Devota da 
Ermida também não tinha noticia de variante nacional, a 
não ser talvez um romance, que não sabia si de origem 
portugueza ou puramente brazileira, e a que intitulou da 
Madrasta. Este existe entre nós na fôrma de conto. Eil-o 
tal qual o traz o autor : « Um viuvo tinha duas filhas, me-

' ninas ainda, e casou-se com uma mulher má. Esta tomou 
raiva ás pequenas, e mandava-as todos os dias vigiar uma. 
figueira, para que os pássaros não comessem os figos. Cas­
tigava-as asperamente, quando acontecia faltar algum 
figo, e sempre achava razões para dar-lhes pancadas. As 
meninas pediam á Virgem que as protegesse. Um dia, em 
que o marido foi fazer uma viagem, a mulher manda en­
terrar vivas as pequenas, e, quando o marido chega, ella 
as dá como tendo morrido naturalmente. No logar, onde 
foram enterradas as meninas, nasceu um bonito capinzal, 
que, quando o vento soprava, resoava em um estribilho 
constante, que dizia: 

Xô ! xô! xô ! passarinho. 
Não comas o figo da minha figueira. 

« Este era o estribilho que as meuinas cantavam, 
quando, vivas ainda, iam vigiar a figueira. O jardineiro 
da casa veio participar ao amo aquelle successo, e não 
foi acreditado. Finalmente, após muita tenacidade do 
jardineiro, consentio o amo em ir ouvir com seus próprios 
ouvidos o facto milagroso. 

« Foi e ouvio. 
« Pois amanhã cortarás este capim todo, disse o amo 

ao jardineiro. No outro dia o jardineiro foi ao serviço, e, 
mal deu a primeira foiçada, eis que se levanta um novo 
cantar das profundezas da terra. Esse cantar dizia : 

Jardineiro de meu pae, 
Não me cortes meus cabellos ! 
Minha mãe os penteava, 
Minha madrasta os entenou ! 
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* Corri o ardineiii 
i apinzal, e "ir. • 

encontra na- fill ! 
Senbot 
i Io com • I 
I 

:LI- - t i n h a du 

; ' 

EUi ; isada 
(ir MU e.-sa deno-

ío. nem freqiieiil «imos noa 
itnmes i q lai • tinriro, f«'sse O 

> "»/i cetf^M 
qne não é : 

u . / . l ' . al« l io-p.] . . trigo, pelo 
ateio pel utt a qtmlqner planta, mas não 

ipini. M talvez, 
api • mio lentai roman« 
ijue llãi ilida ecliipb DO t i a 

i iransplantaçáo, tn.n-taséia primeiio aquillo que 
impressiona mai- •- aíntid-- • i natureza que 

é a primei uiles p ab.»-

Sós iixinio- o conto da M> :u Pernamba 
Alagoas, Sergipe Bahia.e Rio de Janeiro, e eanno-
Collecçao de < o inserimos litteialmente segundo a 
\ ' " ri pana. Klle . »-\ identemente de orig-em aiyo 
• • hegou, portanto até ao Biazil jior intermédio d"f> portti-

''•*• ' ' corrente entie nós. em todas as piovim -
"in o seu estribilho metrificado. Celso traz o colhido na 

Maranhão como -e \ jo 

O Trabalho do .i0 de Julho de IMS, EociV. 
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« Jardineiro de meu pae, 
Não me cortes meus cabellos ! 
Minha mãe os penteava, 
Minha madrasta os enterrou ! 
Xô ! xô ! xô ! passarinho, 
Não comas o figo da minha figueira !. - » 

O Sr. Rangel de S. Paio communicou a Celso a va­
riante do Rio de Janeiro, como se segue ; 

« Antônio de meu pae, 
Não me cortes meus cabellos ; 
Minha mãe me criou, 
Minha madrasta me enterrou, 
Pelo figo da figueira, 
Que o passarinho picou . 
Xô ! passarinho, 
Vai-te embora p'ra teu ninho, 
Vai crear o teu filhinho ! . . .» 

Nós colligimos a variante de Sergipe, que diz ; 

« Capinheiro de meu pae, 
Não me cortes os cabellos ; 
Minha mãe me penteava, 
Minha madrasta me enterrou, 
Pelo figo da figueira, 
Que o passarinho picou ! . . 
Xô ! xô !—passarinho ! ..» 

O Sr. José Antônio de Freitas colheu mais uma vari­
ante do Maranhão, que diz : 

« Capineiro de meu pae, 
Não me cortes meu cabello; 
Minha mãe me, penteava, 
Minha madrasta me enterrava, 
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Pelo figo da figueira, 
Que o passarinho 
Foge, fogo, passarinho, 
Nio me cimas tavafiguinho ! 

Celso di--e que a entidade./Virrfíneiro não no* é com-
niiim, e. por is-o. o romance lhe pareciaaer de origem por-
lugueza Ora. na versão de Sergipe, por nós rolligida. e 
n.i do Maranhão segundo o Sr. .1. A. de Freitas, nã 
falia de jardineiro e sim de capinheiro, ou ra\ -nti-
ilade puramente brazileira, o que faria desapparecer a du­
vida do distiinto maranhense 

Nós. porém, -aliemos que o conto prende-se aos COUtSS 
de origem arvana e que nos veiit pelo órgão dos portu­
guezes, não por conter ell.- o \ i>abulo.7art/i>i'(>o, como não 
• > i oiisideiamos puramente nacional, só por encerrar a 
palavra capinzal e capinciro. A existência destas palavras 
explica-SC pela lei da adaptação applicada ás lendas popu­
lares (I conto é aryano, porque tem similares nascollecçóes 
de OOntOSanonymos ind. -germânicos. Naoé esta a occasiâ* 
de fazernio»; alguns estudos comparativos entre a 
lendas e as das diversa- raça-, cujas collecções possuímos, 
.lul^auios este trabalho, por emquanto, extemporâneo. Tal 
>c nos •figura também agora o empenho de preparar ex­
plicações mythicaa pela theoria meteorológica para oe 
nossos contos. Quanto ao |>onto em questão, e provisoria­
mente, ba-ta-iios, ponderar que a Madra.*ta é corrente em 
Portugal, e que o Sr. .1. A. de Freitas colligiu alli o seu 
estribilho noa arredores do Porto E' como segue: 

a Não SBC arranques meu cabellinh.. 
Que minha mãe m'o criou ; 
Minha madrasta m'o enterrou 
Pelo tifro da figueira. 
Qne o passarinho levou . -
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Isto só por si derrota as duvidas de Celso, quanto 
á possibilidade da origem puramente pátria do romance 
(1) A's vezes só na existência de uma ou outra palavra o 
critico descobria o cunho nacional. Vimos que no romance 
de D. Barão elle descobriu genuínas transformações na-
cionaes no facto de dizer-se no Maranhão : 

« Oh! meu pae, minha mãezinha, 
Que dôr no meu coração, etc. » 

Em logar de: 

« Oh ! mi padre, oh ! mi madre, 
Grande dôr de coração, etc. » 

Ora,não ha duvidaque nós os brazileiros usamos muito 
dos diminutivos e muito mais que os portuguezes; mas só 
por aquelle caso Celso não podia affiraiar o facto, porquanto 
no próprio romance de D. Barão existem estesversos : 

« Minha mãe, minha, mãesinha, 
Eu morro do coração, etc. « (2) 

Ainda mais: o maranhense viu na palavra cabeção, em 
logar de justilho, illusoriamente uma grande accentuação 
brazileira. E' verdade que nosso povo nunca emprega o 
termo justilho, e sempre usa da palavra cabeção ;\ mas 
este não é somente pátrio ; é também portuguez, como vê-
se do romance da Sylvana : 

« Vae filha, vae para casa, 
Veste uma alva camisa, 
Que o cabeção seja de ouro, 
As mangas de prata fina, etc.» (3) 

(1) Vem nos Contos Populares I'orlur,uezesde Ad. Coelho. 
(2) Vide Th. Braga— Romanceiro, pa?, tf, 
(3) Ibid. pa». 31 



roçamos á ultima p ' 
i Oguez, que nu intitula \ ' • Ias. ( 
declara quedai >nz< taneccã 
1/./ uitilm. de »| final colhido n<> Marau 

i (onde \ indes, mulher minlia, 
Qui ida ? 
' »u tu me temea a moi I 

• in (adadalj 
i temo, 

Po bei d-- i 
meus tilhinl 

I louti i mal podiam aer — 
Confi mulher minha. 

• 

.1 \ e r 
s - - I oào ! • 

Nós desta ultim /ue#0 
cimos em - .: liadas a i 

/ ' • • '• . , : 

com o nome de l . . . . 
A q i l l 

publii 

I PASTORINHA 
\ • '. i 

Bella pastorinha, 
\ > l t e 

I ' - i o 
Que eu aqui perdi. 

— Tão gentil menina, 
Pastoraud.» gado? ; _ 

Já nas.-i. senhor, 
Paia este lado. z 
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— Vamos cá, menina, 
P'ara aquelle deserto, 
Qu'eu pouco me importo 
Que o gado se perca.— 

« Saia daqui, senhor, 
Não me dê tormento ; 
Eu não quero vel-o, 
Nem por pensamento. » 

« Olhe, meu senhor, 
Cá volte correndo, 
Que o amor é fogo, 
Que me vae vencendo. » 

« Olhem para elle 
Como vem galante, 
Com meias de seda, 
Calção de brilhante!... 

« Si os manos vierem 
Trazer a merenda ? » 
— Elles não são onça 
Que a nós offenda.— 

« E si perguntarem 
Em que me occupava? « 
—• Numa manga d'água 
Que a todos molhava.— 

« Bem sei que tu queres 
Que te dê um abraço 
A' sombra do mato, 
Mas isto eu não faço. » 
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Ba UIS lOOtfl aqui 
Não com má tenção ; 
Juro-te menina, 
Que BOU t"ii irmão. — 

Saia por um monto 
Que eu saio por outro. 
Ajuntando o gado, 
Que é nosso too\o. 

0 FLORIOSO 

\ • • | do Lagarto 

<** 

— Entre pedras •• peneii 
Senhora, vamos a ver : 
Menina qu t i .- n t fonte, 

-uie agna para beber. 

Oom licença do Senhor, 
E da Senhora da Uma. 
Dizei me, senhor mane. 
si vinde- de companhia ? 

— A companhia que br tf 
.lá vos digo na Verdade ; 
Venho divertir o teOjpo, 
Que 4 consa da mocidade. — 

• E' COUSO da mocidade. 
Hem já me parece ser ; 
Dizei-me. senhor mancebo. 
Si sabeis lêr e escrever. » 
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— Eu não sei lêr e escrever, 
Nem mesmo tocar viola; 
Agora quero aprender 
Na vossa real escola. — 

« Escola tenho eu de minha, 
Nange p'ra negro aprender ; 
JUÍZO te dê Deus, 
Memória para- saber. *> 

—Nestas malvadas esquinas 
Faz-se ausência muito mal; 
Eu sempre pensei, senhora, 
Que vós me querieis mal. — 

•< Quanto a mim eu não te quero. 
N'alma, nem no coração ; 
A ti eu só te peço, negro, 
Que não me toques na mão. » 

— Nas mãos eu não vos toco, 
Nem mesmo bulo comvosco ; 
Quero estar a par de vós, 
Pois eu nisto levo gosto. — 

« Si tu nisto levas gosto, 
Desgostas por vida tua, 
Que esta rosa que aqui está 
E' de outro e não é tua.» 

— Si é de outro e não é minha, 
Inda espero que ha de ser ; 
Menina, diga a seu pae 
Que nos mande receber — 
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Taes pai i alo ffiaj 
Que inda -ou muito escusada. 
p .1 ..li menina os 
\.i . tOU p a i i -ada. » 

luda mais in", ia qm 
•m casa <• téffl marido • 

\ nu ha d'- -••!. ue nina. 
Quand inimigo. — 

M sáòhei di 
Poripie não ID-Í de querer . 
Ku nao me metto s pei \-
Quando rem anoitecer .. 

— Nem eu quer., conss á força, 
Sináo por muita vonta 
Ku qnei 
Que é eousa da mocidade. — 

Corno rem o Flori 
I ms m pentes I - ' 
— Ku venho ter o « aqueiro 
Das ovelhas ms taras 

— Deste mesmo _M lo es cuido 
Da in.u- tin . | 
I i.iquelle que reste lui 
l>e cimo dedos na mio. — 

— dá fui contar as estreitas. 
Ku bem aei que estos n 

K eu -ei agora, msnfmhft, 
Que tu SÓ és o dialio... 

MtUndiat por melenas. 
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— O diabo eu não sou ; 
Ai! Jesus que feio nome ! 
Só peço ao Senhor da Cruz 
Que este diabo vos tome. -

O CEGO 

(Variante do Lagarto) 

Sou um pobre cego, 
Que ando sozinho, 
Pedindo uma esmola 
Sem errar o caminho. 

— Aqui está um cego. 
Pedindo uma esmola, 
Devotos de Deus 
E de Nossa Senhora ! — 

« Minha mãe. acorde 
Do seu bom dormir, 
Que aqui está um cego 
A cantar e a pedir. > 

« Si elle canta e pede. 
Dá-lhe pão e vinho, 
Para o pobre cego 
Seguir seu caminho. » 

— Não quero o seu pão, 
Nem também seu vinho ; 
Só quero que Anna 
Me ensine o caminho. 
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Anua. larga i i 
E lambem o link 
\ .,, com o pobre cego 
Mi 'ensina o caminho. 

J i larguei i i 
K também o Unho . 
.Ia DM vou com o eég 
Ensinar o caminho. -

< » caminho ahi 
Mui lieiu dir»-ninho. 
S - t ivu-ü l i i 
Vou *'ar meu linho. 

1 amanha, menii 
M ii- um li..cadinho 
Sou cego da vista, 
\ i o rejoo caminho. — 

t aiiiinhe senhor cego. 
Qu'ÍStO bem tardar 
Quero ir me embora. 
Quero ir me deitar. 

Vpei ta a- |. i-.-.id i -
Mai- um boas linho ; 
Sou cego da vista, 
Não vejo o caminho. — 

Adeus, minha casa. 
Adeus, minha terra, 
Adens, minha mãe. 
Que tão falsa me era. 
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« Adeus, minha pátria, 
Adeus gente bôa ; 
Adeus, minha mãe, 
Que me vou atoa. 

« Valha-me Deus, 
E Santa Maria, 
Qu'eu nunca vi cego 
De cavallaria! » 

— Si eu me fiz cego, 
Foi porque queria; 
Sou filho de conde, » 
Tenho bizarria.— 

— Cala-te, menina, 
Deixa de chorar; 
Tu inda não sabes 
O que vaes gozar.— 

« Deus lhe dê bons dias, 
Senhora vizinha; 
Esta meia-noite 
Me fugio Anninha. 

— Deus lhe dê os mesmos, 
Senhora vizinha ; 
De cara bem feia 
Três filhas que tenho 
Vou pôl-as na peia. — » 

Na Xacara do Florioso acha-se alterado, para me­
lhor, o sentido da xacara portugueza da Conversada da 
Fonte. No Florioso a introducção do elemento negro pro­
duz uma situação cômica ; o Florioso é um preto que tem 
pretenções de casar com uma princeza ! Dahi todo o faceto 
do quadro. 
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Celso de M.i-.tlli.o depois do trabalho de cotejou 
,1U(. ,,,o., |i H i em que o acompanhamos, passou a outras 
COT [d, infelizmente muito limitada-, na torma • 
,,,,,. . bello • ••> ' 
Interrompida. 

\ | toda- /-//-/o /> elle cita doa» contos 
popularen que chama purat um do Jabotf 
e outro d.i 5atí 

Duçamoi-o I osidade daremos so b-itor o 
uno da lend que roxa assim: — Havendo 

uma f< íta no céo em bonra nhors, to<lo8 os ani­
mai- foram convidados. O Jaboty, como o mais moroso 
delir, não tinha meii - • • 1'edio 
e l l tão ao VmbÚ ( C 0 n 0 ) q •• o 1- : 
il.-ii ou - Quandochef altura, para 
Casei mal ao Jabot\ de si. vindo o pobre 
animal quebrai ss sobre que cahio. A 
Virgem então desceu do • ». uni - i" li - do casco do 
J . deu-lhe rida, aben oou amaldiçoou o ['rui 

I lahi, contins Ine o pyvo, a ra. ••• 
Jaboty tei .. casco em poi polvtronoa 

i- ou menoa regulai 
a aua carne, e .1 razão tambt D -ata. 

interior das provii «K-ve atirar 
em um corro, sob pens de quebrar-se a e-pingarda e 
numa se poder matal-o, 0 lharem-se todjM 

em que o. , poua - que 
rido ás suas secreções, I apontado como consn 
quencia de sus maldição. 0< juando morre, diz o 
povoaiinla.se tempo nein as formigas o comem. 

A maldição acha-se ai- da manifestada na lenda das 
Saúboi (grandes formigas), que tem alguma couaa de cosa* 
mura também com o Ashax [m o Fausto. Dal-a-oman 
ao leitm e faremos resaltar essa semelhança, para que elle 
uão julgue ser invciu áo imaginaria de nosso cérebro. Eis 
a lenda das Saúbas : 

http://povoaiinla.se
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« Uma saúba fez um sellimzinho de cera e deitou-o 
sobre uma pedra. Quando veio procural-o, achou-o dissol­
vido pelo calor do sol. Perguntou então á pedra :— és tão 
valente que derretes o meu sellim de cera? A pedra res­
pondeu :— eu sou valente mas o sol esquenta-me. Diri-
gio-se a saúba ao sol:—és tão valente que esquentas a 
pedra, a pedra que derrete o meu sellim de cera?—sou 
valente, mas a nuvem me encobre. A mesma pergunta 
feita á nuvem, no mesmo estribilho sempre repetido : — 
sou valente, mas o vento me desmancha. O vento diz 
que a parede o faz parar, a parede diz que o rato a fura, 
o rato que o gato o come, o gato que o cão o mata, o cão 
que a onça o devora, a onça que o homem a mata e o ho­
mem que Deus o aniquila. A saúba vae ter com o Omni-
potente e repete-lhe o estribilho:—Pois, Deus, és tão 
valente que matas o homem, que mata a onça, que come 
o cachorro, que mata o gato, que come o rato, que fura a 
parede, que faz parar o vento, que desmancha a nuvem, 
que encobre o sol, que esquenta a pedra, que derrete o 
meu sellim de cera? —Sou valente, responde-lhe Deus, e, 
para castigar a tua curiosidade, coudemno-te a carregar 
folhas por toda a tua vida sem parar. » 

« Veja o leitor agora, prosegue Celso, toda a philo-
sophia que resumbra dessa fábula. E' o eterno facto da 
curiosidade de saber, da indagação das causas primarias, 
da sublime tenacidade pesquizadora do sábio e do philo-
sopho, do typo sempre novo do Fausto incarnado num ani-
malzinho que trabalha sempre, que carrega folhas, que 
edifica, que tem suas cidades subterrâneas, suas divisões 
departamentaes, seu governo, seu monarcha, sua econo­
mia, e que, finalmente, seja dito em honra da verdade, 
devasta uma plantação qualquer com uma presteza ater­
radora. A saúba é o terror dos lavradores. Basta o espaço 
de uma noite, para ellas darem conta de uma horta in­
teira, de um feijoal viçoso e que custou muitos dias de 
trabalho. 
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- o.- ailiu-to- ficam somente com oa galhos, 
temente despidos e dahi r i o s morrer. Pois bem o-
enimalziiiho, dizíamos nós, está >ymbolizada toda uma pbi-
losophia, que tem lá em cima I».u- para ca-tigar o arrojo 
rjo homem como castigou • Proasethem. Na b-nda 
ha o lado «Ia i uriosidade, que participa d" - ha o 
lado do castigo, o caminhar continuo, que aotovella o 

I 
«Chamem-nos embora de visionário; ma- o que è 

certo é que este •'• o nosso modo de pensar, e nóso dizemos 
tranca abertamente Bem como no- log ir onde 
passava o Ashavcrus ia ficando a morte '-, a deso­
lação, assim, n iquelles logares onde a- saiibas fazem ca 
nota-se o mesmo despo\ oamento < > aspecto de ura -aubal 
tem toda a feição triste molaneolies e acabrunhadora da 
devastação. Sobre o terreno I I areiento. effeito dos 
trabalho- Bubterraneos que a- - m, levantam-se 

esqueletos dos arlui-to- • uros d-sfolhados, 
birtoa e como afogados pelas ondulações ari 
renosfomdo. Aqui ealli apparecemgrandesolhooredondos. 

• oejrespiradourajo que entram obliquamente pela terra 
a dentro e vão ler á- n sanhas (» terreno todo ad­
quire um.i côr avei melhada, como que eti-.inLr:i'jntada. Os 
pássaros, que alli não encontram sombra, fogem para '. 

OUSam nos galhos do- arbu-' 

\ vegetação de dei re lor é ! ida e rachitiea 
em razão do Bolapamento continuo e progressivo das sa­
úba-. E' triste de rêr-a 

\--nn como O A-haveiu-, rêr-so-á ainda a saúba 
sempre a caminhar, a trabalhar. Que. manhã, de 
noii. de, ao meio dia. á qualquer hora, n.i- largas 
estradas, atrai essan lo-aa de um lado a outro enxergam 
grandes listras vermelhas ou negras, com pequenos pontos 
verdes, a movereui-.-e regularmente sem parar Si - sa­
nhas que trabalham. Chegando perto desses cordões, ha de 
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se vêr como umas vão e outras voltam, sempre atare-
fadas, encontram-se, tocam-se, como que se faliam: mas 
não deixam nunca de caminhar para a frente. Os pedacinhos 
de folhas vão presos nos dentes e erguidos para oartrium-
phalmente. Si alguém com o pé desmancha aquelles cor­
dões, ou colloca algum estorvo á marcha das saúbas, ellas 
tornam a reunir-se de novo, obstinada e ordenadamente, 
sem que nenhuma se transvie, ou então fazem uma curva 
para salvar o empecilho que collocaram em sua passagem, 
si é que o não podem galgar facilmente. Em tudo o cunho 
da actividade, que despertou a lenda que transcrevemos, 
que é nossa, inteiramente brazileira, filha do meio onde 
nasceu, participante de todos os caracteres desse meio, 
embora se possam encontrar em outra parte, paradigmas 
para ella. Nós a comprehendemos nesta parte, por causa 
de seu caracter religioso, e não porque a julgássemos pura 
lenda piedosa, como a do Jaboty, por exemplo. » (1) 

Entre cerca de oitenta contos populares, colligidos 
directamente por nós da tradição popular, acham-se os 
dous citados por Celso. Temol-os um pouco alterados, se­
gundo aversão de Sergipe. Celso contmeteudous erros nas 
considerações que fez sobre estes contos : suppol-os ambos 
de origem puramente brazileira ; considerar o conto do 
Jaboty como uma lenda piedosa ou religiosa. O conto das 
Saúbas não passa de uma variante brazileira do conto eu­
ropeu— A Formiga e a Neve—. Nós o encontramos em 
Sergipe muito approximado ainda da versão portugueza, 
tal como a vi depois colligida por Adolpho Coelho. (2) 

A lenda do Jaboty, que é puramente brazileira, nada 
tem, por outro lado, no seu sentido primitivo, de lenda 
piedosa. 

No Brazil, depois dos trabalhos de Couto de Maga­
lhães, e Hartt, sabe-se que temos um cyclo completo de 

(1) O Trabalho de 30 de Julho de 1873, Recife. 
(2) Vide deste autor — Contos Populares Portuguezes, pag. 
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conto- mythii os, ten li ' 
destes conto éprimitiv iracter religioso que um ou 
outro pos a affecta riüo passa de superfetação incon* 

: - TI t i então pi., luzida peb i -""-
tido primordial as lendas do Jaboty. que -ão muitas, e 
não uma • uno suppiii.lia Celso, nada tinham de in 

. pie losa. Mm'1 I J*> 
Ioty p povo» do inte-. 
VeríHcámo - eip»- IVrnambuco, onde 
colhemos cinc i d< -• i- lend denominação de In 

do I. igado. 
(» critico m iranhens. itcr do 

Selvagem, e », lacuaoso quanto aa nossas ori-
gen- tupi. a- Mas • n não devo antecipar idéas, que t̂ rão 
sell lOgai 111 i l - • 1 •'• 111 . 

Celso ultimou sen • m qne appare-
ceram em 1873, poi 

I' MI mi - . i —a- ponto por 
ponto, a • '• qne 
vem DO 2 rol. do /•' raaa 
nio o t.i/ rnoa p N am i —moa 
um livro, po lei i tin .- • I pelo 
maior espa já por outras 
circume de muita m f? itar 
e transcrever e — v e i-t... para um jornal. 
nao é de muito interesse Os assign ntes i 
teriam grandes bocej >- e pequenas inaldiçõi i •• autor 
desses lea at • smentos Entretanto • ia tào inte-
ressente. Apesar disso fare - onside-
raçoea festas popul ujs 

(t ^ i !i v • imbua .. oposculo de Hartt. — 7V 
Amas'mini Tortoi '•' 'hei. 

2) 1*. O Kágaii „ . f, Káaado • .1 frutas; 
8», Kàgado t < uyu • [*. o Kãaad A . . 
fontt. — Vem MM Canto* Popalaiat ,i. Brmnt. 
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herança nos ficou e continuamos a guardar. As festas do 
Natal, Anno Bom e de Reis {Janeiras) são as mais popu­
lares em nossas províncias, e cremos que muito seme­
lhantes ás de Portugal. Pelo menos o sentido das cantigas 
que nellas se cantam é o mesmo que o das portuguezas. 
Nas provincias do Maranhão e da Bahia, onde nos parece 

1 ter encontrado mais puro o espirito popular nessas festas, 
ellas são feitas de um modo que alegra o coração e faz 
bem á alma. Os bandos de pastores, uma lembrança talvez 
do theatro hieratico, o canto dos Reis, os bailes e bandos 
de S. Gonçalo, outro arremedo dos antigos Autos, as 
festas de arraial, do Espirito Santo, tudo isso é de um 
sabor tão campestre, tão do povo, que encanta. 

« No Maranhão e na capital da Bahia a cantiga dos 
Reis já intrometteu-se pela sociedade abastada e é uma 
diversão da alta burguezia. 

« Não é raro verem-se, em véspera de Reis, bandos 
de moços e raparigas que se reúnem, com uma orchestra 
mais ou menos completa, na scintillação das jóias e das 
ricas toilettes, no gorgeio das risadas crystallinas, no tiro­
teio dos bons ditos, no cruzar dos olhares, na familiari-
dade franca e honesta do parentesco, da amizade, da con­
vivência, não é raro vêr-se essa sociedade parar a uma 
porta fechada, erguer as vozes casadas, entoar numa 
toada, monótona ás vezes, mas doce, saudosa, popular, 
os versos em que se festejam o nascimento do Christo e 
os amores maternos de Maria. 

« A porta abre-se então de par em par e os cantores 
entram, numa onda colorida e perfumosa, no meio de 
risos e felicitações. Uma mesa acha-se sempre profusa­
mente servida. Os donos da casa buscam por todos os 
meios agradar ás visitas e estas saem finalmente, para 
irem á outra casa, e assim correm três ou quatro numa 
noite. Na ultima casa visitada acaba-se a festa com a 
dança. 
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« Nossas f m-se substituído og ver- - popa* 
larOS por outros mais correctos porém menos -iraplea e 
bonitos OojB< ilves Dias tem uns versos de !.'• : que hoje 

estão popularizando no .Maranhão, o .tutor destas 
linhas i.i pairou lambem <> seu tributo fazendo un- para 
sei em cantado- na Bahia. 

- Em Valença (Bahia) foi onde vimos fazerem-se 
Com m ii- variedade e mais .unho populares a --as. 

O aspecto da industrial cidade apresentava entio 
alguma cou-.i de maravilhoso è aorprondento. 

Pelas rua- formigava a população. l'm grupo ves­
tido á marajá conduzia um pequeno navio armado de 
ponto em branco, com vela- de seda e cordame de linha, 
montado aobre quatro rodas, embandeirado em are 
puxado por corda-. Cantavam versos da -V-íri Catherineta, 
fado do mamjo e lupas (cantiga de levantar ferro). Outro 
grupo apparecia mascarado. Na frente um indivíduo 
montava um cavallo de pau vistosamente ajaezado de 
galões falsos, '• fazia-o dançar ao som da musica e do 
..Int.. áspero acompanhado de pandeiros e prat 

• Um outro grupo pulava e saltava adiante de um 
boi, cujo arcabouço ' ia de madeira, coberto com pannos 
pintado- No meio de tudo iaa i fadist - trovado: -
de rua, com os violões enfitalhados, a cantarem desen-
toada e biirubi emente modinha- em tmi> meiioi • -

K' o fundo do quadro, o rariogado dos vestuários 
ajudava a belle/.a do panorama. Osjaquéa encarnados, os 
calções de cores, a- titã-, os laços, os ramos de flôn -
faziam um conjuneto original. Foi onde já \ imos o espirito 
popular mais puro e mais despreoccupado. 

- A razão disso cremo- encontmi-a na posição em 
que se acha Valença. Ha alli duas grandes fabricas de 
tecidos, qne empregam de SOO a 400 operários, entre 
homens e mulheres, sendo maior (mais de dnas terças 
partes) rj numero destas. Além destas fabricas ha outras 
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de serrar madeira, de soccar arroz e de fazer tijolos, de 
sorte que a população acha campo para o desenvolvimento 
de sua actividade, e vive na paz e no agasalho, que pro­
vém de uma educação feita no regimen do trabalho. O 
espirito não se deturpa, não é levado pela ociosidade ás 
conseqüências dos trabalhos da imaginação ; a moral não 
se mutila ; e nos dias de folga o operário expande-se fran­
camente, divertindo-se, cantando, dançando. Foi onde já 
encontramos menos desenvolvida a prostituição. As 
casas publicas e as mulheres equívocas pouco se encon­
tram alli. 

« As raparigas trabalham nos teares, a mudarem as 
lançadeiras, a encherem ascanellas; têm casa, comida, 
medico, etc. mesmo no estabelecimento da fabrica ; roupa 
de trabalho ; e ganham mensalmente de 6*4000 a 15$000 
(segundo nos informaram), conforme o trabalho que 
fazem. 

« Aos domingos e dias santos ha duas horas de dança 
nos salões da fabrica. A musica é composta mesmo de 
operários. Principiam alli os amores, fazem-se alli os ca­
samentos e formam-se as famílias. Vê-se que uma popu­
lação educada num regimen destes por força que ha de 
ter alguma cousa de bom. 

« Durante uinco dias de festas, quasi seguidos, que lá 
passámos, não nos consta que houvesse uma cabeça que­
brada, uma facada, uma cacetada. Notámos também 
poucos homens embriagados. 

« Isto que dizemos prova-se mais com o facto que 
observámos para o sul da Bahia, em Porto-Seguro princi­
palmente, onde a pobreza da população, a indolência, a 
falta de trabalho dão-lhe um tom melancólico e um gênio 
taciturno. 

O Natal que vimos em Porto-Seguro era mais 
de entristecer que de alegrar. Cifrou-se a festa na 
missa do gallo. Nem um canto, nem uma folia, nem um 
grupo, nada. Apenas dois presepes acantoados tristemente 
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ao fundo de duan - -d u Porto-Seguro pe i ->ão à 
beira-mar, pelo gepio aventureiro de aena i>e- •-• qse 
\;,o ao mat lai go em procura d i irarotipa, p>-!o ifero da 
Industria a»que le dão os seus habitante- na • iistrui 
de barcos, poderia tet alguma originalidade na ; oesia, 
BOI .11 • i ' .o. . mas não tem. Porqie? AlguM di;i tal-
\e/ a Iguma i ousa l iinpi ê oi i_'ein) 
(Obre a Bahia, e então entraremo em exnji - que nio 
c*l*ui aqui. No Maranhão a- fe-t.i - m-»mas, coasl 
poucaAiilCrem.a, que -•• fazem na Bahia, com o mesmo 
cunhe popuhii V tanca substitue o brinqm « ma-
rttjo* eo bãmba-\ boi o i i allinho. A utro 
ilivcrti.iieiitopopul.il d" Mi ranlião.qii'ta/e in por S.-Ioio.jV 
policia tem ultimamente procurado acabar coiu estas • 
| e - t 

• Em Pernambuco tem Io apenas o segui nt 
durante os cinco annos aqui ]ia--ado- uma populaçj 
activa. ntas sinceramente interesseira. coinmercfal, an. 
ciosa, ruaguenta, provocadora iat̂ de -i. < > ^rceiro 
estado onde se estuda p«kle encontrar o elemento po­
pular, é inteiramente chato e antipathu». o ( ••• 
tnpido, in:i- não é muito brigador. O intole­
rável. Temos assistido u divei vaiai, popu­
lares, a presepes, tombas, etc. Nunca nos aconteceu ser 
recebido franca e hospitaleiramente. Ha sempre •!••-"ti-
Bancas, meias palavras .• olhares provocadores So rim 
contam-se algumas b - puxam-se po - as 
navalha- e perfuram se não ia a- os ventres dos a-- -
tentea \- cantigas sâo obscenas. Eis uma dellas, única 
talvez que possa ser publicada, e alia- lindíssima : 

Duas cousaa pae contbntam, 
I". são da minha paixão : 
— Perna grossa cahelluda. 
Peito em pé no caboclo. 

http://ilivcrti.iieiitopopul.il
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A briga de gallos é um dos divertimentos favoritos 
da população aos domingos. Isto é característico. Na 
briga de gallos notam-se dois factos : elemento carni­
ceiro nas scenas sanguinolentas das brigas, e elemento 
interesseiro nas apostas que se fazem. Estas conside­
rações são apenas traços ligeiros para fazer conhecido o 
gênero de divertimento da população dessas províncias . 

< A razão histórica desses factos caberia num estudo 
mais vasto, mais completo, que não aqui, » (l) 

Tudo isto é bem dito ; o moço autor tinha o critério 
atilado e a analyse tina. No final de. seus artigos publi­
cados promettia entrar no estudo de nossa poesia popular 
puramente brazileira. 

E' pena que esta parte de seu trabalho não tivesse 
visto a luz. Celso tinha competência para fazer uma larga 
oollecção de nossos cantos e contos e esclarecel-os por 
meio de uma critica segura. Apezar de fragmentados, são 
excellentes os seus artigos para o estudo das origenspor-
tuguezas. E' lacunoso quanto ás origens indianas e afri­
canas, e quanto ás transformações operadas pelos mestiços. 

Taes lacunas, porém, é possível que as tenha o autor 
supprido em estudos posteriores, ainda inéditos, feitos no 
período dos seis annos que medeiam entre sua formatura 
em direito e sua morte (1873-1879). 

Celso foi meu condiscipulo na Academia do Recife, e 
eu costuraei-me a vêr nelle um dos espíritos mais emi­
nentes daquelle lustro escolar. 

Possam estas palavras ser o primeiro signal da justiça 
posthuma que o paiz deve ao joven escriptor que viveu 
por elle desconhecido ou menosprezado. 

Passemos a outro. (2) 

(1) O Trabalho de 31 de Agosto de 1873, Kecife. 
(2) Celso, antes de terminar os artigos, traz por extenso o 

seguinte romance: 
8 
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i kPTTULO III 

linda .ini<<"- do •*"• >• itaram da m 
i pofuiêM • 

O romancista losé de Alencar publicou em 1*74 ~,b 
aepigraphe o .Vo ' i« . umaaerie de carta- aos 
MO amigo Nell ' ' iU, um pouco stlperficialmenl 
poe-ia popular brazileira (Quanto ao problema das noaaas 
origens, o seu escripto é quasi sem alcance. O digad 
escriptor preoccnpou-se exrlu«ivara om a |»oeam 

JI L I A U S 

pertiainl 

i - voa M H V loliaaa, * iniiil.a mi.-I>.III "Ui-i. 
No teu estrado uvsenl t Unha - n ii l l»o * i -
Deus IOÍ wlv . o i n J l mini '!»»» * 
N.I leu cavallo ii.->(•' . ou»' tu 

Rei i» Joea, me ronUram oh ne 
Ol ie lll . - l . l t i - | 

oiu-iii le .ti--. Jnii .o i Ibf 
Fei bem cru le deaeogai " meu maninho J 

liei o loca, -i c i- Meu mie. -
roru «• ao bem qui - Se l»'t.- t sua l--ii 
1'oderHs eiiMiiN.tr Lemb i> Mana, 

in ao ii poder rambeai a 0. Merenda. 
— Ku ainda u n\ lave . \ minha alma entres»» a Detn,' 
t • i ii-- torne i enviuvar, I rra fria 
icbo mais i.i.u morra toada e o dlnbeira 
Do • i)i• • •oiiiti... i-.m Kntr li Maria 

bpera ibl, meu D Jóca n a boca. meu li. loca. 
Dei i a subi i neii sol » Ponde o coraçAo em Deos, 
\ on \èr nin copo de vinho Qutette oopo de veneno 
Qne p'rs n lenho guardado Quem te tu de «infaraaM eu. 
— Juliana, eu le peco - là acabon-ec, j i acaaw aa 
Qne Rio taças ralsidade. oii Borde i lexaadrta! 
\ ej.ov- .pie MMIll p i i f l i l e - C m iiur; 
Prima minha da minha RIRM IqueJla moça Maria? 
— Qne me desle luliana, J.I aeabou-ae, j , acabou 
Viste oópinbu de \ intra, 11 acabou-se, j i deu IÍIU. 
ou., estou ooan .i rédea aa mio, Nossa S nhora d.t Gnia 
Nio conheço o meu caminho • (jueira se lembrar de num. 

http://-l.lt
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sertaneja (romances de vaqueiros) e com as transformações 
que vae sofrendo a lingua portugueza no Brazil. 

Sobre estes dois factos os seus artigos merecem ainda 
hoje a attenção da critica. Quanto ao mais, o celebre 
polygrapho voltou-se para as observações estheticas e os 
enthusiasmos rhetoricos, sem lembrar-se que tudo vinha 
bem fora do escholio tratando-se de poesia popular. Além 
disto elle conimetteu a falta de refazer, como confessa, o 
único romance que pode colligir : - o Rabicho da Geraldo,. 

Alencar, apezar de todo o seu merecimento como 
litterato, não tinha uma preparação scientifica sufflciente 
para tratar destas matérias. Estudou muito pouco o as-
sumpto e os seus scismares românticos o illudiram. O 
notável escriptor não leu, por exemplo, a recommendação 
dirigida pelos professores Ooraparetti e d'Ancona aos col-
lectores da poesia popular italiana : « II suo carattere 
generale vogliamo sia seriamente scientifico. Perció non 
accetteremo testi rifatti letterariamente o comunque rito-
eati, ma solo quelli che conservano schietta ed intatta 
^originaria loro forma populare. Cosi anche escluderemo 
tutte le illustrazioni puramente estetiche o sentimentali, 
solo accettando le storiche, comparative e filologiche. » * 

Posto que não seja agora a occasião mais opportuna, 
darei aos leitores uma idéa geral de meu modo de pensar 
sobre o escriptor cearense, para melhor comprehendermos 
o sentido de seus artigos e o espirito das censuras e elo­
gios que terei de fazer-lhe. José de Alencar era um legista 
formado em 1850. Começando a apparecer desde esse 
tempo, alliou-se ao lado do romantismo brazileiro então 
mais em voga — o indianismo de Gonçalves Dias. Dotado 
em alto grau da facilidade de escrever, abraçou todos os 
assumptos e em todas as fôrmas — romance, drama, co­
media, poesia, folhetim, critica, política, biographia, 

* Canti e Racconti dei Popolo Italiano, publicati per cura de 
D. Comparetti ed A. d'Ancona, Roma, 1870: vol. I. pag. 6 . 
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direito; de tudo ella tratou. A critica uaci m d '• 
ahi o melli u iymptom i de nua supei 
porém.q te foi" Lido ruis 
„;,,, p ,.|e deix irdi revelar-se siipethcial m 

Suppoiib" qu aior mérito de A. • haver 
sempre «ido inimig "»' ""> N ; ' -•' 
rat t i ra l'o • ..i l ida I. '• (jue elb- • a f l 
considerado o fundadoi do romance palrio. s que impri­
miu sempre um • ai • - •• nossos ro-
mances eram quasi illegi 

n cearense abriu umaéra nova áquella forma litte-
rari.i mo lerna entre ti"- N< pro-
lundi •• n| • . Seu brazileirías» 
tinha a- in ti- daa •• • /••- iiitii t \i lu.-iva : o amor, • 
snthusiasmo pelo ind II - [uaatoloto encena 
de falso ou de phant O ind > poi si aónioéobra* 
EÜeiro 

Após este preliaiinai >• - m mas delongas apreciemos 
oa dois pontos capitães da critit i ;• üeu ai :oa roaaai 

as h an i i tugut i brasHt 

I A; r lo : — hlginiiaa 
..»- me hio questi • iinluid nesta analne 

lo Sr. J D venal tinir IÉ .-,. H( i„/ l pular A -
l »r . ,Io»é Maria « \i I* nt • C o t b o . 

i^u-into ao» pr ine ro-, «'• i t»\ .. q«i« i ão pa--.Hm de roap .- • 
littrraria* feite* sobre C( etume- p..i.ulu es. «• >\ i.mt • ao ult mo. nio 
«• II ai- do qne n n apanhad • de poe-ins t mbcui litterarias p- biicaiiaf 
noajorn t», e nada t.m de / pular «lera do nome que Ih • den o 
autor. Ei» a razão p r que nio -ã.. .i,, u .alho. 

Cumpre tnaabota .li lar» qiu- Je-< . A • :,. »r no*- ?eu-
inanif «> 7Vi / /', incluiu alcuiun-qu d i inha* popnl > 
ODtmUcker Volkakalênderdo Ki ' .! Sul rara o «amo e i ! 
t BJ também al_'uiu:s (|ii i ra- auoiiymia no c-tudo — CampatAa-
leben, ete. o Sr. Krmncieeo Oitivcirú no »eu íolh ti ». Çiifunan l 
•A Gazeta da AWff, e outro- jornars dV-ta cidade tem trarido por 
-na vez umas DOUCM 

Por -ua natureza, eatas pnblieaçòe* fugitivas nào compor' » 
Hunlyse. 
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Sobre o primeiro ouçamol-o detalhadamente:« Quando 
por fins do século XVIT divulgou-se a noticia da liber­
dade e riqueza dos campos do Ceará, acudiram a situar-
se nelles muito homemsemprebendedores, alguns: já abas­
tados. Como, apezar de sua estensão, não bastassem os 
pingues sertões á cobiça dos posseiros que os retalhavam 
entre si, e as concessões de sesmarias obtidas por favor 
contrariassem pretenções e vaidades, originaram-se dahi 
as lutas sanguinárias que assolaram a nascente capitania 
no decurso do século XVIII. Foi por aquelle tempo que 
se fundaram as primeiras fazendas de criação no Ceará. 
O vaqueiro cearense achou-se em face de um sertão im-
menso, e de grandes manadas de gado, esparsas pelo 
campo. Este systema de criação, inteiramente diverso do 
europeu, obrigava o homem a uma luta constante. Livre, 
tendo para esconder-se brenhas impenetráveis, e o deserto 
onde refugiar-se, esse gado almargio, si não era de todo 
selvagem, também se não podia chamar doméstico. 

« O vaqueiro, forçado pelas condições do paiz a 
crial-o ás soltas, tinha necessidade de domal-o, sempre 
que se fazia preciso amalhar as rezes para a ferra, e 
outros misteres. Havia, além disso, o gado barbatão nas­
cido no matto, ou fugido das fazendas. Era essencial 
acabar com elle, para que não attrahisse o outro cha­
mado manso, e o desencaminliasse. Dahi as emprezas para 
o cosso das rezes silvestres, curiosa e intrépida monteria, 
que estimulava os brios dos vaqueiros e no qual elles 
desenvolvia.m toda a destreza, e excellencias de serta­
nejos. 

* O touro bravo é um animal terrível. Sua força pro­
digiosa, a impetuosidade do assalto, a ferocidade que o 
assanha na pugna, são para incutir pavor ao mais valente. 
Não se reconhece, de certo, o animal que geralmente 
consideramos o sjTnbolo da paciência e mansidão, nessa 
fera de olhos sangrentos, que escarva o chão com urros 
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medonhos.: d»- i.-p.nte -e - .• Udeadoooaaos 
bomba de um canhão. 

|.v |„.,.»-i,. | in. a pe t i ime o vaqm-iro, que tf-a 
po, ..una unicamente;! sua vara de feri ão, delgada 
c ada de orna páa de ferro, tom e*U sim pb-defesa 
topa elle o touro nomeio d.. ana-lhe a furkeai 
carreira. Outra endoa suiterioridade 
do homem nu Inta. lenta ••- rapar-lhe a unha e di-para pelo 
m.iito Segue-o o vaqueiro sem toscanejar ; e após elle 
rompe os mais densos bamhnn . Onde nio parece qse 
possa penetrai uma cor.-a, pa--.i com rapidez do rei 
sertanejo a cavallo . Dão des< ..m a èmquanto nào derrs-
i»;i a roa pela cauda. O boi, que n-r.-l>ta a sua liberdade 
e habitua-se a ella, emprega paia . oii-eival-a ama sagv 
idade admirável. Ninguém supporis qne esse animal, 

posado e lerdo, ive] (b- tamanha ajrudeza. 
Ha rezes que vivem muito- anno.- foragidas pelas mar 
<»- vaqueiros tem imtii ia- dellas p.-lo ias!.. ap-nuS. RojH 
conseguem descobrir-lhes o vulto. .• ainda assim é trai 
Iho inútil, pois nao .-• encontram muitos cavallo»capa 
de it.li- mçal-as á disparada. 

« Easea \ eterani ambam 
d perspicácia dos niai.- atilado.- iaes, af-
frontadoa sm sua fama, ju - obrigados para de- -

ivo dos brios, a ; _ i azel-o ao * anal. 
Nos sertões th ' vida .1» vaqueiro não - pooaa 
na serenidade e cordura, que -ã os toques das alu^oarias 
da Kurop.i Ao coiitratio. a agitam o- . t i thusi -n. -
oouunoções da luta, .pie lhe imprimem antes um cunho 
cynegetii N|o podiam, pois. as nos.-as rudes bucolicss 
cearense- se impregnar da mesma doçura e amenidade 
dasque outi ora eaiitarain Theocrito e Vii ?ilio, e que 
ainda hoje se reproduzem tios «-olmos dos peirureiros do 
velho mundo. Bem diversas, porém, são esi is serta­
nejas dos bárbaros espei taculos de /.. .-•,..- tã , populares 
na Hespanha, .• qu<- no- vieram .»utr'ora por imp 

http://it.li
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Nos curros o boi, encerrado em um âmbito estreito, assus­
tado com a presença da multidão e a algazarra dos capi­
nhas, não passa de uma victima a immolar 

« Outracousa é o campear de nossos vaqueiros. Ahi 
ha combate leal; o novilho tem a liberdade de acceitar ou 
evitar o assalto ; a floresta abre-se diante delle. E' uma 

• luta de força e destreza, em que nem sempre o homem é o 
vencedor. 

.< Entre os poemas pastoris da musa natal distin-
guem-se pela antigüidade, como pelo entrecho, dous cuja 
noticia anda mais divulgada. São o Boi Espado e o Rabi­
cho da Geralda. O traço mais saliente das rapsódias ser­
tanejas parece-me ser a apotheose do animal. Nos comba­
tes, ou antes nas guerras porfiadas que se pelejam em 
largos annos pelos mocambos e carrasco* do sertão, o heróe 
não é o homem, e sim o boi. 

« Este cunho peculiar da poesia pastoril do Ceará 
resalta em todos os poemas de que tenho noticia, mas em 
nenhum talvez com o vigor que se nota no Rabicho da Ge­
ralda. A acção dilata-se por nove annos, segundo uma 
versão, ou por onze na lição mais seguida. E' com pouca 
diferença o período clássico do cerco de Troya. Durante 
esse tempo, o boi affronta a habilidade dos vaqueiros ; 
destroça os mais destemidos e afamados campeadores ; e, 
sempre vencedor, só vem a succumbir com a calamidade 
da sêcca. Todo o valor e perícia do homem nada podem 

•contra o touro valente. Para triumphar do hevóe, é preciso 
um flagello da natureza, e o maior dos que assolam pe­
riodicamente o sertão. 

« Não ha nessa personificação do animal o menor 
laivo de apólogo. Nem vestigios se encontram de allego-
ria nessas rapsódias ; o boi figura por si, tem uma indi­
vidualidade própria. Dahi o cunho mythologico desses 
heróes sertanejos. Na infância dos povos certas indivi­
dualidades mais pujantes absorvem em si a tradição de 
factos praticados por indivíduos cujo nome se perde, 
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i tornam M I •--• modo aymboloade uma i l< » "" 
época. Com o incremento da população que oiv< 
meus, debilil «•-•• iquells tendenci i 
ftpp ,,,.. ,• nas latitude» sociaes onde ai não dás-
,, , a primitiva i udez e ingenuidade | f l 
povo E»tou convencido que lendas -
, in, j„ mytho resumem qsentbu»iaj»moe ri 
qneiro pela n ompanbeii paravel de ' 

rida mãe (pK- q alimenta e ve*' 
o t e | p o ' l - l . l | •': — 

commum a outro- pa M .•/.'•- tem o homem : 
tado os animae pi e«lilec4 

brecel-os, deu-lhes um ilidade com 'pie tigrorassea 
e m RO ; ' ( • . • • ' ' ": i. 

com -iiv - • . v iu 
ervo do homem uiprg*mmis on avt 

linel do a . 
tendas do .> boi nao preciscu, como o leio da 
Cabula, de sei <> ai ti-t.i p . 
S li.-, eu-a o homem e s celebrou. 

Ah; sol ' que da magnanimidade dos ru-
vate- do -ei tào; Homero < 
aos paia reali st o valor d 
imitando, aem o saberem, aocreador i d< 
ohomem para glorilicar o animal. <» /. 
tema fórum da prosopopéa. O cantor «• o. 
prio l.oi. do heróe qu tida siippõe erradi p -
várzeas ond itr'ora camj alivie, e indomável. 

Vê-se que o uatavel esci iptor di 
lar brazileira aó estudou a do i i unia 
fôrma única os romance-d.- vaqueiro*. Imprime o cara 
cter de mythos as creaç/tes sertanejas V ipanbs 
de todo neste pont<. As rapsódias loss tpaanda 

' j aapmio i i" ijinr...do Uoem -
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muito elemenlos esparsos de mythos, que se não coucre-
taram por faltarem-lhes duas condições essenciaes : o 
tempo e certas disposições psychologicas nas populações 
que, as produziram. 

Muito se tem abusado das explicações mythologicas 
nos estudos sobre poesia e contos populares. 

O celebre poeta e orientalista italiano Ângelo de 
Gubernatis, era as suas Mgthologia zoológica e Mytholo-
gia botânica, assaz contribuiu para o falseamento das 
concepções primitivas. 

Não é que naquellas duas notáveis obras deixem de 
existir muitas observações profundas e curiosas ; é que 
não raras vezes as approximações de contos de origens di­
versas são caprichosas e fantásticas ; é que o seu sys-
temaleva avêr em tudo um decidido e nem sempre justi­
ficável mythologismo. 

Semelhante exagero foi entre nós partilhado por 
Couto de Magalhães, com relação ás lendas tupys, e mais 

' levianamente ainda por José de Alencar, quanto aos 
romances de vaqueiros. 

Os aborígenes do Brazil não estavam no período 
polytheico, época do desabrochar das mythologias; e os 
nossos actuaes caraponios do interior não se acham tam­
bém em condições de produzir verdadeiros mythos. As 
populações do sertão, quanto ás crenças, representam o 
singular espectaculo do consórcio de duas tendências 
igualmente impróprias para originar uma mythologia : 
—os resíduos fetichicos deixados pelos Índios e africanos 
e as crenças monotheicas da civilização européa forne­
cidas pelo portuguez. 

Em taes condições disparatadas, é impossível a 
creação de genuínos mythos. Das duas correntes princi-
paes das crenças dos povos do interior, uma estava aquém 
e outra além da intuição mythologica do universo. 
Seria possível a creação de uma mythologia nossa, si os 
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índios poi -i já tive--, in aitmrido e.-sa ph.'. • • " ' ' "^^ f l 
vimento humano quando foram encontrados pelos enrt-
peu-, ou -i a seção das idéas modernas nio fosse de to*b 
positiva ste para os sonhos primitivos. 

Em quatro séculos a civilização moderna tem 
recuai em -ua mar. ha a crel - aborígenes ; haí 
mais do que isto tomou-lhes eno debaixo dosi 
atirou-o- para <>- altos nce-so- do interior. <» indioI 
teve tempo UV defender as suas crenças ; a ne 
mais imperiosa de resguardar a própria \idn «. abaom 
de todo. José d>- Ab*ln ar illlldiu-se em -uppór a existe 
cia de um completo mythi no sertão. Ar 
ripe Júnior, em um artigo qu.- eu não conhecia, 
•dle teve a bondade de comraunicar-me, cié que 
romana - artam /••- -á • os, et 
não pou.o- srgumentoa em prol d.- -ua idéa. Não ac 
lo todo também semelhante «xpli ha dai 
que alguns daquelles romance- se parecem por 
com uma- quantas producçòes pertencentes á Htterat 
às cordel, muito viilirare- em t idades e villas 
interior E' p"-sivel ijue certas compôs denàoaas] 
popularee, esim muito popularizadas como o Testamesm 
do Gallo i o ,1a Gallinha, tenham despertado asai 
rhapsodas dos series a creação de romance 
Rabicho da Geralda, .» //o, Espado, a Varca do liurel,s< 
Calangro, o Sapo do Cariri e outros Mas eu-ta-me a 
crer que a intenção consciente do / no pudesaa 
penetrar e COnsenrai --• na mente da- massa- popu­
lares. Creio ijue os nnnnn** de latjmiros são CJB^H 
-içõe- informes e ti unc.id.i-. que poderiam, dada.- certas 
condições, concretar-se em mythos, e que affectam uma 
feição antes hyp, • do que humorística. A hyperbok 
entra alli como uma eousa natural, e não como um pensa-
inecto preconcebido ; é antes um resulta.!., da disp 
natural do espirito do sertanejo, .pie suppõe ter elogiada 
muito um objecto, quando llie exagera as proporção» 

http://unc.id.i
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José de Alencar só nos dá noticia do Boi Espado, cuja 
belleza musical muito çncomiou, e do Rabicho da Geralda. 

Do primeiro só pôde colligir duas quadras e do ultimo 
dá uma transcripção por extenso, combinando entre si 
quatro ou cinco versões diversas. 

Apezar do enfado que ha de causar a leitura de se­
melhantes producções grosseiras, ellas devem aqui ser 
estampadas como exemplificações indispensáveis ás theo-
rias que expuz. Vejamos primeiro, em' sua rudeza 
popular, diversas peças que colligi, e depois apreciare­
mos o Rabichê, qual o publicou o digno romancista : 

O BOI ESPACIO 
(Sergipe). 

« Eu tinha meu Boi Espacio, (1) 
Que era meu boi cortelleiro, (2) 
Que comia em três sertão, (3) 
Bebia na Cajazeira, (4) 
Maiava (5) lá no oiteiro, 
Descansava em Riachão (6) 

Eu tinha meu Boi Espacio, 
Meu boi preto caraúna ; 
Por ter a ponta mui fina, 
Sempre fui, botei-lhe a unha. 

(1) Boi de pontas largas. 
(2) Boi manso, que vem sempre ao curral, per opposiçào ao 

boi barbatão, que é amontado. 
(3) O povo não guarda o plural quando assi;n o exige a rima 

e em outros casos mais. 
(4)Logar próximo á cidade do Lagarto em Sergipe. 
( 5 ) 0 pi vo ordinariamente d iz : maiava, maiadô, maiá — em 

logar dem;«lhava, inalhador,malhar. 
Í6) Villa da província de Sergipe. 
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\.i na minha casa, 
N.i minha i 
Cheg \ntoiiio l- i. t ri 
M o l i t . n l 

• V I ) i 

Muni ido i". ei ' -1 
1 licendu de i oi i 

Botai Das • -'•• boi no rhâo. 

Uritei polo asco cacaoi • 
kfeq acborro Ts 

a, mea boi, -
h i / < to di 
• 

I da Piai 
Ku dei ai in-- i boi n 

I depoia do boi ao ch I 
I 

i n . 

r' <./• B ' \o Cào, i 

P'ra temperar seu feijão 

deste! meu boi 
\ todos ti / , t : . i . 
io le| ia leste boi UM I 
(' i na. 

; Antônio IVrr. n I ' 
|>or - l i . - l o . 

^'°r I' in , tridarda do 
«in ÍHwrgipe. 

1 O diabo, o .!«• iioaio. 
For acabou-

' 
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« No anno em que eu nasci, 
No outro que me criei, 
No outro que fui bezerro, 
No outro que fui mamote, (1) 
No outro que fui garrote, 
No outro que me caparam, 
Andei bem perto da morte. 

« Minha mãe era uma vacca, 
Vaquinha de opinião ; 
Ella tinha o ubre grande 
Que arrastava pelo chão ; 

« Minha mãe era uma vacca, 
Vaquinha de opinião ; 
Emquanto fui barbatão 
Nunca entrei era curralão. 

<< Estava no meu descanço 
Debaixo da cajazeira ; 
Botei os olhos na estrada 
Lá vinha seu Antônio Ferreira. 

« O seu Antônio Ferreira 
Tem três cavallos damnados : 
O primeiro é o russo, 
O segundo é o lasão 
O terceiro é o Piaba. . 
Três cavallo' endiabrados ! (2) 

(1) Bezerro grande 
(2) Por cavallos endiabrados; lia muito disto nos cantos populares 

quando o exige o metro, ou a tendência popular para eliminar as con­
soantes finaes. 
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- Rstaadfl eu numa malhada, 
.lá na sombra recolhido 

que \i o Ferreira, 
Mu achei-me perdido. 

Poi-me tudo ao coiitiari'.. 
v-« i n j » i •- t u i | 

nbeeem o rs 
< i Boi K-pa io esta p rdido. 

Nfto '• • a culpa o Ferreira, 
Que nio me pôde avistar, 
(foi o caboclo daauui ido 

i par'-- d>- luim toi VUe 

Mas eu não temo o cat . 
Qu-- Bj cbassa o -/. u a-fama 

tem não temo o vaqueiro 
Que derrubei lá na lama. 

Me miitUasm Ho .urrai. 
Nb 'rançaram de alçapão ; 
E bati num canto e noutro. 
Não pude -.tir mais uáo ! 

adeus, fonte onde eu bebia. 
Ad-ois. pasto "lide comia. 
Adeu-. ribeira corrente. 
Adeus caraibo rorójo, 
l>e- anço de tanta i;ellte. 

uro do fíoi I' 
Doa cem paic- de -.urrâo. 
Para carregar farinha 
I>a praia de Maranhão. 
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O fato do Boi Espacio 
Cem pessoas a tratar, 
Outras cem para virar; 
O resto p'ra. urubusada. 

O sebo do Boi Espacio, 
Delle fizeram sabão 
Para se lavar a roupa, 
Da gente lá do sertão (1) 

A lingua do Boi Espado 
Delia fizeram fritada, 
Comeu a cidade inteira, 
Não foi mentira, nem nada. 

Os miolos do Boi Espacio, 
Delles fez-se panellada, 
Comeu a cidade inteira, 
O resto p'ra cachorrada. 

Os cascos do Boi Espacio, 
Delles fizeram canoa, 
Para se passar Marotos (2) 
Do Brazil para Lisboa. 

Os chifres do Boi Espacio, 
Delles fizeram colhe 
Para temperar banquetes 
Das moças de Patamuté. (3) 

(1) As rhapsodias sergipanas tratam com certo desdém os homens 
do sertão—a gente lá de cima, como chamam. 

(2) Isto indica que esta parte, pelo menos, do Hoi Espacio é con­
temporânea, sinão posterior, ás lutas da Independência.—Marotos são 
os portuguezes. 

(3) fcertão da província da Bahia. 
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o , .ii,.,- do /-'"/ Espa • 
Dellee flxeram b 
Para pregai n<-
l loa moçoa li de 

•••lia- do /;.- / , 
Delhia se li I •*, 
Para -•• . avar cai imb i 
l »•• duras ni • -• qm bron 

<i «angue do li h j 
: d< tanta eti epçio 

rgOU a troa I a ipieiro 

( U o - l l a - dO />'•• •), 

11. li ia se fizera mio 
PS I M | - i o milho 
I • gente lá do 
K da pi do i 
I> lia -" te/ lambo: • 
Tara mandar de pre.-ente 
\.» nosso HIIIÍL'" 

Do I aho d" />'.o Espado, 
Delle ti/ei aa baa 
Para as veiha$ h) d- mano 
Andar cora elle na m i o . » 

I i l i - o j i 1 t:»d 
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A VACCA DO BUREL 

(Pernambuco) 

Na fazenda do Burel, 
Nos verdes onde pastei, 
Muitos vaqueiros de fama 
Nos carrascos (1) eu deixei. 

O afamado Ventania, 
Montado no Tempestada, 
Foi quem primeiro espantou-me 
Estando eu numa matada (2) 

Mais adiante encontrei 
Com o vaqueiro «Toão, 
No seu cavallo lasão 
Já vinha correndo em vão. 

Logo me fiz ao carrasco. 
Fui-me abarbar com o Velloso ; 
No atravessar o riacho 
Só lhe deixei o rasto 
Por ser elle tão teimoso !... 

Ouvi grande tropelada 
Que zunia do sertão ; 
Era o afamado Grinalda 
Com o Ferreira Leão. 

(1) Carrasco, mato ralo e baixo. 
(2) Por malhada. 

9 
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Que dous vaqueiros de f 
Eu. ontrei no bebedor '.. . 
Logo me tiz ao oon i 
R e l l e - m a l HO- I !•' I" '•! 

ILais ad iante OU ' "' : . 
Nem do raato dou ooü 

Um que • ">a-••> ••-. ondea«00 
A (ii.ant.ida lagartixa? — 

Eu no tempo de bezerra 
A muito- vaqueiro- logn 
NO ta /e l lda ti/ nU na . 

Muita- porteiras pulei. 

ibarbada me i ejo 
< !om o vaqueiro Miguel, 
No -eu carallo Pesti 
\.t ta/eiiia d.» Barel 

Que dois vaqueiros temíveis 
— Joio Boraardo t Miguel !... 
Certo do curral .»s logrei. 
Quasi qne os deixei do pé — 

Si -i eu morrer amanhã. 
»>u nio in.- chamar Miguel, 
SÓ assim deixas de entrar 
No teu curral do Kurel. 

- Eu te juro. lagartixa, 
Que não me h:i> dl r ; 
Nem quê corras como vento 
To has de entrar 00 curral. 

I>ar trali . i l l it . . 1 o « r suar. 
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- Corre, corre, lagartixa, 
Quero vêr a tua fama; 
Que no curral do Burel 
Quero fazer tua cama. 

•' Toda a minha vontade 
E' no teu rasto acertar ; 
Tu verás como se tranca 
A lagartixa no curral. 

« Cerca, Velloso, na grota. 
Faz esteira no baixio ; 
Aperta para o meu lado, 
Lavem como um corropio. 

« Oh ! que vaquinha daranada ! 
Ella não corre, ella vôa... 
Meu cavallo já cansou, 
E' que a cousa não está bôa. 

Tenho corrido muito gado, 
Novilbote e barbatão ; 
Nos carrascos e restingas, 
Agora fiquei logrado 
No centro deste sertão. 

« Bota o cavallo, Velloso, 
Quero vêr como se espicha, 
Si ainda torna a escapar 
A malvada lagartixa. » 

Logo ao chegar ao riacho. 
A lagartixa os cegou ; 
Como a noite era escura 
Miguel e Velloso voltou. 
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|.;,„ oiinaiii Miguel -• \ '-ii 
,•,„„ ,, i,,i de Joio Boraardo 
Pergunta polo lagartixa 
KV, ponderam e-toi i 

11 Joio Bernard lei, 
i ) i .1 i n i b i ; » 

\ entaais >• •> Volk • 
Foram paro o boqojeirio (I) 

fjog i entrai ua garg • 
Km oiitiatn Pedro Preguiça, 
K |á lhe vã., perguntando 
--i não .. • v . 

Kin "iitiei numa .<• laoafs 
Proa • SOS bfaaeas, uma lavrada. 
Três castanhas i eqneimsdss, 
E titni rouxinol .li-farcada. 

- < > signal douta vaquinha : 
l n a brasa 11 > 
Trai .' feiro d-. Ibirel. 
Não tem cauda, e i 

E' cega, -o t.-m um chifre, 
Muito esporte e iria • 
9i0 e-tes todo- siirn 
I >a afamada lagOl t i \ t 

1 Baixa ou \ alia proAnd 
i- I t r a n c amitrellado 

Manca. 



— 133 — 

Ora, si é esta a famanaz 
Que tanto sussurro tem feito, 
Para pegar esta vaquinha 
E' bastante o meu mosquete * 

« Ora, vamos todos sete 
Lá mais perto da maiada ; 
Quando passei o carapestre 
Vi uma rez lá deitada. 

« Afroxa a rédea, caboclo, 
Encosta a espora, Preguiça. 
Quero vêr a tua fama 
Com a tyranna lagartixa. 

Corre, corre lagartixa, 
Vae tomando mais alento ; 
Que o meu rosilho não corre. 
Já me vôa como o vento. 

« Todo o gado adiante corre, 
Não a quero perder de vista ; 
Hei de mostrar meu talento 
A'vaqueirada de crista. 

« João Bernardo não sabe 
Que meu cavallo é de cobiça ; 
Como eu posso ser logrado 
Por esta pobre lagartixa ? 

Aqui mesmo no carrasco 
Muitas famas têm ficado ; 
No atravessar o riacho 
Has de ficar amado. » 

Cavallo pequeno e corredor. 
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— Nio nas de ter o proa 
| ).• . llf I II e | l n a /lua- I 
I Ora | " ' i a e laÇO e C.'1II/ÍI 

io Pedro Preguiça. 

— Não ha roqueiro de i m u 
Que d..... i me tiro 
Nem que deixe sua trama. 
11.. ,/. ),t, o p ' r s /•'•»" -•• v i r 

Mais adiante ds 
Perdeu >» Pedro Pi eguiça, 
t hap.o. espoia a chicote 
No 1.-lo .ia lagartixa. 

\nte- d*- .. -o) Rthir 
Vou-te eoporar ao Csm" 
H i- de entrai com .» ía.o 
N i ta/eiida d.» BaroL » 

N • riacho do AJogrl i 
Foi s minha perdiçào, 
Quando ' i 0 Ventania, 
Mais o Forn Ira I. 

1 ' - destemidos \aqaeii -
?eÜ00O e o tal i . l ina lda : 
Bom montados a- estribeii -
Traziam -u.i anilhada . 

Orite " Ferreira Leio . 
Logo respondeu o Qrieslds 
— si não podem botar aochio, 
Eu nietto a minha railhada 

Herdo I- rilla ii»- Peraaaab 
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« Já respondeu o Velloso : 
— O Ventania é cabra zarro ; 
Bate com o cbapéo na perna, 
Bote no chão, que eu amarro. 

« O Ventania é decidido, 
Passou transes no carrasco ; 
Mostrou sempre á lagartixa 
Que elle é cabra macho. » 

Desde que eu sou nascida 
Nunca contei com vaqueiro ; 
Pôde contar gravidade 
O Ventania o primeiro. 

Adeus, fazenda, adeus, pasto, 
Adeus, maiada e bebedor, 
Adeus, restinga e carrasco, 
Serrote do logrador ; * 

Adeus, vasante de baixo. 
Adeus, serra do Coité. 
Acabou-se a famanaz 
Da fazenda do Burel. 

Eu disse que, antes de reproduzir o Rabicho da 
Geralãa, qual nol-o conservou Alencar, daria amostras 
de alguns outros romances de vaqueiros, que lhe foram 
desconhecidos, eahi deixei de facto oBoi-Espacio e a Vacca 
do Burel. 

Logar fresco reservado para se botar o gado em certas 
épocas do anno. 



• - , , , -

Estampo agora alguns muito conh» usa pr«. 
vincisa do imite Infelizmente do mais importante! 
todOB o Sapo do Cariri, pude >r de muita- <líli 
genciaa eu, • obtei um Irogssonte 

«• SAPO IM» CARIRl 

Yragm - raj . 

No aortio do Oariri (li 
Ha\ ia um sapo Cnfludo . 
\ . i BOCC i de oitenta t o 
Quasi qne morre tonado. 

l teterminoi s ma 
Levando comsigo a _ 
Vindo d a a baix 
Em procuxo da Bahia. 

Ante- de chegar á ser ra 
\ I inatto dl ' a, 

tntes de escurecer 
I teu na . aos do teyi . 

i na porta de dite 
Dens lhe guarde, meu senhor; 

- por caridade 
l>'-m> MM iranrh 

I Sertão do C'< :u:i .l.aii.M.lo também Ca in. relko*, por op-
poaiçco ao- Carirít meai M Paiahvsai do N rt... 

I ma .1:1- aeeeaa Botavoia d.» Cear;» no aeeulo pa»sa*lo. 
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« Isto não, não pôde ser ; 
A casa é muito pequena, 
Não havemos de caber. 
E pelo que me parece, 
Pelo geito que eu estou vendo, 
Vasmincê já não vem só 
Traz na sua companhia 
A sua tataravó.» 

Essa ha muito me morreu, 
Esta que trago commigo, 
E' a mulher que Deus me deu. 
E a Senhora D. Gia 
De andar acima, abaixo 
Eu temo que ella me pára 
Antes que chegue ao riacho. 

« Pois si isto é assim, 
Recolha-se n'este quarto, 
E não repare nas faltas, 
Que isto é casa do mato.» 

Recolheu-se o viandante 
Nas camarinhas de baixo, 
Deu as dores em D. Gia, 
Pario um sapinho macho. 

Assim que amanhece o dia 
Desce o teyú as escadas, 
Vai dar o bom dia ao sapo 
Com as acções costumadas. 

« Bom dia, Senhora Dona, 
Como lhe foi de dormida? » 
Ella alegre respondeu: 
— Muito bem, estou parida ; 
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E i criança que tal í 
r.|.» .pie a mim paroce. 
Pelo geito qne eatoo vendo, 
E* aolfista de i'i>- eito.— 

Quanto ao leite do pequeno, 
Não lhe de maior cuidado . 
Parque, -i Gaitar o meu. 
- . / - ; , , < , ,i ,, | » • ' < e. 

| ' o l - llleil co l l i p l e i t e 

i omo \ a-uiiiic também } 
— Sc lhe batendo na-costa». 
I i.i leite .•• n . einguea. 

— No dia do l»apti-ado 
Fareni banquete. 
Emquanto respeito a canto, 

— 

0 CALà\NOBO 

- |ipe 

CaUtngro fei um sobrado 
I »-• vinte e cinco janeDas 
Para botar moça.- brancas, 
Mulata- c r de canella. 

i alangro matou um boi. 
Delle nao deu a ninguém ; 
Lagartixa respondes: 
— Calangro fez muito bem 
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O calangro foi á feira 
Com traje de gente rica ; 
Lagartixa respondeu: 
— Calangro, você lá fica. 

O calangro foi á festa, 
Montado n'uma leitôa; 
Lagartixa respondeu : 
— Calangro não é pessoa. 

Calangro estava deitado 
Na proa de seu navio ; 
Lagartixa respondeu: 
— Calangro, tu és vadio. 

Calangro sahio á rua. 
Montado numa perua ; 
Lagartixa respondeu : 
— Veja que a tola está mia. 

Calangro foi convidado 
Para ser juiz de paz; 
Lagartixa respondeu : 
— Calangro, veja o que faz. 

Calangro foi á Bahia 
Com seu barco de feijão ; 
Lagartixa respondeu : 
— Cada baere é um tostão. 

*^v 

O calangro é bicho porco, 
Num folguedo quiz entrar ; 
Lagartixa respondeu : 
— Calangro, vai te lavar. 
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,<.«-,•«• f o i < ' . I l V i - l a d o 

s e i IIU1 p l e - i d ' ' 

Lagartixa respondoa : 
. 'alangnt, me traz um p-

Minha gente. v< nba \« i 
i i de fazei horror 
— Lagai tixa de chi: 
I ' . t l a i l L T I O d e p a l e l o f * 

\ ILFORRI \ 1»" CACHOBB0 
onbui-o 

No tempo em qu*- o r.-i francei 
Regia os aeua naturaes, 
Ho.iv«• uma guerra civil 
Entre os brutos anim 

\ sti tempo ora O caci 
Captivf por natural 
Vivia sem liberdade 
N sua infeliz baixi. 

( aamava-se a dib sonhof 
Dom Fernando de Turquia : 
E foi o tal cão pa—ando 
1 >e \ ilesa a tidalguia. 

E dahi a pouoos amos 
Crosoou tanto em pundonor, 
Qui - li - haraavaiii 1 
11« CasteUa imperador 

raletot. 
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Veiu o herdeiro do tal 
Dom Fernando de Turquia ; 
Veiu a certos negócios 
Na cidade da Bahia. * 

Chegou dentro da cidade, 
Foi á casa de um tal gato ; 
E este o recebeu logo 
Com muito grande apparato. 

Fez entrega de uma carta, 
Que elle bem recebeu ; 
Recolhendo-se ao escriptorfb, 
Abriu a carta e leu. 

E então dizia a carta : 
« Illm. Senhor Maurício Violento Sodré 
« Ligeiro Gonçalves Cunha — 
« Subtil — Maior — Ponte — Pé ; 

« Dou-lhe, amigo, agora a parte 
« De que me acho augmentado, 
« Que estou de governador 
« Nesta cidade acclamado. 

* Remetto-lhe esta patente 
De governador lavrada ; 
Pela minha própria lettra 
Foi a dita confirmada. » 

« 

Repare-se como n'cste romance (?) e nos doi.i anteriores 
falla-se na Bahia. Isto é prova de como a antiga capital da colônia, 
a cidade por muito tempo mais notável e comtnercial do paiz, ficou 
gravada na imaginação popular, como a terra suprema, a nossa 
Ifoma, ou o nosso Chanaan. 
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i »ra o trat-j ide 
• 'nu., bom procurador, 
Sa gaveto do ftlhodt 
Pegou na <»rta e guardou. 

. i ato, como malvado, 
\--im que escuro 
Foi a gaveta do gat... 
\i.i in a carta e loa, 

\ .-lido que .•• | | alforria 
irhorro, por judeu, 

P i aor de ma consciência, 
u na earto roeu. 

Boou B de ponta á ponta, 
K pol-a em mil pe taOteboa 
E depoii - - . i- tiras 
Repaltiu-a- pelos uinh 

• i gato, p"i eoenpado 
Lá na soa !»'• 
Nao se lembrava án carta 
l'ela grande 

E depois >,• t',i lenilirando. 
acalma e aio aehon, 

K. pér ser mataville • 
I 'i-to muito -.- importou 

file:///--im


— 143 — 

O LUCAS DA FEIRA * 

(Versão de Sergipe) 

" Adeus, terra do limão, 
Terra onde fui nascido; 
Vou preso para a Bahia 
Levo saudades coraraigo. 

Eu vou preso p ra Bahia, 
Eu vou preso, não vou só; 
Só levo um pezar commigo : 
E' da filha do Major. 

Eu vou preso p'ra Bahia, 
Levo guarda e sentinellas, 
Para saber quanto custa 
Honra de moças donzellas. 

Estes sócios meus amigos 
De mim não têm que dizer; 
Que por eu me vêr perdido 
Não boto outro a perder. 

Estes sócios meus amigos 
A mim fizeram traição; 
Ganharam o seu dinheiro 
Me entregaram á prisão. 

Meus amigos me diziam 
Que deixasse de funcção, 
Que o Casumbá por dinheiro 
Fazia as vezes do cão. 

Foi um negro assassina, filão d i Feira de Sant 'Anua. 
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Vindo OU de lá da B 
l d- Sio < -onçalo dos Oamp 
i onoSOStfl do ('•'••"i"bã 
i .(iii-uie a espado da mão. 

.Ia me quebraram o bfi 

.lá me VOU a enforcar, 
Com., sei que a morte é certa, 
\ mi morrendo de vagar. 

Quando na Bahia entrei 
Vi muita c a i a l a c . 

aooa •• pretos gi itando 
— I. .U .111 o /. /•' 

lanando ell 00 Ri" entrei 
• aiu me a «ara 00 chão ; 
\ Rainha veiu dizendo: — 

/ . • • . — 

Vejamos finalmente o /, Eu nao o eoUigi; m 
lembro-me de o ter ouvido nniit - roxos cantar no Reci 
por um velho mendigo chegado á ptt 

Alencar o publicou, combinando entre .-i quatro < 
cinco versões diversas, refazendo-o : 

o RARI< ll<> DA GEHALDA 

Eu fui 0 liso Rabicho. 
Boi de fama conhecido, 
Nunca houve neste mundo 
Outro boi tio destemido. 
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Minha fama era tão grande 
Que enchia todo o sertão, 
Vinham de longe vaqueiros 
P'ra me botarem no chão. 

Ainda eu era bezerro 
Quando fugi do curral 
E ganhei o mundo grande 
Correndo no bamburral. 

Onze annos eu andei 
Pelas catingas fugido ; 
Minha senhora G-eralda 
Já me tinha por perdido. 

Morava em cima da serra 
Onde ninguém me avistava, 
Só sabiam que era vivo 
Pelo rasto que eu deixava. 

Sai um dia a pastar 
Pela malhada do Chisto, 
Onde por minha desgraça 
Dum caboclinho fui visto. 

Partiu elle de carreira 
E foi por alli aos topes 
Dar novas de me ter visto 
Ao vaqueiro José Lopes. 

José Lopes que isso ouviu 
Foi gritando ao filho João : 
« Vae me vêr o Barbadinho 
« E o cavallo Tropelão. 
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— 1 M 

I).'. um pulo ti ; oli» 
Que venl 

Rabicho, • 
Qu'ha de ser un 

I- oi montando •' 
E d-ii l inha SÓ I -ai badi l i : 

'I irando incnlcaa de mim 
Pi .iniiiho. 

Encontrou Tbon • ã Ivs 
Que era velho topador : 

l >á-me aoi íbieho 

Bomi :.i. • i ;.ã • o l i 

Si o \ i 1" mesmo •:• •:'•• 
I andando meu caminho 
Que era lida sem proveito --

Poia eUtao saiba o senhor, 
\ • ousa i . v •• -ada, 
\ minha ama já me disse 

Que desse lei não quer nada. 

Uma banda e mais o couro 
Ki. ari para o tnontorio, 
A •mtra aer i p ' ra mi-- kl 
A ' l alma- do porgatOfl 

I ' e - p e d i u - - e ,, J o a é I . iq 

E metteu-se num cai • aa 
1 'ando num rasto de boi, 
I mheceu logo o meu a-, o 
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Todos três muito contentes 
Trataram de me seguir, 
Consumiram todo o dia, 
E á noite foram dormir. 

No fim de uma semana 
Voltaram mortos de fome. 
Dizendo:—« O bicho, senhores, 
Não é boi; é lobishome. » 

Outro dia que eu malhei 
Perto d'uma ribanceira 
Ao longe vi o Cherem 
Com seu amigo Moreira'. 

Arranquei logo dahi 
Em procura dum fechado 
Juntou atrás o Moreira 
Correndo como um damnado. 

Mas logo adiante esbarrei 
Escutando um zoadão ; 
Moreira se despencou 
No fundo de um barroção. 

• Corre, corre, boi malvado, 
Não quero saber de ti, 
Já me basta minha faca 
E a espora que perdi. » 

Alevantou-se o Moreira 
Juntando todo o seu trem, 
E gritou que lhe acudisse 
Ao seu amigo Cherem. 
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Corre a elle o Chorem 
dom muita rOSOlugiO ; 
• NiO M aagano, - • Moreira. 

Que o Rabi. lio é tormentio. -

—Ora deixo-mo, 'herein. 
Vou mais quente Q/UIBO braza. 

Segiiitam p.Ia v.-reda 
E ia foram ter i caoa. 

Re-olveram-se a chamar 
De Pajeú um vaqueiro. 
Dentre todos que lá tinha 
Era o maior catingueiro. 

Chamava-se Ignacio Qooam 
Era ura cabra corilroca. 
De nariz achanmrrado, 
Tinha cara de pipoca. 

Antes que de lá sahisse 
Amolou o seu ferrão : 
' Onde encontrar o Rabicho 
Dum tope o boto no chio. » 

Quando esse cabra chegou 
Na fazenda da Quixaba ; 
Foi tudo o inundo dizendo ; 
—Agora o Rabicho acaba. 

Senhores, eu aqui estou. 
Mas não conheço dos pastos : 
Só quero dera um guia 
Que venha mostrar-me os rastos. 
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« Que eu não preciso de o vêr 
Para pegar o seu boi ; 
Basta-me só vêr-lhe o rasto 
De três dia que se foi. » 

De manhã logo muito cedo 
Fui á malhada do Chisto ; 
Em antes que eu visse o cabra 
Já elle me tinha visto. 

Encontrei-me cara á cara 
Com o cabra topetudo ; 
Não sei como nesse dia 
Alli não se acabou tudo. 

Foi uma carreira feia 
Para a serra da Chapada, 
Quando eu cuidei, era tarde, 
Tinha o cabra na rabada. 

« Corra, corra, camarada, 
Puxe bem pela memória ; 
Quando eu vim da minha terra 
Não foi p'ra contar historia. » 

Tinha adiante um pau cabido 
Na descida dum riacho ; 
O cabra saltou por cima, 
O russo passou por baixo. 

« Puxe bem pela memória, 
Corra, corra, camarada ; 
Quando eu vim da minha terra 
Não vim cá dar barrigada. » 
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11 gado do contra-bai 
i gi itando também ; 
— \'eja que nio tou lloreíi 
s.in aea amiga • hen 

•.portei moii • '-ira. 
\- ii posa u no boqueii 
11 i i i - - . rolou ti" fundo 

bra pulou no 11, 

v -t i i dei linha. 
insei meu i 

• • 

i: íbii bois ao moi 

_ 
1 . 1 t . . i • irrapich 

a bem apparecido, 
I ».i-me ti"\ i- I . Rabich 

—Senhores, o i..,i eu vi. 
• > mesmo foi que nao vêr. 
Pois como • - wunungndo 
Nunca vi um boi correr. 

Tornou-lhe o QÒOS neste I .m ; 
l taoongane-se c o bicho -. 

Peloa olhos se conhi 
Quem dá volte no Rabicho. 

Ivsse DO! é '•-' U-ad". 
Não ha (piem lhe tire o fe] ; 
Ou elle morre d.- velho 
t In de bebra I. » 
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Veio aquella grande secca 
De todos tão conhecida ; 
E logo vi que era o caso 
De despedir-me da vida. 

Seccaram-se os olhos d'água 
Onde eu sempre ia beber, 
Botei-me no mundo grande 
Logo disposto a morrer. 

Segui por uma vereda 
Até dar num cacimbão, 
Matei a sede que tinha ; 
Refresquei o coração. 

Quando quiz tomar assumpto 
Tinha fechada a porteira ; 
Achei-me numa gangorra, 
Onde não vale carreira. 

Corrigi os quatro cantos ; 
Tornei a voltar atrás, 
Mas toda a minha derrota 
Foi o diabo do rapaz. 

Correu logo para a casa 
E gritou aforçurado : 
« Gentes, venham depressa 
Que o Rabicho está pegado. > 

Trouxeram três bacamartes, 
Cada qual mais desalmado, 
Os três tiros que me deram, 
De todos fui trespassado. 
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Só assim saltaram dentro, 
Eram vinte p ia me matar. 

te ti"- pé- de/ nos chifres, 
K inai- ti»- p i a me .-angrar. 

I )i--e então o .1 -• I. p. -
Ao compadre do Ifanldo : 

— Só aosÜD UOS orneriamos 
l».. Rabicho da ' leralda. » 

AcaboajaM o boi do fauna 
II corredor lainana/.. 
i >"utro l."i como o Rabicho, 
Não haverá nunca maia 

O maior defeito em que pôde incorrer um collector 
da poesia popular é preti nder corripil-a, r>fatêl-a. José 
de Alencar, que foi o chefe de > erta ramificação do ro­
mantismo brazileiro. qne -.- distingui" sempre pela au-
•encii de espirito critico «• ,» gosto das divagações pala-
vroeas, auppox que. retocando aqui e acolá os textos de 
Rabicho da Geralda e amalgamando-os em um só, fazia 
obra nieiitoria.. Dirigindo-se a espíritos phantastas. 
Incultos e enamorado- do que chamam, era tom emphaüco, 
a/bruto, o estylo velha palavra raystica adorada por 
cada um a seu modo, o celebre roraanci?ta. preoccnpado 
da- exterioridados, (OS uma versão bonito, é certo. d<-
romance -ertanejo ; mas errônea, quasi imprestável. 

Quem o autorizou a reunir, araalgamar. a seu bel-
prazer, a--nas cinco versões de proviucias diferentes? 
Nio Bahia Alencar que o interesse da poesia popular é 
todo ethnographico, e que paia es-e fim o mais apre­
ciável sio aa variantes de um mesmo canto, porque são 
alias que nos habilitam a conhecer como cada população 
modificou, adaptou ao teu meio St \k\jkoprimitivai 

Já eu possuía tr< s w i sõ -. colhida- por amigos em 

file:///k/jko
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vários pontosda. província (Ceará), quando oDr. Barros me 
fez o favor de enviar a lição por elle obtida no Ouricury. 

« Esta lição, enriquecida de algumas notas impor­
tantes e mais copiosa do que qualquer das outras, induzio-
me a tentar a diffiál empreza da refusão destas varias 
rhapsodias, adoptando uma paciente restauração, o pro­
cesso empregado em outros paizes para a compilação da 
poesia popular Um joven patrício, que fora meu com­
panheiro de viagem para o Ceará, deu-me uma quinta 
lição do poemeto, por elle trazida do sertão de Inhamuns, 
donde é natural. Na restauração das cantigas po­
pulares creio que se deve proceder de modo idêntico á 
restauração dos antigos painéis. Onde o texto está com­
pleto é somente espoal-o e raspar alguma crosta que por­
ventura lhe embote a côr ou desfigure o desenho. Si ap-
parecem soluções de continuidade provenientes de escaras 
da tinta que se despegou da tela, é preciso supprir a la­
cuna, mas com a condição de restabelecer o traço primi­
tivo. » 

O romancista entregou-se, como se acaba de lêr, ao 
trabalho fatigante, estéril e'prejudicial de fundir em um 
só molde cinco versões diversas do romance sertanejo. 
Não fora preferível que nos tivesse dado a conhecer as 
cinco variantes sem alterar-lhes uma vírgula ? Teríamos 
assim a canção em sua nativa rudeza e não um pastiche 
arranjado para agradar a litteratagem que o cercava. 

Falia o illustre collector em ser aquelle o methodo 
empregado em outros paizes. .. Não ha tal. 

Os trabalhos sérios sobre poesia popular evitaram 
sempre semelhante falsificação. «José de Alencar illudiu-se 
com Almeida Garrett, e mostra que nem ao menos estudou 
os medíocres escriptos de Theophilo Braga sobre este 
assumpto. 

Originou-se, por certo, esta falta da vaidade, pecu­
liar ás gerações que conseguiram certa madureza e 
tomaram conta do terreno litterario, vicio consistente em 
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desdenfa Ia gera ai 
dendo. E1 i -'•• um phenomeno vulg i 

\ velh i em i*oi tugal. p ipl >• ainda 
lioje - " por isso 

pular ti G trrett. 
11 mesmo ne '1 - n •--"» pr< tendido! 

guia »ilid i le uni nascido algu 
cennios ante.- de nós repellem as ii - novas, s 
atira 

Alencir, qu sia popular 
havia sido antecedido i i so de Magalhães, -i o hou-

lido, nio se . • elaria 1 z id i ne-
Maso illu-trep .mil; lido pel 

que 1 i pel i- pi i-. nio 
i ep irava que des le mu l 

iti ide ii" - ' litl • tinha recebido os mais rudes 
golpes ti" R • . ; . . 
n")i alli abordado com \._ tcienü 

< Intra pi ova rj i i ia d autor do Gua- ; 
/ p ira tratar leal ia cousas ostenta-se nas observai" 

rhetoricas e phantasiosas que faz, depois de tran-
i> Uai ichoi ' 11. 

Em \ ••/ da an ilyse ethnologrc i •• social dá-nos liçG- --
sinhas d-- dal-as-ia um professor qualquer 
de collegio.—« Ha no poemeto. como se vio. traços da 
simplicidade homeriea. .>u antes .1. e energi 
do povo, era que foi vasada a poe-ia do errande epi 

A descripção da ultima e formidav.-l corrida -n-
1 grandes • . especialmente nesta quadra : 

• Tinha adiante um pau caindo 
Na descida de um ria. i 
< l cabra saltos por cima. 
<» i asso passou por baixo. 

A -cena d 
qne 
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galga o obstáculo ; a disparada do cavallo a atravessar o 
passo difficil, tudo ahi está expresso com a palavra con­
cisa e rápida, que simula a velocidade da corrida.» 

Para que isto? Para que esta analyse infantil, mi­
croscópica de palavras, de imagens, de figuras ? Estamos 
em plena rhetorica ; parece que estamos ouvindo o Sotero, 
o Pinheiro, ou qualquer dos seus mais insipidos sueces-
sores, como o Sr. Machado de Assis, ou o Sr .E. Taunay, 
ou a misera nnllidade appellidada Barão de Paranapia-
caba. 

A preoecupação da, fôrma traz obcecados a estes e 
outros tolos, que aliás escrevem muito mal. O seu estylo 
é frouxo e manco, lentejoulado apenas com uma ou outra 
palavrinha para ejfeito! 

Quanto ao fundo, já vimos que, até no grave pro­
blema da poesia popular, deixam de lado as questões sé­
rias para chicanar com as palavras. 

Si tal vicio era para notar-se em um espirito 
vigoroso, como José de Alencar, que sel-o-á em seus 
pequenos e mulos discípulos e continuadores ? 

O auetor de Iracema, como o leitor já viu, no seu es­
cripto— O Nosso Cancioneiro.— oecupa-se especialmente 
tios romances de vaqueiros e das transformações por que vae 
passando a lingua portugueza no Brazil J á o estudámos 
quanto ao primeiro problema ; vamos agora vêr como elle 
Sáe do segundo. Neste ponto não posso deixar de bem alto 
render á memória do nosso romancista os louvores que o 
seu procedimento provoca. Antes delle já em outros cé­
rebros brazileiros havia brotado a idéa de uma litteratura 
nacional. A enipreza, porém, era mais um anhelo do que 
uma realidade. 

Os escriptos de Durão e Basilio eram ainda muito 
portuguezes pelo fundo e pela fôrma ; os de Gonçalves de 
Magalhães e Gonçalves Dias o eram muito ainda também 
pela linguagem. Até então nós tínhamos Portugal em 
mui alta conta e nossos escriptores tinham medo de 
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tocar nos privilégios da snppo rica < harmoniosa 
hni/ua do mundo. .. 

O culto do pretendido < a uma da- fôrmas 
da sujeição hrazileira e o desejo de ter alguma im; 
tancia litteraria, favor que nos vinha de Portugal, im­
punha a obediência. Alencar foi talvez o primeiro qne 
rompeu valenb mentecontra semelhante preconceito.Pro-
clamon com franqueza, o direito que temos de pensar 
e escrever a ri"--o modo. transformando a língua. 

<' exclusivismo portuguez procurou leagir pelo orgia 
de José Castilho, um emigrado litterario, um pedante 
togado que nos desnorteou á farta. 

Hoje todo- somo-de accórdo que <> juízo de 1'ortogal 
sobre nm assumpto ou sobre um autor não passa de ma 
divertimento ou de uma coiisa irnr 

Neste ponto não existem dua- opiniões ; o Brazil 
timbra por afastar-se do velho reino para aprender com 
a- nações cuita-

Alencar neste assnmpto só teve o defeito de ser 
ainda um pOUCO tímido, procurando justificar nossas ittSS-
borninações contra o- velhos preceitos idiomaticos do 
reino 

Nós hoje sá>deVemoa a Portugal a mesma sympathia 
de ipie somo- .bvcdores a qualquer outra nação estran­
geira. A consciência da id-*ntidad< dos destino- humanos, 
que tão claramente se exprime pelo co-mopolitismo con­
temporâneo, força-nos ao respeito a todo- os povos, na 
medida do mérito de cada um e, por isso mesmo, e-tá-ms 
< n-inando o logar em que se colloca Portugal. 

Ouçamos Alencar sobre o ponto em questão : 
•• I ps certos profundíssimos philologos negam-nos a 

ii"- brazileiros r» direito de legislar sobre a lingua que 
falíamos Parece que ..s cânones desse idioma ficaramde 
uma vez decretadosem algum concilio celebrado ahi pelo 
século XV 

Esses cânones só tem o direito de infi ingil-os quem 
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nasce da outra banda e goza a fortuna de escrever nas 
ribas históricas do Tejo e Douro, ou nos amenos prados 
do Lima e do Mondego. 

« Nós os brazileiros, apezar de orçarmos já por mais 
de dez milhões de habitantes, havemos de receber a senha 
de nossos irmãos, que não passam de um terço daquelle 
algarismo ! 

« Nossa imaginação americana por força que terá de 
accommodar-se aos moldes europeus, sem que lhe seja per-
mittido revestir suas fôrmas originaes. Sem nos emma-
ranharmos agora em abstrusas investigações pbilologicas, 
podemos affirmar que é este o caso em que a realidade 
insurge-se contra a theoria. O facto existe. 

« E' vã, sinão ridícula, a pretenção de o aniquilar. 
« Não se junge a possante individualidade de um 

povojoveu, a expandir-se ao influxo da civilisação, comas 
teias de umas regrinhas mofentas. 

« Desde a primeira occupação que os povoadores do 
Brazil, e após elles seus descendentes, estão creando por 
todo este vasto império um vocabulário novo, á proporção 
das necessidades de sua vida americana, tão outra da vida 
européa. 

« Nós, os escriptores nacionaes, si quizermos ser en­
tendidos de nosso povo, havemos de fallar-lhe em sua lingua, 
com os termos ou locuções que elle entende, e que lhe 
traduzem os usos e sentimentos. 

« Não é somente no vocabulário, mas também na syn-
taxe da lingua, que o nosso povo exerce o seu inauferivel 
direito de imprimir o cunho de sua individualidade ao ins­
trumento das idéas. 

« A transformação continua que se opera na historia 
philologica, e que Müller compara á vegetação, cessou de 
todo para o portuguez, de que se pretende fazer uma mú­
mia clássica ? As línguas, como todo instrumento da acti-
vidade humana, obedecem á lei providencial do progresso ; 
não podem parar definitivamente. 
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\ moosatrazos, 
iili.n.i. nio p i am de accidentea de sueam 
dem-ae r< ' ' ' " '!"" r'T;i"*•"• ' i11"11»* 
perd . 

-i ,, porttlguez tranafennd • a An • 
ío de orna natareza tá 

iella on , • o o sai I ante-
- nio tivesse o 

• .r de -i um novo idio-
m,i , exiilx ' delle ; aeria mas 

lingn i extJusl i, \ "«"-. 
I emos : • portug - •• e lisoa-

_ eii a do que nossos irmãos de além- tamosami 
mettido o •' 

nde a falloa Nuno Alvar- • 
, tntou Camo tem as ir.-raçoeadjí 

mno f"i destinada a -ei vir de raiz 
a uma das mais beUas •• mais opulentas entre as línguas 

dominarai na • le om século. 
Depois da ind< ia, sinio antes, começámos 

boibuciar a neooa l i t teratura. pagas • ra na-
uiral. o tributo i imitação; depois entram - -atirem 
1..1-.1 alma Lia / i l - i ra I a Vaoal-S li"s escri] I a 1ÍB-
guagemque aprendei n..>so p».V" 1'. ---ui.ímosa 

i -onda. i,u.indo em Portugal principiou a cruzada1 

contra a nossa embryonaria •• frágil litteratura, a | 
dO negar SO-lhe até uma individualidade própria. Não em 
generoso, nem era justo. Ha-ta que a melhor escola sn 
escripteres portug - indo pelo príncipe de seu 
prosadores Al.-vau Ire Herculano, nio se associou á in 
mata propagam!,. Ainda assim, nã.» reagimos nem pen 
amos em retaliar. No Brazil também -.• cultiva a critica 

.. desde remota- . ias Aristart le» mostrou que nio ha supe 
rioridade inaccessivel ácensura. Todavia, respeitavam! 
os i epi c-ciitantes illustres da litteratura mãe : finquanto 
.in Portugal, «em darem-seao trabalho riquer de ler-nos 



— 1Õ9 — 

accusavam-nos de abastardar a lingua e enxovalhar a 
grammatica, nós, ao contrario, apreciando as melhores 
obras portuguezas, aprendíamos na diversidade dos cos­
tumes e da indole a formar essa litteratura brazileira, 
cuja independência mais se pronuncia de anno a anno. 
E' infantil ; será incorrecta ; mas é nossa ; é americana. 
•Não nos resentimos, ainda assim, com esse espirito de 
colonisação litteraria. 

< È' tão natural o zelo da mãe que recata a filha e 
não lhe consente separar-se de si ! 

« Houve, porém, brazileiros que se deixaram conta­
minar desse espirito. Começou então a vogar uma idéa 
singular ; que o diploma de escriptor em nosso paiz não 
se recebia da opinião nacional; era preciso ir recebel-o 
de outro lado do Atlântico. Foi em Roma qne outr'ora se 
laurearam os poetas italianos ; mas a laurea era deferida 
por uma academia, onde estava representada a flor da 
litteratura. 

« Em Lisboa ou Porto não se carecia desse apparato. 
« Bastava o capricho ou a sympathia de um simples 

jornalista para dictar a lei ao nosso publico. E' contra 
isso que reclamo em nome de nossa litteratura e por honra 
da mocidade brazileira, que ahi vem cheia de vigor e 
talento pedir-nos conta de meio século de existência po­
lítica. E' essa submissão que eu não tolero ; e, como já 
o disse uma vez, quebraria a penna antes do que acceitar 
semelhante expatriação litteraria. 

« Admiremos Portugal nas tradições grandiosas de 
seu passado ; nos esforços generosos de seu renascimento; 
prezemos sua litteratura e seus costumes ; porém nunca 
para imital-o servilmente. Importaria isto annuUar a 
nossa individualidade. 

« O Brazil não é unicamente o solo que habita­
mos, e no qual são recebidos como irmãos quantos o 
buscam ; nem só a gente aqui nascida é que tem nome de 
cidadão. 
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i > Brazil é a grande alma que habita esse corpoe 
que associou -e a ' i a sul-americana, com o seu espirita 
indígena, com oseu nome hospitaleiro. Si nós os brazi-
|,.n,. livrosiio mesmo e-tylo e com 0mssmm 
sabor d >s melhore- que nos envia Portugal, nio pasaa-
rianio- de uns autor..- empre.-' '-ti-gariamos noaaj 
pátria e não-ó dia. como a nossa natureza que é o ber|B 
i|e--a p.itna Iin repan loii"s a itrnorancia do portugntfl 
que BÓ faliam no Brazil dous ou três athrnienses dest-
rados no crasso furaeiro desta Beocia ; accusando-nos da j 
deireiieração da lingua de Barros e Camões, ainda nioafl 
deram cotntudoos censore-ao trabalho de tirar a baâ H 
a- defoiniida 1 máculas de nossa maneira de fallar 
escrever Ni nheço critica oa qual >e capitulassem a» 
accusaçoes. As que eu tenho lido não passam de vaga-
apr.ciaçóes, e reduzem-se á balela de impurezas de ea-
tylo, de iti"!.-. 11 índole da lingua e de pechas 
neologismos mas -obretudo dos gallicisraos, que sio a ! 
urtiga d..s rlossifoa. » 

De tudo isto reçuma o bom senso do escriptor, e I 
a sua boa disposição para atacar a pedanteria luzi-
tana. 

\'ej.uno- mail de porte que ditTerenças elle pôde notar 
entre o portuguea da Europa e o americano. 

Boduxem-se a poucas modificações lexicologicas 
gramraaticae.s. A sua primeira observação neste sentido 
é quanto á palavra "». 

* Não atino com a etyni.dogia deste vocábulo, qne 
si não é genuíno cearen-e. veio provavelmente da ribeira 
de 8. Francisco. Nenhuma analogia tem elle com o termo 
baguà {bagual), que no sul designa o cavallo. e não sei si | 
também o boi amontoado. Pode ser que l>arl>atão não 
passe do augmontetivo de barbato. para significar o longo 
e denso pello do gado criado no matto. 

« Não seria deosrraxoado também derival-o de brabo, 
variante rústica de bravo. Neste caso o aug-inentativo se 
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afastaria da formação grammatical ; mas destes solecis-
mos ha muitos exemplos no dialecto popular. Assim, de 
fama, por exemplo, corapuzeram os sertanejos dous aug-
mentativos contra todas as velhas regras etymologicas ; 
dizem famanaz e famaraz para designar o sugeito de 
grande fama ; eqüivale ao superlativo famosissimo, 
aom inaiorintensidade na significação. E' também muito 
coinmum entre o nosso vulgo o augmentativo em ama, 
como oirama, poeirama de que raros exemplos se encon­
tra na lingua portugueza. » 

Depois de fallar da excentricidade destes auguienta* 
tivos, passa aos diminutivos, e diz : « Usa-se no Ceai'á 
um gracioso e especial diminutivo que talvez seja empre­
gado em outras províncias. Não permitte certamente a 
rotina etyraologica applicar o diminutivo ao verbo, Pois 
em minha província o povo teve a lembrança de sujeitar 
o participio presente a esta formula grammatical, e creou 
de tal sorte uma expressão cheia de encanto. 

A mãe diz do filho que acalentou ao collo : —•« Está 
ãormindinho !» 

Sobre estas espécies de diminuitivos já tivemos occa-
sião de expressar-nos em capitulo anterior. Continuando 
neste terreno, o nosso autor tem occasião de repetir uma 
opinião que fez caminho entre nós, a saber : que a 
lingua portugueza no Brazil tem hoje um caracter mais 
archaico, raais alatinaão do que em Portugal. Este modo 
de vêr, exacto quanto a um ou outro ponto isolado, é 
uma variante de outra opinião, patrocinada por Varnha­
gen e pelo autor da brochura — O idioma do hodierno 
Portugal comparado com o do Brazil—, que a linguagem 
brazileira ficou por motivos históricos raais próxima do 
castelhano do que o portuguez da Europa. 

Depois das considerações acima citadas, Alencar 
escreve estas palavras ; «Emquanto a lingua portugueza 
vae assim enriquecendo-se, a brazileira, por outro lado, 
mantém em nosso paiz certas franquezas que sempre gozou 

II 
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./..,/, -,.,( origem e das quai ela*>ismo .pre­
tende deapojal -a. 

Os nossos irmãos de origem e lingua riem do | 
inazileiro que diz ><" »"" d> 
, lu ,/,'• i m 

\ ,|,,. .|. i ir. . ..u-.i que depende tpeUfl 
de um confrangimeiito dos lab - sim de (piem teia 

, para rii e taxai nos outros como defeito aqnt 
usual locução. Nâ i -ou philologo, nem |>i *-t -irlo para mil 
os foros de grammatico, que •• ,-•• arroga muit 
isente 

. !omo, p >rém, ••- dous melhore- que 
nheço da arte de (aliar são o I*MII -eu- uso, e eu 
o- dia- tom., lição com elles, considero-me habilitado 
.liiiinar qne nesl i I imoaquinio aos noauos irr 
.uai- \elhos. Sioollei que -•• conspiram contra a grão 
tica. tiriuaiido i orno 1'LM.I o oxclu-ivo u>o da preposs^H 

-á—para as 1". in ões a, imã iiri -c»gs«i 
sjgindo q u e - diga impreterivelment'- , rua 

le.. .esta •. \ ontestaçáo 
entre as duas p eposições i . que ninguém ousará 
oiite.-tar iio~ \ iessem direi lamente de latira . 

\inla em moda na> alta- regiões da philologia ne-
gar a tiliaiã" evidente do portuguez e buscar-lhe aa 
origens em linguo* doofionbffidsi etnucadae, po: 
dote nio.Io a IOII-.I não pode >er entendida por todos 
toma ares de intrincado problema. 

Felizmente nã<> caiecemus de metier-uos com esfl 
algebro eonjeetaral do Hnguiatãca nio.lema. Para o nosso' 

IO basta-nos um lemiemt batino, livro qne todos conhe-
emos desde o collegio. 

- No niai- pura 0eioaaico latim a< liamos o empi -
-iniultaiieo das preposições ad e in para significar o logar 
onde. sem outra- restricçôes alem das que eram peculiares 
á harmoniosa prosódia dos romano- e á discriminaçio 
.lo- casos 
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- Assim diziam elles—Profisdsci in Grmciam ou ad 
Groeciam, advenire in provintiam ou ad provintiam ; luet 
intheatrum ou ad theatrum.— 

« Releva com tudo observar que os bons autores 
perferiram geralmente empregar com os verbos de repouso 
e permanência a preposição in de preferencia a ad. A 
regra latina passou com a mesma amplitude para o 
portuguez. 

« Já o tinha dito o nosso compatriota Moraes, que 
ainda noje é o primeiro lexicologo da lingua. Sendo por 
conseguinte bem semelhante o uso desta preposição em 
portuguez ao da latina in porque assim como em latim se 
pôde dizer—Sum in África—e—Proficiscor in Africam, 
—assim diziam os nossos clássicos —Estive em África e 
passou em África,—como disseram Barros e Camões. Nos 
clássicos portuguezes são innumeros os exemplos do uso 
promiscuo das duas preposições para designar os logares 
onde e aonde. Si alguma cousa ha de notar é quiçá um 
resaibo de affectação no amiudado uso de em com verbos 
de movimento e accesso, em que a melhor quadraria. 
Aleijaríamos nossa lingua tão rica, si lhe tolhêssemos 
esse genuíno teor de locução que traz de origem. 

< E' o que pretendem nossos irmãos; e taxam-nos 
de não sabei mos portuguez, porque não nos conformamos 
com as suas modas modernas em matéria de linguagem. 
O emprego que fazemos, segundo a lição clássica, da 
preposição em para indicar o logar onde deixa-nos livre a 
preposição a para exprimir a circunstancia. Com a maior 
concisão, elegância e propriedade dizemos : moro na rua 
de...á direita. Estava na janella á tarde. etc. 

Todavia, si o uso e a lição clássica perraittem a opção 
entre as duas preposições, a perspicuidade. que é uma 
das excellencias do estylo, exige algum discrimeu. A pre­
posição a, por isso que significa o accesso, designa com 
mais propriedade a idéa de aproximação, emquanto éu 
melhor exprimirá a relação de ingresso e permanência.Eu 
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direi, pois, estai ó •"'• Ha de uma 
lella i "i b- u .• iv neoto, 
•„, na íanella ' . pie -. acha positivamente nellai 

aln se demoi 
Da mesma forma, chagai ir-lhessoleira. 

i - • 
Nós dizemos ' 

Olinda Botai ,o Ningues ser um flumin» 
(e qualquer brazileiro) exprime assim — 
Minha ca •• <• Babylonia a Anslarahf/. 

<\ BOM brasileiro fôr purista >• quizer por elegância 
evitar o eni|)re'_ro da p. epos duas vi 
oração, compoi d.-st.- modo M i 
erva ãa Babylom ' não como se li/ 
Porto e em Lisboa Moro nu MO I 0 idio 
iimro na ru I \ •'• obria. A 
preposição indica a relação d,, objocte que a precede com 
. ol i jecto por e l la r>"_rido. 

« A relação act tal .!•» interlo ut n i rua onde 
mor;1. >• da qual se adia distante é uma relação de -imples 
indicação, que tradus-se perfeitamente pela p . »a. 

ao contrario, a relação de alguma rua para com o 
bairro onde está situada e ama relação de inclusa 
inainiicia. que -ó pôde ser enunciada ciai iment • pela | 
posi.;"io.»i. Portanto a phrast—na rua ''• <>l<uda a Bo-
tafogo—, si não Incorre na censuro de erro, importa -
contestação uma impropriedade de locução > 

Dep.d- deste ,;. bate sobre •> uso das | " - a e 
em nus dois paizes onde Be falia a lingua portugueza, es­
creve. : • Accrescentarei alguns exemplos mais da revo-. 
lução que, apesar dos clássicos e gramniaticos. se • 
operando UO português americano. 

« Nossos irmãos usam quasi invariavelmente applicar 
o artigo definido ao- nomes próprios,e desde era- remotas. 
si não me engano, dizem -> Varia, a Josepha, o Manoel. 
NÓ-, brasileiros, eliminam"- o artigo nesse caso e com 
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bôa razão, porque o nome próprio já é de si definido, e 
não carece daquella partícula, que se torna verdadeira 
redundância. Só quando a pessoa a quem nos dirigimos 
não conhece o indivíduo nomeado, ou pôde confundil-o 
com outro, é que nos servimos do artigo. 

« Entre nós um irmão, fallando a sua mãi da irmã, 
não diz : A Chiquinha; mas simplesmente Chiquinha. 

« Uma dona de casa não pergunta pela criada nestes 
termos:—Onde está a Paida; e sim—Onde está Paula? Aos 
sobrenomes costumamos preceder do artigo, e dizemos—o 
Abreu, o Lopes, etc. O mesmo fazemos com certos nomes 
geographicos—a França, a Itália, etc. 

« Não perdíamos nada, antes ganharíamos em pre­
cisão e simplicidade, supprimindo em taes casos a partí­
cula supérflua e evitando o solecismo. 

« Por todo o Império,entre o povo como entre a gente 
culta, é geral o costume de ligar aos nomes de paren­
tesco referentes ao próprio interlocutor o pronome pos­
sessivo. 

« Não se ouve de lábios brazileiros outro modo de 
alludir a essas pessoas caras que não seja este : — meu 
pai, minha tia, meu filho, etc. Com esta locução expri­
mimos o vinculo que prende aquelles entes ao nosso co­
ração, e como que avivamos a posse que temos nelles 
pela afeição. E' certo que nossos filhos dizem papai e 
mamai ; como já os filhos dos romanos diziam tata e 
mamma. Mas ahi dispensa-se o-pronome. 

« Esse idiotismo familiar que, si não me engano é de 
todas as línguas, tem a mesma força dovocativo solemne 
pai, mãi! E' o pai e a mãi por excellencia, aquelles que 
nos pertencem e únicos no mundo a quem podemos dirigir 
a terna apostrophe. 

« Nossos irmãos, s acerca deste ponto temos docu­
mentos em seus livros, usam outro e mui diverso teor de 
phrase. 

« Quando li o Cedro Vermelho do Sr. Gomes de 
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\ ..i nu .• em outrei-iiie i .in - M I menina bi 
nente-coronel este tratamento—atio, lorn-

not .- do drama citado vi eu que • Porl 
nfio podem tolei ai nosso brazileii ismo 
disso chacota, ben de outras muita- counas. <> 
mesmo ofontecia em Loiulre- rmn a> innoi 
in- l•'.' aquelle oo nio um vo< abulo formado do acc-ô 
oiii" gênio de i i " - - ' lingua ? Ma nelle alírum som 

pugne .. jystema uiorpliologico do portutruez ? t 
qualquei -\ llab iiphonia -Io 

« Nenhum d> -t - \icio* lio- descubro. n< 
tem taea denguices em uma lingua que tem 
. filho, de que os brasileiros ti/- i attenuar-
lhe a aspereza Ao<- no>sos ouvido*, aquelb- termo « 
nhoso »harmoniosament • qualquer de 
mai- . -o-\oca'iu! >-p.ua a- \ i v a - etTusisfl 
Io attecto Apparece ahi a terminação cheia .- vi,»rante 

do â . ma- iu-t imente i idade phonie i 
torna mais nosso e mais uiinda] um 
estudo muito curioso e de • importância para a 
questão d.i nacionaliadi K" o da in-
fuencia qne a lingua uath 
e aind t exerce na lingna d - colonis ii e 
seus descendenl 

Na parte pbonologica da lingua portngue/.a a im-
pressio lo tupy foi talvol amai- profunda. 

\ grande cópia de palavras indígena*, que n»s 
Bcou em o uso quotidiano, de.-ignando I 
arvore e anima.•- devia samente -• sensível 
alteração no vocadismo europeu. < >- órgãos da pronuncia 
educaram-se para a terminação aguda das palavras, 
iiie-ino tempo que o ouvido brazileiro. habituando-se a 

forte B rija explosão da voz, acha suav>r pue a 
outro- talvc/ pai - i ispero. 

Assim, na composição de novos termos in stra-
nhar que se manifeste • tendência incutida pvlo elemento 

file:///icio*
file:///iva
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novo. Com a terminação ti temos, além de sinhá e yayà, 
muitas outras palavras brazileiras, corne jaca, fubá, pati-
(juá, patuá, acaçá, aloá, samburá, xará, e tc , que o nosso 
povo formou de raízes tupicas em geral, e algumas de 
raiz africana ; mas todas pelo typo indígena. E podem 
os portuguezes estranhar essa formação, quando na sua 
lingua primitiva já não eram raras as palavras com 
terminação aguda de vogaes pesadas ou resonantes ? 

Bem longe de afeiar a nossa lingua. essa prolação 
em á a assemelha ao italiano, onde abundam os vocábulos 
assim terminados, pois a desinencia latina etas ou itaí*-, 
que em portuguez se converteu em ada, tia Ttalia perma­
neceu aguda e apenas com a syncope do s final. — Sinhá 
é uma contracção de senhora. Concedo que seja um sole-
cismo. De solecismos estão cheias as línguas mais cultas ; 
si o povo os sancciona, passam a chamar-se idiotismos ; 
•e quando têm o primor da elegância tornam-se atficismos ; 
nem ha outros que usurpem o nome, desde que morreu a 
Athenas de Pericles. Em francez está admittido o 
tnanCzelle popular, que se acha no diccionario de Littré. 
Mie por amie no sentido carinhoso ou irônico é de Vol-
taire e Molière. 

« Em inglez diz-se misses por mistress • e no próprio 
portuguez de além-mar anda em livros de mestres vos-
sencia por vossa excellencia, babarismo que espero nunca 
havemos de adoptar, porque, além do mais, tem um certo 
ar bleso, que faz suspeitar pevide na lingua.» 

Proseguindo nesta ordem de observações, o autor do 
Guarang conclue com os seguintes reparos : « No Brazil, 
comexcepção de S. Paulo, obscurecemos o e final a ponto 
de o transformar era i. Os homens de maior illustração 
pronunciam deste modo—A cidadi di Rezendi. 

« Também o nosso o final sôa perfeitamente como u : 
—Riu di Janeira. 

«Com estas e outras aberrações phoneticas nos 
apartamos do typo primitivo da lingua, cujas lettras 
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eorrespondera a um som preciso e invasiavel, -ai 
modifica. 

Outro-de-\ jos. je qo-rani na pat#S 
da lingua, imbem aiiioite.»-m <> primi 
triayllabos, a ponto d sonverl "U apagai» de; 
todo. 

\ illii-tiaçã • 'os aO| 
falar tenb o : — piqiu na. ><i • i i 
a nasalisar o gn creio eu que é geral entre os i . 
,imios ! .ti' dizemos mio per-

o com .. •/: elles liqnecendo e«<a ultima. 
lettra, pronun E • -'•• um estudo para 
mim de -uiiiiii" inl e qui eu faria de !• • vontade uV 
achasse collig mprehender trabalho 
sério. » 

Limitamo-noa por ag.»ia. a citar as excelentes oV 
-• i vaçõc- de Alencar, aguardando-nos par» estudar mai* 
de porto este assumpto em capítulo sul s.-quente deste 

Sfratb». 

CAPITULO IV 

. \ indo anal - '• HSatH 

dai 

O Sr Dr. Conto de Magalhães publicou em 1-74 um 
OpUSCUlo SOb 0 t i t u l o /, Drai 
Este trabalho foi reimpre>so em ]**'< addicionado de' 
mais duas portei : uma contendo um curso le grammatica 
tupi eoutra constáato de vinte e três lenda- »«u contos 
indigenai com o original e traducção interlinear. Al -
duna primitiva foi por nós analysada no folheto Ethnolo-
gia selvagem, quanto á parte geral e anthn poloci, .t.Nada 
dissemos então sobre as pequenas referencias que - autor 
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alli fez á nossa poesia popular ; é o que vimos aqui re­
parar. 

O novo livro do Dr. Couto de Magalhães consta de 
três partes bem distinctas, como deixamos dito. 

A parte grammatical se nos antolha de pequeno 
alcance scientifico. Depois das grammaticas de Ancbieta, 
Figueira, Montoya, Vicensio e outros, o estudo do nosso 
indianologo nem veiu preencher uma lacuna, nem agitar 
problemas novos. 

A secção reimpressa, e que trata das origens, costu­
mes e região dos selvagens, tem os defeitos que já uma 
vez lhe apontámos, e que não foram refutados, apezar de 
uma promessa solemne do autor. A parte que contém as 
lendas selvagens é que é preciosíssima. Couto de Magal­
hães é benemérito das lettras por esta secção de seu inte­
ressante livro. 

Foi o primeiro escriptor brazileiro que colligiu os 
contos dos selvagens e os publicou em original. 

E' inútil encarecer a immensa importância de taes 
mythos primitivos, preciosos documentos para a com-
prehensão das religiões autochtones. Muitos desses contos 
passaram ás nossas populações christãs, como já dissemos, 
e vel-o-emos mais de espaço. 

Couto de Magalhães é sectário da idéa de Fidel 
Lopes e Charles Wiener de que a lingua quichúa é um 
idioma indo-germanico, e que a lingua tupy, muito ao 
envez, nada contém que a assimile ao grupo das línguas 
aryanas, e pôde talvez ser considerada uma lingua tu-
rana. 

Elle, cointudo, não se decide neste sentido. Estes 
estudos são ainda hoje muito pouco firmes ; ainda hoje 
apreciamos a singularidade de um Varnhagen e ura Theo-
philo Braga, affirmando que o tupy é uma lingua turana; 
e de um Carlos Henning, um Apollinario Porto Alegre, 
um Pinheiro Tupinambá asseverando ser ella,ao contrario, 
um idioma ario. 

s 



A ,j,o : idida 

methodo qin !''"-
, , isto pai t i Imii ; '- i '1 ; ' ! '" *• 

quichu,! não está lambem li 
i;- • .ii-a t. rrivel (•-— mon-oii mia de querer, i 

\ iv.i foi. i de despropósitos, descobrir parentescos i filia-
. ii Um mundo p ira ••- ; En 

•nielhani 9 
to de M • ilhães p ndo-nos i do alf-
Bdencia, deis m-se flcai i ilad a cousa nâ 

t io liquida, i •• He talvez supponha Dando conta da 
rle Luxemburgo «lo ' 

•s de 
Outubro 1877, •• pe.la.inb.» d depois de 
t. ' ii de - alli ap| 

. .\ - - mtiell 
on \oit fitrurer siir 1 - pr >ZTammO^H 

•in•••-. l i menti n ib- im-tnoires doiit le litie seul SJH 
reíretabb* siir 1'ordre du j«»nr d"une asseniblce -eiiet^H 
<,• i.- penser toul I I d'un roémoire intitule — le-
t>'nlmo. idioma le 1'aneien t-il une lantrue 

I •• m. in ir.-, il esl vrai. avait pour bnt 
de demolir le- in JI. ! aur 1* 
races aryennesda / ' Mais encore un< t i-. pourqmuj 
pordreun tempft précieux i s oc nperd 
I.. sjivaut redâctáBur .1. '•! !•• Kat.n .!•-lb-Uw^H 
1111 d e - Illenilne*. t i de l e - (UV -e -*v . : i - - 4 H 
\ léricanistes. avait app.-lle .,,,,•> I • > l.-* n , t -qu 'on 
non- a lonnés d.- pretendus \ _ - phéuiciens dans Ve 
pays de l'Atlantide ; M. 1-- p BI w avait qna-
' inéde ' / / / ) - articles (pi mi ne <e-se de notam 
eommuniqner -ur les voyages chinois au Mexiqne huit oa 
neuf siécles avsnt laconquête; pourqnoi M. Henri, dont 
rèrudition pa ail solide ei étendue, sYxpo>e-t-il á voir 
sou travai] qnahfié de Dam . eu fai-ant pisque 
de batailler contre des m uilin-. eu uant -anir et eati 
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pour enfoncer des portes ouvertes? Ce genre de Commu­
nications devait ètre reserve á un Congrès ou Von met-
trait en discutionle problème de Ia quadrature d ti ceréle 
etceluide Ia langue universelle. » 

Si isto é dito de uma obra refutatoria das idéas do 
certain M. Lopez, que se poderá dizer da theoria do 
Sr. Barboza Eodrigues. que faz descenderem os tupis dos 
normandos, da do Sr. Varnhagen que os deriva dos ha­
bitantes da velha Caria, da dos Srs. Porto Alegre e Tu-
pinambá, que os fazem vir dos antigos Aryas? * 

Nestas matérias o melhor é seguir o exemplo do 
nosso único americanista de senso e verdadeira illustra-
ção, o sábio Baptista Caetano, que estudou o gua-
rany rude e tenazmente, a lingua em si, sem emmara-
nhar-se em theorias phantasticas de suppostos pa­
rentescos. 

O Dr. Couto de Magalhães, que aceitou tudo quanto 
lhe deu a lêr o certain M. Lopez, não foi estreme de al­
guma leviandade. 

Não é só aprender mecanicamente uma lingua qual­
quer, selvagem ou não, á força de repetidas viagens entre 
os povos que a falam, e, desprezando os thesouros accu-
mulados pela critica europeu, vir espantar o mundo 
com inesperadas revelações ! O tempo das velhas cor-
rerias scientificas está passado. Somos hoje um pouco 
difficeis de maravilhar. Mas vejamos o que o Selvagem 
nos revela sobre nossa poesia popular. O Dr Couto de 
Magalhães ahi mostra todos os seus méritos e defeitos. 
Os méritos cifram-se em haver-r.os chamado a attenção 
sobre as nossas origens tupicas e em uma certa ingenui­
dade sertaneja em nos falar das producções anonymas ; os 

'• Vide do 1.' Os Ensaios ilc Sciencia, artigo sobre as antigüi­
dades amazônicas; do 2.° Origin"* tonrannienne* des Titpix-Caribes; 
!o 3.° artigos sobre a morpliólogia guaranitica, nu Gazeta úe I'ort<* 
Alegre. 
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defeitos estudai p fragmi ntal-os • 
fundil "-. Concentrado por demais em seu mundo sei-

a, leve a cegueira commum a quasi todos os via-
jantes em paizes desconhecidos: — supp. i no\ idades ver-
dadeirae velhicei 

\- suas observa',.").-a ic*peioo da : "--ia po­
pular reduzem-se a ligeiras indicações sobre o caracter 

alguns considerandos - - modificaçoe* da 
lingua portuguesa D I Brazil. Nada diz de nossas origens 
portugüezas <• ai -uppôe que quasi tudo i - vem 

tlioclo. Mu, ,uno].o j»or miúdo : Aquelles que o j H 
dam esthetica dizem que na- línguas d haros, 
muito in.ii- laconi.a- . muito menos analyti.as do que as 
dos povos cultos a- imagens -ucr^iem-— -upprindo as 
veses um longo raciocínio. A poesia de n< *s - -elvagens 
e a>-ini o mais Tiot iv.d é que .. nosso po\o. -.-rvindo^H 
alia- do portuguez, modificou a Mia poesia tradicional^ 
pela dos indios Aquelles que têm ouvido no interior de 

- províncias essas dai -1 atada-, que com os 
nomes de catereté, cururú, dansa de minuanos e outras, 
vieram dos tnpys incorporar-se tã" intimamente nos ha-
bitOS na. ioiia.s, notarão que de ordinário parece nio 
hav.r nexo algum entre ..s diversos membros de uma 
quadra . 

« Lendo eu uma analyse de . anto> árabes, tive occa-' 
sião de notar a estranha conformidade que havia entre 
aquelles e • poesio de nosso po\ critico que os citara] 
dizia: -para nós que estamos acostumados a seguir d 
pensamento em seus detalhes, é quasi impossível perceber 
" nexo das idéas entre a- imagens appareiitemente desta* 
cadas e desconuenao; para os povos selvagens, porém. 
esse nexo revela-se na pobreza de -ua- lingua-. pel» 
energia das impressões daquellas alma- virgens, para 
quem a palavra falada .'• raais um meio de auxiliar d 
memória d" que um meio de traduzir impressões.—Appli-
quoi esse principio de critica á nossa poesia popular, 
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sobretudo aos cantos daquellas populações mestiças, onde 
as impressões das raças selvagens gravaram-se mais 
profundamente, e vi que effectivamente, supprindo-se por 
palavras o nexo que falta ás imagens expressadas por 
elles em fôrmas lacônicas, revela-se um pensamento enér­
gico, ás vezes de uma poesia profunda e de inimitável 
belleza, apezar do tosco laconismo da phrase. 

« Consintam-me que eu analyse debaixo deste ponto 
de vista três quadrinhas, uma do Pará, uma de S. Paulo e 
uma de Mato-Grosso, todas ellas ouvidas entre milhares 
de outras, quando nas longas viagens nos ranchos de 
S. Paulo, nas solitárias e desertas praias do Tocantins e 
do Araguaya, ou nos pantanaes do Paraguay, meus 
camaradas ou os tripolantes das minhas canoas mitigavam 
com ellas as saudades das famílias ausentes, ou as tris­
tezas daquellas vastas e remotas solidões.» *. 

Eis ahi tudo quanto o Dr. Couto de Magalhães 
escreveu sobre nossa poesia popular. As três quadrinhas 
de origem tapuia, que elle compara aos cantos árabes e 
que foi colher nas solidões do interior, são de genuína 
importação portugueza. Nós ás ouvimos e colhemos na 
costa, em Sergipe, Alagoas, Pernambuco. Bahia, Rio de 
Janeiro e Koseritz as colligiu no Rio Grande do Sul. 
Não ha quem as não saiba de cór. Eil-as : 

« Quanta laranja miúda, 
Quanta florinha no chão, 
Quanto sangue derramado 
Por causa dessa paixão.» 

(Pará.) 
« Pinheiro, dá-me uma pinha, 

Roseira, da-me um botão ; 
Morena, dá-me um abraço, 
Que te dou meu coração. 

(S.Paulo). 
0 Selvagem, pag. 79 do 2." parta. 
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11 bii ii" pe lio «ertio, 
11 | eixe pódio tiindiira ; 

. <» homem pódio i iqueza, 
< \ mulher a foi moonra. 

(Mato-i 1 ) ( , ,»,, . j 

M ,i. p,,i- . Couto de Magalhães julgava tei aportado 
a pi.via- lunota- : o -dl '• aijt*,nO leVoU-o a SÓ vêr a i 
vermelha d--no--a- ,.n.."..•-. Ellq illudiu-se : aquel 
«liiadrlnha- communs a todo o Brazil, são de pura 
linbaC-em portugueza. | 

I'. mister qne o autor do viagem nunca tive* 
-iquci aliei to .. Candoneiro Portuguez de Theophih.» 
Braga, paia escrever tantopalavread terfl. 

Nu < an> "-tf " ". a pag. 51. b- se : 

• lia figueira, dáV-mo um ng 
< Mi igO, dá-ine um a_ 
Oh menina, dê-rae uni beijo, t 
Que eu lhe darei um . 

A' pag. GO, 1.--
0 mar pediu a Deus peix- -
< »á peixes a I >eti- altura j 
Os homens a liberdade, 
As mulheres formosura. 

Bem ve o leitor que são as duas quadriuhas brazi­
leira- com rápidas difFerenças. 

Quanto á outra, não vem directamente na collec 
de Theophilo Braga ; mas o seu estylo é genuinamente 
portuguez, e no citado Cancioneiro encontram-se muiti--
simas análogas. Os nossos indianistas illudem-se ás ve -
facilmente. Quem não se lembra dos casos de Alencar fa­
zendo de Mu- /")/". Martins*, de Jeromenha e o-próprio 
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Baptista Caetano, de carapuça—três palavras tupys? 
Couto de Magalhães exagerou nossas origens tupicas, 
como Celso exagerara as portuguezas. Prosegue elle : 
« Não cito estes exemplos como especiraens de litteratura 
popular; nesse campo eu tenho em meus apontamentos de 
viagem elementos para escrever um livro , trouxe-os para 

"mostrar o como, a par do cruzamento physico, a lingua e 
a poesia popular soffrerara a enérgica acção do contacto 
dessa raça ; si me fora dado entrar na analyse das super­
stições populares do Brazil, o leitor veria que essa acção 
do cruzamento revela-se em factos moraes muito mais es-
tensamente, do que a principio parece a nós, que rara­
mente nos dedicamos a observar estas cousas; parque, 
como diz um escrintor, quanto mais communs os factos, 
mais difficeis de observarem-se. » * 

0 auior tem em geral razão nisío que acaba de 
allegar; mas de ordinário excede-se. Não tendo estudado 
nossas origens portuguezas, e menos ainda as africanas, 
tendo estudado somente as tupicas, é levado a attribuir 
a estas muitos factos que lhes são estranhos. 

Tratando das alterações que vae soffrendo o portu­
guez no Brazil, Couto de Magalhães faz as seguintes ju-
diciosas considerações que devem ser citadas integral­
mente : « Uma serie de factos curiosos existem por estudar, 
a propósito das modificações que sotfre uma lingua posta 
em contacto com outra. 

« Ha um verdadeiro cruzamento, tal qual ha em uma 
raça posta em cotacto cora outra, e esse cruzamento da 
lingua é tão inevitável, no caso da justaposição de duas 
raças, quanto é inevitável, nessa mesma circumstancia, o 
cruzamento do sangue. 

« E' por elle que as línguas sotfrem as maiores trans­
formações. O portuguez do Brazil está irremediavelmente 
modificado pelo tupy ; e, ao passo que os annos se forem 

1 ,.g. .si. 
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accumulando, essa modifica* lo ua de -«ais 
sensível, porqni nem modiflcath sssini 
iii/or dotados de fon i própria e continuam a ope ar muito 
depois do desapparecimento da que, para nos ser-
virmos de uma expressão physi Infiltrou no oi. 
niai ia língua, que sobrevive» 0 mesmo dá-se n i I 
panhol 'I" Rio d i Prata, e presumo que se dará no Pe­
na- outss i »1 mi is lie p mhol is. onde os c nzs 
europeus •• Indígenas ••• operam em grai I 
i.irio inconsciento desta trau-1 o povo illitte-
i.ito. <is primeiros i ' 
línguas são grosseiros; disting dmente 
elementos heterogene 
11 nie-iii i da-se i cru/ in. 
pouco, poiém, os • lem afundem - -'laes 
característicos desapp i lar lugar 
i um prodneto homqgen [ne ni i send 
nenhum dos dous que entraram •• participa 
da natureza de ainlio-. i. que fí ia publi­
cada, ' é um exemplo de um desses 9, oodej ié 
quasi imperceptivel o 1 ruzamenl . Toda lia está em I 

H.uiv moderno. íío entietanl 
paul - Ku teiih colligido ti" Brazil nome 
netas populares onde -•• c «». a. ha 
nellas a mistura primitiva í — t « • - iuas 
linguai entram na COmp isiçá t, com seus v ;• I I, 
sem qu.- estes soffram modi um e>peciinen curi -
deste primeiro cruzam.-nt jeguint 1 que ouvi 
muitas vezes cantada p.lo povo do Pará: 

Te mandei um passarinho, 
Patuá min vup* 

Pintadinlio de. amarello. 
Tpotànga na iasuê 

() autoi refere Oe a una veraoa guaranys, que rém no seu 
livro e que não citamoa aqui, por nio aproveitarem s asauanpto. 
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« Quer dizer : Mandei-te um passarinho, dentro de 
uma caixa pequena, pintadinho de amarello, e tão formoso 
•orno você. Comprehende-se bem que cançonetas assim 

em duas línguas simultâneas pertencem ao período em que 
ellas eram igualmente populares. Pertencem, pois, ao 
primeiro, ao dá justaposição e do igual predomínio das 
duas raças. Pouco a pouco uma lingua predomina, e só 
ficam da outra, algumas palavras que ou não têm corre­
spondente na lingua que tende a absorver a outra, ou 
são mais suaves para o systema auditivo dft raça que vai 
sobrevivendo. Como specimen deste segundo período 
citaremos a seguint3 quadra popular do Amazonas: 

Vamos dar a despedida, 
Mandú sarará 

Como deu o passarinho ; 
Mandú sarará 

Bateu aza, foi-se embora ; 
Mandú sarará 

Deixou a penna no ninho, 
Mandú sarará 

« Finalmente, os vocábulos da lingua absorvida des-
apparecem na lingua absorvente, para não ficarem outros 
vestígios delia, sinão o estylo, as comparações, algumas 
fôrmas graminaticies e algumas alterações de sons. São 
deste ultimo período as três quadras que eu citei atrás, 
quando notei o facto de introducção de vocábulos e fôrmas 
tupis no portuguez do Brazil.* Citarei, como pertencendu 
a este período, as duas seguintes quadras, que ouvi em 
Ouro-Preto, em 1861, as quaes me parece que encerram 
o mesmo systema de imagens da que fica impressa acima, 
apenas em urn período mais adiantado de cruzamento : 

Oanttir refere-se ás três quadrinhas que citamos eprovámoa 
eere-n portuguezas. 

12 
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•podida, 
pinta-il 

Vi . 
Pi . minha vid 

- dai a lida, 
I ' . . | | | o l | . 

andando, foi dizendo 
M m >re* n *• . 1 1 . 

N'otani--e aii. no Ibazil • - pari 
• i nzamento linguistii 

s em que . p..pul • 'io cbristi 
. em conl >mo a população tupy, er; 

.- compo-los sjii: i i 'n tOaUasdua- l ínguas : é 
ivin.ias do Am.t/.onas, Porá e Maranhão.] 

dmente na-d»-S PanTo", Minas, Pi 
Hiu-i Irande li uma . . . : r : l |...j.nl.ir. 

-el l l Illllll' ro d. -

A mu-iivi. essa qu dteraçi 
o mine •antam 

•adap em que antavam ••- --•''. 
otr&S. e em que ainda boje C mf OjUe vagira 
. ampinas do interior i•> 

Kstas ponderações são .-xact i- . nã -'» porém. 
provincias qné o autor viajou que •• I -•• repeti 
todas as outras •• elle unia realidade Nã -toes-j 
apoii ao Dr. Couto d»- Mairalliã. - indianistOÉ 

Miagerados não -•• o tupy que vai transforman 
lingua portugueza . são também muitos idiomas afr; 
vill.nlo- no Brazil ha maia de tr.-* *. 

Eu colligi tombem provas <li--.. não. «á~em 
multidão de termos africano- que n.»s pa-.s ,̂-aTu p a r a 

(l v ' olhemos alçum s qu iliin!*- S jipe 
Km ile Janeiro.—A impr. saio «lii quaai to u [>• rtuaruea». 

O Setragi .- aguintea. 
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lingua popular, como em canções em que ainda uma lingua 
africana é, empregada ao lado do portuguez. Ex.:— 

« Você gosta de mim ?! 
Eu gosto de você. 
Si papai consentir, 

Oh! meu bem, 
Eu caso com você . 
Alê, aiê, calunga, 
Mussunga, mussunga ê. 

Si me dá de vestir, 
Si me dá de comer, 
Si me paga a caza, 

Oh ! meu bem, 
Vou morar com você. . 
Alê, alê, calunga, 
Mussunga, mussunga ê. » 

Nas duas estrophes o estylo, a intuição, as idéas são 
de inspiração africana, e o ritornello é evidentemente 
estropiaçáo de termos da África. A seu tempo indicar -
se-hão diversos factos comprobatorios da influencia dos 
negros era nossos usos, canções, contos populares, lingua 
6 no raais. 

Vejamos ainda o que diz o autor do Selvagem sobre 
as alterações do portuguez-braziloiro. 

Elle sustenta, como vimos, que a lingua portugueza 
foi cruzada pelo tupy e diz que temos nada menos de mil 
substantivos tupys aportuguezados nos nomes de animaes, 
plantas, logares, etc. Passando aos verbos, declííra que 
o professor americano Carlos Er.Hartt enganou-se quando 
disse que em portuguez só tínhamos um verbo de raiz 
tupica:—moquear;— temos muitos raais. « Citarei. 
diz Couto de Magalhães, entre outros, os seguintes : 
espocar (Pará), por arrenbentar abrindo; petequear (Minas, 
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H. Paulo), poi jogai enf em todo •» Brazil). por 
metter-se em Imuico, ou nguradaroente. -r-se, 
«Bgfi a reiponsabilidade; aa]"1"" (Pará, Maranhio] 
poi apanhai peixi pontr 

ral). por observai . popmai (Pa á. M 
poi abi II ai rebentando; | 

P »r einb.ii por meflfl 
DA bois no '•'"" • i",: lanç . ia-
pinar, por limpai uiatl i p-r entrar no buracSsj 

I por eih il ir máu chek>*| 
tnrniar por esperai • OtO. • * 

Ainda aqui vio alguns exageros de Conto de " 
lhaes: espiar nunca teve raia tupj é ^enuiname 
portuguez, e tem n i latim, spiomnn em alie 
• pier, em ft ances como 
foi ponderado ao sul u pelo Dr Gustavo Dodt. 

Canqa i-• >i n ,<• -Vi velhos termos portngue 
Toca. dpade vem entm r. rae parece ser una altera 
loca, Tj&çh em aliem atrar dest 'arte no vocabnli 
portuguez, sem auxilio do t ipy Quanto, poi -
verbos • tpiar, • ne mg ir oo i vngar e enfocar, é de suppôr 
que o autor d» <•')•(/ a -•• tenha - lo. Quantos1! 

dingur, Dodl a Eáacedo S ires " fazem ai i • ino , Apol-
linano Porfc Baptista Caetano e Beaur-
Kohan o fazem, como o nosso autor, vocábulo de raix 
tupica. 

Sobre os grandes problemas do caracter e origens4fl 
•i ia i poesia popular, e -obre as alteraç 
língua, é quanto se n is depara n.» interessante livro—I 

Ha alli, porém, umas paginas inestimáveis, que são" 
aquellas em que o aut >r. como exercícios grainmaticaes,! 
traz os textos de vinte e três lenda- - oDr . 
('outo de Magalhães tem pouco methodo em seus escriptom 

1 Ibid. paga. 7t> e 77. 
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mistura e embrulha as matérias muitas vezes. No seu 
livro ha assumpto para três obras differentes : o curso de 
grammatica ; as observações ethnologicas sobre os Índios; 
ea collecção de contos e mythos selvagens. O autor faria 
melhor em tratar com todo desenvolvimento tão diversos 
problemas e dar-nos três livros em separado. As vinte e 
três lendas colhidas por Couto de Magalhães, e de que nos 
deu o original e a traducção, vem a ser : Como a noite 
appareceu ; o jabuty e a anta ; o jabuty e a onça; o jabuty 
eo veado ; o jabuty e os macacos; o jabuty e ainda a onça: 
o jabuty e outra onça ; o jabuty e a roposa ; o jabuty H 
ainda a raposa; o jabuty e o homem; o jabuty e o gigante; 
o veado e a onça; a moça que vai procurar marido ; a ra­
posa e a onça; a raposa e o homem ; ainda a raposa e a 
onça ; a onça e os cupins ; a onça e o caminho da raposa : 
mais três sobre a raposa e a onça ; casamento da filha da 
raposa ; a velha gulosa. Taes contos passaram quasi todos 
para as nossas populações christãs ; existem entrelaçados 
aos contos de origem portugueza e de origem africana, 
que correm de boca em boca entre as nossas populações do 
interior. Estes contos sustentam tambam a grande luta 
pela vida e soffrem adaptações aos meios. 

E ' assim que o conto que Couto de Magalhães nos dá 
da onça e oveado,qi\e vão fazer uma casa,nós o colligimos 
em Sergipe,na cidade do Lagarto,com algumas alterações, 
e, entre outras, a mudança de um dos personagens : o 
veado foi substituído pelo bode. 

O povo mudou osyrabolo da destreza indiana, o veado, 
por um animal mais seu conhecido :—o bode. Assim se vae 
operando por uma raça a assimilação dos contos de outra. 
E' o que se dá na lingua e em tudo mais. 

Passemos a outro. 
O Sr. José Antônio de Ereitas, moço brasileiro resi­

dente em Lisboa, onde fez os seus estudos, publicou em 
1877 um pequeno volume sob o titulo O lyrismo brazileiro, 
onde escreveu algumas paginas sobre nossa poesia popular. 
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hl|.. f(ij i . ipulo de 1 heoplulo 1'.- û-
perioi I'- Lettraa •• I . . . . • •• .,. dortri* 
„ , / ' / , „ . / h.irrJJ,, 

> . * 

Pelo qne ae lê de Theopkilo Braga - I 
brazileiro, no »eu \fanu 1/ 1 II I 
Portugui a e no sei /'"."< P VAerno, vé-ae . 
,,,e profeajfM 
de Lisb a. 

\ 1 v , pois, os mi 
esci iptos de Theophilo Braga. 
Os méritos vêm a ser, no livro de - convidar* 

nos ao estudo dos element thnicos Io nosso povo, mm 
estudo da- tradiçõe- •• u io- t ia t . a ----a luz. a perOJH 
tencia do velho lyrismo portuguez no Brazil e a sup 
lidado •!"-•.• t ian- loimado •• d 1 vida ^ ^ H 
: ícana. 

o livro nos f • 
porém com algum vigor \ éflthnsiasmo Admira •• oam 
o trabalho de nosso compatriota permanece ainda hoje 

mhecido de nossos litterato>, que não lêm, ao qne ; 
a, "̂  in 1 os uacionaes, e muito men .s t>s qn 

pam de assumptos p itrii -
O lado defeituoso da obra de Kreit i-

a >ua falsa doutrina do une p ua elle. 
para Braga, é duplo : i-t..ê. influiu .-m Portu^ 
Ibero-, >• no Brazil pelos Tnpys. de fôrma que o lyril 
popular portuguez -'• de origem tmona. e lermdes eu na. 
America, recebendo ahi novo sangue turano das veias! 
tupicas I J i sabíamos que as civilizai - yanas e semi-
ticas foram precedidas por outra-civilizações de povos 
de origens diversa-, que a ethnographia ea lingnistics 
consideram um 1 impossibilidade reunir num só empo. 

• /•' .1 ;. <_-. S O . 
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Max Müller, e depois delle Lenormant, ê que se esfor­
çaram por os grupar num todo, theoria que não fez cami­
nho na sciencia. Como reunir numa mesma família 
chinezes, malaios, polynesios, africanos, americanos,uralo-
altaicos, drawidianos ?... Dado que a importante família 
uralo-altaica seja realmente a inventora dos metaes e a 
precursora das civilisações aryanas e semiticas, é um 
Tacto isolado, que nada tem que vêr com povos de todo 
diversos, como os Índios do Brazil, que nem conheceram o 
uso dos metaes, nem tinham civilização alguma ! . . 

« Mas os Tamoyos, diz o Sr. Freitas, eram uns gran­
des cantores e poetas. .» Pôde ser que o fossem ; mas 
que importa isso ? 

Porventura, além do privilegio da metallurgia, que­
rem mais agora o privilegio do lyrismo e do canto em 
prol de uma só raça ? 

Todos os homens, em todos os tempos e climas, 
poetaram e cantaram; como a linguagem, como a vida 
mesma, não é isso um privilegio de turanos. 

Supposto, porém, que todas as nações da terra, exce-
pto os Aryás eos Semitas, sejam a grande família turana, 
ahi comprehendidos os Índios do Brazil, ainda assim o 
livro do nosso autor élacunosissimo sobre as nossas origens, 
porquanto elle nada diz das nossas populações negras, as 
que mais cruzaram com os brancos, e não mostra o que de­
vemos aos indios e o que devemosaos europeus. Freitas di­
vaga bellamente sobre arte e poesia em geral, escreve umas 
velharias sobre Camões e não esclarece o seu problema 
capital. Além de tudo, elle labora n'uma contradicção 
intrínseca que mina e corroe todo o seu trabalho. A sua 
these principal é que em nossa vida actual predomina o 
elemento europeu. Para provai-o faz um parallelo entre 
a colonização dos hespanhóes e a dos portuguezes na 
America, e diz que, havendo aquelles encontrado civili­
zações já feitas, como as do México e Peru, não as pude­
ram domar de todo, e para logo o gênio dos conquistados 
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reagio i predominou. No üiazil diversas foram ascouaoa> 
Portugal encontrando diante de -i tribus amso> 

tani.-ii'. -• Ivagens, é i laro que não tinha a re ei ei delia* 
nenhum principio, nenhuma idéa, nenhum elemento de 
progi.— 

Freitas aceita .111 dizer riu demento indígena 
predomina no México e no Per ir, tal. a expli-
aa»;ão e que nio é acceitavel. 

Nio é propriamente porque aquelles --Lados fiassem 
ili/ado- >• o- hespanhões não ••- pudes.*em domarajjj 

todo—que se dá hoje nlli o predomínio ind. -ase 
predomínio existe também no Paiairuav. ii" Equad or, em 
Sova-Granada, em Venezuela, em toda America hespa* 
nliola. axcepto ir. Chile, no Estado Oriental, na Re­
publico Argentina, •• • giões não eram civilizadas, 
comoõnão era o Brazil. A razão do phenomeno é que em 
taes paizes o cruzamento foi ao do heapanhol com o in I 
prevalecendo este naturalmente, |"'i serem maior nuiner*< 
do que "- colonos 

No Brazil appareceu. porém, ura terceiro 
muito mais dócil ao trabalho colonial do qne o indio. iu . 
pais assimihvVel e mais prolífico o >/"//". 

Bis porque aqui SiO em maior vulto os mestiço-d--
brancoe negro, e na America hespanhola os rae>tiço-
brancoe caboclo. 0 Sr. Freitaa fallou-nos de brancos e 
indio- ; e Bobre a maioria da população d.» paiz. que sà> 
negros B-pardos, nem uma palavra escreveu. 

Mas, não é e>ta a sua contradicçào fundamental 
vimos que elle disse que do contacto dos turanos brazi-
leiros, os índios, não nos podia vir uma idéa, ura prin­
cipio de prou N 

Tal quando descarregava sobre os portugueses 
todas as vantagens dentre nós. A s pag. 7 3 e s,.«minté-
•qnando começa o idyllio em prol do ínram-wo, mudado 

Ot.r. cit. | 4 
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clave, e, principiando pelos Iberos, chega aos Índios do 
Brazil, e brada : 

« O selvagem do Brazil pertence á grande raça tu-
raniana dispersa pelo globo desde que outras raças mais 
vigorosas e progressivas, como a semitica e a aryana, 
assignaram o seu logar na evolução histórica. Estas ulti­
mas, em toda parte encontraram o elemento tnraniano, 

' apropriaram-se de seus progressos metallurgicos e con­
stituíram as estupendas civilizações do Egypto,da Chaldéa, 
da Media e dos Ariás da Europa. » (1) 

Alli—o turano do Brazil nada podia fornecer de útil, 
aqui os turanos do velho continente muito produziram e 
foram grandes factores das raais illustres civilisações ! ! 

Si não vae ahi uma contradicção, não sabemos onde 
deparal-a. Ora o autor nada concede aos tupys, ora lhes 
dá com Varnhagen muitos dos requisitos da civilização e 
dos costumes egypcios e carios ! Nós cremos que nisto 
vae engano ; os Índios do Brazil nem produziram tão 
pouco, como n'um logar nos diz o Sr. Freitas, nem 
tanto como o insinua depois. Justamente o facto de 
haverem os turanos do velho mundo chegado a um alto 
gráo de cultura, que nunca alcançaram no paiz os nossos 
indios, é uma das razões por que os não devemos suppôra 
todos membros da mesma raça, si é que houve, ao certo, 
uma raça turana. (2) 

Vejamos porém mais de perto o que diz o Lyrismo 
brazileiro sobre a nossa poesia popular. 

Três foram os agentes, segundo o nosso auctor, da 
educação e tradições brazileiras. 

« As colônias eram geralmente constituídas por 
famílias senhoriaes, por clientes das classes agrícolas 
e ainda por um terceiro elemento - o jesuíta. 

d) Pag. 75. 
(2) Sobre esto. ponto veja-sea nossa Litteratura Brazileira e a Cri­

tica Moderna, epílogo, c também a nossa Ethnographia lirazileira, e 
o nosso opusculo Uma Esperteza!... 
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l a m e n t o - d'( 1 :••! I >. M lhoü 

r. ! prenderem a léi. •• das sent - de 
quando noi L> ia Ia falia de »o -t- philau-

[> ruinte . jKHlia i 
ultura ! ' • ' 

; - (Ia propa­
leio iv de fazei i >n\ - para a 

• h mi iticos da i le (íil *V ' • / . ' • > • -
,. ,,h• e Lázaro pobre, o D 
M n 

R.-t i-nos • -tud popul vivida a 
mais imp irtante, porque foi ella que m isérvou 
incoiiM•i"iiteraente " 'a a 

I •• de todo plendor do lyrisino brazileiro. 
\ - condições em que o • dono ; i no Brazil 

todo ponl • dil ii em que -• achava 
nulo povo >n a- ílli i- d t Madeira e do* A 

das qualidades, que alimentaram e desenvolvi cor-
rente da inspiração populai naquell Semcaa-
-ai.i sxtrannoaao facto que deixamos .;••' ú nos 
lembrarmos de que aa tradiçíí ] ti. t- ainda nio 
atrophiadas no século XV pela intolerância religi 
rivaíisavam em fecnndidade e brilho cora a- do pe 
hespanhol, conservando-se as riquíssimas i u hoje 
rivai na memória popnlao-dos A ros . '•'•• I ira. 

No aecnlo XVI o horizonte apresenta se carregi 
o .•.'•.. português cobre-s com as espessas nuven-doob-
acurantismo, que preparava os po\ iseos luzia á ter­
rível catastrophe da perda ls nacionalidade. 

« A sangrenta carnificina de Lisboa no anno de li 
era como que o primeiro annuncio deste infausto acento* 
cimento. 
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« O povo começou de ser afastado de suas tradições 
com a prohibição das cantigas devotas e dos romances 
ao divino. 

« Gil Vicente tem sido grande numero de vezes 
citado como testemunha desta mudez imposta. 

« E' uma comprovação na realidade curiosa observar 
como na colônia do Brazil se manifesta uma ausência quasi 
completa dos cantos heróicos, que o povo designava com 
o titulo de Aravias e os eruditos com o de Romances.» (1) 

Neste ponto o Sr. Freitas faz-nos a honra de citar 
umas palavras nossas publicadas no opusculo Etimologia 
Selvagem e que terminam assim : Procurae, portanto, 
uma poesia popular brazileira que mereça este nome, e cor-
rereis atraz do absurdo. O autor acceita esta conclusão 
quanto aos cantos de caracter épico, e abre excepção para 
os de caracter lyrico. 

São estas as suas palavras : « Isto, porém, que com 
verdade se affirma dos cantos de caracter épico, por 
nenhuma fôrma se torna extensivo aos cantos lyricos. 

« Muito ao revez disso, a influencia de uma poesia 
lyrica, tradicional portugueza, que tão evidente se mani­
festa nos Cancioneiros provençaes dos séculos XIII e XIV, 
sobretudo na fórma das Serranilhas e dos Cantos de Ledino, 
ainda era tão vigorosa no século XVI. que imprimia feição 
ás Canções, que Gil Vicente intercallava nos seus autos, 
e bem assim ás Redondilbas de Camões e de Sá de Mi­
randa. » (2) 

Já dissemos no principio deste estudo que fomos um 
pouco exagerado naquellas palavras que o Sr. Freitas 
•transcreveu. 

Mas parece-nos que o digno autor do Lyrismo Brazi­
leiro não nos comprehendeu cabalmente. 

(1) Pag. 45. 
(2) Pag. 4G. 
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Não queríamos negai a existência de autos epicoae 
lyricos no paiz e nem o poderíamos jamai- lazei no-que 
naqnelle tempo já tínhamos colhido uma boa porção delles. 
< > que !)••_• o ei i o -.-ii i 
in,, a. ,,, iginal 

Esta opinião a modificamos depo 
ao com* e livro 

\i|ui devemos tornar bem salienta o n - • ; ntode 
\ i-i,i sobre a poesia popular e a litteratura brazileira, e 
quanto elle dista da doutrinado Sr Ereitas. qne é a 
mesma do Sr Theophilo Braga. A opinião destes é qu>-
nossa poesia popular •• lyrica em geral do- -.-culos Xvil , 
XVlIl e XIX ésuperior á portugueza, porque lánoreiiio 
a- tradiçlit tor.im abai sequei idas. a- passo qu< 
Brazil a.piella- uie-ma- trn<l .--rva-
raui--e e vieram a influir na organização dos poetas E 
modo de pensai é ainda uma fôrma n ova .• indirecta de 
realçar o (actor pOItUgUOS entre BOI 

Nio podendo, por outro lad". aquelles autores n-
a acção d., indio. bu-carara um meio de irmanal-o ao por­
tuguez. de opertHguesal-o, -i nos peimittem a expressão. 
Este meio foi considerar <> fundo da população da penín­
sula i orno turana e. desfarte aparental-a cora mn o . de­
clarando-o também turano. E' ainda um modo peculiar de 
tudo attribuir ao europeu entre nos Pensamos de modo di-
verso : e certo une o lvrismo europeu passou á America •. 
e certo ainda .pie esse lyrismo tomou-se depois mais vi­
va. .• aqui do que na velha pátria ; não porque as tradi­
ções portuguesas rejuvenescessem aqui . não porque oa 
suppootoa turanos da Europa encontrassem novo apoio 
nos pretendido- irmãos de raça neste Continente ; sim 
porque o velho e extenuado elemento lusitano foi mettaoo 
ífuui cadinho com três outro- elementos, e foram for­
mando todos uma creação UOVU. 

< >- trcs elemento- -a.. : ,. índio, o negro e a acção 
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mesologica; a estes juntou-se o portuguez. Necessaria­
mente appareceria uma poesia mais exuberante do que o 
velho lyrismo luzitano. E' esta a explicação natural dos 
factos. O estudo de nossa poesia popular ha de ser feito 
sem preoccupações, á luz da acção do meio e do influxo 
das três raças, que formaram a população, ou elle sairá 
peco e sem resultado serio. Celso e Freitas exageraram 
as origens portuguezas ; Couto e Alencar as indianas com 
exclusão das primeiras ! 

Ninguém se lembrou de um dos nossos principaes 
elementos políticos, sociaes e econômicos : o negro, e seu 
parente o mestiço... Nós fôraos os primeiros a clamar contra 
essa lacuna e essa injustiça, apezar de não sermos suspeito, 
pois somos filho directo de portuguezes. Entendemos que 
uma comprehensão larga de nossas origens ethnicas e das 
modificações que ellas vão soffrendo no meio americano é 
que nos ha de fornecera base para a intuição real de nossa 
historia e de nossa litteratura. A esses elementos deve-se 
juntar um outro : a influencia estrangeira. Nem todos os 
críticos estão talvez de accôrdo neste principio ; e nas 
applicações são lacunosos ! Quanto ao Sr Freitas, não 
conhece a poesia popular brazileira ; vive ha muitos annos 
fora do paiz e não pôde fazer estudos no original. Limita-se 
o seu conhecimento a umas rapidíssimas iudicaçôesqueleu 
no prefacio que o Sr. J. A. Ferreira da Costa pôzás poe­
sias de Natividade Saldanha, no Florilegio dapoesia brazi-
zileira de Varnhagen, na Noticia sobre Matto-Grosso de 
J. Ferreira Moutinho, e no Selvagem de Couto de Ma­
galhães. Ora, possuímos e lemos estes livros ; elles são 
insufficientissimos para a comprehensão de nossa poesia 
popular. 

As citações de Freitas se reduzem ás quadrinhas que 
taes autores publicaram. Dal-as-emos aqui para inteirar o 
leitor. De Varnhagen fallou na modinha—Bangê, que 
será de ti!, que nem um nem outro dá por estenso, e 
também nos versinbos : 
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Não vou lá, não vou lã. i 
i; . |elle o teu 

\ou.. do monte o le 
10 niO (Oi n a d a ; 
HZO o matou » 

' liou também na modinha pauli- ' 

•l.tio 

• i.t' alv 

• Fiorilegio. 

11. .1 ;.. Ifoutioho ti . ••- -̂ «mintes 
u nl 

Em cima daquelle 

\ v 8 Ü d"li... 

-

: 
N i -and., numa l 
( i- pe ca lo- v.-m da OS 
Ifaa rã.» pode \ ir da carca. 

I dsem que s muyé • u 
p H 

Ma- quem matou Jesus I sto, 
h'oi | um... nã». foi iniiv. 

1 >e colln i ta p icp i ia I - • -
versinhos 

• lajneii b pequeniao 
' . do de fulõ. 
Eu também soa poquenia 

le amô 
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e mais estes : 

< Você já vio, 
P'ra acaba de querê, 
Trabaiá o feio 
Pr'o bonito come 

Até morre. » 

Estes factos provam, como pondera o autor, a ten­
dência de nosso povo para eliminar as fôrmas finaes das 
palavras. 

Antes de despedirmo-nos do Sr. dose Antônio de 
Freitas é mister dizermos algumas palavras de seu 
mestre o Sr. Theophilo Braga. 

Este escriptor, de envolta com algumas idéas mais 
ou menos aceitáveis, que se nos deparam em seus traba­
lhos, traz outras que mostram o cunho da precipitação. Já 
não falíamos de sua velha metaphysica esthetica, hoje por 
elle próprio abandonada, de seu romantismo transformado 
em vista do futuro, que tomou a Schlegel, de seu mozara-
bismo e forçadas características do povo portuguez, que 
fez por imitação a Michelet e Taine; tratamos de seu re-
centissimo turanismo portuguez e brazileiro, aprendido do 
cotholico Lenormant.* 

O Sr. Braga diz-nos que á luz do critério ethnico é 
quedeve ser estudada a litteratura brazileira.Sem duvida; 
mas, para isto, e por causa disto, é que não devemos pres­
tar ouvidos ás theorias phantasiosas. Ao escriptor por­
tuguez se applica o que dissemos de seu discípulo. Elle, é 
certo, laborou sobre melhores documentos; em seu Par­
naso Portuguez Moderno traz algumas peças populares 
brazileiras, de que transcrevemos três do Ceará; porque 
uão as encontramos na tradição: 

- Vide— / mu Esperteza .'... ou esfantos Contos Populares <lo 
Hrtizit o o Sr. Theophilo fíraga; Rio de Janeiro— 188 .̂ 
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i H.\( \ i : . \ DE PL0BB8-BEL 

.mi 

Ifon o, -; foreo si i/u.-rras, 
i i-inc uma c.tptiv a 

Qui • ' ' 
\ . o tombem de villo minha; 

i dos 1 ihidaa 
Q • . b.ma havia .— 

.in o Conde i 
Ka/- ri i: 
A < londeas t cesso oobi 
E i em sua coinpanlii.i 

•i ;•• PI 
Captivai sm Lis ladria, 
E ti ouxei sm de p soei 
A rainha de Turquia. 

« Vem i aiinha n >ura, 
A . | i i i . 

— ,].i \oo enl regar as caavee, 
havei do minha co/inha.— 

Entregue enl 
Que a d- -_ : foi minha ; 
Ainda hoiitem Ml lonh >ra, 
Hoje esc avs da cozinha.-

Lo c ibo de cinco mez 
Tiveram o* Alhos u'um dia : 
A mouro teve um Uno, 
A captiva uma filha. 
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Levantou-se a moura 
Com três dias de parida, 
Foi á cama da escrava: 
— Como estaes, escrava minha ? 
« Como hei de estar, senhora ? 
Sempre na vossa cozinha. » 

Foi olhando para a criança, 
Foi achando muito linda: 
— Si estivesses em tua terra 
Que nome tu botarias ? 
« Botaria Flores-Bella, 
Como uma mana que tinha, 
Que os mouros carregaram, 
Sendo ella pequenina.» 

— Si tu a visses hoje 
Tu a conhecerias ? 
« Pelo signal que tinha 
Só assim a conhecia ! 
— Que tinha um lirio roxo 
Que todo peito cobria ! — 
« Pelo signal que me daes, 
Bem parece mana minha." 

— Vem cá, vem cá minha moura, 
Que te diz tua captiva ? — 
" Eu já estou bem agastada, 
E já me vou anojar. 
Tu mandaste lá buscar, 
O teu cunhado matar. » 
— Si eu matei meu cunhado. 
Outro melhor te hei de dar 
Farei tua irmã senhora 
Da minha monarchia ! — 

13 
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• Ku nio quero ier aenboro 
l»a tua mouoroaia, 
Qii.ro ii jiaia a minha terra 
i >nde eu sooiotia. * 

Apiompiae apromptaoa náo, 
Mai- depressa em dtnnooio 
Pari l.ixandria, 
Ella <• sua rilliinlafl*.— 

Adeu<, adeus Floi es-Bella! 
\ v' o a l . ixandr ia . 

K das Ia muitas b-mlu ancas 
A nosso | ar.ntaria. 
Que eu fi. mo moina 
Entre tanta mouraiia. — 

l III LA A TRE8 VOZES 

-

Li BM campes de «Seudi 
M.-u .orpo vi maltratado I 
Tudo isto experimentei 
8o por ser SOU bem amado. 

\ em a.» aseus bra 
.Meu bem amado. 
\ .in consolar 
Um desgra<;ado. 

s i eu não te quer., bem 
Deus do céu me não escute ; 
A- eotrellai me nao \ ejam. 
A terra me não sepulte 

http://Qii.ro
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Vem aos meus braços, 
Meu bem amado, 
Vem consolar 
Um desgraçado, 

Naquelle primeiro amor 
Que no mundo teve a gente, 
O amor cravado n'alma 
E' lembrado eternamente. 

Vem aos meus braços, 
Meu bem amado, 
Vera consolar 
Ura desgraçado 

SARABANDA 

(Ceará) 

Aqui estou, minha senhora, 
Com dôr no meu coração, 
Bem contra minha vontade 
Fazer-lhe esta citação. 

« Também tenho a minha casa 
Mui da minha estimação ; 
Tudo darei á penhora, 
Porém as cadeiras não. 

« Também tenho minha cama 
Coberta de camellão, 
A barra de setini nobre, 
O forro de camellão ; 
Tudo darei á penhora, 
Porém as cadeiras não. 
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Também tenho einc ••>*» 
11 es negros e dou- mui 
Mui do minha e-tiinação, 
Tudo darei É penhora, 
Poréni " i ad* i 

- Venha ei, minha senhora. 
11. íxe-se de tantaj besteiras, 
Que no mundo não falta otiri-
Que lhe faç w.» 

. pop.ilaie.a que reproduzi» 
de Th Bi dentais que elle publicou, en. 
mol-ai no tradiç dligimos, e publicámos nos i 
Pop" '. 

' iPITULO V 

Anda anuiu r ' '" k no** 
I ipulav 

Ao ultimar os eapitulos deste livro, qui -:em 
lUtores que se oecuparam c m a nos-a poesia p:>pular 

não podemos .alar o nome «1 • > distineto escriptor al-
leinão-brazileiio Carlos de Koeeritz. o ill ustre jurn 
que tem posto l sua província em contacto comas grandes 
id.-as do tempo. De facto, a-piin.ipae-que-t-es de asma 
época, scientificas philosophieas, litterarias. econô­
mica-, religiosas, políticas. t.».las têm sido discutidas 
em Porto-Alegre por este infatigavel trabalhador, digno 
amigo de Hãckel, e, como elle, estrenuo ?ectario do 
mouisuio scientifico, .- enthusiasta de todas as idéas 
geliero^a-

Ao passo que na- demais províncias o impulso, qne 
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tentamos dar nas paginas da Revista Brazileira ao estudo 
de nossas creações anonymas, permaneceu e permanece 
até agora estéril, sinão desdenhado,no Rio-Graude do Sul 
Koseritz atirou-se á faina e por si, e por intermédio de 
amigos, colligiu e publicou uma bôa porção de producções 
populares, analysando-as em bons artigos. E esse homem 
Sao tem o menor interesse directo nesses assumptos; 
nem ao menos a sympatbia de raça ; não é filho deste 
paiz, para cuja emancipação intellectual, entretauto, 
ninguém tem mais trabalho do que elle ! A collecção de 
Koseritz foi a primeira amostra de nossa poesia popular 
que pôde ser apreciada na Allemanha, a terra clássica 
(lestes estudos. Foi bastante festejada, e muitas de nossas 
quadrinhas soltas alli traduzidas. A idéa de sua collecção 
foi um rasgo de elevada fineza para comnosco, fineza de 
litterato, digna delle e immerecida por nós. * 

Nos Contos Populares do Brazil foi posta em lugar 
adequado a contribuição do distincto escriptor 

E'-nos impossível cital-a aqui onde somente pode­
remos lêr algumas palavras da apreciação do autor. Kose­
ritz estudou o Rio-Grande do Sul. « O povo rio-grandense 
não tem romances nem xacaras, como o portuguez. Nossa 
poesia popular é de versos fáceis, que vulgarmente se 
chamam quadrinhas, e que, filhos do improviso, foram 
transmittidos de bocca em bocca, tornando-se propriedade 
de todos. Os velhos romances portuguezes que os primeiros 
povoadores da província trouxeram da mãe-patria desap-
pareceram d'aqui; só a Náo Catherineta conserva-se 
ainda na memória de nosso povo, embora mutilada. Em 
compensação, porém, encontramos em nossas quadrinhas 
freqüentes reminiscencias de romances portuguezes. 
« A seguinte quadrinha por exemplo : 

Por carta declarou-nos que lizera a sua colheita para nos en\ iar. 
0 sen trabalho sahio ít luz na Gazeta de Porto-Aligre. 
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Malidae-me a 
V u m a salva Ia b a n a , 
Não maiidae outra por efl l, 
Que muito a conhecia. 

não é mai-do que o corrupção d'um trecho do romam 
do conde Alberto onde Alves :onde Alarcot 
cuja \ si lio do Po to !•• 

- Mata. mata. ecoais Alberto. 
Ante. de uma A\ '-.Maria ; 
M'- traz a -na cal" 
Nool I dourada bacia. 

Na versão de Vianna do Cuotollo lê-se : 

Mata, mata. in.it t, eoado, 
Ante* que eu t.- tire a vid 
Deita o rosto aqui ne-ta bacia! 

Na variante de Beira-baixa lê-i 

Mata. mata, conde Ah--
Não me tomei demasia, 
\ ibeça me ha de \ ir 
Nests dourado ha 
Não m a troque- lá poi OUtra, 
Qne eu bem a conbe ia. 

- Bem -e vê, pois, que aquella quadnnha. que in-
conscientemente é cantada em nos.-a campanha e qt 
rece não ter -eus., nio é mais do que uma recordação de. 
romance portuguez d., conde Alberto i 

- <> mesmo se dá com a quadriaas : 

Ah ! Jesus, tocou " sino 
Ah ! Jesus quem morreria ! 
Se foi a tilha do rei 
Com tanta aoborbio. 

http://in.it
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* A versão do Porto diz : 

« Tocam sinos em palácio, 
Ai! Jesus, quem morreria ? 
Morreu a filha do rei 
Pela sorberba que tinha, 
Descasar os bem casados, 
Cousa que Deus não queria. 

« A versão de Vianna do Castello diz : 

« Tocam nos sinos na Sé, 
Ai! Jesus, quem morreria ? 
Morreu a Dona Silvana, 
Por traição que fazia. 

« A outra quadrinha que é reminiscencia deste ro­
mance é: 

« Estando nós todos na mesa 
Nem um, nem outro comia : 
Que o choro era tanto 
Que pela mesa corria, 

« Dizia a versão do Porto : 

« Mandou pôr a sua mesa 
Para fazer que comia : 
As lagrimas eram tantas 
Que pela mesa corria. 

« A versão do conde Yauno da ilha de S. Jorge diz : 

« Foram-se sentar á mesa, 
Nem um, nem outro comia. 
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\>\y tüialin- ni 10 '!•• Ab-

- . i i ! 11.iiii--*- amboi á UM 
. in um, nem «lia 

\ - logi [mas ' rem um rio, 
Que p' lo n ! ia-

<» que var qne na» .jm 
diin ' província, qu tntadaadostl 
cadamente ha muii \plicaçio pela su 
derivação de velhos ron que como ue 
iá desappareceram de nosso povo. 

Mais felizes, m -donortees i 
•in oqnelle outros roí nela inteiros na tra­

dição popular. Nos colliginos slgui - ppe. 
«» uni... romance qne Koseritz colligío por exl 

foi o da A o'iS*áambem publicado 
< luçamo-lo : 

I i/e:; r inteira a versão dl 
r o m a n c e — . 1 ' i, — qn na pro 
\ incia '• chi _ ievenái 

M que ha outras voriautoo menos com 
pletas e também menel bom i oordenad -

ESii - outra m 
província : 

i tra-

• . . • 

A NAO I A l l l E K I N E T A 

Ain vem i n io i 
Far ta de navega r ; 

annos e um dia 
Sobre a- ondas do mar . 

Vido o . |. : deate livro 
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Não tinham mais que comer, 
Nem tão pouco que manjar; 
Botaram sola de molho, 
P'ra no domingo jantar. 
A sola era tão dura 
Que não podiam tragar ; 
Botaram sortes em branco 
Ao qual havia tocar: 
A sorte cahiu em preto 
No capitão-general ; 
A maruja era tão bôa 
Que não o queria matar. 

Capitão : 
Sobe, sobe, Chiquito, 

« Naquelle tope real, 
« Vê se vês terras de Hespanha, 
« Areias de Portugal. » 

Chiquito : 
• Não vejo terras de Hespanha, 
« Nem areias de Portugal, 
« Vejo só três espadas 
« P'ra comtigo batalhar. » 

Capitão: 
Sobe, sobe alli, marujo, 
Naquelle tope real; 
Vê se vês terras de Hespanha, 
Areias de Portugal. » 

Marujo: 
« Alviçaras, alviçaras, capitão, 
« Alviçaras vos quero dar : 
« Já vejo terra de Hespanha, 
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irei i : )'• 'tugal ; 
Também vejo troa meninas 
I rebaixo dC Um laranjal. 

t 'apitda 
Podai três são minha- tilhaa. 

- Todas tre< roa dera a ti: 
I 'ma para \ M la\ 
< Mitra p'ia \... i-irigommar ; 

- A mais bonito delles todas, 
Para comtigo casar. -

— Palavras nio oram ditas, 
— Chiquito c thiu 00 mar. 

« A versão rio-gramb-n- . que aqui fica archivi 
e muito menoi completo do que as i le Lisboa, 
Almeida Qarrett, d • .' da ilha •!• - T rge e 
Ribatejo. 

PT—íinsn I i i ' in in nida.1 dffer 
versões, chega-se á conclusão qne o romance foi impor 
na provindo pelos llhéos aqui estib-d. . > fim do 
•óculopassado, peque.'- evidentemente uun corrupção 
dos versões do ilha de S Jorge (Rosaes), que apresenta. 
Theophilo Brags nos ulares do Archipelago iss 

Paga. 87. 
Reproduziremos a mais popular da> cinco versões 

das ilhas : 
« Lá VOm a náo ('ath 
Q ie tem muito que contar ; 
li i - •:• annos >• uni dia 
S •'" B II Igual do mar ! 
dá não tinham qne comer. 
• lá não tinham qne manjar ; 
Botaram sola de molho 
Peru no domingo jantar , 
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A sola era mui dura, 
Não a podiam rilhar, 
Botam sortes á ventura, 
A qual haviam de matar ; 
A sorte cahiu em preto 
No capitão general. » 

« Até aqui combina mais ou menos a versão da pro­
víncia, mas as linhas 

« A maruja era tão bôa, 
« Que não o queria matar » 

não existem em nenhuma das versões portuguezas. 
« Continua a versão açoriana : 

« Assobe acima, gageiro, 
« A'quelle tope real, 
« Vê se vês terras de Hespanha 
« Arêas de Portugal. 
—Não vejo terras de Hespanha. 
Arêas de Portugal, 
Vejo três espadas nuas 
Pr'a cabeça te cortar. 

« Aqui substituiu a versão rio-grandense 

« P'ra comtigo batalhar » 

o que também não encontramos em nenhuma das versões 
portuguezas. 

Ainda mais : 

« Pensando que era verdade 
« As sortes botou ao mar ; 
« Tanta cutilada deram 
« Sem nenhuma lhe acertar. 

« Estas linhas faltam de todo na versão rio-gran­
dense . 
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Contínua a oçoi lana : 

losobe, acima, Chiqs 
\ qnelle tope rool . 

is-ubir 
Poú na de ajad 

- Aqui repete a versão rio-grandense o primeiro 
verso, m e imp que só na versão 

ianaapp mo Chiquito.—que figura.na 
i io-grandeni 

Em todas as onl oemarnjinho. 
Continua 

Palai • ditas 
iíu ao í. 

E 
o podi ar. 

Ns versão ío-grandei iram as duas pri­
meiras linha-para o tim do ron laudo lhe remate 
hoteiromente differente de todas tuguesas 
e a- ultima- dua- |j un . 

— A- _ iro, 
\--.- a á gávea 

.ha. 
Aréas d.- PortUf 
— Alviçaras, senhor, alviçaraa, 
Meu capitio-guneral: 
dá \ ejo terras- ,]• rJespanb 
\ èai d.- T": tugal: 

Tombem vejo troa meninas 
1 »ebaixo de um laranjal : 
1'ma e-tá lavrando ouro. 
I bitra tio de • rystal . 
A mais mocinha de todos 
An.la buscando um dedal. 
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« As ultimas quatro linhas desappareceni na versão 
rio-grandense. 

« A açoriana continua : 

« Essas são as minhas filhas. 
Todas três t'eu quero dar : 
Uma para te vestir, 
Outra para te calçar, 
A mais bonitiuha dellas 
Para comtigo casar. — 

« Vê-se que aqui se sonserva mais ou menos fiel a 
versão rio-grandense; agora, porém, cessa de todo, re­
petindo apenas as palavras (em cima supprhnidas): 

« Palavras não eram ditas, 
« Chiquito caiu no mar. » 

« E' claro que aqui se deu uma simples corrupção, 
porque falta todo o fundamento razoável para essa morte 
do gageiro, que não apparece em nenhuma versão portu­
gueza, nem mesmo nas em que figura Chiquito como o 
diabo em pessoa, que vem tentar o capitão-general. 

<' Estamos, pois, em face de uma corrupção perfeita­
mente provada, tanto assim que a versão açoriana remata 
como se segue : 

« Não quero as tuas filhas. 
Deus vol-as deixe criar ; 
O que te quero pedir, 
Se vós me quizeres dar, 
E' a náo Catherineta 
Para nella navegar. 
—« Essa náo já não é minha, 
E' do rei de Portugal, 
Elle assim que lá chegar, 
Elle a mandará queimar. » 
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Na versio do Alga ve é o fim o leguinte \ 

Muito nio '-ra passado 
lv a nao na t.-rra a varar I 
Nio et. iam. nio, em feitiços, 

mesmo no meio do mar. » 

Na . d.-Abneid • ai qne o diabo m 
esconde sob a figura de < 'hiouito, tínalisa o romance como 
segue : 

— . qnero a tua alma 
Para COmmigO a lOVOX. » 
— Renego de ti. demônio, 
Qne me estavai s attentar , 
\ minha alma .' -ó de Deus, 

n corpo dou en ao mar. -
Totiioii-o um anjo nos brados, 

• o doixi i afogar 
Dai um OStOOmoo demônio, 
\ dm •.: ou veato I mar ; 
E a noite a nái> Cati 

IVO em terra a varar. » 

A ver-á ' d- Lisb a. finalmente, nnalisa assim: 

—* Eu quero a náo Catb> rineta 
Para nella navegar. 

A náo < Attharim ta. amigo, 
E ' d'el-rei de Portusral ; 
Mas eu não -ou quem MU, 
«»u el-rei t 'a ha de dar 

Vê-ee que toda- as outras versões acabam mais 
razoavelmeute do que a nossa, era que a queda de Chiquito 
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ao mar não é de fôrma alguma motivada, o que vem aliás 
em apoio a nossa opinião que a nossa versão é uma 
simples variante açoriana, que os primeiros immigrantes 
das ilhas trouxeram á província. » * 

O estudo da poesia popular do Rio-Grande do Sul 
ainda mais nos convenceu da identidade de nossas crea-

, ções anonymas em todas as províncias do Império. Hoje 
podemos dizer que conhecemos os productos de quasi 
todas as províncias. Celso de Magalhães estudou o Ma­
ranhão, Pernambuco e Bahia ; José de Alencar e Araripe 
Júnior o Ceará ; Couto de Magalhães S. Paulo, Minas, 
Goyaz, Matto-Grosso, e Pará ; J. A. de Freitas o Mara­
nhão ; Koseritz o Rio-Grande do Sul; e nós Pernambuco, 
Alagoas, Sergipe, Bahia e Rio de Janeiro, juntando ás 
nossas observações directas as analyses desses que nos 
precederam. 

Uma tríplice serie de motivos tem contribuído para 
a uniformidade de nossas creações anonymas por todo o 
paiz. De um lado, as origens ethnicas, as mesmas por todas 
as províncias ; de outro, o caracter geológico e climaterico 
do paiz; e, finalmente, a acção centralisadora das iusti-
tuições. 

Vejamos outro. 
O Sr. Araripe Júnior fez-nos o favor de conimunicar-

nos uma nota sua sobre nossa poesia popular. Esta nota é 
inédita e tomamos a resolução de incluil-a neste estudo, 
porque, além de seu merecimento intrínseco, desde muitos 
annos o moço autor preoccupa-se, mais ou menos, com o 
magno problema de nossas creações anonymas. Em 1872, 
a propósito dos escriptos do Sr. Juvenal Galeno, e em 
1875,como analyseao artigo o Nosso Cancioneiro de Alen­
car, elle publicou em jornaes do Ceará alguns artigos 

* Gazeta de Porto-Alegre. Vid. no Cap. 2° a versSo de Ser­
gipe por nós publicada. 
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sobre estes assumpto- A sua idéa ca]»it;i , ie •. poesia 
irense nad i tem do caracter mythico uue lha 
lignalou o autor do Ca not i-lh iitrario 

uma grande dose de desalento e apathia, que degenera eu 
alidade 
Ei- a communicação a que 

De todas as minhas pesqti i mltou apenas a 
descoberta denms p is tumultuosae apaii maj 
nunca o- \e-utrio* '!••--1 \ ia heróica a que .1. de A^H 
.•ar pretende filiar o R U ht d i 0 ralam* 

Esto luppostejlo .• tanto mais provável, quanto nis 
-.•ria difficil determinar quem ma, oud 
.•in que anno. '• autoi do /.' foi um certo 
liei,iido. homem assai conhecido na ribeira do Jaguaribe 
pelo seu espirito satyri dh"feiro. <• que viveu pouco 
mais ou menos pelo tt-rapo da revolução de 1824. 

0 caracteri-tico da \ -ia popular cearense é u 
sentimento de desanimo eopju • .uiaem 
grande parte produzid ipparição periódica d*, fta-
gelle dai 

0 canto e a musica do seriam ^emooaSi 
tonos e lamnrientos Esse tom geral do in-trument ".jKiréiu. 
nã.» tarda em abrir espaço lidade-<ine são próprias 
á viva. idade d" c ira ter i • oirralidade? estas qne. 
segundo Bontists Cae1 ino, -ã i oriundas dos tupys. 

- Ha razão para aceitai i-t le parte -Ia popu­
lação d > Cea/i ainda mostra bem visíveis os traços da 
raça primitiva, o povo da- praia- >• dos taboleiros é xodó 
caboclo, descendente dos / ' I ia. 

A impressão profunde cansada pelas se a-já se 
nunciavn aos primei'.- que escreveram sobre a província 
do Ceará. Os índios deram ao padre Pinto, um dos pri­
meiros cate< hi-ta- que pisaram aquelle sol.», o nome 
-4m<iíí(ji/<i></. que quer dizer — Senhor da chuva,— porque 
com sua appariçáo coincidiram grandes agua>. o que foi 
bastante para congraçal-OS. 

file:///e-utrio*
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« Esta circumstancia não demonstra acaso a intensi-
ide da emoção que lhes causava a falha de chuvas ? 

< Junte-se ás causas geraes a natureza da vida do 
vaqueiro, entregue durante o verão á indolência e du­
rante o inverno a trabalhos quasi invencíveis, e ter-se-ha 
uma explicação cabal das alternativas de accento que se 
encontram em suas cantigas, ora lamentosas, ora phan-
tasiosas, grotescas ou satyricas. Nos tempos de convulsões 
políticas a musa popular não foi insensível aos aconteci­
mentos. As classes opprimidas tiveram occasiáo de der­
ramar a sua bilis contra corcundas e marinheiros, e fazer 
a apotheose dos vultos mais sympathicos, cuja força ad­
miravam. 

« Filgueiras foi para ellas um Roldão, e Labatut e 
Pinto Madeira uns ogres, uns judeus.» 

Araripe Júnior tem razão em contestar o grande cyclo 
mythico que Alencar descortinou no Ceará ; faz bem em 
reconhecer a acção deprimente produzida pelas sêccas e 
por isso mesmo deve convir em que a nota predominante 
na poesia cearense não deve ser a jogralidade. De quando 
em vez o sentimento das cousas deve ahi retomar sua na­
tural expressão. Ura povo não ha de ter sempre, como 
resposta aos açoites, aos flagicios que lhe atira o seu meio, 
o seu mundo,— uma gargalhada alvar ! 

Pôde rir, é certo, como riram os árabes e os judeus ; 
mas no meio da pugna hão de se lhe ouvir, por vezes, os 
másculos protestos. Ou então a gargalhada significará a 
suprema formula do desdém, e o supposto humorismo ha 
de ser uma das faces do trágico. 

Incluamos aqui alguns bellos romances inéditos da 
rica poesia cearense, começando por um canto que bem 
prova a existência alli do jogral, do poeta popular e im-
provisador ambulante, que viajava de um ponto para outro 
a fim de cantar ao desafio. 

14 
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\i iNOEL DO <» BERNARDO 

\ • -. ala ia Mai-angn»;:.. 

I s n p a r a s no\ena 
\"a villa da Floresta : 
<» major Antônio Lucas 
Convidou-me p bata. 

Sei» mojor Antônio Lu. a-. 
« nino •'• qne eu uai do ir f 
Quem anda por teria alheia 
Não tem roupa p i a v . - t i r . -

— Dou-te cavallo de -.-lia. 
E roupa i» it te veatir, 
Dinheiro para ooaaorea, 
Bscrav n rvir. — «. 

Estavo jantando em 01 
Um dia bem dSQCSUSSdo, 
Quando dei lé i nog 
üm .avalio fim» sellado. 

Soo majoi manda dizer 
Que é já tempo .lo chamado ! -

Quando -ai de casa 
Logo peguei a encnt ra r , 
Era homens | mulheres. . 

Vae cantar OOSS Rio Preto ? 
E' melhor que não vá lá !. 

Porque -e importa BOtS irente 
Da desgraça que c.niraetto ? 
Hão de ter logo noticia 
Que fim levou Sio-Preto.» 
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Quando ganhei lá por dentro 
Naquelle campo mais largo, 
O povo que eu encontrava 
De mim ficava pasmado : 
— Queira Deus este não seja 
Manoel do O' Bernardo ! — 

Distante bem quinze léguas 
De mini tiveram noticias ; 
Ao major Antônio Lucas 
Foram pedir as alviças. 

Era gente p'ra me vêr 
Como a doutor na justiça, 
E o povo de Rio-Preto 
Era urubu na carniça. 

Seu major Antônio Lucas, 
Quando elle me enchergou, 
Botou seu oclo cVarcance : 
— Lá vem o meu cantador! — 

Quando fui chegando em casa, 
Na entrada do terreiro, 
Antes de lhe dizer adeus, 
Deu-me um abraço primeiro : 
—Ora vem cá, oh Bernardo I 
Filho de Deus verdadeiro.— 

«Seu major Antônio Lucas, 
Me mande dar de ceiar. 
Quero vêr se Rio-Preto 
Inda é forte no logar. » 

*"\ 
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EHe pm boii pelo br 

Ç; mandou botai I ' . - ia. 
:u fiquei agradecido 

l-,,i- estavi em terra alheia. 

\o levanl ilko 
l'uz ai mios pai 

um av: 
i.i \ inham me eaaa 

lv eu saí I . 
Ri me t illou . 

u. -

Manoel do < >' Bernardo, 
< >lha já que estou provi 
Segura ti Iça, 
Aqui tons homem na vista.— 

• .. tu \ | 
i >lha qu.- bom Ilão -.11 | 
aperto o botio do calça, 
Segura o < - lo. 

A nuca nio taz carui 
Que nao lha ema • 
Nunca VÍ • canta d 
Que poi fora não eonhoçs. 

A poi- manda fazer uma 
Com sei- braça- de fundura 
Que é um bicho de reprea 
Tanto lava como fura. 
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« Quando vim da minha teria 
Trouxe ferro cavador 
Para tapar Rio-Preto, 
Deixal-osem sangrador. 

—Si tapares o meu rio, 
Não tapas o meu riacho, 
Que eu represo nove léguas, 
Botando a parede abaixo.— 

« Rio-Preto, si tu vires 
Eu passar em gangorras, 
Si tu vires não te assustes, 
Si te assustares não corras ; 

Si correres, não te assombres, 
Si te assombrares, não morras 
« Rio-Preto, não me veixo 
Para subir a ladeira, 

Subo de cócra e de banda, 
Subo de toda maneira. 
Até mostro preferencia, 
Em subil-a na carreira. -

—Manoel do O' Bernardo, 
Olha, já me vou daqui ; 
Já estou certificado 
Que tens o major por ti.— 

O fama—do Rio-Preto, 
Um cabra tão cantador, 
Descobriu por bocca própria 
Que era atraiçoador.» 
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— Mauo.-l dO O* Bi 
Bozs neto de eonti 
Que \ leuaOS tf matar, 
\fio tua- mais vivo. não! 

— A madrinha da BOÍVI 
Foi M/u-m te mandou matar. 
Para de outra donzella 
Te não ir.-s mail crabar 

— A inadrinha do inovado, 
Por MS moço de 
Por um elogio tirado 
Deu-me a mim um potOCJO 
Dou quatro para meu bolço, 
E quati o p ro minha mão. 

— Nos \ ieiii"- te matar. 
. ..tnliando tritita mil réis. 
Ma- p..r causa d" ./• / i 

a um te damos dez. • 

ABi DO V.\«)l EIRO EM TEMPO I»E >K< I A 

dgors tii-te OOBM 
A manifestar o meu fido, 
i>- meus grandes sveisasaoo, 
A vida d.- um aoagraenclo. 

Bem queria nunca MtW 
Vaqueiro neete sortio, 
Paro tini de náo me véi 
Em tamanha coufua 
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Com cuidado levo o dia 
E a noite a maginar, 
De manhã tirar o leite, 
Ir ao campo campear. 

Domingos e dias santos 
Sempre tenho o que fazer. 
Ou bezerros com bicheira, 
Ou cavallos p'ra ir vêr. 

-Fanquanto Deus não dá chuva 
Logo tudo desanima, 
Somente mode o trabalho 
Das malvadas das cacimbas. 

-façam a todo o vaqueiro 
Viver aqui sobre si, 
Que, entrando nesta vida, 
Diga : —já me arrependi! — 

Gbande é a tyrannia 
De um dono de fazenda, 
Que do pobre de ura vaqueiro 
Não tem compaixão, nem pena. 

-Homem que tiver vergonha 
Vaqueiro não queira ser, 
Que as fazendas de agora 
Nem dão bem para comer. 

i" no tempo que nós estamos 
Ninguém tem opinião ; 
Para ura dono de fazenda 
Todo vaqueiro é ladrão. 



Sl l 

Labora um pobi a vequ. 
Km to,monto tão eomprid 
Quando >'• ti 
Sem pi e é mal i oi respondido. 

A/andam cosso i seu •ano, 
I 'n- tanl mal ifl Io ; 
\ Ia bom nio tem cbegad 

eui donos estão ra!; 

.Vã j . - com es ta lida. 
He • aiis i gran !• 
B i • in -•• i 
< t mor deste meu n 

0 bom Deus de piedade 
A mim me queira lii i 
Emquanto vida tí\. 
E boas alheios tratar 

/ ' a r a .. me/ de >. .loão 
Vou vêr o qu,. ostoo uranliaiid". 
Quuro pagi r o que dei 
Intla lhe ti. o restando 

Querendo ter alguma coisa, 
Não ha de \ estir caraj-a. 
Visto isto qtle e 1 digo 
O me-ino tempo me avi-

A'alliaui en t ra os vaqueiros 
Roda -.' Ia/ .. -eu e/"-tO ; 
sí acaso morre um bezerro. 
Na -erra se toma outro. 
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Caibam todos os vaqueiros 
Tratados bem de seus amos, 
Si elles não têm consciência, 
Logo nós todos furtamos. 

Tudo isto que se vê 
Inda não disse a metade, 
Por causa de leite de vacca 
Se quebra muita amizade. 

Eou dar fim ao a b c, 
Eu não quero mais . fallar, 
Si fosse eu a dizer tudo 
São capazes de me matar. 

Zorem e xoraráo 
Com grande pena e pezar. 
Somente rnode um mumbica * 
Que dão para se matar 

.Zelo, zeloso, 
Todos sabem zelar, 
Que de um pobre vaqueiro 
Sempre tem o que fallar. 

O BOI SURUBIM 
(Maranguape) 

Nasceu um bezerro macho 
No curral da Independência, 
Filho de uma vacca mansa 
Por nome de Paciência. 

Garrotinbo de anno, magro, enfezado. 



— L'lH — 

Quando o Bui ubim uai 
Dabi a um mei te hrrou, 
Na porteira do carrul 

Cinco touros enxotou 

Na portoil 1 do curral 

onde o Surubim eavou, 
1- icou uni barreiro tal 
Que nunca mai- M aterrou. 
No praça do eaemibo 
Onde o Surubim pisos 

i a t.-iia acanh > 
Nunca mais .apim eriou. 

Cm relho de duas braça-
QUC o Surubim amai i ou. 
BotOU-8C numa bala: 
Una- arrobas pai 

Eui psSOUndO num -obrado. 
Uma moço me chamou. 
— Quer vender o Borubsm? 
Cm conto de réis .-u dou. — 

Q-uarde d MU dinheiro, dona. 
11 Surubim nio veado, nio. -
— Dou um barco de fazenda. 
De chita e madapoU 

Este meu boi Surubim 
E' um corredor de fama. 
Tanto elle corre no duro, 
forno nas vargODI de lama. 
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Corre dentro, corre fora, 
Corre dentro na catinga; 
Corre quatro, cinco léguas 
Com o suor numa pinga. 

Quando o Surubim morreu, 
Silveira pôz-se a chorar. 
Boi bonito como este 
No sertão não nascerá ; 
Eu chamava, elle vinha : 
O-lê, ô-lô, ô-lá. 

A B C Do Boi-PRATA 
(Maranguapc) 

A dois de Agosto de quarenta e quatro 
Nasci no Sacco da Ema ; 
Bebi na Lagôa-Grande 
E malhei lá na Jurema. 

-Bebia bem assustado 
Com o medo de meu dono ; 
Passava noites a andar 
Sem saber o que era somno. 

Como desenganou-se o meu dono 
De acompanhar a carreira, 
Foi chamar o João de Souza 
Da fazenda da Ladeira. 

Deu este sua carreira 
Emcima do melado * 
Mas adiante um pouco 
Gritou : —estou enganado !— 

* Cavallo amarellado. 
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Eib ... B 
E todo se tromoad 
— Aqui sumiu-se 0 gOJ 

• I 

foi voltando para | 
Bast inte deoconcoi tado, 
l'or ter perdido a earrei 
Ne -eu cavallo melado 

• í: and'- pena a de OJ0U dOM 
11 - mau vendo a chegada ; 
Perguntou com muita pressa: 

1 

/ / indo . - t e um pouco . .dado 
Sem poder contar a historia, 
Di».-»- com t- o in-ii dono : 

Espero oiado a victoría.— 

/ liaram novo eatr 
Zé de S uiz i D i pe b 
João de s «as foi fril indo 
— Lá está o barbatio.— 

v - ms poi esperto 
• algava no melado . 

0 Zé disse com soberbo 
Elle agora vai pegado. — 

- Lá no poço do Pereiro 
João Ixpiou-ine no matl 
Logo chegou /•• de 9ouss 
Eoram m • gaaaar e rosto 

v 
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Me seguiram légua e meia, 
Voltaram desconsolados, 
Por haver anoitecido 
E não terem me alcançado. » 

—JVão peguei o barbatão— 
Disse logo João de Souza. 
Quando chegaram em casa : 
—Corre o bicho que até zoa. 

— 0\\\ meu irmão Francisco, 
Eu estou desenganado ; 
Não pego o barbatão 
Nesse cavallo melado. 

—Porque o José de Souza 
Em cima do peãrezão 
Está também desenganado 
Que não pega o barbatão. 

—Queira tomar um conselho : 
Venda ao Mane Teixeira ; 
Elle se atreve a pegar, 
Por ser grande na carreira. 

— -Receba do Manoel Teixeira 
O dinheiro todo completo ; 
Não o podemos pegar, 
Só elle, por ser esperto.— 

—Sim senhor, eu vou vender 
Por doze mil réis contados, 
Porque quero ficar livre 
Daquelle bicho malvado.— 
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Zbdo deeeoaoado fiquei, 
Nunca ajoil \ i 1 poeira 
I). Joio de s.raza L«al. 
Zé de Sousa da [asdoira. 

/'ma |UOdO nio me deram. 
N.in me puseram • mâ/j ; 
Mui' eu vi .11.-
bolar na i ira do chão. 

ivain sempre p ra traz. 
(Jontaado muita- historiai •. 
Porém -enipre fui eu 
Que távol ;a. 

\ gads delles em casa 
Muito- .pi. r : 
Vinham • heg.iiido de tarde 
Ante* de aa 

Zelo commigo, gonote, 
Sou teu dono -Teixeira ; 
Porque UiO SOU de raça 
Ii«- ii.v, ?.• pegar na carreira. » 

0 FTLGÜEIRA8 

y 

0 Q.M toma, Joasjaim Iiruacio. 
Vue de c i e s VOUU mudado ?— 

afeo unhado lionçalinbo 
Foi preso para o Calado. • 
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O Filgueira assim que soube, 
Mandou chegar o cavallo, 
E correu á rédea solta 
Em busca do Cantagallo. 

Foi chegando e foi dizendo 
Com a sua mansidão: 
— Quero o meu sobrinho solto 
Que o vejo na prisão — 

Responde o cabo da tropa, 
Por ser homem malcriado: 
« Seu sobrinho ha de ser solto 
Depois de eu morto e picado ! » 

Respondeu Joaquim Ignacio 
Cora a sua opinião : 
— Meu tio, peça favor 
A gente, a tapuio não ! — 

Puzeram uma pistola 
Nos peitos de Joaquim Ignacio; 
A bala entrou pela frente 
Foi sair no espinhaço. 

O Filgueira com esta acção 
Ficou muito estomagado, 
Passou mão ao bacamarte 
P'a detrubar o Calado. 

O mulato João de Brito, 
Mulato de estimação, 
Nos galhos das marmeleiras 
Lá deixou seu mandrião. 
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i» que tons, José Luiz, 
Qne de trajei vem mndad 

I ., reponho do Filgueira 
»•-, angalhado. 

• I I \ \ ERSA POLTIH I 

: i um patriota 

. i > ,. lhe guarde mea •ouaor. 

I' Venbs dloiro, 
Venha fogo me di/. • 

•o diviso 
\ I b- galho, 

. lio- p 11 
ntalho 

< .—Sim, senho i cor n 
E BBjon o pelo meu rei . 

• i diviso que trago 
K' da -ua real foi 
-*i .. lenho 

. ioorío cidadão. 
>i falia entra o meu rei. 
E' judeu iiâoé i hri-tão. 
E com isto já me VOU, 
\ lo quero asais espetar ; 
O -eiihor é .Tacobino 
Pelo modo de fallar. 

p —DO-UM attoaçao, seabor, 
Não se t.n.a -f-riado ; 
lin hoiuein apaixonado 
Não dá prova de entendido 
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Eu conheço o seu caracter, 
Nãoé de tolo e vario, 
Mostra ser de um pensante. 
Ou de um escripturario. 
Faça-me a honra apeiar. 
Venha me dar ura clarão ; 
Só o senhor pôde dizer-me 
O que é a Constituição, 
E também da Independência 
De D Pedro Imperador : 
Tudo me explique agora. 
Eu lhe peço por favor. 

C.—Si o senhor falla-me serio. 
Si não é adulação, 
Eu lhe direi de que consta 
A nova Constituição. 

P.—O senhor creia em mim, 
Muito serio lhe fallo ; 
Eu sou um homem néscio, 
Não sei onde canta o gallo. 

C—Estes malvados pedreiros, 
Carbonarios da nação, 
Que por serem carvalhistas 
Detestam serem christãos, 
Nem querem ter reinem roque, 
E menos religião, 
Por isso desprezaram 
O nosso rei Dom João. 
A lei delles é anarchia 
Dá tal Constituição, 
Captivando deshumanos 
Sem ter quem lhes vá á mão ; 
Não querem saber de missa, 

15 
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; 
• haiiiain a nó* mai ilibei. 
I 

Filho*, «b- dnques n 

• 

I. 
Idade i * 

1 «esprezam 

i in I 
i in i 

-
Filh 

família iUnstrs 
Que o ii.• DOU 

- filhos _ 

ate 
tudo a. 

•>utro- tantos 
\ d e u s . tellh I -

i nisso que lhe d _ 
Fuja dos 
Que são nossos inimig< -
Já I indo 
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As malditas rebelliões, 
Ficando só no Brazil 
A fé pura de christões. 

P —Tratemos da independência. 

C. —Isso é ura passo muito errante, 
Dom Pedro no Brazil 
Não pôde ser imperante. 

P —Porque ? Elle não é Bragança ? 

C. - Si o rei ainda é vivo 
Não pôde haver uma herança. 

P - Já não posso, sou corcunda, 
Suas loucuras calar, 
Quer por gosto, quer per força, 
Ouça-me agora fallar. 
Diga-me homem sem brio, 
Amante do captiveiro, 
Somos terra, somos gados 
Que D. Pedro seja herdeiro ? 
Quando Deus formou o mundo 
Qual foi o rei que deixou '? 
Não deixou só um Adão 
De todos progenitor ? 
Deste mesmo Adão não fez 
Deus do céo por seu mando 
Uma mulher para elle 
Produzir o gênero humano ? 
Desses pobres camponeze< 
Produzio todas nações, 
Algum dia elles tiveram 
Fidalguia ou brazões ? 
Onde. foi Bragança haver 



ngue illii.-tiado. 
- ii foi poi outi o Ad 
Que por I'eu- não foi d-

A deu endencis 
rentes que l mui nio t-1 

Sahio to.i.t [erarchia, 
('onde-, duques e ma . . 

o- olho-, homem tolo, 
\ i ... .. I teus verdadeiro, 
\.|iie||e que por DÓS morreu 

I :uo iniiocent rdeiro. 
Si um rei • d. 
' imO adula- a I» JoiO, 
E baixeza o.. • 
Se formar ta [fto 
l'.--u-. • i - ' ••- l ia-
A--nn como rasuacHou 
II rei filho de Maria. 

< —Ku ia ngc o rei ha-. i'l 
Que D mesmo I teus 

|». _ isto .-u não duvido 
K também por isto SOCOU : 
Ma- quem era orei Dai id '.-
Era um pobre coitado. 
Era um simples pontorainac 
I ' ' rebanho do MO gado. 
Que é do nos-o r.-i 1 'avid ? 
«.gora sé ha tj raanos 
l dssolutoe inci\ i-
I '.• vaidade- profou •-

t' —Já é tarde. VOU andando, 
r.-nha mão. seu papagaio. 
Você di/. caiit os tropas 
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Do coitado do Pinheiro ; 
E' certo que lá andei, 
E que delle sou soldado... 

P — Perseguiste os teus patrícios 
Como lobos defamados ; 
Nas casas que cercaste 
Também fôste carniceiro, 
Ajudaste a tirar 
Vida, honra e dinheiro ; 
Ajudaste a matar 
Teus irmãos, mansos cordeiros, 
Que desgraça, seu corcunda ! 
Entre os mesmos brazileiros !... 
Desprezar os seus irmãos 
Como lobos carniceiros. 
Esta injustiça, seu corcunda, 
Reclamam os céos inteiros... 

C . —Meu amigo estou certo 
Do quanto me tem narrado, 
Já rne peza de ter sido 
Dos meus irmãos o malvado. 
Roto o véo do engano, 
Nova vida eu terei, 
Constante patriota serei ; 
Podem contar commigo : 
Defender a nossa pátria 
E morra o nosso inimigo !» 

• & 

A primeiradestaspeçasprova, como vimos, aexistencia 
do jogral; a segunda a influencia das scccas no espirito 
popular ; as duas seguintes indicam um poA'o de pastores 
que poderia possuir uma poesia mythica, si outras foram 
as condições em que vive ; as duas ultimas referem-se ás 
nossas cousas políticas nos tempos da Independência. 
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| , poi o , l,;- ' 
i . . . . , idmira 

• 
dos de -. Era Porta^H 

pulai n .fitada, e a inset 
por "'-casüo da 

i provará 1 
B tzil. merecem »*r 

VERSOS MIG1 ELISTA8 

Dos 
mãi lhe deu S ti 

Vem ei , rilho de minha alma. 
• 

Migoi1 begoo a barra 
I 

\ vallo n S nha, 
>' Cia lino . .:: eiata . 

i Miguel •• pequenino. 
bem feito ; 

1'nia V01 • p - i t o . 

Entre Miguel e Pedro 
Ninguém metts o seu nariz •. 
Dom Miguel é nos-., rei, 
Dom Pedro assim o quis. 
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O Saldanha quer ser rei, 
A mulher quer ser rainha ; 
Já não se lembi a do tempo 
Em que vendia sardinha. 

Oh ! ilha Terceira. 
Já náo vales nada ; 
Porque não venceste 
A tropa malhada. 

Barcello é rabeca. 
Porto é rabecão ; 
Tu fostes a causa 
Da Constituição. 

Arre, carcunda. 
Patife, judeu, 
Tu fostes a causa 
Que o rei não venceu. 

Si fores a Braga, 
Trazei-me uma fita, 
P'ra pôr no chapéu 
Que eu sou realista. 

A musa constitucional também vibrava a mesma 
corda e respondia no mesmo tom : 

Dom Miguel subiu ao throno 
Por escadas de papel; 
O throno é de Maria, 
Passa fora, D. Miguel. 
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io 
( ii tui i • 
\ ham todo que di 

Lil — 

M ircha p • i • I ; 
\ iva a divi I 
I. ii, o |J Miguel ! 

[usei in.- - aqui i I 
portuguezes. | 
pelo ' difjn 

- das d 
d.poi- da nossa Inde] interess 
nosso paiz, | tendo ent 
lha 
de todo e-l lali!. 

O mi . • m dado, enti • 
versinl 

ana. Al^iim i- in-; --• -. i '.-nienteam 
ilmea^H 

--os gara^L^Ê 
muit^H 

outras 

Garil 
No sen 
<' .a\alio 

• ibsldi t 

i >ai ibaldi já 
íá foi d ii . ml .- s Di -
I M farinha que comeu, 
Dl bell. » 

í 
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As palavras griphadas provam a assimilação que o 
nosso povo fez dos versos grotescos que o guerrilheiro 
italiano inspirou em sua pátria. A contenda de Pedro e 
Miguel não tocou era nada nossas populações, que tinham 
um comopresentimento de que a luta dos dous irmãos era 
inspirada somente por mesquinhas questões de camarilha 
e baixos interesses dymnasticos. A luta italiana nos cho­
cou por causa dos interesses religiosos nella envolvidos. 
A religião, ainda mesmo deturpada, vale sempre mais do 
que as velíeidades dos dous filhos de D. João VI. 

CAPITULO VT 

As mulheres e as crianças como factores da poesia 
popular. As SAÚDES de mesa 

Si ainda houvesse alguma duvida sobre o immenso 
papel que representa o sentimento, que representam as 
explosões ardentes do coração nas mais ousadas creações 
da humanidade ;si ainda houvesse incerteza sobre afigura 
capital que desempenharam as mulheres nas formações 
estheticas e religiosas, o estudo da poesia popular, feito 
directamente entre as populações ruraes, viria tirar a 
limpo a questão.e resolver o problema. 

As mulheres não são somente o principal archivo das 
tradições oraes ; são também as autoras de muitas destas 
tradições . Bem como a poesia é um dom da mocidade, e 
só, as nações viçosas e os homens jovens a possuem, assim 
também é ella uma das fôrmas do sentimento e como tal 
elaborada em grande parte pelo elemento feminil. 

Na grande colheita de cantos lyricos que fizemos no 
Brazil, tivemos ensejo de estudar este phenomeno. Pri­
meiramente, não colhemos uma só canção que não fosse 
de lábios femininos. Aos homens ou recorríamos de balde, 
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SAUDADES QUE DE TI TENHO 

« Saudades que de ti tenho 
A ti mesmo hei de contar 
Quando comtigo me vir. 
Si a morte não ntjs matar 

« Si as saudades me apertarem 
Eu bem sei que hei de fazer : 
Metter o pé no caminho. 
Succeda o que succeder. 

« Quando eu pensei que te tinha 
Para o meu divertimento. 
Achei-te tão demudado. 
Fora do meu pensamento. 

« Já fui amada e querida. 
Prenda de teu coração ; 
Já hoje sou vassourinha 
Com que tu varres o chão. 

• Eu já fui da tua mesa 
Do melhor prato de sopa ; 
Já hoje sou rosalgar, 
Veneno p'ra tua bocca. 

« Eu para vêr si morria 
Bebi veneno em porção ; 
Veneno a mim não me mata ; 
Quem me mata é a ingratidão. 
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Mau tini N i , h a 

i meu amor a i toa 

Triste vh le ande 
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Sem homem c • 
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1 di ; meu lom 

Lind i orne um cravo!... 

isivo naquell - -nulas. 
'•••m também estos disores, 
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« Papagaio real, 
Para Portugal 
Quem passa ?... 
" Meu louro ? !... 
'< —E' o rei que vai á caça 
Leva trombetas 
E toca caixa!... 

« Ai, Jesus !... 
Que eu vou morrer ; 
Tanto trabalho, 
Tão pouco comer !... 
«Parrudo, parrudo, ècó !.. 
Pega o veado, caçador !... 

Ou ainda 

« Papagaio 
Do sertão, 
« Come queijo 
E requeijão ; 
Dá-me um beijo. 

Coração !... 
« Humm, hunim... 
Como sabe !... 
Beijo da moça 
Na bocca do frade. 

Ou finalmente 

« Papagaio. 
Rico louro, 
Pé de prata, 
Bico de ouro, 
Dá-me um beijo, 

Meu louro ; 
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Em Sergipe, como noutras províncias do Império, 
existem certos brinquedos dos meninos, mais ou menos 
interessantes ; alguns delles são acompanhados de versos. 
Suas fôrmas são as mais variadas, v g.: 

<' Tantanguê, 
Sae-te daqui. 
Vae-te esconder. » 

ou* 

-< Pintainha 
Sola, 
Mingola ; 
Manda o rei 
Que tire fora. » 

Estes versinhos, quasi sem sentido, para nós, em al­
gumas de suas expressões, constituem os apreciados brin­
quedos do Tantanguê e do Pintainho, que não se confun­
dem com quaesquer outros. O mesmo se dá com a Bocca de 
forno. Em Pernambuco os versos que acompanham o de 
Pintainho são : 

Cani lanivetinho 
De pintainho, 
Que anda na barra 
De vinte e cinco, 
De cinco Mariquinhas, 
De cacho de fui ô 
De bão, bão, bão, 
De bom, bò, bô ; 
Mingorra, 
Mingorra, 
Levanta-te, moura, 
Que tu sois forra. » 
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erem o.« im de uni d< 
li o peg m á carreira, o 
fôrma d< 

I. 
— Tabaco em pé — 

Q 
i - õ . — 

1 ilha li qu-- eu '• 
— — 
— Ora 

i descrevei * dítfer 
) que te 

Iodaria matei ia para um livro, *i altruem •• quize 
' i • • . . - i i • 

Ahi • -'itaamj 
.•- palavra- de um folguedo, risto p"i n<>- era Paraty.• 
que consiste em senl i - • algum - sm 

- i • mtos formas lo om elles um circulo inseripta-: 

ao que formam com < i ti > dos corpos, e uma delia* 
(o d i re tor d ir tocando com uma das mão- noa 
; le c ela um doe do brio medo re< itande: 

— l ma. dua- argoliai i-
Finca o pé n i pampotina: 
<» rapa/, que fogo foi ? 
Raz o jogo do capão 

nta bem, Manoel d.•". 
< '"tlta bem. que vinte -
Recolhe este pésinho 
\ a couchinha de uma mio.—* 

i ada palavra d- - .- sita ao tocar em cada um dos 
pés. O pé otide-e finda toda a toadilha, sahe para fóra.e 
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assim sempre começando a mesma cousa, até findar. O pé, 
que fica por ultimo de todos, é agarrado pelos pares do 
brinquedo, que batem com elle dizendo : 

« Pé de pilão, 
Pé de pilão, 
Carne secca,— 
Com feijão. — 
E' de rin-fon-fon, 
E' de rin-fon-fon.» 

Notamos, outrosim, que o— Violar, violar, quem se 
rir ha de apanhar,—o Curro— curro ? Eu entro. Com 
quantos ? Com tantos, e o—Bento que benta o frade ? etc. 
formula do Bocca de /orno,são também conhecidos na pro­
víncia do Rio de Janeiro. O mesmo se dá com o canive-
tinho de pintainho; encontrámos também aqui noticiado 
— Tatanguê, sahe daqui, vae-te esconder 

Este brinquedo das crianças faz-me lembrar um 
outro muito commum em Sergipe e Pernambuco, e que 
consiste em ir pegando nos dedos de uma das mãos da 
pessoa, dizendo : 

« Dedo miudinho, 
Seu vizinho, 
Maior de todos, 
Fura bolos, 
Cata piolhos.» 

Outro também: 

« Este diz que está com fome, 
Este diz que não tem o que, 
Este diz que vá furtar, 
Este diz que não vá lá, 
Este diz que Deus dará.» 

16 
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O Imal d i - t o l odo - conhecem co-

cegas pelo • [ma, peiguntando ' '•• /joe 
estava aaj i « '' foi ÍB* 

-a.*, tnvi.ili--in.a-... mo encanto 
delicias do.- no*.«o*. '" • 
Mu- outro toe •• l'einambuco: 

Ab\ nça | l), minha madrinha, i 
Dae-me pio, com farinha 

minha gallinha. 
Qa ,esti preoa na cozinha. 

Ch -• lUinha, 
• p'ra tua camarinha... 

Ainda outn de Sergi| 

Gente, cadi 
Eoi p'ia n 

i lente, fazer na ro. 
Plantar mandioca? 

• nt... p ra que mandioca ? 
P i a larinLa. 

. .ente. p i a que farinh i 
P*ra dinheiro. 

ate. p"ra que dinheii 
P i a feitiço 

ate, no mundo ha dias 

— Estes e outros dizeres de folganças (dos meninos 
lio quasi sempre acompanhados de dança? e treg 
peculiares. Ahi vio mais unsversinhos]pernambucanos: 

l . t poi IK QÇ2O. 

Com • lua, quando ella apparece. E* nina reminiscencia >lo 
«ulto do ./ 
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Bão-ba-la-lão, 
Sinhô capitão, 
Na terra de mouro 
Morreu seu irmão 
Cozido e assado 
No seu caldeirão.» 

Outros 

« Meio dia 
Panella no fogo, 
Barriga vasia, 
Macaco torrado, 
Que veio da Bahia 
P'ra dar uma tapona 
Em siá dona Maria.» 

Mais outro de Sergipe, Rio de Janeiro e Pernambuco: 

Amanhã é domingo, 
Pé de cachimbo; 
Gallo monteiro; 
Pisou n'areia, 
A areia é fina 
Que dá no sino ; 
O sino é de ouro 
Que dá no bezouro ; 
O bezouro é de prata 
Que dá na mata ; 
A mata é valente 
Que dá no tenente ; 
O tenente é mofino 
Que dá no menino ; 
O menino é valente, 
Que dá em toda a gente.» 
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Kin.ilmeiite mais um 

Dinglifl • Maria 
Dinglin . dingftes, E-f-u faz< apa. 

a> Para (Jiieui ' 
• Para Joio manco. 

Quem foi que o mau 
I- oi a pedra. 

» :•• a pedra ? 
Bati ti" mato. 
Cadê o naat 
•) fogo queimou. 

A agUa apajrou 
lê a atrua': 

l » boi bebeu. 
Cad'- o boi ? 
Foi buscar milho, 
para quem ? 
Para a gallit 
Cadê a gallinlia ? 
Kstá pon* A. 
1 idé o OVO 

» i > Padre beb-u. 
(' nlê o Padre ? 

» l-oi dizer missa. ', 
:•'- a mis-.i i 

Ia se acabou.» 

Pudéramos multiplicar este? exemplos, si não flH 
o receio, que temos, de molestar o gosto do? leitor»--
PaoOOUlOS adiante. 

Comquanto não se nos tenham ainda deparado nas col-
lecções de cantos populares, que temos podido consultar, 
certo- vei sinhos. que costumara acompanhar as nos 
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hauquetes, todavia não deixam elles de ser uma das ma­
nifestações, ainda que das mais acanhadas, da poesia po­
pular ; e por isso aqui indicamos alguns fragmentos dos 
que se costumam cantar em nossos jantares burguezes. 
Como a cousa se passa é sabido : alguém faz uma saúde, 
e, por via de regra, a solemnisa cantando. 

As" solemnisações mais vulgares são : 

« Como canta o papagaio ? 
Como canta o papagaio ? 
O papagaio, o papagaio, 
O papagaio canta assim: 
— Gró, gró, gró, gró, etc. 

« Como canta o periquito ? 
Como canta o periquito ? 
O periquito, o periquito, 
O periquito canta assim: 
— Gré, gré, gré, gré, etc.» 

Mais outra: 

« O gato amarrado 
Dá para raiar, 
A bôa Champanha 
Dá para lançar. 
Este é o gato, 
Que pegou o rato : 
Que roeu a roupa, 
Que estava na corda, 
Que amarrava a bota: 
Bota vinho, bota, 
Vira, vira, vira ! . . . etc.» 

Mais outra de origem litteraria, porém muito po-
pularisada: 



— -J4>, — 

p lah , t a p l a l l . Z a b u m b a . 
II. ||,-i v ida m i l i t a r ? 
1 lefender a- mocas '..-lias, 
R depoil ' i r o zombar 

• > soldado (pie é i 
. a vida a bata lhar ; 
Idado que '• urdino 

Leva a vida a namorar, e tc . 

< 'ii ainda 

Azeitonas bem curtidas 
I em um siiiírular sabor; 
B' me lembro doa amigos 
Quando bel te licor'. 

i I finalmente e?ta popularissima: 
« Nossa carue secca, 
Que vem do tertio, 
Paios, preaunl 
Melhore? BÍO são ! 

Comendo feijão, 
BeboaBO cacha 
\--im com praser 

A vida se passa . » 

Sio coramuns í> i outras província- do 
império. 

o objecto deste capitulo será. talvez, o mais humilde 
de nosso estudo; não -.-ia. por certo, o menos ínterai 
santo. Temos visto alguns pretendidos grandes romsmj 
cÍ8tas,que nunca aahiramaqni da corte,que não conhecem 
0 seu pais, (pie não conhecem o n. - . que nem sequer 
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tiveram o vago presentiraento de que é impossível es­
crever o romance ou o drama sem conhecer a alma popular, 
temos visto, dizemos, taes homens manejando algumas 
dúzias de phrases consagradas, ' escreverem livros de 
erótica fluminense e serem applaudidos por seus admira­
dores, ainda mais ignorantes do que elles ! Têm para isto 

'uma singular desculpa: proclamam-se os zeladores do 
purismo portuguez no Brazil, elles que não comprehendem 
a evolução actual da lingua, elles que não cogitam que ha 
quatro séculos ella tem estado a ingerir elementos novos, 
que lhe hão de modificar a índole para melhor.Purismo por­
tuguez na America ! . . . 

Fora muito parvo, si não fosse muito ridículo... 
Os próprios críticos modernos portuguezes estigma­

tizam essa velha rheuma clássica, esse ar pesado, soturno, 
arrastado, que tinha a lingua antes de Camões e continuou 
a ter depois delle nas paginas da fradaria ociosa e obesa 
de 1600 e1700. 

Theophilo Braga em sua Historia do romantismo, 
mostra como Garrett, Herculano e especialmente Cas­
tilho não comprehenderam o genuíno espirito da re­
volução litteraria de nosso século e procuraram sup-
prir a falta de idéas por um patriotismo mentido, es­
téril e desfructavel, que traduzia-se na política pelas 
phrases banaes sobre o valor luzitano, o brilho da terra 
dô Gama,e na lingua pela resurreição docaruncho classicol 
Tiveram a idéa de fazer resurgir o espirito nacional; mas 
não o souberam. « Procuraram realizar este nobre pensa­
mento por meios artificiaes, propagando a monomania dos 
livros portuguezes do século XVI e XVII a que deram o 
nome de clássicos (sic), estabeleceram um purismo affe-
ctado na lingua, renovaram archaismos e bravejaram contra 
a corrente dos gallicismos. E mais além: « Pela sua 
parte Castilho tomou ao serio esta superstição e toda a 
sua vida foi sacrificada á vernaculidade ; para elle a arte 
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sô teve um fim, o purismo rbetoríco,poronde aferiu 
os ta len to- dos eoci iptoies. 

A linirua •• -empie uma conquista do tempo,f 
diser, ella deve §er elaborada por cada época, segundo 

; desenvolvimento. 
Braga, filiando de Couto de Magalhães • 

formaçõe- do portuguez no Brazil, achou todas estos ut&j 
liauimai justificáveis; bem diferente foi nissodosou, 
compatriota •. rhetorico Pinheiro Chagas, tratando de 
Alencar 

Oueamoe outro escrípl brazileiro nesta questão. 
BS boDo artigo sobre — O dia de < 

Tdbias Barreto estas pahtyrí • ,;tario. 
e da mais triste da- solidões : —a solidão do pensamento. 
0 -eu couteinporai. jard, morto cinco annos de­
pois dell-v Bonsard, o reformador, o revolucionário das 
lettras, osereveuuma vei linte:—Aujourd'hui pour-
cequc notie France D obeit qu'à unseul roi, nous som-
mes contraints, si nous votilons par\enir à quelque hon-
n. ur. de parler aon langage.—Entretanto, a Camões-
não coube igual destino, A- C rtesde Joio III. de Ca-
tharina e Sebastião não eram taes q essem uma 
linguagem *>ia, e os grandes e?piritos se vissem constran­
gidos ao uso delia. 

Pelo contrario o poeta houve mister de se crear uma 
própria. 

De se crear !. Dir-se-ia uma expreração ; mas não 
o é. Dar á uma lingua, com.> fê-lo o épico portuguez. uma 
teiçáo acentuada e característica, esculpturar. por 
disor, nas fôrmas eternas da poesia, vasar era moldes 
horaericos Mana dasphaset d* teu desenvolx intento, é ainda 
ura modo de creaçã... é creal-a segunda vez. Qualquer 
que seja a sua procedência e seu modo de adaptação, a 

• oi./.. Romanitimo, \ if. 106 
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língua é um daquelles bens de que falia Gcethe, que 
mesmo herdados, devem ser de novo adquiridos, para se 
possuir.» 

Eis-ahi; Portugal nunca teve uma linguagem ge­
nuinamente clássica, que pudesse sempre e sempre servir 
&% eterno modelo. Camões representa especialmente 
um assombroso exemplo individual, que marca uma phase 
na lingua ; esta, porém, não estaciona e deve ser elabo­
rada por cada época, e,ainda mais,por cada um de nós— 
para ser uma força, um agente vivo e não uma espécie de 
múmia inerte e murcha. 

Fora melhor, portanto, que certos romancistas e pre­
tendidos dramaturgos estudassem o povo, ouvissem como 
elle falia, perscrutassem-lhe o pensamento, haurissem-lhe 
a alma e a vida no sabor de suas lendas, no perfume de 
suas trovas, e retemperassem assim o seu próprio e mes­
quinho pensamento e a sua própria e affectada linguagem ! 

Mas. o estylo ! ? O estylo é justamente o contrario 
do que elles pensam. 

CAPITULO VII 

Origens de nossa poesia e contos populares : porhiguezes, 
indios, africanos e mestiços 

Tocamos agora o ponto central do assumpto e certa­
mente o mais difficultoso. Agui temos de caminhar quasi 
a sós e estabelecer ás mais das vezes conjecturas em lo­
gar de verdades demonstradas. E' a questão das origens, 
sempre embaraçosa,na esphera philosophica e na histórica. 
Não é sem razão a tendência dos positivistas de desis­
tirem da inquirição das causas primeiras e finaes na 



— 260 — 

orbita scientica não é sem motivo que muita* da* pre­
tendida- verdades ds ethnograpbia nio passam de hypo-
thesea maia ou menos engenhosas. .b-ma nio 
I D; as proporções d( .••bates; mas nio 
dois . do ter obstacul 

Imli ar no corpo da* tra<li< " canções, coe-
tiiiue- elinguagem d il povo brazileiro. form.-. 
concurso de troa . que ha quatro séculos se reis-, 
cionam, indicar o .pi.- perteaoe a cada um dos fa- • 
quando muito- phenomi • acham baralhado* 
fundido-, amalgamado* quando a assimilação de ui 
outros é completa aqui e incompleta aU, nà^étã 
gnificante como I primeira vista pode pare 

i lomecemoa pels poesia. 
Quaes sio ahi o. - e quaes - trans-

formadõrei f O por exeell. i 
tem sido entre n - . que, p"r . já é uma 
tiaii.-fornia.vu.; elle porém, tem por seu lado a ornado 
também como autor. 

i • - aio direito- •• iudin - sio as três 
- distinetas e o mestiço. M rdade que osi 

tupis e os africanos tivessem uma ] . que haja pas-' 
iodo á- nossas popu] - .» crem - ; ma» 

dii uma grande dÚBculdade. Falla-se muito de uma 
decantada poesis do- indio- dos três primein - -• ilosda 
conquista ; poucos sio .•- fragmento- colligidos. Ainda 
peior é o que -e tem dado com os africanos. Demai?. os 
bymnoa lyricoa <• épicos, cantados pelo povo brazileir 
\a-ado- no- moldes da linsrua portugueza pura e e?trenie. 
Como marcar o veio negro e vermelho em canções que 
affectam uma só forma? A- dificuldades abundam. Incon-
teetevelmente o portngnei é o agente mais robust.. de 

i vido espiritual. Devemoo-lhe as crenças religiosvs. 
a- instituições civis e políticas, a lingua e o contacto 
COm a civilização enropéa. Na poesia popular a soa supe­
rioridade, como contribuinte, é portanto incontestável. 
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Pertencem-lhe, entre nós, todos os romances cava­
lheirescos, como D. Infanta, Noiva Roubada, Bernal 
Francez, D. Duarte e Donzilha, D Maria e D. Arico, 
e outros que publicamos, e que têm seus correspondentes 
nas collecções européas. (1) 

São ainda obra sua a mór parte das canções soltas 
em quadrinhas, e que em Sergipe têm o significativo 
nome de versos geraes. 

As relações da raça superior com as duas inferiores 
tiveram dous aspectos principaes: a), relações meramente 
externas, em que os portuguezes não poderiam, como 
civilizados, modificar sua vida intellectual que tendia a 
prevalecer, e só poderiam contrahir um ou outro habito, e 
empregar um ou outro utensílio na vida ordinária ; 
/)), relações de sangue, tendentes a modificar as três raças 
e a formar o mestiço. 

No primeiro caso, comprehende-se de prompto que a 
acção dos Índios e dos negros sobre o europeu nada tinha 
de profunda e radical; no segundo, a transformação 
physiologica produzia um typo novo, que, si não eclipsava 
o europeu, offuscava as duas raças inferiores. 

Na poesia popular, portanto, depois do portuguez, é 
o mestiço o principal factor. Aos selvagens e africanos, que 
não são autores directos, coube ahi mesmo, porém, uma 
acção mais on menos efficaz. 

Nos romances de vaqueiros ha influxo indiano, e nos 
versos de reinados, cheganças, congos, tayeras, influen­
cia africana. (2) 

Os autores directos, repitamos, que cantavam na 
lingua couo sua, foram os portuguezes e os mestiços. 

(1) Vide o capitulo 2» àeste Estudo. 
(2) Vide o capitulo 1» deste Estudo. 
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mto aos indio* e negros, e?trangeiros,J 
forçados ao uso de uma língua imposta, a suaacçáofijfl 
índirecta, ainda que real. Na foi inação da psy 
,,,. Uço, a qne iam tran-mittindo sua* • .:-
• tiiae- com todas a 'iças, anexins, abusosam 
1. mia- e phanta-ias. .'• que se nota o seu inflosaJ 
A ao ão phv-ioloo-ii a dos -angues negro e tupi no geriuinal 
l.ra/.ileiio explica-lhe a força da imaginação e o ardor ( • 
sentimento. Não ha aqui. pois, em rigor vencido- •• 
cedores; o mestiço concrraçou a • ria ê assiaam 
de toda- tre- pela lei da adaptação ellas tendem a me-fl 
diticar-se nelle qu>\ por ?ua vez. pela lei da rrmr\irreném\\ 
citai, tendeu tende ainda a integrar-se á parte, lorm 
mando um typo novo em que predominará a acção dei 
branco. * Pertencem-lhe direitamente em nossa poe-
popular toda? as cantigas, que não encontram correspoe-j 
dentes na- collecçõei portuguezas como todos osroman 
Bortonejos, muita? xaearm • geraes de um 
.-pecial. Nestas creações, «pie chamaremos mixtas. 
cumulativamente l acção da? três raças, e ao: 
pertence como próprios, o languor lascivo e os 
anhelitos da paixão. <,iua-i todos os versos desta 
colliginio- da bocca de oriocaoe Isceiras mulatas. 
diversas citações «pie temos até aqni feito contam-se 
sMuaesi •acallicir mtanajoa, pertencentes uns 
portuguezei e outros aos mestiços influenciados 
índios e negros. Mostraremos agora alguns especimens. 
lyrismto popular puramente brazileiro e em que a influe 
ciado africano predomina. Cremos que nada de analo 
se depara nas eollecçôes eOaTopéas. Sentimos não dar aqu 
OS ?olfas. que valem tudo 

Vida LiUtratmr* lr,izile\r,i - .1 Critica Moderna. 
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A MOQUECA 
( Sergipe e Bahia ) 

« Minha moqueca está feita, 
Meu bem, 

Vamos nós todos jantar : 
Bravos os dengos 
Da minha yayá ; 
Moqueca de coco, 
Molho de fubá; 
Tudo bem feitinho 
Por mão de yayá; 
Tudo mexidinho 
Por mão de Sinhá!.. 
Qual será o ladrão 
Que não gostará ? !. 
Qual será o demônio 
Que não comerá ? !. 

Ella tem todos temperos, 
Meu bem, 

Só falta azeite de dendê : 
Bravos os dengos 
Da minha yayá; 
Moqueca de coco, 
Molho de fubá, etc. 

Ella tem todos temperos, 
Meu bem, 

O que lhe falta é limão : 
Bravos os dengos 
De minha yayá; 
Moqueca de coco, 
Molho de fubá; 
Tudo bem feitinho 
Por mão de yayá ; etc.» 
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n LADKÃO DO PAJ>RESISHO 

- • 

i) u l r ão d., j 
Deu agora em namorador, 
Pi . -e embora, 

; não quero o seu amor 

• ••!!, 

le Baph 
l.'a; I | .ndo for 
i.' de quem quizer.. 
VOU - m i n h a - : I 

i meus • alundii?. 11 
I ' r a fazer a- .ou-inhas 

• qUÍZer . . 
\ : ! me 1 irgue o baba.: 
Ai ! me lai :rue diacJto 
Que di Ire. 
Ai. mau IH 

de pad 
Meu Saato Antônio I.. 

tdre .ia eotavo orando, 
Qaando a IN data i begou ; 
Veio dizer Ia de dentro: 
— Eu aou --,1 veneradi r 

« ' a m o r niO 
E d-- Raphael ; 
B ipbael quando i 

e t c , • 

i 

1 Zanga*, almrr. - .. . .modiaeaa» 
í Traasferaaçla da diabo. 
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O padre foi dizer missa 
Lá na torre de Belém ; 
Em vez de dizer oremos, 
Chamou Maricás meu bem !... 

O amor não é seu, 
E' de Raphael, 
Raphael quando fôr; 

etc. etc. 

Eu perguntei ao padre : 
Por que deu em meu irmão ? 
« Com saudades das morenas 
Não quero ser padre, não.» 

O amor não é seu, 
E' de Raphael, 
Raphael quando fôr, 
E' de quem quizer .. 
Vou criar as minhas raivas, 

etc. etc.» 

QUERO BEM A' MULATINHA 

(Sergipe) 

« Quero bem á mulatinha 
Por ser muito do meu gosto ; 
Si os parentes se anojarem 
Um valente topa outro. 

Pelo feixe da espingarda, 
Pelo cano que ella tem, 
Pelo fio da minha espada, 
Que não engeito a ninguém. 
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Si puxa; por minha • 
Na beirinha da lag' 
si aca-o fico perdido, 

a ia boa... 

wpo chuvas • es, 
-.-os, B crimiii 

Ando tio orando queixoso 
S.-m de mim se fallar na 
Hei de amar a mulatinha 
Pelo feixe da espingarda.» 

CHULA 

1'. najiiliuco 

ha na-ci dentro da lima 
Do caroço fiz encosto ; 
Ai. amor... 
Quem geme 
E* quem sente a dôr... 
Ai, meti bem. 
Divirta-se e pas?e bem. 

Ai, minha vida. 
Minha -aia 
Minha jóia, 
Minha pitingoio !... 
Ai, amor.. . 
Quem írenie 
E' quem ?ente a dôr ; 
Ai, meu bem. 
Divirta-oe, e passe bera !.. 
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Encontra-se ainda entre nós certa tendência de ri­
dicularizarem-se entre si as diversas raças. O caboclo foi, 
desde os tempos coloniaes, o objecto de muitos mo-
tejos e lendas ridículas ; era considerado o typo da to­
lice e da fatuidade, a incarnaçáo do parvo e do basbaque. 
O negro era, por sua vez, bem desdenhado, e o portuguez 

• alcunhado de maroto, gallego, marinheiro, etc. Ao mestiço 
deu-se o nome de cabra, bode, e outros títulos malsi-
nantes. 

O typo da mulata foi desdenhado nestes versos : 

A MULATIXHA 

(Sergijie) 

« Estava de noite 
Na porta da rua 
Proveitando a fresca 
Da noite de lua, 

Quando vi passar 
Certa mulatinha, 
Camisa gommada, 
Cabello entrançadinho. 

Peguei o capote, 
Sahí atraz delia, 
No virar do beco 
Eucontrei com ella. 

Ella foi dizendo : 
« Senhor o que quer ? 
Eu já não posso 
Estar mais em pé.» 

17 
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[-lhe p i as "telb is, 
\ i l io llfl- b l i l l • 

lua 
| • \ nu reluzindo. 

t Hhei p i o pi 
\'i um bello c liar . 

mnlatinbo 

Olhei-lhei p Ibos 
Vi bem íbi reme, 
l o-. 
Bem d ivo nms vela. 

< Hhei-lhe ] 
N ". • lhe vi li.i: 1/ 
N m< iod i•'?' 
Tinha um chafariz. 

CHhei-lhe p rs h 
vi-lhe um -o ,1 
CÍS o diabo 

Em figura de g< nte 

i dhei-liie p i 'os peil -
:n de inaruiota : 

Pareciam bem 
Peitos de uma porca. 

Olheidho ] 
Eram de vaqm l 
i omida- d.- lepra 
E caoèSS d" - r e t a . 
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Olhei-lhe pVos pés, 
Benzi-me de medo ; 
Tinha cem bichos 
Em cada ura dedo.» 

A tendência cômica do povo revela-se também nestes 
versos: 

OS COCOS DE CORDÃO 

(Sergipe) 

« A minha mana Lniza 
E' moça de opinião ; 
Passou a pião na tesoura 
Deu com os cócós no chão. 

Sete canadas de azeite, 
Banha de camaleão, 
E' pouco p'ra fazer banha 
P'ra estes cócós de cordão. 

O sebo está muito caro, 
'Stá valendo um dinheirão ; 
Quero vêr com que se acochara 
Estes cócós de cordão. 

Os caixeiros da Estância* 
Levam grande repellão, 
Para não venderem sebo 
P'r'estes cócós de cordão. 

Cidnde de Sergipe. 
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Deu- permitta que nao chova», 
j''r.i nao ba\ er slgodio 
Quero Vêf • oin que M amar ram 
i. • . de eoidâo. 

Na fonte do < lamellejra 
Não -e 1 o a com -abào ; 
Se lavam CMU tolha- VOrdOS 

K-te- cocos de cordl 

A- negros d.- taboleiro 
N Ifl com.-m niai- . a' BO, 1 

• 1... d.- ti ipa 
de corda... 

t > moço que • 
Que coaservs opinião, 

deita na sua ri 
Dest. ifl de cordão. 

Ajuntem-oe as moças todas 
Km redor deste pilãv 
<,»u'é p'ra pisarem o sebo 
P'ra e-'. :ã". 

Ajuntein-se a- velhas todas 
Em roda do violão, 
Qu'é p'ra dançarem o samba* 
l>e?tes cócós de cordão.» 

Daíiça popular, -in nvino de ckiba, ealerttr, UiMian 
., .'iwdüfflWr, rir. 
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Passemos aos contos e lendas. Abi é directa a acção 
das três raças e a influencia do mestiço ainda muito insi­
gnificante, anão ser como agente transformador. Temos 
contos de origem portugueza (aryana), tupi (pretendida 
turana), africana (raças inferiores) e mestiça (formação 
recente). 

Entre os primeiros destacam-se todos aquelles contos 
que têm análogos nas collecções européas eespecialmetóe 
portuguezas. Citaremos, como specimen, o seguinte bel-
lissimo conto colhido em Sergipe. Nelle o titulo de Man-
jaléo, termo africano, mostra adaptação do conto ao meio 
brazileiro. 

O BICHO-MANJALEO 

« Uma vez existia um velho casado que tinha três 
filhas muito bonitas ; o velho era muito pobre e vivia de 
fazer gamellas para vender. Quando foi um dia, chegou á 
sua porta um moço muito formoso, montado n'um bello 
cavallo, e lhefallou para comprar uma de suas filhas. 

O velho ficou muito magoado, e disse que, por ser 
pobre, não havia de vender sua filha. O moço disse que si 
não lh'a vendesse o mataria ; o velho intimidado vendeu-
lhe a moça e recebeu muito dinheiro. 

Retirando-se o cavalleiro, o pai da familia não quiz 
mais trabalhar nas gamellas, por julgar que não o pre­
cisava raais de então em diante ; mas a mulher instou 
com elle para que não largasse o seu trabalho de costume, 
e elle obedeceu. • 

Quando foi na tarde seguinte, apresentou-se um 
outro moço ainda mais bonito e montado n'um cavallo 
ainda mais bem apparelhado, e.disse ao velho que queria 
comprar-lhe uma de suas filhas. O pai ficou muito incom-
modado ; contou-lhe o que lhe tinha acontecido no dia an­
tecedente, e recusou-se ao negocio. 
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< » l l l o 

8i o | eu muito dinheii Ifl 

11 velho de no z i ntinuar a fazer ai ea-
rn dias e a rn 111 li in-a-lhoii até elle continuar. P-Ia 

i outro cavalleiro ainda mais bo-
pela mesma fôrma, carregou-, 

lhe a tií indo ainde mais dinheiro. 
A família cá liceu muito rira : dep<»f« appareceu a 

relha pej n á luz um filho que foi criado com mnito 
luxe mimo. 

',' i in i • _- i lo menino ir para a es> 
pintiiii dia brigou com um companheiro, e e>te lhe d 

Afe I t l l C l l i d . l S q l l e t - l l p . i l r i c o ! . . . E l l< • 

está assim porque \- i) 'apazinho 
ficou muito pensativl ada em casa: mas 
quando foi ne < < feito, lá'in um dia se armou de um 
fllfisnge e foi ao pai i lh'-s di*?e que • tssoas 
a historia de -ua- tn*« irmãs, sinio ••- matava 

<> pai lhe teve mão. e. . une se tinha pa«»ade 
antes d. lie aaecev. 0 t •• <.-ntã.. pedio que qneria sahir 
pele inundo para t?ni purtio Che-
gaudo em um caminho, rio em uma casa três irmãos 

indo poi le uma bota, uma carapuça e uma 
chave. 1 eunton oqueeraaqnill 
que prestaram sqnell is coui 

Os três irmã,* responderam que «aqnella bota ao 
di/ia—bota, »/• ' ea bota botava; á cara­
puça -e di/i, ,. eiia escondia a 

ia que ningem a visse; e a chave aliria qualquer 
porta.> 

<> moço oftereceu bastante dinheiro pelos objectoo, os 
irmão- acceitaram, e elle parti... Quando se encobr 
casa disse : bota, me bota na casa de minha irmà primeira. 
Qoando abrio os olhos lá. A casa era um p. 
muito oi na lo e rico, e o moço mandou pedir licença para 
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entrar e fallar com a irmã, que estava feita rainha. Ella 
não queria apparecer, porque dizia que nunca tinha tido 
irmão. Afinal, depois de muita instância, deixou o estran­
geiro entrar : elle contou toda a-sua historia, a irmã 
•o acreditou, e o tratou muito bem. 

Perguntou-lhe como podia ter chegado alli aquellas 
brenhas e o irmão disse-lhe o poder da bota. Pela tarde a 
rainha se pôz a chorar, e o irmão lhe indagou da razão, 
ao que ella respondeu que : « seu marido era o Rei dos 
Peixes, e, quando vinha jantar era muito zangado, em 
termos de acabar com tudo, e não queria que ninguém 
fosse ter a seu paliado.» O moço disse-lhe que por isso 
não se incommodasse, que tinha com que se esconder e 
não ser visto, e era a carapuça. Pela tarde veio o Rei dos 
Peixes, acompanhado de uma porção de outros, que o 
deixaram na porta do palácio e se retiraram. Chegou orei 
muito aborrecido, dando pulos e pancadas, dizendo «aqui 
me fede a sangue real, aqui me fede a sangue real...,» do 
flue a rainha o dissuadia, até que elle tomou o banho e 
se desencantou einuuibello moço. 

Seguio-se o jantar, no qual a Rainha perguntou-lhe : 
•<siaqui viesse um irmão meu, cunhado seu, você o que 
fazia? Tratava e venerava como a você mesma, e si está 
ahi appareça.» Foi a resposta do rei. O moço appareceu e 
íoi muito considerado. 

Depois de muita conversação, em que contou sua 
viagem, foi instado para ficar alli morando com a irmã, 
ao que disse que não, porque ainda lhe restavam duas 
irmãs a visitar 

O rei lhe indagou que prestimo tinha aqnella bota, e, 
quando soube do que valia, disse : « Si eu a apanhasse, 
ia vêr a rainha de Castella.» O moço, não querendo ficar, 
despedio-se, e, no acto da sabida, o cunhado lhe deu uma 
escama, e disse-lhe « quando você estiver em algum 
perigo, pegue nesta escama e diga : «Va-lha-me o Rei dos 
Peixes.» O moço saldo, e, quando se encobriu do palácio, 
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disse : bot i. me bota em c ira d-' rainha irmã aguada,» 
c quando abi lo os olhoi lá esta i 

Era um palácio ainda mais bonito • rico do que o 
outro 

Com alguma dificuldade <U parte da irmã. entrou e 
foi recebido muito bem. Ilepoi* de muita conversa, a soa 
irmã do meio se p •/ a chorar, dizendo que era « por e*tar 
.•He ali. e. sendo seu marido /. ' quando 
vinha jantar, era dando muitas niai rada*, em termos de 
matar tudo. -

o irmão apaziguou-a, dizendo qu.- tinha onde se 
escondei 

• tu poucas, chegou uma p rneiros com nm 
carneirão muito alvo e bell ste entrou e os 
outrotvoltaram. [£egh ' ' lema-
Ihante á qu* se passou em rasa •'•• li I' 

Na despedida, o 1 ei do? .ai neirosdeu ao cunbadonma 
lanzinlta, dizendo: «quando estiver em | liira: «Va­
lha -me o Rei dos Carneiros. - Também disse, depois de 
sabor a virtude da bota • Se eu pecra- ia vêr 
I laiiiba dl I astella.» 

o mo.,.) foi reparando nisto; e formou logo c>msigo o 
plano d.- ir vèl-a. Sahiu, e, pela mesma fôrma, foi ter i 
> Bflfl de sua irmã niai- BBOi 

Era um palácio ainda mais limito e rico do que 
outros dou?. i Seguem-
ilmc- visitas). Kra o palácio d" /. Pombos. 
na despedida, des ao cunhado uma yenna, com aa pa­
lavras quando se vir .ni algum perigo, diga: « Yalha-
Ilie o l i e i dOÜ P o l l l b o - . » 

Na despedida, sabendo o Rei ds presiimo da bota. 
mostrou também desejos de vêr a Rainha de Castella. 

Loe-.i une o moço se vio longe de palácio. di?se : 
bota. bota-me agOVU na terra da Rainha de i'a-tella. 

ASHm foi. Chegado Ia. elle indagou delia elhe disseram 
que era uma princeza que o pai queria casar, e qne era 
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tão bonita que ninguém passava pela frente do palácio 
que não olhasse logo para cima para vêl-a na janella ; mas 
a princeza tinha dito ao Rei que só casava com o homem 
que passasse por ella sem levantar a vista. » 

O estrangeiro foi passar, e atravessou toda a dis­
tancia sem olhar, e a princeza casou com elle. 

Depois de casados, ella indagou pela significação da-
quelles objectos que seu marido sempre trazia comsigo ; 
elle tudo lhe contou, e a princeza prestou muita attenção 
ao prestigio da chave. 

O Rei seu pai, tinha em palácio um quarto que nunca 
se abria, e neste quarto, onde era prohibido a todos 
entrar, estava, desde muito tempo, trancado um bicho 
Manjaléo, muito feroz, que sempre o Rei mandava matar 

'e sempre revivia. A moça tinha muita curiosidade de o 
vêr, e, aproveitando a sabida do pai e do marido para 
uma caçada, pegou na chave encantada e abrio o quarto. 
O bicho pulou de dentro, dizendo : — a ti mesmo é que eu 
queria—.. . e fugio com ella para as brenhas. 

Quando voltaram os caçadores, deram por falta da 
Princeza ; ficaram muito affiictos. O rei foi ao quarto, do 
Manjaléo, e achou-o aberto e vazio, e o novo príncipe co­
nheceu a sua chave. Ao depois valeu-se de sua bota, e 
foi ter aonde estava sua mulher. Esta quando o vio, es­
tando ausente o Manjaléo, ficou muito alegre, e quiz ir-se 
embora com elle. Mas o marido o não consentio, dizendo 
que ella ficasse ainda para indagar do monstro onde es­
tava a sua vida, para assim dar-se cabo delle. O prín­
cipe foi-se embora. Quando o Manjaléo voltou, conheceu 
que ali tinha estado bicho-homem ; a moça o dissuadiu, e, 
quando elle se acalmou, ella lhe perguntou onde estava 
a sua vida. O monstro zangou-se muito, e disse : « Ah ! 
tu queres saber de minha vida mais o teu marido para 
darem cabo de mim !. Náo te digo, não. » 

Passaram-se dias, sempre a moça instando. Afinal, 
elle foi amolar um alfangc, dizendo : « eu te digo onde 



>-Ia a minha \ ida ; mas, -i eo sentir qualquei 
conhe .o que ella \ ai em p tes que me 
ina to a ti pi imeil o. que : 

\ prii ipondeo que sim. 0 Manjaléo amol 
alfange e dmae-lhe: minhavida está no mar; dentro 
delle ha DI . dentro do c&ixio uma pe atro 
da pedra uma pomba, dentro da pomba um ov. 
ovo uma rela; assim que a vela ?•• apac 
0 bicho -abiii e foi procurar frutas: chegou pe, 

abe d.- tu.b. '• foi-se emb ira. •» veio < 
•lio da mo. a com o a!tan:re ai <> pr imai 

SBOgOU com a sua l>ótfl á piaia do mar num in-tante i lá 
peirou na e?cania, qne tinha, e disse : « valha-meoj^H 
do- Peixes!. . . De repente uma multidio de peiies ap-
pareceu, Indagando o que elle queria. 

0 príncipe perguntou por um caixão qne havia no 
fundo'do mi a-peixea i que nnnca o tinham 
ri»1 -do rabo . "tó *..nbesí*e. Eoram chamar 
o peixe do i «te in-tante dei 
uma encontroada nefleJ r - peixes for;-

im o caixão para fora. '» príncipe oabrio e deu **om a 
pedra; ahi pegou na lanzinha o diss< valha-me 
dos Carneiros 1 De r.-pente ira muitos i • 
nei taram a dar marradas na pedra. O Manja 
lá começou a sentir-se doente, e dizia . * minha vida. 
prin I•; _ a no alfange; a mo-
foi dissuadindo e < . >- carneit - qne-
braram a pedra, e voou uma pomba. 0 prínei] na 
penna, e disse valha-me o Rei dos Pombos » Cheg iram 
muito? pombo- e correram a traz da pomba até que a pe­
garam <> Príncipe abrio-a e n -hou o ovo. Quando estava 
nisto, li o Manjaléo estava mnit*. desfallectrfn, pecou no 

. 
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alfange e ia dando um golpe na princeza. Foi quando cá 
o príncipe quebrou o ovo, e apagou a vela; abi o bicho 
cahio sem ferir a moça. O príncipe foi ter com ella, e 
levou-a para palácio, onde houve muitas festas. 

Contos de origem portugueza, como o que fica trans-
^cripto, colligimos muitos. * 

De origem indiana colligimos alguns, muito popula­
rizados, e de que damos aqui algumas amostras. O leitor 
os compare com os que foram colhidos por Couto de Ma­
galhães no seu livro o Selvagem. Os que agora publica­
mos correm já entre nossas populações christãs.São muito 
diversos dos de origem portugueza, cujos originaes pri­
mitivos podem ser cotejados na recente collecção de 
Adolpho Coelho. Eis os indianos : 

O KÁGADO E A FESTA NO CÉU 

(Sergipe) 

« Tina vez houve três dias de festa no céo ; todos 
os bichos foram; mas nos dous primeiros dias o kágado 
não pôde ir, por andar muito de vagar. Quando os outro3 
vinham de volta, elle ainda ia no meio do caminho. No 
ultimo dia, elle, mostrando grande vontade de ir, a garça 
se offereceiv para leval-o nas costas. O kágado acceitou e 
montou-se; mas a malvada ia sempre perguntando si elle 
ainda via terra, e quando o kágado disse que não avistava 
mais terra, ella o largou no ar, e o pobre veio rolando e 
dizendo: 

< Léu, leu, léu, 
Si eu desta escapar 
Nunca mais bodas ao céu.» 

E também: arredem-se, pedras, arredem-se, paus, 
sinão vos quebrareis.» As pedras e paus se .afastaram e 

Vide Cuntos Populares do Bra.il—pelo autor. 

http://Bra.il�
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elle caiu, porém lodo arrebentado.Den " aJnn-
tou o- pedacinho* e deu-lhe de novo a vida em paga da 
grande vi ntade qne elk teve de ir ao eéo. Por isso é que 
o kágado tem o i aa o em fôrma de remendo?.- * 

O KÁGADO K A FRUTA 
rgipc) 

« Diz que foi um dia, haua no mato umafrutaque 
todos o- bichos tinham vontade de comer . mas era pro-
hibido comer a tal fruta sem primeiro ?aber o nome delia. 
Todo* . - a nimbei iam á casa de uma mulher que morava 
na? paragens onde estava o pé da fruta, perguntavam a 
ella o nome e voltavam para comer: mas quando ch>-
gavam lá nã..-e lembravam mais do nome Assim acon­
teceu com to.lo- os bicho- que iam. voltavam, e nada de 

•'tai como nome Faltavaeòmente o amigo kágada -. 
utio- foram < hamal-.. paia ir por -uavez. ALuns ca­

çoavam muito, dizendo: quando os outros nào aeertaram 
quanto mais elle ! » 

Amigo kágado partiu munido de uma violinha; 
quando chegou na casa da mulher perguntou o nome da 
t ruta . Ella dÍSO ;oyoyò-loyoyô-gnísxnnm-mtnzu'-
oyb-boyoyb-quizama-quizu. -Ma?a mulher.depois que cada 
bicho ia-se retirando já em alguma distancia, punha 
de lá a b r a d a r : I >li I amigo tal, o nome não é e? 
não. e dizia outi"? Domes . o bicho ae atrapalhava e. 
quando chegava ao pé do fruta, nio sabia mais o nome. 

Com o kágado nio foi a*.?im ; porque elle deu de mât» 

Veste conto lia a conrlueneia da tm.lii.-So porttnniera, ex­
pressa no conto ii JUipom e o l.,->o, a H trftdiçio impgena, expressa 
no creio doa contca / ilágado^. 

Vide ( in tos Pi pulam, «le Adolph" Coellio, p«g. lõ . Não pre-
raiate abaolataumnaa n observação i«iu pelo Sr. BarbosaRodrL-
M Vettatim, p»p. W 

http://tm.lii.-So
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á sua violinba, e pôz-se a cantar o nome até ao logar da 
arvore, e venceu a todos. 

Mas amiga onça, que já lá estava á sua espera, 
disse-lhe: « Amigo kágado, você como não pôde trepar 
deixe que eu trepre para tirar as frutas, e você em paga 
me dá algumas.» O kágado consentiu ; ella encheu seu 
saco e largou-se sem lhe dar nenhuma. O kágado, muito 
zangado, largou-se atraz. Chegando os dous a um rio 
cheio, elle disse á onça : « Amiga onça, aqui você me dê 
o saco para eu passar, que sou melhor nadador, e você 
passa depois.» A onça concordou, mas o sabido, quando 
se viu da outra banda, sumiu-se, ficando a onça lograda. 
Esta formou o plano de o matar ; elle soube e metteu-se 
debaixo de uma raiz grande de arvore onde ella costu­
mava descansar. Abi chegando, pôz-se ella a gritar : 
« Amigo kágado, amigo kágado ! . . . » O sabido respondia 
ali de pertinho : « ôi » A onça olhava de uma banda e 
d'outra e não via ninguém. Ficou muita espantada e 
pensou que era o seu trazeiro que respondia. Pôz-se de 
novo a gritar, e sempre o kágado respondendo : « ôi! » e 
ella: «cala a boca, oveiro! », e sempre a cousa para 
diante. Amigo macaco veiu passando, e a onça lhe contou 
o caso da desobediência de seu trazeiro, e lhe pediu que 
o açoitasse. O macaco tanto executou a obra que a matou 
Deu-se então o kágado por satisfeito. » 

O KÁGADO E O TEYU' 

( Sergipe ) 

« Foi uma vez, havia uma onça que tinha uma filha; 
o teyú queria casar com ella, e amigo kágado também. 
O kágado, sabendo da pretenção do outro, disse em casa 
da onça que o teyú para nada valia, e que até era o seu 
cavallo. 
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< i te) II. logo que -..i.be di-io. fyi tei asa 
dfl co i i i .n l ! e . 11 q u e I . 

paia alli dai -lhe m i '••• d'- tod tia. 
c kágado, que estava nai-ua cs . mio b a\i-
.' !..ir.'v coiieu paia dentro e araariou um lenço na 
cabeça, Ungindo que • • me. O teyú chegou nu 
p..i t.i . •:. idou | em casa da 
an. • deu iiiiiit . ndo 
qu.- >•-' e não podia -abar ./• /••' naquelle dia. 
0 teyú teiflsoo muito Entio, diw-e •• ká-ad. . você me 
levo montado nai sui Poia sim, reap-uil-uo 
tej o ma- ha de I 

l 'oi- bem : n 
raqnin) *eila --im lo I 
< » t e \ v ,i i: ; - - o | | l i i l i l t o . e d í . - se 

.-.II cai alio ! V \ alio. n. ;* .'• mi 
l.-io. Afinal o I Dliu. .; -• káge 
dei\. botai mini 

No ilho d" :• 
d., b - . a bii '.<.. 
iiiuiiii -se de mangoal. e-

l'ai tiram . qu < . am . m . :ito 
longe da i iss i • o leyii pediu ao kágn 
<le- . • para 
e l l e -,•!• V Í - t o - e i V. l ido O k á g 
que elle i i\ .. mais u: 
• linho, | . muito incommodadi 
podia chegar a \ A?-..o foi enganando o teyt 
portada i i-adaoii le metteu-lhe o mangoal e -
esporas a \aler. 1 giituii | ara dentro da ca? 

< Ma. eu não i! v u ela nu u cavallo 
1 I. Houve muita risada, e o kágado vi 
di??e a filhada onça : Ande moça ; monte-se na mit. 
garupa ramos . .-..r. .\--:m aconteceu com grande 
vergonha para o tey*Jk'. 

http://coiii.nl
file:///aler
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O KÁGADO E O JACARÉ 

(Sergipe) 

« O kágado tinha uma gaita em que tocava com 
grande admiração de todos os outros animaes, e o jacaré 
tinha muita inveja. Üma vez elle foi esperar o kágado no 
logar ejue este costumava ir beber água, e pôz-se do lado 
de fora da fonte deitado. Quando o kágado chegou, o 
saudou, dizendo: « Oh ! amigo jacaré, como vai ? «Es­
tou apanhando sol, «amigo kágado.» O kágado bebeu sua 
água e pôz-se a tocar a gaita, e o jacaré disse: « Amigo 
kágado, me empresta esta gaita para eu experiuien-
tal-a.» O kágado deu, e o jacaré pulou com ella dentro 
d'agua, e foi-se. O kágado ficou muito zangado, e foi-se 
embora. Passados dias, elle foi a um cortiço, engoliu 
muitas abelhas, e foi-se pôr no logar aonde o jacaré cos­
tumava apanhar sol, escondeu-se nas folhas com o rabo 
para cima. Labreou o trazeiro bem de mel, e, de vez em 
quando, largava uma abelha : « zum... ? >- O jacaré vendo 
aquillo suppoz ser algum cortiço e raetteu o dedo ; o ká­
gado apertou-o, e disse: « Só o largo quando me der conta 
da minha gaita.» E foi arrochando cada vez mais. O ja­
caré abriu a bocca no mundo e poz-sc a gritar : 

« Oh ! Gonçalo, 
Meu filho mais velho, 
A gaita do kágado ... 
Tango-lê-rê.. 
A gaita do kágado ... 
Tango-lêrê.. .» 

Jacaré— Aliyaior Selerops. 



— 272 -

O rapaz de lá ouvia mal, e diz meu pai? 
aoamifla? O |a< iré rexodo, ;rrita\a com mais l 

Sio, < lonçalo, 
Mell tllllo m a i s V e l h o , 
A ":aita do kãgado... 
'I iflago-lcV-ré... 
A gaita do kágado ... 
Tango-lé-r! 

<> < íonoale : O que, meu pai ? A? calçai 
0 jacaré tornava a repetir a cantilena, e. 

de muita ma--ada e quando ,, ?eu dedo e?tava tora nâu 
tora. éqiie o Oouçaloveiu cora a traita, que o jacaré dea 
ao kágado. Só depois da entrega, elle larg"U-lhe o 
de i ! " 

0*ÇÁGADO i: A PONTE 

Baagipc 

« Uma feita (i kága !•> intrigou-se o >m <• h.-mem, o 
ie\ u .• a onça por canoa de um casamento c-mi a filha da 
• n t lla\ia uma fonte onde todos os bichos costumavam ir 

• o kágatlo lá chegou, botou dentro delia uma 
porção de aapinhoa e lhes deu ordem que. quando viesse 
ali algum bicho beber, elle? cantassem : 

Turi. turi. .. 
Quebrar-lho as pernas, 
Eurar-lhe os olhos... -

Feito isto, o kágado mi-flfl embora. 
Cheirou o macaco para beber: ouviu aquillo e fic«u 

com muito medo e foi-se, e espalhou >< caso. <>uti 
ebOfl vieram e todoa.M retiraram com modo. 
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Veio o teyú, a mesma cousa ; veiu a onça o mesmo. 
Afinal o homeui veiu e também fugiu com medo. Faltava 
o kágado ; foram chamal-o. 

Elle disse que estava prompto a ir, mas acompanhado 
de todos os outros, e munido de sua gaita e tocando. 
Chegando a certa distancia mandou os outros esperarem, 
avançou, chegou junto á beira da fonte, deu ordem aos 
sapinhos para se calarem ; elles obedeceram. O kágado 
encheu seu pote e retirou-se victorioso com grande espanto 
de todos os outros animaes e casou-se cora a filha da 
onça. » / ; 

A ONÇA E O BODE 

(Sergipe) 

i Uma vez a onça quiz fazer uma casa ; foi a um 
logar, roçou o mato para ali fazer a sua casa. O bode que 
também andava com vontade de fazer uma casa. foi pro­
curar um logar, e, chegando no que a onça tinha roçado, 
disse: « Bravo ! que bello logar para levantar minha 
casa! » O bode cortou logo umas forquilhas e infincou 
naquelle logar, e foi-se embora. No dia seguinte a onça 
lá chegando e vendo as forquilhas infincadas, disse : « Oh! 
que um está me ajudando? ! Bravo, é Deus que está me 
ajudando ? ! » Botou logo as travessas nas forquilhas e a 
cumieira, efoi-se. O bode quando veiu de novo admirou-se 
e disse: «Oh ! quem está me ajudando ?! E' Deus que está 
me protegendo. » Botou logo os caibros na casa, e foi-se. 

Vindo a onça, ainda mais se espantou, e botou as 
ripas e os enchimentos e retirou-se. O bode veiu e en-
varou a casa, e foi-se. A onça veiu e cobriu'. O bode veiu 
e tapou . Assim foram, cada um por sua vez e aprom-
ptaram a casa. Acabada ella, veiu a onça, fez a sua cama 
e metteu-se dentro. 

18 
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i. •..„ dopoii chegou o ' • 
Nbo amiga. • I minha, porque fui • i in-

tinqiiei aa forquilha»/botei < ivorei e tapei 
Nio amigo, respondeu,a onça, a casa é minha. 

fui eu qne >i <• |. . -a-, a ctimieira. as 
• - ..- enchimenl 
h.-poi- de alguma qnestâu. a onça. que e?tava com 

\ i.ntadc de . oiiiei o hóde disse: M vaia briga. 
amigo bode no* dous podemo? th tudo na casa. 
. eitou, ma- com muito medo. i 
rede bem longe dfl utrodiaaonça 
di--. Amigo bode, quaad • i 
d i testa, eu e-toii cuiii rai \ a. 
amiga onça. quando voatn minhas-
binha- .di i: ir um e-pin fuja. qu< 

• -ou de taçoflda. I> i -aíiiu. dizendo 
ia buscar de comer. Lá. por longe de _r->u um 

ndebóde pa»afazer m< - tcompanheiro, i 
e elltiou o m elle pela Atirou- n-> chão 
e disse K-tá, amigo bode, esfyde >• trat»- paia n 

0 bode quando riu aqui Ho. disse Já com-
sigo quand i inde. v.>cé matou. 
quanto mais a mim! No outro dia elle dit a : 

Agora amiga onça. quem vae Mi-. mersou 
eu. 

Jv 1 H. liem 
mde ironia, disfarçou e ; \ -- tii 

mato A oti.;a veiu chegaiid i • aqnillo. difl 
Amigo bode para que tanl T ;*»;<•'Para 

que ?! O negocio é í O mundo esti para 
abai. e > com dilui io 

ainigo i...ib - K' verdade :_ e você, si quiz - ar. 
\ -iilia SC amarrar , qne • ••«•-. 
tolheu um páu bem alto e _ - -- pe iiu ao : de para 
<[iie a amai rase 8 enlinhi nte, e. 
quando a \ iu bem segt M . . mo teu 



até matal-a. Depois arrastou-a. chegou em casa. largou-a 
no chão, dizendo : « Está ; si quizer, esfóle e trate. » 

A onça ficou espantanda e com medo. ambos os dom 
temiam um ao outro. Num dia o bode poz-se junto das bi-
queiras, tomando fresco ; olhou para a onça, e ella estava 
com o couro da testa jrangido. Elle teve receio e abalou 
as barbas e largou um espirro. A onça pulou do mundéu 
e largou na carreira, o bode também abriu o panno. Ainda 
hoje correm, cada um para o seu lado. » 

A ONÇA. O VEADO E O MACACO 
0> 

(Sergipe) 

« Uma vez. amiga onça convidou amigo veado para 
ir comer leite em casa de um compadre, e amigo veado 
acceitou. No caminho tinham de passar um riacho, e a onça 
enganou o veado dizendo que elle era muito raso, e não 
tivesse medo. O veado metteu o peito e quasi morreu 
afogado. A onça passou por um logar raais raso e não 
teve nada. Seguiram. Adiante encontraram umas bana­
neiras, e a onça disse ao veado : « Amigo veado, vamo« 
comer bananas ; você suba, coma as verdes, que são as 
melhores, e me atire as maduras. » Assim fez amigo 
veado, e não pôde comer nenhuma, e a onça encheu a 
pança. Seguiram ; adiante encontraram uns trabalhadores 
capinando uma roça. A onça disse ao veado : « Amigo 
veado, quem passa por aquelles trabalhadores deve dizer: 
diabo leve a quem trabalha. •> Assim foi ; quando o veado 
passou pelos homens, gritou : « Diabo leve a quem tra­
balha ! » Os trabalhadores largaram-lhe os cachorros, e 
quasi o pegaram. A onça quando passou disse : « Deus 
ajude a quem trabalha. » Os homens gostaram daquillo, 
e a deixaram passar. Adiante encontraram uma cobrinha 
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I- . arai, .• i ... a di \ olhe que linda 
puUeira para ma tiIha. u veado t-)i apat. 

obra. e levou uma denta li pôi-oe a queixar-se da 
onça, e ella lhe respondes yuem mandou você -.-r 

Atinai, chegaram É casa do compadre da onça 
ora tarde i foram dormir. 

i > feado armou -u . redinh i U num caut( i na 
mo. Alt i noite :i onç 

pontinha de pé, abrio a porl i. to 00 C irral das ovelhas, 
•sagrou um . dai maii goi da?, aparou • • numa . 
comeu a carne voltou pai . a cuia 

• em 'imã do a o sujar, e foi-se deii 
Quaíldo foi de p ra manhã o dono da -asa ?e levan 
foi ao curral e achou uma ovelha -le nn-m- poi \i 
tinha BÍdo a ella lhe respondeu : Eu não, meu 
bampadro, BO -•• t.-i amigo v.n . bem que. 
limpa. i» lio nem foi achou-o I 
sujo de sangue Ah ' --u ladiõ | i 
lli a. et. mat ir A o leite e 
loi --• embora. 

Passados tempos, ella toenou um capote emp 
ao macaco < .. ;,•. , ira ireomer b-ite. em casa 
pesmocompadre. <> m ic ic - acceitou e partira-, 
adiante, encontraram o riacho, e a oi Amigo 

i, o riacho • ias», -• \ ocê passe adia: 
<> mac :i leu : « Ah! você pens • i ..no 
o veado, que vooé" enganou? ! passe adiante -i quia 
sinio eu volto. A onçs que vio isto passou adiante. 
Quando cheiraram nas bananeiras, ella di<?e : - Amigo 
macaco vamoa comer bananas ; v • as verdes1 

?ão a- melhore- e me atire a- madura-. •• Vamos, disi 
o macaco, e foi log - pahdo. Oemeo as madnrae 
atirou as verdes para a onça. Ella ficou desesperada e 
dizia: \m;_.. mflcaoo, aini-o macaco J. eu te bot • 
unha ! Ku VOU-BM embora, se você pega cora liistorias.» 



Assim respondia o macaco, e foram seguindo. Quando 
passaram pelos trabalhadores, a onça disse : *< Amigo ma­
caco, quem passa por aquelles homens deve dizer : «Diabo 
leve a quem trabalha, porque ali elles estão obrigados. » 
O macaco quando passou disse : « Deus ajude a quem 
trabalha. Os trabalhadores ficaram satisfeitos, e o dei­
xaram passar. A onça passou também. Adiante avistou 
uma cobrinha de coral, e disse ao macaco : « Olhe amigo, 
que lindo collar para sua filha, apanhe e leve. » "Pegue 
você » e não quiz o macaco pegar. Afinal, chegaram á 
casa do compadre da onça e foram se deitar, porque já 
era tarde. O macaco,'de sabido, armou sua rede bem 
alto, deitou-se e fingio que estava dormindo. A onça, bem 
tarde, sahio de pontinha de pé, foi ao chiqueiro das ove­
lhas, sangrou a mais bonita, comeu a carne, e foi cora a 
cuia de sangue derramar no macaco. Elle que estava 
vendo tudo, deu-lhe com o pé, e o sangue cahio todo em. 
riba da onça. Quando foi de pr'a manhã, o dono da casa 
foi ao curral e achou uma ovelha de menos, e disse : 
« Sempre que a malvada desta comadre dorme aqui fal­
ta-me uma criação ! » Largou-se para casa, e já encontrou 
o macaco de pé e apontando para a onça, que fingia que 
estava dormindo. O homem a vi) toda suja de sangue, e 
disse : « Ah ! é você sua diaba! » Deu-lhe um tiro e a 
matou. O macaco comeu muito leite, e foi-se embora 
muito satisfeito. » * 

Os animaes deste conto sào : a onça Felix-onça, o veado 
Cercus elaphvs, Cervus dama ; o macaco,' Cebus appella, a cobra-
coral, Coluber Corallinv*.. 
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O M ICÀOO K A OOTIi 

i O macaco foi da tia ; a cotia, 
-abida. m indou o a ' ! '-lhe uma 

\ . D a dan u • -, n> virar a roda, 
boi uma embiga la\ Todos oi qne 
tinham rabo, ficaram, vend m--'!-> de dançar. 
Bntioopriidisse: O i,v '.oram:: ar: 
mandem to ma licou !• 
le-contiado e trepou---- em um bflfltooe pAe-se a tocar para 
•> priá dançar. 0 pria deu uma- voltas e foi dar ?ua embi-
gada no mestre macaco, qm ve outro geíto senão 
entrar também na dan - rias e dos outro? animaes, 
6 todos lhe pisaram n- rabo. Então elle di-
danço mai-, porque compadre priá e compadre sapo nio 
leVem dançar pisando no rabo -lo? outro?, porque eflefl 
não tein rabo para nelle se pisar.» PnJon para cima da 
•anella e de lá tocava sem ser incnurmodad 

*0 UBÜBÜ' E 0 SAPO 

Peraajmbui 

0 urubu e o Bapo foram envidados para uma le?u 
ao céo. 0 urubu, para debienr o ?ap... foj | casa delle e 
lhe disse : Então, compadre sapo, já sei que tem de ir 
ao céo. e eu quero ir em sua companhia.» Pois nio, di-e 
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I o sapo, eu hei de ir, contanto que você leve a sua viola.» 
•Não tem duvida; mas você ha de levar o seu pandeiro, 
respondou o urubu.- O urubu se retirou, ficando de voltar 
no dia marcado para a viagem. Nesse dia se apresentou 
em casa do sapo, e este o recebeu muito bem, mandando-o 
entrar para vêr sua comadre e os afilhados. E quando o 
urubu estava entretido com a sapa e os sapinhos, o 3apo 

. velho entrou-lhe na viola, e disse-lhe de longe : « Eu, 
como ando um pouco de vagar, compadrevou indo adiante.» 
E deixou-se ficar bem quietinho dentro da viola. O 
urubu, dahi a pedaço se despedio da comadre e dos afi­
lhados, e agarrou na viola e largou-se para o céo. Lá 
chegando, lhe perguntaram logo pelo sapo, ao que elle 

, respondeu : Oi a, nem esse moço vem cá; quando lá em 
baixo elle não «anda ligeiro, quanto mais voar ! . . . Deixou 

I a viola e foi comer, que já eram horas. 
Estando todos reunidos nos comes e bebes, pulou sem, 

ser visto, o sapo de dentro da viola, dizendo : « Eu aqui 
estou !... Todos se admiraram de vêr o sapo naquellas 
alturas. Entraram a dançar e a brincar. Acabado o samba 
foram todos se retirando, e o sapo vendo o urubu dis­
traindo, entrou-lhe outra vez dentro da viola. Despediu-se 
o urubbú e largou-se para aterra. Chegando á curta altura, 
o sapo mexeu-se dentro da viola e o urubu virou-a de 
bocca para baivo, e o sapo despencou-se lá de cima, e 
vinha gritando : « Arreda pedra, se não te quebras !... >> 

O urubu : « Qual ? ! qual ?! compadre sapo bem sabe 
voar!...» O sapo caio e ralou-se todo: por isso é que 
elle é meio foveiro.» 
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\ . \ | | i , A BAPOSA E AJIIGBP < OBVO 

amiga raposa convidou .unigo corv-( para íazerem 
nu, convidou o paia MU com­
pacta i eorvo coni idou •<"'. 

Partiram. Cbegamfb no meio do* montes, veiu a 
mi*- - foram nedir rancho na casa da amiga on-, 
\ -: i andava por fora atraí de um rebanl ameiroe. 

. cheg -. muito tard«». trazendo um grande car-
heiro morti .ue ae achavam em casa ficaram 
com medo. , 

I •; i as cousas I 
.-ta-- bbaa Disse o caracará: -Ora. a. nio 
temos de que temer; "madre raposa. >'• que 
devi m ter onde ?<* meta ' A raposa 
deu uma gargalhada e disse Serei eu neior .lo que 
compadre cachorro - O caracará Commigo ninguém 
pode nápcorro por'terra, porque não corto bem o chi 
mas corto o vento. liga raposa c-un que 
tom de -c vêr hoje . quando ella pegou em compadre car-' 
neiro, que . maiot do (pie você. quanto mais' iroa 
a hora da ceia. Â ouço eflUrvidouos sen? - para 
(ciarem. >-. a rapes» é que pode comer, por causado 
feitio do prato. 

i onça !••/ mais mingio e espalhou n uma pedra, ea 
rapoofl tornou s lamber. Depois o corvo -li*-«- <'..madre 
onça, eu nio acho boO e?ta moda. quem lambe eme. 
quem pinica com fome rica ! Foram todos dormir. 
O corvo disse para o caracari: (fós não havemos de 
Hear com fome 

'.Miando a onça pegou no somn-- o corvo agarrou i -
ti lho- da onça. e os devorou oom .- bico ; o caracará fez 
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o mesmo. Safarara-se, deixando a raposa e o gambá dor­
mindo. Quando a onça acordou, procurou os filhos e só 
vio os ossos e investiu para a raposa, que escapou-se e 
foi ao encontro de seus companheiros de viagem e os en­
controu na casa do macaco. 

A raposa: «Agora é occasião de vingar-me do que 
1 vocês me fizeram.» Mas, como era ora de jantar, ella es­
perou. No fim do jantar vio ura cachorro, teve medo, e 
despediu-se. Foram o corvo e o caracará para a casa do 
gallo, e a raposa já lá estava, esperando pela ceia. 

Chegada a hora, foram todos ceiar. O gallo espalhou 
milho por toda casa e disse : 

« Venham de bico 
Que rae despico ; 
Quem tem focinho 
Nem um tico.'-

A raposa meio desconfiada ; 

Façam o que quizer 
Durmam vocês é que se quer. » 

Foram todos dormir, e a raposa foi convidar mais 
amigas para virem dar cabo de seus inimigos de pennas. 
Deram cabo de todos, só deixando o gambá, por ser muito 
fedorento.» 

AMIGA FOLHAGEM 

(Sergipe) 

« Uma vez o macaco intrigou-se com a onça, não se 
sabe bem o motivo.A onça andava sempre a vêr se pegava 
o macaco; mas o macaco muito arteiro, sempre escapava 
delia. Ora, houve um tempo em que todos os rios e fontes 



— 282 — 

do mundo- ,. aram.e a onça licou contente,por<iu« 
uha que desta \cz o macaco lhe não ia. Narirou-í 
f-.i .-sp.-i al-o no l-itrar 11111- 111 que havia - OM 
ta\ : - 1 vind-j d ""• ' todo? (»bícho?.(J maCOOOM 
bobei .1-11.1 -• p -: um trii que nã-. moi iajl 

1 muito medo. 
Batao elle engenhou um mo par da onça, 

.. |,.| ., -.eoiiinto : 

lliicoiitK.u um viajante que b-vava uma-.aba*;as*M 
mel de uma deusa, e 

a no mel e dep ibriu todo de folhas bem verdi-
nlias t» largou-se pelo mundo a faz. r«. I»go 
chegou ividos de todos - que tinhaappare-
cido um bicho novo a que chamavam a ' • i--m. 
\--1n10 maciço bebeu água e. eucapou. 

\e--a -ii a lhe persruntou quem erflmH 
elle respondeu : 

• Ku SOO S lolhai ada. 
: upre que vier babai 

-er transformada. 

E realmente a? tolha-di»* foram cabiudo-Ia , lie* 
também o palio. Foi então o macaco a fonte . lhe | ' 
pintaram quem --ia . elle respondeu: 

1> tronco da folhara.Ia. 
Todas veaos que aqui bebe 
E' transformada. 

sie que nessa casa bati 
Numa raais agita bebi. 

Houve muita gargalhada, •• a maça.', ficou bebend" 
água desembaraçado. 

file:///--1n10
file:///e--a
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A RAPOSA E O TUCANO 

(Sergipe) 

« A raposa entendeu que devia andar debicaudo o 
tacano, Uma vez o convidou para jantar em casa delia. 
0 tucano foi. A raposa fezmingáo para o jantar e es­
palhou em cima de uma pedra, e o pobre tucano nada 

rpôde comer, e até machucou muito o seu grande bico. 
0 tucano procurou um meio de vingar-se. Dahi a tempos 

•foi á casa da raposa e lhe disse : « Comadre, você outro 
dia me obsequiou tanto, dando-me aquelle jantar, agora 
é chegada a minha vez de pagar na mesma moeda: venho 
convidal-a para ir jantar commigo. Vamo-nos embora, 
que o petisco está bom. » A raposa acceitou o convite e 
foram-se ambos. Ora, o tucano preparou também mingáo 
botou-o dentro de um jarro de pescoço estreito. O tucano 
mettia o bico e quando tirava vinha se regalando. A ra­
posa nada comeu, lambendo apenas algum pingo que 
cahia fora do jarro. 

Acabado o jantar disse o tucano : « Isto, comadre, 
é para você não querer se fazer mais sabida do que os 
outros. » 

O MACACO E A CABAÇA 

(Sergipe) 

« O macaco se intrigou com a ouça e andava com 
medo delia. Ora, havia uma festa em certa parte, e o 
macaco para lá ir tinha que passar em casa da onça. Então 
ideou ura meio de ir á festa sem ser visto pela onça. 
Então metteu-se dentro de uma cabaça grande, e dava 
certo impulso e assim andava. 
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I , ditou ser nm 
bicho novo. Oonvi . . •• deapod uacaco. Na 

sabida disat 

V i a • 1 • i 

î ue nunca andO*t< 
ibbado, 

I •••mm. 
Ma-. . orno quizeraaaj 
Em bich ) \ irflY 

Assim foi and - -u por 
i festa -

O .MA' A M . K u COELHO 

l 'cr. 

U ina.aco >• o .... Iho fizeram um contracio para o ma­
ça..- m borboleta? e o coelho as cobri- K-tando 
o coelho dormindo, veio ò ina.-a.-o e puxou-lhe pelas ore­
lhas, julgando que eram borboletas'. 

Zangado por esto brincadeira. oeoelb"iurou vin­
ga r-?e. 

Estando o ti. •• descuidado, assentado numa 
pedra, veio o coelh•• divagarzrnho e arrumou-lhe uma 
paulada no rabo, e o mau aco sarapantado gritou e subiu 
para uma arvore acima a irninchar 

Então o coelho Bi oi com medo* B disse 

« Por via das duvida-. 
<(»uero me acautelar : 
Bar baixo das folhí 
Tenho de morar. 
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Um ou outro destes contos, como o da Raposa e o 
Tucano, Amiga Raposa e Amigo Corvo, o Urubu eo Sapo, 
têm análogos era Portugal e se prendem pela mór parte 
ao cyclo europeu do Rénard. 

E' incontestável, porém,- que os nossos indígenas, 
além dos grandes cyclos de contos do Jabotg e da Onça, 
tinham também muitos contos da Raposa (Micura). 

Os negros também coutribuiraai com o seu contin­
gente e muitos contos -de proveniencia sua correm entre 
sós. Não são tão phantasiosos, como os portuguezes, que 
se prendem ao vasto cyclo de mythos aryanos, os mais 
bellos da humanidade ; mas têm uma certa ingenuidade 
que deve ser apreciada. 

Aqui inserimos dous exemplos sem tentar analyses 
prematuras.\0 leitor os leia e avalie. Parece-nos ahi bem 
patente o elemento negro. 

O MACACO E O MOLEQUE DE CERA 

(Sergipe) 

« Morava em certo lugar uma velha que tinha unia 
porção bonita de bananeiras. Quando ellas estavam car­
regadas de cachos maduros, a velha não podia subir para 
tiral-os. Então appareceu um macaco e se offereceu para 
ir tirar as bananas. Trepou-se nas bananeiras e entrou a 
comer as bananas maduras e a atirar as verdes para a 
velha. Esta ficou desesperada, e procurava um meio de 
se vingar do macaco, mas sempre ficava lograda. 

Atinai, lembrou-se de fazer um moleque grande de 
cera, fingindo um negrote. Depois de preparado o me-
leque, ella encheu um taboleiro de bauanas bem amarel-
linhas e botou-o na cabeça do moleque, fingindo que este 
estava vendendo. 
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\ 11 I - de uma lian 
moleque calado, 

o macaco: Moleque, me dá uma banana, ai não 
i- ;iiiniiio a,•• tapa Ko moleque calado ! O macaoo 
desandou-lhe s mão e leoa com s mio srudada na cera. 
< i n u líol. • -«.lia a minha mio. si não te doa 
outro tapa. - V. -• m-.leqiyijiajado !.. .<> macaco trepou-
lhe • ontra •- ficou < om ellitJpjuLaila na cera. 

Moleque! moleque T.'S minha? duas mios. 
« in*• di uma banana, -e nàe te arrumo um ponta \ 
E o moleque calado ' 

<> maça. o dosaudou-lhe um | m elle gru­
dado i.. , 

< I ma- | 
Moleque doa diaiió-. --Ita minha* diu* mãose 

meu pé eme dá uma banana. - im" o*bw 
pé.. E o moleque flado ' 

( ' ma. umoit-ü m elle 
preso 

• • ma- aco : 
Nfoleqo _ - .- duas 

mios • - :..-• ':. i v.. ma, si nio 
dou-te uma - E '. 

<» maça. • com a bar-
riga pouso 

Ahi chegou g velha e • matou. i e 
picou e'cozinhou e comeu. :••: - iand-. tew 
iinit,,, deitou pa aqnella p i ã- <1«- macaquinh -
fue saiam, i nd<> . / • da 
i, li 
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O MACACO E 0 RABO 

(Sergijv 

« Um macaco uma vez pensou em fazer fortuna. 
Para isto foi-se collocar n'um lugar por onde tinha de 
passar um carreiro com o seu carro. O macaco estendeu 
o rabo pela estrada por onde deviam passar as rodeiras 
do carro. 

O carreiro, vendo isto, disse: «Macaco, tira teu 
rabo do caminho, que eu quero passar.» « Não tiro,» res­
pondeu o macaco. O carreiro tangeu os bois, e o carro 
passou por cima do rabo do macaco e cortou-o fora. O 
macaco então fez um barulho muito grande : « Eu queio 
meu rabo, ou então me dê uma navalha.» O sarreiro lhe 
deu uma navalha, e o macaco saiu muito alegre a gritar : 
«Perdi meu rabo! ganhei uma navalha!... Tinglin, 
tinglin \ que vou para Angola !... » Seguiu. Chegando 
adiante, encontrou um negro velho a fazer cestos e a 
portar cipós com o dente. 

O macaco : « Oh ! amigo velho, coitado de você !... 
Ura. está cortando os cipós com o dente! Tome esta na­
valha .» O negro acceitou, e, quando foi partir um cipó, 
quebrou-se a navalha. O macaco abriu a boca nõ mundo 
e pôz-se a gritar : « Eu quero a minha navalha, quero 
minha navalha!... ou então me dê um cesto.- O negro 
velho lhe deu um cesto e elle sahiu muito contente gri­
tando: « Perdi meu rabo, ganhei uma navalha ; perdi 
minha navalha, ganhei um cesto,.. Tinglin,tinglin ! que 
vou para Angola! » Seguiu. Chegando adiante encontrou 
tTma mulher fazendo pão e botando na saia. «Ora, minha 
sinhá. fazendo pão e botando na saia!.. . Aqui está um 
cesto.- A mulher acceitou, e, quando foi botar os pães 
dentro, caiu o fundo do cesto. O macaco abriu a boca no 



1ÍH8 

mundo 9 púz-se a gritai Ba quero moi 
., meu cesto -i nao me b ura pio! A mulher deu-lhe o 

e elle -ahiu iiuiit. coateate 1 diser : - Perdi meu 
rabo, ganhei uma navalha, perdi minha navalha, ganhei 
um cesto, perdi meu costa, gnabei um pão !... <> meu pão 
eu vou comer'... Tinglin, tinglin! que vou para An-

1 '... E foi comendo •• 
I-! conto depoifl dé colligidohn muito* anno* • 

ripe encontram.d-o agora ("in o titulo O m Q 
' Populai I I 1" lo Sr. Adolpho Coelho. 

Suppomol-o antei de origem africana E' um grai 
ibusodosaiflcriptorea portuguej Callarem sempredas 

i u |.-.\... como ?i e?te UUB 
houvesse estado em cot 1 un outra 
de -ua- flonquistsl e sido influenciado por ei 

E*'evidente porém, que as communi - MOI 
eodirectas e constantes dos pori c,m africanos, 

americano* < asiáticos, -- ta.'t.. das classes directoraa 
suas colônias serem sempre compostas de indivíduo» da 
metrópole que para alli voltavam, levando is veues famí­
lia íonstitnida durante sercicio; •< facto de muitos 
filhos di d lonias se alistarem no exercito e irem ter 
á Europa, • v->lta para ali de muit.- commercJSmWi ri- -. 
já atleitos aoi habitei coloniaes, o que ainda boje acon­
tece | a estada, em particular, de muit"- brasileiros, 
pecialmente estudantes em Portugal, são mais qu -
cientes para garantir-nos a veracidade da cousa. P 
bem ser que 0 conto de que falíamos seja de origem euro-
péa, e nio taremos disto grande questão E' verdade que 
nio -e poderá proval-o só pel.- facto de ter elle ura aná­
logo em Portugal.Tambem alguns contos do cyclo d 
têm semelhante- nas tradições aryanas e ninguém II -
contestará s origem guaranj Sabe-se que as creações my-
thicai Seguem também uma ordem e obedecem I ' -
leis. O seu paraUelismo explica-se pela- leis fnndimnu 

- do espirito humano, a- MI.-MA- I>.>K TODA .v r.\i;TE. 
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No terreno dos contos cremos que o mestiço não tem 
ficado de todo inactivo e os que publicamos em seguida 
parecem-nos ser já de lavra sua, moldados, é certo, sobre 
elementos fornecidos pelas três fontes principaes de nossas 
lendas e mythos. O penúltimo delles, a Mãe íVagua, pare­
ce-nos. por um lado, ser tupi, e por outro, já de formação 
posterior e mestiça sobre elementos tupicos e aryanos. 

Não podemos decidir com toda a certeza e cortar a 
fervida.* 

A ONÇA E O BOI 
(Pernambuco) 

Havia uma onça que morava em uma serra, e só 
descia de lá de cima para fazer cameação. Ura dia, 
quando descia, encontrou um boi, e ficou logo com vontade 
de o atacar traiçoeiramente. Então disse a onça ao boi: 
«Compadre, você, como bom mateiro, não me dará no­
ticia de um companheiro seu, que vivia aqui neste car­
rasco, e que era meu amigo, e que a tantos dias não vejo !» 
| Hontera estive com elle no bebedouro, e creio que elle 
está lá me esperando ; si você quer, «amiga onça, vamos 
juntos «até lá.» Assim fallou o boi. A onça respondeu: 

Nesta não caio eu, que estou com fome, e por lá não 
ha carneiro, que se possa pegar, além de que lá fico perto 
fio meu inimigo.» Quem é seu inimigo V » perguntou o 
boi. «E' o seu camarada lavrado, que tem cara de matar 
trinta onças, que fará a mim sósinha. e lá não tem ar­
voredo de que possa me valer.» O boi : « Mas você, co­
madre onça, si teme é porque alguma cousa fez ; quem 

Sobre os disparates praticados pelo Sr. Th. Braga nos meus 
Contos Populares do Brazil, quando os publicou em Lisboa, 
veja-se o meu opusculo — Uma Esperteza !... OH OS Canto.* e 
Contos Populares do Brazil e o Sr. Th. Braga. 

19 
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ii.„, deve |&p te ue. \ C impadre, i lembra 
quando eu peguei aquelle bezerro naqueM ' Oer-
,,.,•,,,,, atraz de mira trea amigoa cachorro-, que um delles 
era iamnado só de gritoa me trazia at-.rd-.ada. -
cansei quando pude m n'uma arvore, a vêr ae 
punhs aa unha- nos moleqw Mas qual ! Eugiam para 
traz como oi dfabos 

<» boi : 
Então, com i Ire onç i, \ --• •• 

\ n ,io - \ iv.- -vi j. na .. limp 
A .-nç i ' 

Mu- o '"Vmn 
pari ce que es1 < >' - I • • 

A—im um i pro n ivs o in it • • .*• que 
-•• lusentaram. 

A ONÇA E O GATO 

r • 

A onç i pediu ao a puiar, e o 
•jato promptamente lhe ensinou. Depois, indo juntos poro 
a fonte beber água, fizeram uma aposta para vêr .piem 
pulava mais. Chegando á fonte encontraram lá o calango. 
então disse a onça para o gato : Compadre vamos vêr 
(piam de um só pulo pega o camarada calai)" VamOí 
disse o gato Só você pulando adiante, disse a -m, 
< > gato pulou era cima do calango, e a onça pnh u em um-i 
do gato. Então, o gato pulou de banlae se escapou. 
A onça ficou desapontada e .li--.-: Assim,compadre sr:r 
é que vo.e me ensinou ? ; Principiou e não acabou... » 
O gato respondeu : Nem tudo os mestres ensinam 
seu- aprendi /es .» 
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A COMBUCA DE OURO E 03 MARIMBONDOS 

(Peniambueo) 

« Havia dous homens, um rico e outro pobre, que 
gostavam de fazer peças um ao outro. Foi o compadre 
pohre á casa do rico pedir um pedaço de terra para fazer 
uma roça. O rico para fazer peça ao outro,lhe deu a peior 
terra que tinha. Logo que o pobre teve o sim, foi para a 
casa dizer á mulher, e foram ambos vêr o terreno. Che­
gando lá nas mattas, o marido vio uma combuca de ouro. 
ecotno era em terras do compadre rico, o pobre não quiz 
levar paraa casa, e foi dizer ao outro que em suas matas 
havia aqnella riqueza. O rico ficou logo todo agitado, e 
não quiz que o compadre trabalhasse mais nas suas teri as. 
Quando o pobre se retirou, o outro largou-se com sua 
mulher para as mattas a vêr a grande riqueza. Chegando 
lá, o que achou foi uma grande casa de marimbondos ; 
metteu-a numa muchila e tomou o caminho do mocambo 
do pobre, e logo que o avistou, foi gritando : 

« O' compadre, fecha as portas, e deixa somente 
uma banda da janella aberta. » O compadre assim fez. 
e o ric » chegando perto da janella, atirou a casa de ma­
rimbondos dentro da casa do amigo, e gritou : « Fecha a 
janella, compadre! » Mas os marimbondos bateram no 
chão, transformaram-se era moedas de ouro, e o pobre 
chamou a mulher e os filhos para as ajuntar. O ricaço 
gritou então: «O' compadre, abra a porta!» Ao que 
o outro respondia : « Deixe-me ; que os marimbondos e>-
tâo rae matando ! » E assim ficou o pobre rico e o rico ri­
dículo . > 



' ' PAGUA 

í i princeza. que e • de 
.in • fada e do rei .11 lua. 

A tad i o.'d*ii >u qu-' i prin- -/ 
a- águas il • terra •• i R ; I - - I • - • 
\ 1/- •' |./•'•'. assim — fie.-u -liam ui Io a prin.-/,. era 
muit > I> mil i, >• mini -- prin ipês se apaixonaram por >-lla. 
Ma- foi o filho do-d que \--i-. a --Ua. ao 
depois de ter abato. 
Quando • e das o c ia imenos li -u\ e mu 
e banquetes, que duraram sete dia -• sete n itea 

\- motas foram na .-t do rei da lua-. acabadas 
ellas'oa noivos parti Ahi a princesa 
1'" dWgua dis eu marido qu -ir com 

.•lie iodo o anno, exc ipto irez meze? que havi . 
,i -u i mãi. O príncipe c i. porque fazia em tudo* 

a vontade -I-' -u i mulher. - .unr- i ' ua 
ia passar coma ' . d o mar num rico pala 
le ouro e de brilhantes os três mezesdo* mtracto. Ao 

-abo d.- muito .linhi -leu a luz um prín­
cipe, Quando a princeza tev< dei deu ntarafada, 
sua mãe quiz levar principesinho ; mas o rei não c >a-
sentio, •• tanto ro^.ii, pedi . i rainha partia ?.-?iiiha. 

o.aineutlaudo ao marido que tivesse muito cuidado no 
filho. Cha-g&ndo aô palai i«i a i *da a princeza não en­
controu, porque-dia estava mudada em flor. A moçadeoi -
parada começou & correr oiundo, procurando sua mãi. 
Então perguntava aos peixe? lo- rios, ás arêas domar, 
• .mlias das praia? por -ua mãi. eninguem lhe re?poudia. 

Tanto sofireu e -• lastimou, que atinai o rei das 

file:///--i
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fadas teve pena delia e perdoou a sua mãe, que se desen­
cantou. Ambas, mãe e filha, se largaram a toda pressa 
para a casa do rei filho do sol. Mas tinha-se já passado 
tanto tempo, qne o rei, vendo que sua esposa não vinha 
mais, ficou muito desesperado. Correu então o boato que 

# a rainha tinha-se apaixonado por ura príncipe estran­
geiro e tinha deixado de voltar. O rei, visto isto, se 
casou com outra princeza, que começou logo a mal­
tratar muito o principesinho, botando-o na cozinha como 
um negro. Quando a rainha ia chegando, a primeira pessoa 
que vio foi seu filho todo maltratado e sujo, e logo o co­
nheceu e soube tudo. Ella fugió então com elle para o 
fundo das águas, e por sua oi dera ellas começaram a 
subir, até que cobriiani o palácio, o rei. a rainha e todos 
os embusteiros da corte. Nunca raais ninguém a vio, por­
que quem a vê fica logo encantado e cabe n'agua e se 
afoga. » * 

O- PREGUIÇOSO 

(Pernambuco) 

« Havia um homem muito preguiçoso que nada fazia. 
Um dia veiu um velho e pediu-lhe rancho em casa: o 
velho cançou-se de lhe bater na porta e nada do homem 
se animar a levantar-se para abrir a porta. Afinal desen­
ganado, o velho pediu á dona da casa que lhe guardasse 
ali uma toalha que levava ; mas que a não abrisse. 
O velho seguiu seu caminho. A mulher guardou a toalha: 
mas teve curiosidade e abriu-a. Appaieceír logo uma 
grande mesa com tudo quanto é de bom emelhor,de que a 

O finado Jo^é de Alencar publicou e.-te con'o no seu Tronco 
do Ipê, Nós (Otejúmos sua liçào com outias que ou-wtnoa. 
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nnlher ie regalou. Klla escondeu I qnand 
relho \.'iu procurai a toalha, a mulher deu-lhe outra 

l.i sua. 
Chegando o velho em sua caos, mand 

estendei toalha quieto ! — <> velho calou-se •• oo 
outro dia foi á casado preguiçoso e deixou lã tirar uma 
cabra, pedindo que a guardassem até a -ua volta, mas 
iue tivessem o suidado de não Ibe dizer: • berra, cabra ' 
O velho retirou-sê Amulbei foi e disse; Ora, isto 
mysterio;aqui temo/novidade! Bem Kntrou 
t cabra a berrar e começou a cahir muito dinheiro 
iiiro e prata da bocca 'Ia cabra. Logo qne a mulher vi-» 
isto. trocou a cabra por outra, quando o velho veiu, 
sábio enganado. Chegando em casa mandai: t berrar 
.. nada e nada Conheceu.í|Ue estsvs enganado e calou-
-.- cheirou p--r tini um trabalhador do velho, pediu 
o. amo o -. | le- Meu filho ell 
ia-, tenho mais dinheii - loa-te uui cacete qne,aqui 

tenho, que te ba de t izer feliz. 
o rapa/ recebeu o çuiu.Foi ter jostamaute 

i casa do preguiçoso ; pediu ram i-ara 
guardar. A mulher trocou o i enodiase-
gninte, o moço disse: Dê-me o meu cacete que eu me 

• ! 0 entrou a dar bordoadas de ci iar bichos 
no marido e ns mulher. Po -• .-lie- a L̂I itar. eo 

IZ DOOU admirado de vêr aoaella vir tude -I - c • ete. 

A mulher afflicta gritou: Meu senhor mande -
icete parar, que eu lhe dou que me <l>-u -• velho paia 

guardar. <> moço disse : - Paru. cacete, etudo pari cã !-
. > cacete parou e a mulher entreg -u ao tapa/, a toalha i • 
Abra. O moço tudo recebeu o voltou ; - do seu 
•uno. e Ibe c intou <- que s tinha dado com elle n 
lo preguiçoso. 0 velho então lhe -li-- Esta toais i 
esta cabra t#m virtude; quando tiveres fome,estende esta 

ilha, que te ba de apparece: comida da melhor ; e esl 
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cabra quando berra bota dinheira pela bocca. O rapaz ga­
nhou o mundo com seus três presentes.» 

O agente transformador nos contos é principalmente 
o mestiço. O conto de origem indiana, Onça e o Bode, é 
o mesmo publicado por Couto Magalhães sob o n. XII no 
Selvagem. O nosso povo, como já dissemos, substituiu o 
teado pelo bode e fez outras pequenas alterações. 

Sobre os nossos contos haveria muito que dizer no 
tocante a comparações com os mythos doutros paizes e, 
especialmente, sob o ponto de vista da mythologia cós­
mica ou solar. Taes estudos, porém, são por emquanto 
prematuros.Só depois de uma vasta collecção que abranja 
todas as províncias do Império, se poderá tentar seme­
lhante empreza. Carlos Frederico H<artt pondera que a 
nossa lenda tupica do Jaboty que vence o veado tem aná­
logas na África e em Siam. Couto de Magalhães a colheu 
e publicou á pag. 185 do Selvagem. 

Não negamos o facto allegado pelo fallecido pro­
fessor americano ; parece, no emtanto, que não se fazia 
mister ir tão longe para encontrar as lendas parallelas 
aquellas. E' um velho mytho cósmico conhecido nas col-
lecções aryanas. Ouramos o que diz neste ponto o Dr. 
•Gustavo DoYlt numa carta ao auto; do Selvagem. «Queria 
dar duas noticias relativas ás lendas tupis que publicou 
na sua obra.—• A primeira refere-se á nota do Dr. Hartt 
de ter-se encontrado a 1 enda do jaboty, que excede o 
veado em velocidade, não só no Brazil, mas na África e 
Siam. A isso devo ajuntar que a inesina fábula se 
acha na Alleraanha, e só que os animaes, que nella figuram, 
são naturalmente outros, fazendo uma espécie pequena de 
porco espinho o papel do jaboty, e a lebre o do ve.ado.— 
A outra é que o desfecho da fábula entre a onça e a raposa 
(pag. 237)e que, como indica,é differente da fábula análoga 
grega, se acha tal e qual numa «antiga fábula allemã cora a 
única differença.quea onçaé substituída por uma serpente, 
que por descuido foi «apanhada por um laço, e a raposa por 



um homem. O juiz é no priacipioolobo,quedãsi 
em t, !•,,,, , serpente na esperanço de obter sua parto ás 
presa homem porém appella e o juiz lau> 
, i , ,, corvo, que.pelo rae?mo motivo,confirmas sentença: 
fiimli-ente em terceira in-' . • ju í za raposa que 
manda repôi tpdo no sei estado primitivo, dando se 
homem faculdade de libertar de n< -pente ou nã. 

Oomparaçdei destas p iam multiplicar, traba­
lho .dia- iiniti'. quanto aos contos de origem i.--rtugueza 
entre noa que -•• prendem ao corpo de tradições 
indo-germanicas, que Jido -- 'objectn doa mai? 
acuradoa estudos. tjus mpulsando, por 
exemplo, a collecção alli iuiiu c a itaMaaa 
Comparetti e d'Au lissimas lendas 
análogas si nossas de foni 

As de origem tqpica e afrii - s ?emelhan1 
aqui e ali. 

O mytho c - tupis com que explicam a sepa­
ração do dia e da n - a analogia com a lenda 
da Novo Zelândia qne explica a separação do céu e da 
terra 0 mytho neo-zelandez é mais e| I rmoso ; em 
smbos. porém, pro explicar a distincção de d -
Saaouomenos capitaea : em ambos falla-se de qne 
•atavam, OU vieram a ficar separados, e. trata--.- de uma 
revolta ou desobediência. Citemol-os para estndocompa-
i itivo .lo leitor, segundo as lii - de Magalhi 
c Tyler <> mytho cosmic-. t indez intitula-se o? 
Filhos 'Io Céu da Terra e •• • 

-De Rann (.. Cêuie de /' i cria sabiram to 
es homens e todasascousas. •asoéVbea Terra se uniram 
S a noite se estendeu sobre elles e sobre tndd que deile?tinha 
sahido,até que um dia seusfilbos reuniram-se em conselho 
pai . - e r a preferível separar seu? pães ou matai- -
Então Tane-Mahuta, pae das lorestas, dis*e s seus eiaoe 
frundes irmãoa K' melhor separal-os coHoearoC 
.sobre n..?-.i- cabe .as e a Terra s--l. nOBs - i • - l1 ixemos 
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o Céo tornar-se para nós estranho ; mas a Terra deverá 
ficar perto de nós como a mãe que nos amamentou. » 
Então Rougo-Ma-Tane se levanta e procura separar o 
Céo e a Terra; insiste, mas debalde : vãos foram também 
os esforços de Tangarô?, pae dos peixes e dos reptis, e de 
Haumia-Tikitiki, pae das plantas selvagens, e de Tu 
Matuenga, Deus e pae dos homens intrépidos. Tape Ma-
huta. Deus e pae das florestas, se levanta e por sua vez 
com toda a calma de sua força, luta corpo com seus pães, 
procurando separal-os com suas mãos e braços. Emfira, 
pára ; sua cabeça fica fortemente presa á sua mãe. a 
Terra ; levanta os pés para repellir seu pae, o Céo, e 
estende o seu dorso e braços com supremo esforço. Rangi 
e Papa foram finalmente separ«ados, e fizeram ouvir gritos 
entrecortados de prantos e ameaças. Tane-Mahuta não 
pára, aperta em torno de si a Terra com todas as suas 
forças e levanta o Céu cora a mesma energia. Mas Tawir-
che-Matéa, pae dos ventos e tempestades, nunca lhe tinha 
consentido que sua mãe fosse arrancada de seu esposo ; e 
levantou se então era seu seio um terrível desejo de lutar 
contra seus irmãos. O Deus das tempestades se levantou 
portanto e acompanhou seu pae para o reino superior, 
afim de achar ura abrigo profundo nos céos sem limites a 
occultar-se ahi para sempre. Acompanhou-o toda a sua 
linhagem : os ventos poderosos, as furiosas rajadas, as 
nuvens espessas, sombrias, ardentes, turbilhonanão 
com raiva, estourando com furor. Quando se acharam 
todos reunidos o pae no meio delles precipita se 
sobre o seu inimigo, Tane-Mahuta, e suas florestas gigan­
tescas, que estavam tranquillas, nada de-confiando, 
quando de repente o formidável furacão se desencadeou 
sobre ellas. Arvores enormes se quebraram como vidro : 
por todas as partes ficaram ramos e troncos despedaçados, 
presa futura dos vermes e dos insectos. Então, o pae das 
tempestades arroja-se ás ondas e chicotêa as águas até que 
ellas se levantem em vagas escumosas á altura das 
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Montanha- Tangarôa,Deui ps detudoqne 
nelle b íbita, f< -'•" I'"-
r rio 3< i filhos Ika-tere, pai d--* peis ehi-

ehi, pae doi réptil, procuram onde abiigarem-se • 
Km depressa, Balvemo-noi todo? no mar! 

brada o pae do- peixe-. •- Nã-.. não : fujamos antes paras 
terra grita de seu lado o pae dos reptis. EsU 
P II .iam--.• portanto : ao passo que os pei 
iam no mar,os reptisprocuravam um abrigo nas florestas 
• noa hei raçaes 

M iso 1 •em d . mar,Ta: furíoOo ] orque "- ' -, 
-••II- tillio-... tii li.im abandona lo de| 

- -o ii mão I ane que i •• - 1- >squ< 
Tane ie?p - n- ataques tido a -

inni" o Tu-.M.it fi- uva. pai dos lilmens inlrepid 
lanças e harpõee feitos da madeira de suas arvores, e 
oi.li- tecid i- • vi as fibi • I struir 
ispeixea filhos do Deus do mar; u Deus do mar. para 
\ ingur-se do 1» ms - stas 
-ua? \agás, iv "ga 
paia o oceano sem fim. 

ü Deus das tempestades volveu depois -ua cólera 
• "iiti a -eu- irii • plantas seli • Ias 
plantas cultivadas; mas Papa a Terrai as ocultou \ 
pei feil ameute em seu seio, que o Deu? das tempestadeaao 
procurou em vão. !. se entã ntra o ultimo da 
seus s, o pai do: homens intrépido- não o pôde 
porém abalar, apozar de to los os seus esforços <' .pie era 
para Tu-Matuenga n • h seu irmão? Não havia ?ido 

qne pensai -tinir t.- - - seus parente?- Não 
ao tinha elle mostrado valente e temerário durante a 
gue ra? !•'.. entretanto, tinham-.- seu? irmãos recuado di-
-llte d-i a t a q u e l e . r i v e l do l>ell- da? t e l l l p e ? t a d e - e de 

filhos? 
.) i teus -1 ia floi estas - sus família tinham sido estraa-

idos : " Deus do mar e seus filho? se tinham refugiado 
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nas profundezas do oceano ou escondido nos abrigos da 
costa: os deuses das plantas cultivadas e selvagens tinham 
evitado o perigo, occultando-se ; o homem, porém, ficava 
de pé, impassível, apoiado em sua mãi, a Terra. 

Pouco a pouca acalmaram-se os céos, a tempestade, 
e sua cólera dissipou-se. 

Ta-Matuenga, pai dos homens intrépidos, pôz-se a 
imaginar como poderia vingar-se de seus irmãos que o 
tinham abandonado, quando elle teve de resistir ao Deus 
das tempestades. Fabricou laços cora as folhas do wlia-
naka; os pássaros e as feras, filhos de Tane, Deus das flo­
restas, cahiram em seu poder ; fez cordas com o linho e 
trouxe á praia os peixes, filhos deTangarôa, Deus do mar. 
Foi procurar em seu abysmo subterrâneo os filhos de Ron-
go-ma-tane, a batata e todas as plantas cultivadas ; o 
mesmo fez aos filhos de Haumia-tikitiki, a raiz das ervas 
«de todas as plantas selvagens, desenterrou-as e fel-as 
seccar ao sol. E, todavia, vencidos seus quatro irmãos e 
postos ao seu serviço, não pôde triumuhar do quinto ; Ta-
wirche-Meatea, Deus das tempestades, não cessa de ata-
cal-o, dirige contra elle os teraporaes e furacões e procura 
destrui-lo no mar e na terra. A cólera indomável do Deus 
das tempestades contra seus irmãos teve como resultado o 
desapparecimento da Terra debaixo das águas. Os deuses 
«antigos que assim submergiram a 'Perra, chamavam-se a 
Chuva terrível, a Chuva de longa duração, a Saraiva vio­
lenta, as Cerrações, o Orvalho abundante e o Orvalho 
tênue ; só uma pai te diminuta da Terra escapou á invasão 
das águas. 

Por fira a luz resplandecente augraentou o mundo, e 
os seres que tinham ficado occultos entre Rangi e Papa, 
antes de sua separação, se multiplicaram então sobre a 
terra. Até hoje o vasto Céo ficou separado de sua esposa, 
a Terra ; mas seu amor reciproco continua : os doces, os 
ardentes suspiros do terno coração da esposa elevam-se 
constantemente para o esposo; escapani-se das montanhas 
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< dosvalles, e os homens, em sua ingenuidade, o» dene-
minam i oj •••• • o vasto Céo, durante ogaa • 
n.ate- passadas longe de sua .amada, cboi ntes la-
oin u seio, lagrimas qü>* o* i liamam 

úhi 
Bellissimo episódio cósmico de um povo selvagem 0 

quasi desconhecido !.. 
Vejam ' ito de Magalhães intitula 

)),. a I""'- appart o •• V.w-
Nu principio não havia noite; dia somente havia 

em todo tempo. A noite e.-tava adormecida no fundo da* 
águas Não havia anil todas a.> cousas (aliavam. 
Afilha t\.i Cobra Grande, contam, casai a um 
moço. Este moço tinha três fâmulos tiei-. Ira dia elle 
chamou os ti es fâmulos <• lhes di??e : - Ide ; 
minha mulher não quer dormir commigo Os fama 
foram -«• . então alie chamou ?na mulher para dormir 
com elle. Afilha da Cobra Grande re*ponden-lbe: -Ainda 
nã.- e noite. • 0 moçodi lhe ha n--ite: sóine: 
ha dia. A moça falloti: -Meu pai tem noite si <]«• 
doimir (ommjo-o. manda l-u?c:il-a lá. pelo grande rio.*-
0 moço chamou oa tn-z fâmulos; a moça mandou-as é 
casa de sen pae para trazerem uui tucumã. 
Os fâmulos foram, chegaram em ca?a da (/obra Grande, 
esta lhes entregou ura caroço de tucumã muito 1 n-
chado, e disse lhes Aqui e?ta; levai-o. Eia! nãoo 
abraes, sinão todas as se perderão. Osfamulos 
foram-se, o estavam ouvindo barulho dentro -de 
tucumã, assim: teu. teu, teu. . . xi. era o barulho 
grillos e dos sapiubos que cantam de noite, (guando já 
estavam longe, um dos fâmulos disse a seus companheir -
«Vamos vér que barulho será este O piloto disse. V 
do contrario noa perderemos. Vamos embora, eia, rema!»-

Cit . ua lu i * - ' 18 ile -'•'• • '«.• Maio 
.1 • 1-77. 
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Elles forara-se e continuaram a ouvir aquelle barulho 
dentro do coco de tucumã, e não sabiam que barulho era. 
fcaudo já estavam muito longe, ajuntaram-se no meio 
da canoa, accenderam fogo, derreteram o breu que fe­
chava o coco e o abriram. De repente tudo escureceu. 
O piloto então disse : "Nós estamos perdidos ; e a moça, 
eíi sua casa, já sabe que nós «abrimos o coco de tucumã !» 
Elles seguiram viagem. A moça em sua casa. disse então 
a seu marido: «'Elles soltaram a noite ; vamos esperar 
amanhã.- Então todas as cousas que estavam espalhadas 
pelo bosque se transformaram em animaes e em pássaros. 
As cousas que estavam espalhadas pelo rio se transfor­
maram em patos, e em peixes. Do paneiro gerou-se a 
onça; o pescador c sua canoa se transformaram era pato; 
de sua cabeça nasceram a cabeça e bico do pato ; da canoa 
o corpo de pato ; dos remos as pernas do pato. A filha da 
Cobra Grande, quando vio a estrella d'alva. disse a seu 
marido: «A madrugada vem rompendo. Vou dividir o dia 
da noite.» 

Então ella enrolou um fio, e disse-lhe: «Tú serás 
cujubin.» Assim ella fez. o cujubin, pintou a cabeça do 
cujabin de branco.com tabatinga ; pintou-lhe as pernas 
de vermelho com urncíi, e então disse-lhe: «Cântaras 
para todo sempre, quando a manhã vier raiando.» Ella 
enrolou o fio, sacudiu cinza era riba delle, e disse: «Tú 
serás inambú, para cantar nos diversos tempos da noite, 
e de madrugada.» De então para cá todos os pássaros 
cantaram em seus tempos, e de madrugada para alegrar o 
principio do dia. Quando os três fâmulos chegaram, o 
moço disse-lhes: «Não fostes fieis; abristes o caroço de 
tucumã, soltastes a noite e todas as cousas se perderam, 
e vós também que vos metamorphoseastes em macacos, 
andareis para todo sempre pelos galhos dos páos. » A boca 
preta, e a risca araarella que elles têm no braço, dizem 
que é ainda o signal do breu que fechava o caroço de 
tucumã, que escorreu sobre elles quando o derreteram.» 

http://branco.com
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D'enl • ''!' »a tu| . pu-
lações chri-Uãs do paiz. itros não. Deste transcripto 

, amos ve?tigios O mesmo deve ter acontecido 
- .• provavelmente a alguns 

M.i- não é «ómente ms canço uai hi.-torias po-
pularei que se encerra tudo o que deve no? i- ti. 
que habit i'n n paiz. Aos po tuguezi da-
iln..- principal - de noss > civilizaçã • na 
obrigados pelas idéas politi >ociae? que . •ra : 
ainda hoje -u i relha legislação civil é a t 

A ordem religiosa, política, jurídica e so. 
. ntre nós obra européa. E' inútil commentar a influencia 
di acção combinado destas instituições sobre o deu 
\ ol\ íment • de um povo. 

(K indios nã . - ' do influxo de 
-CM? •'.- • y/o ou -/. roqui • >• de sua? lenda-. < > u*o de muitas 
planta? me licinaes o emprego de muita- industrias rudi­
mentares de jiq uni*; a manipulação 
de algumas substancias comestíveis, com ••,. i 
fapio '. etc d< >s selvagens. Muit.-- .nti i* v-
e costumes e até crenças phastastii ts. como a do C 
pára, passaram a- nossas populações a. tua - - verd i 
po em, qu.-a- lendas de **'im d ropari e Tamanda 

le .vi - • •• nosso p no as ígnoi a. 
A raça africana tem tido no Brazil uma influen 

enorme, somente interior á importância da português 
p >uel -ou em n ---a vida intima, e por ella moldou-se em 
grande parte n popular E fácil comp 
hendel-o. 

A raç i tf, i.vn i ent re nós conta-se também como raça 
invasora e este facto m irece attenção 

• 'europeu julgou-se fraco para repellir o -elvageni 
e para o amanho das terras e recorreu a ura auxiliar po­
deroso : o negro d'África . 

A . passo que o índio, em diminuto numero aliás. 
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não excedente talvez a dous milhões, tornava-se impro-
ductivo, fugia, esphacelava-se e morria, durante mais 
de três séculos chegavam as levas de africanos, robustos, 
ágeis e doraaveis, que vinham desbravar as terras, fun­
dar as fazendas e engenhos, construir as cidades e viver 
no seio das famílias coloniaes ! 

A ditFerença é enormissima. -Só ura caboclista incon­
sciente poderá negal-a. 

O indio foi um ente que se vio desequilibrado e fe­
neceu; o negro ura alliado do branco que prosperou. 

Accresce que o numero de africanos transportados ac 
Brazil,durante mais detrezentosannos, foi muito superior 
á população cabocla primitiva. Computani-se aquelles era 
milhões e toda esta gente válida e fecunda prosperou na 
America. 

O próprio facto da escravidão servio para ainda mais 
vinculal-a ao branco. 

As escravas, e raro era o colono que as não tinha, 
viviam no seio das famílias no serviço doméstico. Dahi 
o cruzamento n«atur«al ; appareciam os mestiços, e novos 
laços se creavam. Os negros trabalhavam nas roças, pro­
duzindo o assucar, o café e iodos estes gêneros, chamados 
coloniaes, que a Europa consumia. 

Só por estes três factos : a escravidão, o cruzamento 
e conchego doméstico, e o trabalho, é fácil aquilatar a 
immensa influencia que os africanos tiveram na formação 
do povo brazileiro. 

A escravidão operou como factor social, modificando 
nossa psychologia. nossos hábitos, e nossos costumes. Ha­
bilitou-nos por outro lado a arrotear as terras e supportar 
em descanso as agruras do clima. Desenvolveu-se como 
factor econômico, produzindo as nossas riquezas e o negro 
foi assim um robusto agente civilisador. 

O cruzamento modificou as relações do senhor e do 
escravo, trouxe mais doçura aos costumes e produzio o 
mestiço, que constitue a massa de nossa população e a 
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bellezo d 
de nossos mulhi 

, de OIIIOH cabellos em cujas 1 
circulam, jã bem diluída? mui 

africano. O tia/talho escravo t-»i todo o nosso pass 
: , hoje ''• todo " n .--. pi. -.-ii • A 

• Brazil iliss um de i. ----- homens 
uma verdad O negro iniluenciou-nos toda i 

intima, e muitos d-- nossos costumes foram por dle t 
mittidos. Basta lembrar, poi exemplo, que a cozinha 
genuinamente brazileira, nlia bahi 'odaafri-
cana. Muitos de nosso» bailados, danças e musicas ; 

uma litteratura inteira de canções ardentes, 
orig K' p -a t. pois, que essa raça enérgica tenha 

soffrido o í.iin- - da escravidão ; fazemos aqui também um 
voto em p "1 .1' sua lib - impleta •• para q; 

reivindique o seu togarem nossa historia. Havia outros 
meios de utilisar o negro sem aviltai--). <» indi>>. por seu 
lado. foi também mui cruamente tratad -admirável 
qne, nestas condições nhamoa tido aqui g 
raças, além dos peqti ia ulios lasf> 

0 Bala 
1 le tu lo que li ivera »s dito -'• fácil tirar a conclusão. 

Das três raças qu cinstituiram a actnal população bra­
zileira, a qu um rastro mais profundo deixou foi por 

• a branc i ; segue-se a i - a indígena. 
A medida, porém, q . lo directa das duas ultimas 
tende a diminuir, como internamente do selvagem •• a 
extincção do traflc dos n - - influencia europeu tende 
a crescer, com a immigraçã - e p Ia natural tendeu da de 
prevalecer -• m lis f irte e 0 niai- hábil. O mes a con­
di i . desta victoria do branc •, fortificando-lhe o sangue 
para habilitai-, a oi rigores do clima. E' uma f.'.rm» de 

l-t-i f.-i ..-ci-q-tii Plii 36 
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transição necessária e útil que caminha para approximar-
sedo typo superior. Seja-nos permittido repetir algumas 
palavras em que esboçamos esta ordem de idéas : « Ap 
plicando as leis de Darwin á litteratura e ao povo brazi 
ieiro, é fácil perceber que a raça que ha de vir a trium 

.phar na luta pela vida neste paiz é a raça branca. 
A família selvagem e a negra, uma espoliada pela con­
quista, outra embrutecida pela escravidão, pouco, bem 
pouco,conseguirão directainente para si. Os seus recursos 
volver-se-hão em vantagem dos brancos. Prova-o o facto 
do cruzamento, em que tendem a predominar o typo e as 
tendências do europeu, «ajudado pela mescla de sangue 
selvagem e negro, o que mais o habilita a supportar os ri­
gores do nosso clima. Nas republicas hespanholas o cru­
zamento mais extenso foi do branco cora o indio ; entre 
nós foi do branco como preto.Este, depois do europeu,é o 
principal factor da nossa vida intellectual, política, eco­
nômica e social. Ternos para com elle uma grande divida: 
restabelecer na historia o quinhão que lhe pertence, por 
si, e por seus descendentes mestiços, maxirné por estes 
últimos. Uma cousa é para notar : eu desafio a que me 
mostrem em toda a historia brazileira de quatro séculos, 
um só typo nacional, mais ou menos notável, que haja 
sido negro ou caboclo puro. Camarão e Henrique Dias, de 
valor mais que muito contestável, não está bem determi­
nado que hajam sido, ura negro e outro caboclo, da mais 
pura e estreme linhagem . 

E' provável que já tivessem sido o resultado do cru­
zamento das três raças, ainda que era diminuta escala. 
Todos os nossos primeiros typos têm sangue branco : são 
brancospuros,ou desfigurados pelo sangue das outras raças. 

E' força convir, porém, que o futuro deste paiz per­
tencerá definitivamente ao branco, só depois de haver 
este assimilado os elementos estranhos indispensáveis 
para o habilitarem a resistir plenamente ás agruras de 
nossa natureza. Si houvera necessidade de applicar ao 

20 
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I; azil atli levaile 
auto no Theophil I- - I- melhoi 
este paiz o . rupla po-sibilid 
emprez i [uanto nü I levantar á altura 
de viu.. raça uma simples cla*.<-> d t p • fez 
a [uelle compil im os nu : -n-
curso -le ti i inteiramente distiucl 

Ia expre* ão, deu-nos uma propriami 
brazileira, o ou O ei I 
qu.- vai assimilando o que -!-• t. vida lhe p idem 
foi nccei "- out i . A hi.-toi i 
n -- mostra n iuti 1! ti', i Ia !•• no b 
ou no mestiço quasi bra no índio ou 
negro, esl i • > <> bt me. genuii 
mente puro, cousa que si vai l ii ara no pai 
nada se diátingue do europ convir que o typo, 
a encarnaçáo perfeita do geuuino b, •• . 
emquanto, o i vasta classe de i 
cabras, mamelucos, caborés, que abundam no paiz com a 
sua enorme variedade . Esta grande I vela 
não está coiupl - ainda um 
espii ito, um carai '• r oi Este > irá com -) tempo. Eu 
disse que não temos um só homem i: -tav-1 eia uos-a his­
toria de quatro séculos, que tenha sido neg -cio 
puro. Camarão e Henrique pito, ainda quando fi-
CaSSe pi ovado que U foram. O que tel lho por d - ), O 
gênero de actividade em qu senvolveram é tla-
qiielle-qne não requerem grande distineçü . Os noss -
homens mais notáveis na? lettras e na politi 
ou são braucos, . .mo um Gonçalves de MagalbJ 
um li arque, de Olinda, ou mais ou menos nie-
oomo um Gonçalves Dias, um K _• Feijó, um Vis­
conde tle Inhoinerini... Ninguém dirá que Gonçalvei 
Dias, por exemplo, tenha possuído mais talento e illus-
tração do que Gonçalves de Magalhães; ma? quem 
contestara que elle foi raais bi . isl tinha 
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maior somraa de qualidades que o separavam do genuíno 
espirito portuguez e o approximavara de um typo. dinda 
não bem definido, que nó? chamaremos no futuro o veida-
deiro nacional. A minha these, pois, é que a victoria de­
finitiva na luta pela vida e pela civilisação, entre nós. 
pertencerá no futuro ao branco ; mas que este, para esta 

«mesma victoria, attentas as agruras do clima, tem necessi-
daie de aproveitar-se do que de útil as outras duas raças 
lhe podem fornecer, maxiiné a preta, cora que tem raais 
cruzado. 

Pela selecção natural, todavia, depois de apoderado 
do auxilio de que necessita, o t}Tpo branco irá tomando a 
preponderância, até mostrar-se puro e bello como no velho 
mundo. 

Será quando já estiver de todo acclimatado no con­
tinente. Dous factos contribuirão latgamente para tal 
resultado :—de ura lado a extincção do trafico africano e o 
Aesapparecimento constante dos Índios, e de outro a imi­
gração européa. »* 

A raça primitiva e selvagem está condemnada a um 
irremediável desapparecimento. Dos dous povos invasores, 
o negro resistirá ainda por. muito tempo ; ir-se-ha modi­
ficando no mestiço, e ajudando, desfarte, a formação do 
futuro branco brazileiro, que acabará por triuraphar de 
todo, não devendo, porém, nunca esquecer que foi ajudado 
pelas soffredoras e robusta? raças africanas a conquistar 
este solo o a fundar uma nacionalidade, que pôde ura dia 
ser original e forte. 

A condemnação á morte dos aborígenes é facto confir­
mado pela historia de todas as invasões nos paizes habi­
tados por povos selvagens, e não podemos melhor concluir 
este capitulo do que citando estas palavras de Quatrefages 
sobre a Polynesia: Ainsi, quelle qu'en soit Ia cause, le 

' A Litteratura Brazileira c a Critica Moderna, pa j s . 48 
a 5 3 . 
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Mane a rondu le iiiilieu polynéiien meurtrier pour les 
indigenes, tandis que lui méme yprospè/e. Le lé.-ultat 
doeette double action est facile à prevoir Encore nu 
siècle, et le blanc, pur ou nuus, ré<> • n l'-.ly-
nésie. Maii cette conquète d.-via lui laiss re-
grets. 

» C'e?t une chose graveque 1'anéantissemi tdel ute 
une famille humaine! • ~ E' a sorb 
*> infeli/.-v- tupii. 

C LPITULO VIII 

Transformações da lingua portugueza na .1 i 

E' incontestável que a lingua portuiriieza tem passado 
por certas alterações e ba recebido alguns acerescimos no 
Brazil. Até que ponto têm — effectuado estes dous 
phenomenoi é coUsa que se não pode determinar de 
relance e é assumpto eivado de innumeras ditflculdades. 
Não existem, p ire nquanto, observa-;.".--- seguras e amplas 
e quasi nada de positivo p -*-uiin .? neste senti-lo. N 
litteratura é ainda muito pobre no assumpto, e quando 
começamos, ha alguns annos a tomar notas para e.-te. 
capitulo, tudo o que encontrámos publicai.) reduzia-se ao 

-uinte : poucas palavras de Varnhagen na introdui 
noFlorilegio da Poesia Brazileira (lisãO), reproduzidas 
depois no Curso de Litteratura do Dr. Mello Moraes Pai, 
(1855); a Collecção d »<• ibulos phrases li província 
Io Rio-Cran le do Sul, por A. A. Perei a Curuja. na 
Revista do Instituto Histórico (1852) ; ligeirissirai? notas 
de Celso Magalhães nos a.*tigos sobre a poesia popular 

líeriir SeànsH upi' àf Paris, n. 50, '-• 9 Je Junho de 1877| 
pag. 1106. 
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brazileira, no Trabalho (187S); algumas ponderações na 
Região e Raças Selvagens do Brazil, pelo Dr Couto de 
Magalhães (1874), reproduzidas no Selvagem (1876) e 
mais tarde no Parnaso Portuguez Moderno de Theophilo 
Braga (1877) e no Lyrismo Brazileiro úe «I. Antônio de 
Freitas no mesmo anno; as observações de José de 
Alencar nos artigos o Nosso Cancioneiro (1874) e em notas 
á 2.* edição dalracêma na mesma data, ao que nos parece, 
e finalmente um ou dous trechos dos Ensaios de Sciencia 
de Baptista Caetano (1876). Nos últimos dous annos, 
porém, este ponto ha despertado a attenção e appare-
ceram trabalhos que m«ais ou menos directaraente ferem 
o assumpto. Taes são: duas brochuras sobre O Idioma 
do Hodierno Portuqal comparado com o do Brazil por um 
anonymo; vários artigos dos Sis. Macedo Soai es, Baptista 
Caetano, Beaurepaire Rohan, Pacheco Júnior, Manoel de-
Mello e outros na Revista Brazileira. O Sr Appollinaiio 
Porto Alegre, escriptor rio-grandense, em notas aos 
seus recentes artigcs sobre Morphologia guaranitica 
também fc z algumas observações que aproveitam neste 
ponto. Nada mais se nos deparou sobre tão magno pro­
blema, e com taes recursos é impossível cortar o debate 
e encerrar a discussão. Poremos ao nosso serviço as 
notas esparsas dos citados escriptores e lhes ajnntaremoK 
algumas observações nossas. Pm grande e deplorável! 
abuso devemos dei-de logo assignalar ; referimo-nos a 
certo e inveterado \icio de encarar esta questão por uma 
face subjectiva e partidária de censuras ou defesas 
incabidas. 

E ' assim que Alenc«ar inflamraava-se e dizia ser o 
genuino portuguez o fallado no Brazil ; é assim que o 
autor das duas brochuras que citamos declara também 
que nós conservamos a pureza da lingua deturpada 
em Poitugal ; c,ue, por outro lado, alguns portuguezes 
proclamara que os brazileiros esci evem horrores contra"a 
grammatica,noquesãoacompnhadospelaimmensa cohorte 

file:///icio
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de t. doa nquell >em 
AI rol ir que o I \ tão nio < • ou 
d,, ouroJm » ali 1-ín i-t - procura 
a | Ira philoi iphal, nem discutiu i quadratma 
do circulo ! A qnesl ei \ ar: 

. o problema de i 
não de lizer, de rhet 

• ha um . lingua m que não 
ba uma lingua typica, • nvolriments 
um pnlento ; porém 
nunca mai- ou mi DOS eelogiar 
ou vitii] et ai .. m de Pm tup I ou a do Bi zil. ]> • 

ito um i o\ o falia i i ntes da 
lingua -• pa etv m om os pelii I Ia. 

M.i -. - • que dá lugar 
íntei i ogai ões. 

O porl i azileiro, o luso-amei i um 
dialeto- temos dialectos nas diversas provio ias?ai 
produzimos na li - • • ' . que 
termos nos vieram do tnpi? qoai -afincai 
quaes oi de formarão mais te e pioduzidos | 
mestiço? além de modifii ' - leiicologica-* não as 
haverá phoneticaa '.- não si haverá syntactii 

São outroí tanl s piol - a qne i .-.-ponderemos 
provisoriamente; outras tantas questões quenoactnal 

ido de nossos estudoe, -•• podem ter soluçõesacceita-
ii quantum. 

Procedamos com methodo, respondendo ponto ; 
ponto. 

11 primeiro . ici iptorq de diah etc o português 
fsllado no Brazil foi José de Alencar, referindo-se ã n 
tinguagi in popular -.uniu--.'-lhe .- (ompíladorTh. Braga 
coseu Manual di Hisi da Litterai . e. 
desde então pegou o veso do áialectoIrazileiro, que o Sr. 
Macedo Si arei acceitou e que uma vez.no cm sodeste tra-
lialh-i.deixam .- também pensadamente escorregar do bico 

http://vez.no
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da nossa penna.O Sr. Dr.Paranhos da Silva,que é o intel-
ligente e modesto autor do Idioma do Hodiemo Portugal 
comparado com o do Brazil e o Sr. Pacheco Júnior 
oppuzeram-se fortemente á semelhante denominação, 
porque tomaram o termo dialecto como fôrma inferior da 
lingua, ou linguagem deturpada, e o htso-brazileiro não 
se acha neste caso. 

Quer-nos parecer, porém, que não foi neste sentido 
que se fallou em dialecto brazileiro e si houve algum ex­
cesso e precipitação da parte dos affirmadores do facto, 
o ha tarnbera do lado dos que o negam tão de prompto, 
fundados num malentendu, e levantando uma questão de 
palavras. 

O vocábulo dialecto é tomado em três accepções bem 
distinctas : como synonimo impróprio de lingua e idioma 
em geral; como fôrma inferior de uma lingua e como uma 
subdivisão de um idioma, correspondendo a uma sub­
divisão de um povo. 

No primeiro caso, é evidente que se não pôde dizer 
que possuímos ura dialecto brazileiro distineto do dialecto 
portuguez ; porquanto a lingua é urna só no Brazil e em 
Portugal; temos um dialecto commum. No segundo caso, 
o termo é tomado era sentido impróprio, que não está na 
mente de todos, quando faliam num dialecto brazileiro, e 
não devemos acceitar semelhante interpretação, que não 
assenta ao nosso fallar, que não é uma deturpação. 

Na ultima hypothese, que é a verdadeira, si não 
temos já ura dialecto completamente accentuado, marcha­
mos para tel-o. Os brazileiros constituem uma subdivisão, 
bem distineta, ma,família lusitana; são uma nacionali­
dade nova, a que juntaram-se outros elementos que não 
existiam na velha metrópole, e vão formando um povo 
que se não pôde mais confundir com o povo portuguez. 

Os séculos futuros tornarão oada vez raais funda a 
distineção entre as duas nações. E' certo que tomando 
.as cousas, agora no momento actual, era um execesso de 
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i ig .., a linguagem filiada, <• pi incipalmente a • Ia no 
Brazí, não constituo um ilmUrto, n - sentido techn 
do t.-i mo, ?i pOT es t e ent nde-.-o mi. 
tuadissima da lingua, com particularidadea '--pcciaes, 
quer phoneticas, qner ivntai I locuções pecu­
liares inintelligiveia para aquelles que faliam oul 
dialectos do meimo tranco Ma-n.. iso. 

Não -• diga também que pôde um idioma enrique­
cer--., de novoi termos e -otfwr mudanças, mais ou 
menos rápidas, de um pai/ pura outro -em dividir-se em 
fôrmas dialectaes. E' .- que se dá com o in r̂lez da In­
teira .• o da Irlanda, cora o francez da Bélgica e o de 
França: ma? nã.- .'• também e>ti a nossa posiçj 

A'lingua portugueza na Amei ica juntaram-se ele­
mento- tá.-- aoscolonisadoresuniram-s .utras. 
t ão disf im t a - , que o- n'>- • braziln \ ••:•-.:, • 
considerados, por assim dizei, osj de um fu­
turo dialecto, porque elles tendem a multiplicar-se e ac-
centuar-ae cada vez mais, ao ponto de modificarem a phy-
sionomia geral da lingua. Si, pois, é um exagero affir-
ni.tr em absoluto que o luso-lrazileiro .'• iá desde aprc-ra um 
dial.cto determinado ; nã-) o é menos negar qne temo-
elementoa desss transfoi mação i ia e indispensável, 
quando não para outra cousa, ao menos para cohibir a 
monomania de ridículo • de que se acham affecta-
d"? c.-rt.is pretenciosos do Rio de Jani iro. 

Tomando, porém, o portoguez-brazileiro era grom 
e comparando--) com o fallai de algumas 
vinciaa teremoa dialectos particulares ? Também ainda 
nã--. Temos provincialismas mais ou menos fortes de pro­
nuncia que,si não devem ser exagerados,como o praticam 
alguns phantastai paro fazerem rrêr qne e-taraos no 
pai/ das chimerai da- antinomias absolutas de norte e 
.?iil, d..? El-Dorado* centraes, que occultam monstroeo 
brilhantes, maravilha? e prodígios de que vão sahir vinte 
nações e outras tantas raças, línguas e litteraturasnov d 

http://ni.tr
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não devem comtudo ser desprezados. . Repitamos as pa­
lavras de Egger para acalmar os sonhadores e assegurar 
os factos: 

«Ou entend d'ordinaire par langue ou iãiome l'en-
serable des mots employés par un même peuple, par une 
même. nation, pour 1'expression de ses pensées. Le dialecto 
est une subdiviswn de Ia langue ou de Vidiome, corres-
pondant à quelque subdivision du peuple ou de lanation, 
comine en Gréce le dialecte dorien était parle par les 
Hellénes de race dorienne, Vattique par les habitants 
(VAthénes, de son teiritoire et des ses colonies. 

« Quand un dialecte n'a pasproduit de litterature 
et qu'il est borné á 1'usage populaire, on 1'appelle plus 
volontiers un patois. 

« Pour designer certaines «affectations ou certames 
négligences de langage particulières à une classe de Ia 
société, on employe cPordinaire le mot jctrgon.» * 

A' vista destas definições de mestre, nossa lingua 
caminha para tornar-se ura dialecto ; mas ainda os não 
possuímos particulares de província á província. O que 
temos, por ora, e bem accentuado é o jargão das classes 
baixas e incultas,como aliás acontece em todas as nações. 
Si, porém, as modificações que havemos operado na lin­
gua de Barros e Camões não lhe mudaram a physionomia, 
aponto de convertel-a já em unia formação dialectal, não 
se segue que a não tenhamos enriquecido de termos 
novos, oriundos uns dos idiomas fallados pelas populações 
aborígenes do paiz, e outros das línguas usadas pelos 
negros africanos com que o trafico nos presenteou. 

E' impossível dar uma lista completa de todos os 
substantivos indígenas incorporados ao portuguez, para 
significar madeiras, pedras e animaes, como o é dar por 

', inteiro o rol dos nomes de montanhas, regiões, rios e 

Notious élementaires de gvammaire comparce, par E. Egger., 
pag. 10. 
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dioirrocnsavd tes­
temunho i goograp. 
.. li I I 

«tumes e indus t r ias ind;_ 
; o tirai. Algun- 1 

l,o • .; Q into s es tes 
llhe ' oilto d 
ni si inútil r e p d i r . I 
damos 
( m a - i v já 

(p. le peoca 
ti li- aa-
di. :.:Uto). 

I 
1 viça fnr.; 

traquinas) u (mau;' I ert 
me (idethl, do sul). 

nsa) uenai , i 
I! t<<ra (caldo 

extrahkli da mandi 
rir de peacv 

• inhecidissimo? 
(apparelh..d.;. i i). | (pt*quena armadilha para 
apanhar passarinl matuto), mand 
(eonhe ido) (riacho), j mandioca em c-
e-tad • de fe meiitação). ' Ivilho extraindo da 
roanipneira . ida preparada dos br-.tos 
no\ os e tenro- di • si 11 man­
dioca), (mato ral. amarellado), 

(vestedo SnlJ cliima tú (n--m«- dad -
certas espécies de ratos e -!••: s] •.••:':••- p«>liti< -

t (mestiço escuro). Devem-se juntara . pel-
lativos as interjeições : chi '. íta '. uí ! —e,ao que pai 
" verb.. - , -\ iioiiyino de chamuscar o queimar o pofl 

Dentre os termos que supponios de -cicem afri 
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notamos os seguintes: batuque (dansa). cafuné (estalo 
doce na cabeça), senzala (casa de negro), cachimbo (co­
nhecido), maracatú (dansa), chiba e samba (idem), can­
domblé (idem), vatapá, cavará, angu, angnzô, (certos 
"manjares), manzanza (bebo), maugalô (certo grão), 
quingningú (trabalho á noite), potirum (trabalho extra­
ordinário feito de sociedade), mandinga (feitiçaria),jjen-
danga (luta, disputa), mnchila (certa fibra da carne), 
bangüê (estrado de carregar aos hombros), caçamba (va-
zilha), mocambo (casinha de negro), mucamba (criada de 
estimação), mocambuzio (triste), cururú (sapo grande), 
manjoléo (bicho horrendo), bóbô (feijão preparado cora 
dendê), quiabo ou quimgomlâ (conhecido), ambrozô (co­
mida de milho e dendê), cambada (porção), pitiu (máu 
cheiro), pito (cachimbo), piquira (cavallo pequeno), bnn-
zuntão (indivíduo porco), sulamla (sujeito desmazelado), 
munganga (careta), mangangá (principal, grande), xará 
xarapim (conhecidos), calnndn (aborrecimento), caçula e 
quirera (o filho raais moço de todos) marruá (touro va­
lente), calunga (boneco), missanga (contas), quilombo 
(reuniões de negros fugidos), quilombola (negro de qui­
lombo) moleque (negro ainda pequeno), xnxú (fruta); gilô 
(idem) quenga (cuia velha e quebrada), capenga (coxo), 
ramondongo (rato pequeno), malagueta ecumari (pimenta), 
caxerenguengue (faca velha e quebrada), pixaim ou pi-
a:rtífH»(cabelío de carapinha),,r/r(/b)7'-,iAi7(cabelleirade negro) 
bunda (nádegas), encafifado (caipora, enfiado), muxoxo 
(ruído de desdém com a bocca), cafanga (embuste), can-
âonga (mentira), cachaça (aguardente),pinoia (cachaça), 
ganjão, engangento (engraçado, peralvilho, querido), caçôá 
(cesto grande píira carga de aninral), engana, enganinha 
(senhora moça) acaçá (comida de milho), cíic7i?tm&a(mole8tiá 
do rosto), malungo (companheiro/ munguzá(c,omk\n feita de 
milho desolhadocom còco)farrambainba(entín\i*m$mo infun­
dado), zumbi (lobishome). garapa (bebida). Juntem-se a 
estes os verbos descachelar (arreganhar) longar (colher 
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grãot esparso* restolhai fuitai), chingat 
(insultai descompor), ' lal.n-ai •>• i -ujar) 
mngan ir (enganar), pitar (fumai), curhilar (conhe­
cido. 

Jnntamoa aqui maii algumaa outras palavras de for­
mação mesl m ter raiz africana, 
outra - raiz tupica.algumas pão deorigem ca-telhana.outras 
portugnezas desviadas de sen sentido primitivo 
(cousa má).--/•.//'/'././/.. i in.u non (égua) 
rorteleiro (boi mau-..), ba (boi amontadoi, q\ 
(animal corpolento e forte), ia (atrnard-
(pano de sei Ia e consa ruim em sentido figurado), 
nha (certo bolo de milho verde) rnnyi • a • de milho 
verde), concho (alegre cheio de -ii, , 'nlita (rein-iden-
cia), aração (gula jul---'). , - ncia 
iiicomnioil.i). mocotó (pé de boi), pa in i pi-
sado com farinha), I (pau ala com os dedos fecha­
do- na caiu-- I-. chifre preparado para ta­
baco., - mpa (pallido. opiladoi. quindim (encanto. 
graça)) târoqm (corrimboque). inhaca (máu >h na-
pantado (e?pantado), vingar (puxar, aspirar. pa'erma 
(tolo. bobo), capanga guarda-costas), funco (ruido de 
bocca gari l (boi noi parte integrante do um 
carro de b-ds qu.- seive paia sesjtnar a mesa ao eixo), 
empurgu m i parte do eix.> que trabalha entre 
o» ."..•-. ntiin guido (racbitico », c/. r ne mal 
?a.la). lombilho i-ella pequena I rideui). 
(capotei, chihna» (e-poras) zarolho), nar 
(entrançai ; sul cahir de lado), carpar 

apinar a terra, hmdãar (pisar a ?eüa o 
anima! , garoa { chovisco. chuva miúda ). garoar (eho-
viscan ---liar o arreiar o animal), charquear (pi 
parar o cbarque, carne - . - . , , 1 . ,/,o.... (bravio). ; -nirt» 
(curral) , nnun1 _ i .-te enfezado!. r< Ihaqiu 
rinhar), < (procurar um animal no cai no 
fcastanho) somo douradilho (alazão), naip~i> (armazém), 
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mangueira (curral pequeno), vaqueano (conhecedor de ca­
minhos). Juntem-sea estes termos as duas interjeições 
muito corainuns em Pernambuco : tibi! vote! Muitas 
•outras palavras desta natureza existem no paiz ; 
só apresentamos as q ic deixamos transcriptas; por 
que as colligimos directamente. O Sr. General Beau-
repaire Rohan, em um lexicon, que prepara ha raais 
de trinta annos, de termos brazileiros mostrou-nos mais 
de dous mil. O Sr. Dr. Macedo Soares tem em mãos 
trabalho ainda mais considerável. Nas três listas de 
termos, que deixamos atraz escriptos, é muito possível, 
ou antes certo, que bastantes erros, quanto ásua origem, 
tenham escapado. E' que o problema é difficil e não lhe 
podemos achar melhor solução por emquanto. Não in­
cluímos, propositalnrente, entre as palavras de origem ttt-
pica aquellas que, não sendo de fôrma alguma usadas pelo 
povo, encontram-se apenas nas paginas de nossos preten­
didos poetas americanos. 

Taes são, entre outros: payé, pagé oupiaga, ygaçaba, 
militar, ygára, ubá, manitô, mussurana, tacape, taba,oca, 
ocára, arasoga, boré, inubia. Estas não passaram á viva 
linguagem popular ; são uma resurreição erudita sem 
alcance e sem valor, em que, nem ao menos, os poetas 
conservaram a genuína ra irphologia guarany, como o 
demonstrou Baptista Caetano. * 

Das modificações lexicologicas que a lingua portu­
gueza tem soffrido na America, algumas são consistentes 
era mudança do sentido de antigas palavras; exemplo: 
Faceira— carne das faces do boi (Port.) mulher casquilha 
(Braz.) babado— cheio de baba (Port.) o mesmo e mais 
folhos (Braz.) capoeira —grande gaiola para aves (Port.) 
o mesráo e mais matto ralo e tênue (Braz.) muqueca— 
termo agrícola (Port.) guizado de peixe (Braz.) canastra 

Vi le Ensaios de Sciencia, vol. 1. J. pags. 37 e 33 . 
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— cesta de rime, (Poi t.) i aixa D 
folho enfeite de lia, (Port.) moléstia de cava!!-. (B 
borracho fllbot -. (Port. 
gaiato -moleque branc - l l'o; I .) en. 

I.olim, I. . t ina ( P ! .ad ' . de monl '.alio 
(Braz .) <!• a cai i nagem (Port. I 
(B.az.) ' 'i , ouiance popul i t.) o m 
mais o que na Europa -•• chama </""< .: • 
joven •• ei i • i- 11' o t i joi . • .' 10—fuma 
(Porl lomesra Braz.) fnac— além do -
tido propi io, t -a.!- vi .. 1'ort.) -o pi> ara. 
(lira/ .) A estes junl i em Porl ._• ti 
significa nm ii • i ria e musica popular e 

sesmo qne 
Pai -vii.'- a- tlt phonetii 
Bxiatem bast intOI ma- ainda não maic<t 

maticamenl írinn. 
Quando poi esta lei -•• produ> 

in. ate, o luso-brazileiro constituirá um dialecto do por-
tugnez europeu. 

Indiquemos a- pi incij -ias 
. 

() Sr Baptisl 11' letan - _uinte : 
A suppressão de uma -• m.ti- lettra? uo final das pala­

vras tão usual entre • •- brazileiro?, priucipabnente 
caboclos e caipiras, t um herdado ; - índios e 
desconhecido a -- p • contrario procu­
ram tor uai brevis?iii.as a- syllaba,? nã atuadas do 
lindo ou do principio das palavras,—pronunciando: 

b*tar, /' . p i un, app'varem vez de ave* 
. | (. appi •? brazileiros pelo 

Veja-ae Pacheci Juni r O Brazileir n /". 
Urazilfim de lõ de Seteinb-o .Í-- 1—-. • <> lliomn rio H 
l Brazil, 2' parte, pag. b i ?«v;ui. I 
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contrario dizem : bota, chove, arde, subi, comendo inva­
riavelmente os rr finaes.» (1) 

Esta observação é exactissima e bem se nota neste 
facto : fallando de ura horror de gente, o portuguez diz : 
—um ror de gente, e o brazileiro um horrô de gente. 

Por seu lado, o Sr. Pacheco Júnior descobre o 
leguinte na pronuncia de nosso povo : « O emprego de 
um a prosthetico, a metathese do r, a permuta do l pelo r, 
dar ao o fechado o sorn de u e o de i ao e, accentuar syl-
labas subordinadas, a apocope do r, a queda da molhada 
Ih, e mudança do a em e nos pretéritos dos verbos da pri­
meira conjugação.» 

O Sr. Pacheco tem razão em tudo isto ; porquanto 
encontramos entre o povo vozes como estas :— arrespirá, 
arretirá, farsa, carça, janeira, bunitu, teia, teiado, muyé, 
amemos, luetemos, etc. em vez de—respirar, retirar, 
falsa, calça, janeiro, bonito, telha, telhado, mulher, 
amamos, luetamos, etc. 

José de Alencar já havia notado a nossa tendência 
de pronunciar o e íinalcoino i e o o como u, ao passo que 
os portuguezes amortecem o primeiro e dos trisillabos a 
ponto de o converterem era i ou apagarem-no de todo, 
dizendo piquena, irínina. 

Também notou-lhes a tendência para nazalisar o gn 
dizendo manhifico, por magnífico, ao passo que nós feri­
mos perfeitamente o n cora o g. (2) 

Temos notado, além disto, que o nosso povo costuma 
introduzir uma vogai entre as duas consoantes que for­
mam a primeira syllaba era certas palavras, dizendo : — 
fidor ou falo era logar de jlôr;—Culaudio em vez de 
Cláudio; Quelemencia por Clemência.—Usa muito da 

(1) Ensaios de Sciencia, 1." pag. 30. Não foi só dos Índios que 
nos passou essa tendência. Veiu-nos igualmente dos africanos, que 
têm o musnv) cococte. 

(2) Vide o final do cap. 3o de=te Estudo 
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terminação m < i logar de a ; como diffcrencia o de 
• ia, por ãiffi n oco, di '/''<• 

A mudam do o em e; i •'/-/•. oali-
nte, i-ntagi \ior trajo, br ida \ag m. Nio 

«'• -ó o , final que o povo supprime, o i m qual­
quer outra consoaute; ex: Aoi;o censo 
por homem, coragem, virginal, general 

< > 8r Paranhoa da Silv i notou as seguinte- differen-
ças de pronuncia entie o luzo-brazileiro e o portuguez 
europeu: 

1 (> não precedendo vogai •'• c) • a J'or-
tugal e lôacomo i ... mesmo acontece no tínal da- pabv-
vras. <» Brazil tem quasi o som de i mesmo no fim das 
palavras; assim nós dizem . n«roct 
approximando a pronuncia de lirmz. jazta n 
novos <• o- portuguezes t mdendo para fii nu .farto, ». 
ti i m. novox. 

Xotam-.s, porém, que o nosso povo emprega, p 
qne raramente o x archaico por <••, como din por dü 
Ainda mais raro é o emprego do J i--r -/. que elle em-
pregi talvez, somente na exclamação: •'> chentel ou I 
a - nte '. por oh gt nt ! 

Varnhagen fes quanto ao .* quasi a mesma observa­
ção do Sr. Paranh .- : em Portugal pronuncia-se > i-/«-
lar, no Brazil silva-se o *'.—hassiar» • 

8." O 8 seguido de distinguem-no os jwrtuguez- -
os brazileiro- não: elles dizem nascer, como se 
naxcer e nós como se (oose naoi r 

.'{. A troca do b e d i r em algumas partes do reino: 
bisconde por visconde. 

4." Os portuguezes desconhecem o som intermedie 
do a entre o agudo e o fechado e só empregam o a aberto 
ou fechado. 

Assim, dizem padeiro, Academia, Máti 

FtariUfiodaptemm brasileira, V volume, pag. 20. 



— 321 — 

Empregara á aberto antes da syllaba onde entra ú 
accentuado, como em caju, tatu, sagii, bahú, que dizem 
cájú, tátú, ságú, báhú. Quando o a é voz nasal clara 
também o pronunciam aberto e dizem lán, manhán, vãn, 
como quer Soares Barbosa. Se a é voz nasal surda, isto é, 
se lhe segue m ou n, pertencente á syllaba seguinte, 

.também é aberto, e dizem amo, cano, ganho, apezar do 
que diz o mesmo Barbosa. Se um a fôr precedido de outro, 
ainda que costume a ser fechado, também o abrem e, se, 
por exemplo, encontrarem as palavras: Se pagava a 
quota achava a porta aberta lerão: S'págáv' á quàV 
ãcháv'1 á pôrV ábertâ. Mas se não empregam a aberto, não 
conhecem meio termo e usam de a fechadissimo, que dis­
tingue os vocábulos portuguezes dos castelhanos escriptos 
com as mesmas lettras e por lagar, atar, matar do caste­
lhano, dizem lâgar, atar,matar. Na fala do Brazil, porém, 
o a sobre que não recahe o accento prosódico, não é dis-
tinctissimo do aberto e accentuado, mas não é idêntico a 
elle. A um ouvido portuguez o nosso primeiro a de Pará 
parece confundir-se com o segundo. Entretanto, elle é 
igual ao primeiro de matar, de vaclio, de sadio, de aqui: 
pois nós fazemos distincção entre a carregado com o 
accento prosódico e o não accentuado. Se Soares Barbosa 
acha que o nosso a de sadio e vaclio é fechado como o â 
portuguez, é só porque não se pronuncia tão aberto como 
o de sadio, vádio, pronunciados em Portugal; e, se ao 
mesmo tempo parece a Barbosa que os brazileiros dizem 
aqui, provém isto do habito de ouvir dizer aqui; pois 
entre nós os aa de sadio e de aqui são iguaes, não é 
nenhum fechado como o â portuguez, nem nenhum aberto 
como o segundo de Pará. 

Esta illusão do grammatico portuguez vem,portanto, 
confirmar a observação de que o nosso a fora da syllaba 
do accento prosódico não é tão distincto do accentuado 
como em Portugal; mas nunca é igual a elle; pois nem 

21 
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dizemosd^fri, Vâi < matai nem • ''*•'•. titã, láhú, 
vádio, tádio academia, padeiro, Mátlu 

Entretanto quando a >'• roz nasal «Iara -1 -urda. i 
o le. liam..-, e dizemos lãn, mane •. . q u e r 
No.in Barbosa ; e ámo, ganho, com appt He e 
reprovação talvez de todos o- ou»; - portu­
guezes. 

Quanto á regra de abrir o a quand 
vv-- outro, >'• dai o que ella nã-) foi • no Brazil. 

onde a só 6 abei to deb iix" do p 
Se " secentuamos quando nelle se reúnem o 

a preposição, nã - escre> <•!. 
não >'• porque n pi onunci i 

Se os portuguezes não podem effectuar sem biat 
passagem do seu •• fechado para •- aberto, e precisam 
algum .!-• intercalar um i entre --s dona a a. dizendo . 
•'•/o'(. nós .-ini « os pronnnciamos -.-111 ditlerença 
d.ii* -/ .) ,| • Baal, rua, 1, onde ninguém ainda 
achou hiato. 

6." O 3 no Brazil só tem d e fechado; 
'in Portugal lia um terceiro a que chamam /-• 

(o. Além disto nos dous paizes nã 51 [ua 
ao emprego do to; ha trocadilh 

o- portuguezes pouco usam do fechado ousam 
do • aberto; dizem 1 • ; on 
comem o 1 e dizem m^tadi. m' 10. 

Mesmo debaixo do acceuto prosódico, que pôde -
agudo on circumdexo. quasi sempre • ; 
portuguezes, que dizem: n teça, ou 
substituem por •>. como nas gyllabas !ho, un) 
dizendo por exemplo: 1 ,• . . >,juâlho, cunsâlho. 

ilho, vânho, lãnha, tânho, em vez d 
ioelho, conselho, espelho, venho, Unha, fauno. 

0 1 Hodierno Por' \parado cômodo Braxil, 
pag, M do fase. 1 

file:///parado
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Na conjugação do verbo fechar vêm-se as viravoltas 
que dá o portuguez para escapar do ê fechado : eu facho, 
tu fechas, elle ficha, nós fichamos, vós fichaes, elles 
fecham. Sendo voz nasal surda, e também pronuncia-se 
aberto em Portugal; dizem: gênio, trêmulo, êmulo. 
Sendo porém voz nasal clara, tem três pronúncias con­
forme o logar queoccupa. Se antes do accento prosódico, 
é muitas vezes quasi mudo, e, por assim dizer, só se ouve 
um meio som nasal, como em v'nãer, sentir, v'ntar Se 
está debaixo do accento prosódico, é quasi sempre aberto; 
por exemplo: entende, mente, cunténde. 

Se o e nasal está no fim do vocábulo, muda-se em ãi; 
como se vê no diccionario do Sr. Eugênio de Castilho : 
Blãi, por Belém. 

O e aberto de um vocábulo rauda-se também algumas 
vezes era apostrophe cora fôrma de lettra e, quando passa 
para um derivado desse vocábulo; assim o de terra, verso, 
marmelo, não apparece como em t'trenó, vWsinho, mar-
nilada. A's vezes o conservam, como em velhinho. 

No Brazil dá-se, quanto ao emprego do e, justamente 
o inverso do que se dá em Portugal. Lá o ê fechado não 
se emprega sinão ás vezes na syllaba sobre que recae o 
accento prosódico; aqui no Brazil acontece o mesmo com 
é aberto em béllo, quebra, pedra; e, se o accento pro­
sódico sahe da syllaba era que estava e passa para outra 
num vocábulo derivado, fechamos o e, dizendo bêlleza. 
ipiêbrado, pedreiro. Se o e já se acha fechado debaixo do 
accento prosódico de um vocábulo, conserva-se assim no 
derivado, como em gelado, de gelo; pesado, de peso: 
zeloso, de zelo. Muitas vezes fechamos o e debaixo do 

'accento prosódico, justamente quando os portuguezes o 
abrem, e dizemos modelo, interesse, aconh ça. 

E' no Brazil desconhecido o chamado e pequeno de 
valor de apostrophe e que reduz alguns monosyllabos 
portuguezes a uma consoante, que vem compor com al­
guma que se segue um som exquisito como d'd, n'w, t't. 
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Mo Brazil me, te, se, lhe, etc. ou -•• pronunciam 
assim, ou dando ao- o som d-- »'; em Portugal - uno: 

A pronuncia deste e apostrophe produz 
insupportaveii con oani< compostas, como em 

'«•'/do. 

Entre nós quando se torna voz nasal, surda ou 
clara, pronuncia-se fechado e dizem dê, 
mulo, casualmente como ensina Soares Ba também 

dizemos vender, entende, além, - outra o que elle manda 
em sua terra.* 

Estas oli-.-rvaçõe- do Sr Paranhos são verdadeiras 
.111-ua generalidade, ainda que não bastante fixas e 
guidos por todos quer no Brazil. querem Portugal. 

Proseguindo este auctor era sua analyse da phone-
tica de nossa lingua, faz ainda as observações seguintes : 

ti. Do o dizem os portuguezes o que dizem doe; 
contam-lhe trez sons; o de se ouve em p 
o de ó abi rto, qu.- se pronuncia em ••*<>. e o de um terceiro 
o chamado pequeno, que eqüivale a u. Existindo entre os 
o o um chamado pequeno, acontece que h i contra o Ó/WNK/O 
a mesma antipathia que existe contra o <". e então abusam 
do aberto e do pequeno, e dizem : hospital. §kcial, óbser-
vatorio,procuração, ôcco-sião, ecuclrtraf mndi*ta.miirrer. 
curtar. O ô ctrcumflesto, que - s Barbosa diz ser a 
mesma vogai escripta ou, com fôrma de ditongo, é tomado 
por nao circumjlc.ro e pronunciado como si fo?se aberto : 
m*idor, brives, ónu. etc. 

O ó aberto só é ?ubstituido por lettra u quando passa 
para um vocábulo derivado ; de copo por exemplo fazem» 
cupinho ; de pote, putinho; de morte, murtifero. Algumas 
vezes é conservado, como em norma, mor, que fazem 
normal, mórdàmo. 

Ibid. paga. M a 31, 1* parte. 

http://circumjlc.ro
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Quando o é voz nazal, clara ou surda, e está debaixo 
do accento prosódico, é muitas vezes aberto e dizem : 
hôntem, sóm, ônus, homem, come. 

Estando, porém, fora do accento, tem quasi sempre o 
som de u, como em brunzeado, bundade, puntinha, que 
nós dizemos bronzeado, bondade, pontinha. 

No falar do Brazil o está para o em Portugal, quasi 
como o nosso e está para o homonymo de lá. Se os portu­
guezes excluem ô fechado da syllaba não prosodicamente 
accentuada, nós outros excluímos delia, o aberto, fe-
chando-o, se passa de um vocábulo para seu derivado. 

Assim, se de modo, dòlo, mólle, passa para modal, do­
loso, mólleirão, nós o fechamos e pronunciamos móãal,-
doloso, mólleirão. Seja é fechado no vacabulo, conserva-se 
assim mesmo no derivado, e não é trocado por u como na 
fala de Portugal; assim de força, torpe, cor, formamos 
forçoso, torpeza, côrádo, e não furçoso, turpeza, curado. 

O precedido de outro o, é aberto em Portugal e o é 
também se é precedido de a; assim todo o dia diz-se em 
Portugal tocVó dia ; corta o pescoço, corV ó pescoço; nós di­
zemos mais ou menos geralmente: todo uãia; corta u 
pescoço. 

7.a O u é, talvez só na classe baixa de Lisboa, mu­
dado em ri nazal; peru, lundu, lúa, diz-se p'rúm, lunãum, 
lua. No Brazil não se dá isto. 

8.» Os únicos ditongos oraes que divergem nas duas 
falas são ai e ei. Em Portugal fazem soar muito o i destes 
ditongos, que correspondem quasi sempre ás vogaes a, e 
dos vocábulos castelhanos correspondentes. 

No Brazil a vogai i é menos sensível, e fazem-se so-
bresahir muito mais as vogaes a, e. 

Tanto na syllaba accentuada como fora delia, a pri­
meira vogai do ditongo ai é aberta na pronuncia dos por­
tuguezes. Desfarte não só dizem caixa, baixo, _ como 
também paixão, caixote, baixeza. No Brazil a no ditongo 
ai só se abre debaixo do accento prosódico,e pronunciamos 
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quasi CJ • ' • . al.i ind 
r pouco " i Como tOdas a* --utra?, nunca é aberta 

i primeira vogai do diphtongo ai fora da syllaba ac< 
Ia dizemoi /• iiiâo, i - /.,/. d como 
lo, in,>• baxexa 
Nos monosyllabos .. ditongo tem a mesma pronuncia 

• Bra il .- em Portugal di/-v •- pela mesma fón 
". •• . Quando o. -•• torna •> ditongo n 

>• pronunciado pelos brazil. «mente na palavra 
li guido di wlo por nó- cm pouco mais 

ibulos; poi-, ..- out que fala o 
Sr. Bugenio de Castilho, '• - nfães e 

ttâi i. i .hecidos no 
Brazil. 

Km Portugal, porém, ii •'• muito us .-. como 
\ im..-, -ii!.-titiiiu na pronuncia a \"/. nasal •)/-. 1 
••ri-te lá um soffrivel s-u tini-nt-. -le rimas para mãi. E i . : 

Ml i d 

in.i 
o l-.iij , .!• 

0 ditongo ei é pronunciado em Portugal qu 
como pronunciamos no Brazil .. ditongo precedem 
i-toé. soa como â». Assim dizem láite, pinto, liãijo, sói: 
como t imbem paixão, pâixinho, ribàirão, em logar ds 
leite peito, ' rinho, ribeirão No 
plural, porém, dos nomes em •! fazem i i i, e alguns 
de papel e fiel fazem papéis <• r 

9.' I ma .lis Buperioridadea da língua portugueza 
sobre a italiana, é a bêlleza d .? terminações, que seriam 
ainda niai? notáveis, se as soubéssemos pronunciar tod 
como o- castelhanos, guiando-nos pela orthographia. A 
monotonia doi finaes dos vocábulos italianos, que termi­
nam quasi todos por " . . . / , ... ". é incontestaveluiente 
superada pela grande variedade das nossas tenniiiaçõe-
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Infelizmente, porém, nós os brazileiros as pronun­
ciamos quasi tão mal como os portuguezes, vindo a tor­
narem-se algumas vezes tão abafadas no Brazil, como em 
Portugal. As bellas terminações em os, que tanto concor­
riam para a sonoridade do grego, e que existem escriptas 
*in nossa lingua, são por nós transformadas em us e em 
ux pelos portuguezes. Era quasi todo o Brazil as termi­
nações em a são pronunciadas como â, mais ou menos bem 
fechado e sumido. 

As terminações em e são melhor pronunciadas, por 
que, ao menos, ouve-se nellas uma vogai, i, base de syl­
laba. Os portuguezes que quasi não as pronunciam, 
quando escriptas, collocara estas desinencias depois das 
terminações em ar, er, ir, or, e dizem : amare, vêre, vire, 
que o povo baixo transforma em amari,vêri, viri. Por isso, 
parece-lhes que os brazileiros deixara de pronunciar o r 
de taes terminações, com quanto só alguns caiam nesse 
vicio. Se o nosso povo miúdo diz, ãôtô, o baixo de Por­
tugal diz doitori, e ás vezes deitori, e os mais dizem 
geralmente ãótori. 

Quanto ás terminações em ai e ale, ei e ele, oi e ole, 
ul e ule, em Portugal emprega-se urna quando nós outros 
empregamos a outra do mesmo par. Nós dizemos, por 
exemplo, valle, pelle, molle, bule ; lá se diz : vál, pel, 
mói, Mil. Inversamente dizem: jurnale, papele, anzole, 
azule ; quando nós pronunciamos : jornal, papel, anzol, 
azul. Quem duvidar, e disser que nos parece assim por 
estarmos acostumados a ouvir o l menos sensível, como 
parecia a Soares Barbosa ouvir os brazileiros dizerem: 
rádio e sadio, por estar habituado com vádio e sadio, ouça 
•em Lisboa o nome cal e logo depois o subjunctivo cale, 
e repare qual dos dous tem e mudo no fim ; compare mel 
com mele do verbo melar, e ficará convencido. Nós,affirma 
oDr. Paranhosda Silva, ouvimos em Lisboa: « O p'drâiro 
'xtá ap\lire cale ; mâx cal-se, não lh'r'sponãa. » 

Não se julgue que é contradicção dizer que o e mudo 
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portuc inde a uma apoitrophe e di/'-r de] 
que no Bm dos vocabuloi elle mo •emi-vogaL 
Também em (rancez, como diz (rirault Duvivier, ba una 
differençi bem sensível entre - mudo no corpo de im 
vocábulo, e • mu lo no fim delle ; aquelle 
d. mandi r, qne ie lê diz Duviviver -/' 
DOS, o d>- aVmandar poiIngnez. <> I uai. p a: quem 
duvidar, compare o portuguez jurnah com o brazileii" 

,,'ii em que se ouve aquelle • latino pronunciado, i 
nã.- escripto pel.-- portugi pie - igual ao e fin; 1 

juido de u> dos plut - verl -- I o qual. 
diz ainda Duvivier, é bem distincto para o ouvido do 
do - in- rular 

São estai a- pi incipat 
param nos dons opusculos do S P nb - --bre a ] 
nnnclação da lingua portugueza falada ua Europa e a 
laria no America. Tresladaniol-as quasi litteralmente e jul­
gamos que o autor teve fino tacto em -ua anal' -

Ante- .!<• passai ne- á ultima pai te d-- nosso problema 
—a-alteraçõe- Byntacticas que a língua portugueza tem 
experimentado na America—apresentemos aqui um pe­
queno glossário de termos estropiados pelo 
classes baixas entre nós : Wabo: bra\.< ; susj irai l . 
piração ; cadi•'. que . di mar, iullanimar ; maginac 
imaginar ; confundas. profundas ; mi mo, me?mo : ar 
arvore ; diacho, diabo -aro ; bença, a benç. 
ahistas. alviçaras; copudo, copado. feira, l a ­
deira ; gntt' m, vintém : ansim, assim . inté, até ; balomtia, 
melancia; estrepentino, estrepitoso; malino, maligno; 
tinha, siubõ, senhora, senhor trei, trez ; trancei, francez ; 
fi. fez; mòde, por amor de. por causa de ; - utrupicar. 
tropeçar ;/'/((>i.//»-, franzir; motendias, raelena?... etc. 

Pass. mos I syntaxe. Ainda aqui não exi?tem obser­
vações amplas. 

0Idioma </-. Hodierno Portugal comparado com o do Rrazil. 
r parte; paga. SI -• majalnlea 
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Alencar notou a singularidade dos augmentativos em 
ama, como poeirama, oirama, e o abuso dos diminutivos, 
dando como genuinamente brazileiro-o dormindinho. 

O Sr. Manoel de Mello provou serem os diminutivos 
de gerundios e participios presentes conhecidos na Galliza, 
Hespanha e Portugal. Que elles eram conhecidos na Eu­
ropa e na própria America hespanhola, já sabíamos nós. 
Em Venezuela superabundam, como se pôde vêr destas 
palavras : « No modo de falar a lingua da antiga 
metrópole têm os venezolanos suas particularidades, como 
têm em geral as differentes províncias de um mesmo es­
tado. Os hespanhóes em commum cora os portuguezes 
reclamam a respeito da correcção de linguagem uma 
espécie de privilegio exclusivo que eu não sei se se lhes 
deve conceder. Porque não hão de fracções de uma raça 
que vivem debaixo de um regimen differente, de um céo 
differente, com uma organisação social diversa, modificar 
gradualmente a sua lingua, até tornarem-na algum tanto 
distincta da de seus maiores, uma vez que respeitem as 
regras essenciaes da grammatica e da etymologia ? Que 
importa a estas regras que certos pronomes sejam pos-
postos ou antepostos aos verbos ? que a negativa seja du­
plicada para dar força á phrase ? que o z e o ç sejam 
pronunciados como s, ou sejam ceceados? Esta ultima dif-
ferença a que os castelhanos chamam vicio, existe em 
Venezuela assim como em outras republicas da America 
do Sul; e eu confesso que me agrada mais ao ouvido o hes-
panhol americano sem o cecêo, do que o hespanhol europeu. 
Outra irregularidade na linguagem se observa em Vene­
zuela, que não sei se existe em alguma parte de Hespanha, 
mas que não vi em nenhuma das outras republicas que 
visitei, e que, a meu vêr, lhe dá muita graça. Fallo do dos 
diminutivos applicados aos gerundios, os quaes dão á con­
versação uma construcção maviosa, muito em harmonia 
com as maneiras suaves das americanas. Dizem, por 
exemplo: «F. hapuestouna tiendesitay va GANANDITOSUS 

D 
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real - ao - • idai 

fazem h nandito, andandito, etc. I' 
/.„/,/,. o de ahora t izem tnelhanl 

• / inha p inlista. «>utra partii il 
zolano. (llinte jeição •'• - • • 
.l.i no--1 •_• nte do povo, mas que na , . 
e de ruuil 

\ . que nas republicas be-ipanholas dá-se um 
trabalho lento de transform lhaiia,como 
acontece aqui com portug uinutivos dos par-
ticipios, que existem em pequena escala em Hespaonae 
Portugal, ão abundantíssimos em Venez : -/.il, 

dons pai zoada America do Sul i i maior. 
pula. a.- ai v .11.1. Por certo não i am _ - que 
inventaram os diminutivos, que já existiam em todas as 
línguas da Europa. 

Deve-se-lhes, posÉun, o abuso qm ;or-
mula grammatical. Nói abusamos tanto que tem -
diminutivoi de diminutivos, como: bonitinho e bon • 
o hotinho. 

Alencar insistiu também Bobre a differença que ha 
entre (. luz-.-americano e o portuguez, quanto ao uso das 
preposições . e do artigo definido . . .-m logar 
do ]...?-)-?-i\ leu. (3) 

<>l>r Baptista Caetano fez e?ta justíssima obser­
vação: 

< >- portuguezes tendem a confundir -- pronome reci­
proco com o relativo; e não fazem e?ta confusão só nas 
orações de terceira pessoa, è* cousa que quotidianamente 

t l.-te ,/-...i paieee umaaaadifieaçio do a n t i g o y n í N. do A 
d'aata livro. 

•' .min . o n Vemetmeta, K Q ia <• Equador 
pelo OonaebWra LiabSa, j 90. 

Veja 0 final do cap i tu lo •"' il-'>v 1 -ilo». 
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se ouve, que as pessoas mais lidas na litteratura de Por­
tugal já adoptam no conversação o se e o si recíprocos 
dirigindo-se á segunda, pessoa, e dizem : folio comsigo, 
dirijo-me a si, ê para si que trouxe este livro, querendo 
dizer: fallo comtigo (ou comvosco, á moda de S. Paulo 

i onde também usam com mecê) dirijo-me a ti, é para ti 
que trago este livro. Os brazileiros pelo contrario procurara 
differençar o relativo do reciproco e herdaram isto natu­
ralmente da lingua geral, onde é fundamental e caracte­
rística esta ditferença, que despresada altera completa­
mente aestructura grammatical. Empregara elles também 
o possessivo seu, sua, dirigindo-se á segunda pessoa, é 
certo, mas então para differençal-o mais, juntam-lhe pleo-
nasticamente o relativo delle, delia. 

« Assim exprimem-se: trago recado de F... por 
causa delle é que venho, e não dizem: por sua causa ê 
que venho. Estive com fulano, e entreguci-llie o seu chapêo 
delle, accrescentando pleonasticamente o delle, porque 
sem isto podia significar o chapêo da pessoa com quem 
falia ». O illustre cultor do abanêênga tem razão em 
dizer que os portuguezes tendem a confundir o pronome 
relativo com o reciproco. Engana-se em attribuir só a S. 
Paulo o uso da segunda pessoa do plural na conversação. 
Em Pernambuco e Minas ainda é muito repetida aquella 
formula, maxiraé entre as pessoas idosas. Ha entre nós 
ura certo vezo infundado de attribuir excellencias e origi-
nalidades a S. Paulo em tudo que se refere ávida espi­
ritual e material brazileira. O emprego do agorinha, que 
o Sr. Conselheiro Lisboa suppunha, como vimos algumas 
linhas atraz, também paulistano, é expressão correntis-
sinia em todo o norte do Brazil, e nós cansamo-nos de 
ouvil-a na Bahia, Sergipe, Alagoas e Pernambuco. Quando 
chegou? Inda-agorinha — lá é muito commum. 

Mas continua o Sr. Baptista Caetano : « Quanto ao 
mais no emprego do seu, sua, se, si, procuram os bra­
zileiros conseivar o caracter reciproco justamente como 
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em latim, onde de modo análogo ao do abanêénga para 
o relativoempregs wtit ou ilh i cujo- genitivos 
iiim correspondem exactamente a dalU, delia, e figuram 
•p. pi tende • " •" tan-
dOI q u a n d o ;. | . h i a s e e x p r i m e SlgO d'' ie> í p r o r o . E m tOUO 

.. o tai.H ã segunda pessoa á moda das j tal é 
mais preciso e mais bonito, e te ainda em on- se-
gunda pessoa se quiz. - bos na terceira, era 
preferível o emprego do vossi (derivado d< om um 
certo qne de brazileirismo, e um ponco mondente ao 
tisti d d"- hespanhóes ». * 

O uso pleona-ti... do delle, delia depois de um seut 
•ua, é sempre referente a umo terceira pes?oa ausente e 
não ãqnelll com quem te falia. 

Nã.. e geral no Brazil e ao< ontrario mui pouco usado. 
Nosso modo do fallar com alguém é sempre na ter­

ceira pe??oa ; l' Ex. I S., I M • .. 
o senhor, etc., conforme a posição do indivíduo com 
quem Be fala ou o frrau de familiar idade que -e tem com 
o íntei locutor. 

O tratamento na -eirunda d.- singular é dirigido aos 
escravo-, aos fâmulos, dOS pães aos filhos. . 

Também é usada na linguagem familiar, terna e 
amorosa; ma- está muito longe de ser costume exclusivo 
de S Paul... fi ...11111111111 ao Brazil inteiro. 

Ante- de proseguir na citação e analy?e de outras 
descobertas devidas aos Srs. Paranhos da ^ilva e Ca-
pistrano de Abreu sobre as alterações graniraaticaes que 
constituem .. lii-o-luazileiro, ob?ervareuios ao leitor que. 
em certa-(Ia-se? de ii..--.. i-ovo. é vulgar o emprego do 
que em logar da conjunção *i. Dizem: tu não sei que 
• He veio, em lojrar de mj não sei n eü O Dr. 
Paninhos da Silva confirma a observação precedente do 
Sr. Baptísta Caetano sobre o .*, e sigo. -Com elles fazem 

Entui'.* dr > . 1*. pag . .'ii. 
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hoje os portuguezes o que os antigos nunca fizeram ; o que 
mesmo os escriptores secundários de Portugal não se 
atrevem a fazer sinão quando repetem palavras de outrem. 
Queremos falar do uso desses casos do pronome reflexo, 
referindo-se á pessoa com quem se fala, dizendo : elle 
falacomsigo, isto é, com o sr, ou com você; elle fala muito 
de si, isto é, de você. Antes que a moda pegue no Brazil, 
será conveniente que nós tenhamos presente o uso próprio 
do pronome se, chamado reflexo por se referir ao agente 
do verbo da oração. Se o reflexo fôr também empregado 
corno podendo referir-se á pessoa com quem alguém fala, 
muitas ambigüidades resultarão de semelhante emprego. 
Continuemos, portanto, a imitar na linguagem falada a 
lição dos escriptores.» (1) 

No Brazil é realmente sem emprego este disparate 
da linguagem usada em Portugal. Só um ou outro luso-
maniaco, que descobre limpeza e purismo em toda e qual­
quer droga em matéria de linguagem que nos envia o 
reino, é que usa desse falar censurável. 

Proseguindo em marcar as differenças syntacticas 
existentes entre o portuguez e o luso-brazileiro, o Dr. Pa-
ranhos da Silva, além de outras observações que achamos 
infundadas,nota as seguintes que julgamos bem deduzidas: 

l.a Os possessivos meu, teu, seu, etc. que no luso-
brazileiro costumam preceder o objecto possuído, no 
idioma de Portugal são quasi sempre substituídos pelo 
emprego do possuidor com a fôrma de dativo, sendo a 
cousa possuída precedida pelo artigo definido. Assim, em-
quanto nós dizemos ler meu livro, ir á tua casa, dizem em 
Portugal: ler-me o livro, ir-te á casa. Deste uso impróprio 
podem nascer muitas ambigüidades. (2) 

(1) O Idioma do Hodierno Portugal comparado com o do Brazil, 
fase. 2°, pag. 22. 

(2) O Idioma do Hodierno Portugal comparado com o do 
Brazil; 2*. Parte, pag. 14. 
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í, 11- pronomes «... I etc. • no idioma 
falado em Portugal consl intemente collocodoi de] 

rbos, smqnaato que no Brazil colloca -
depois, 11 ii - quasi sem| 

pa o uso, temos defi i - de aati| 
i íptorei poi tugnezi 

Esta these da collocação dos pronomes foi discutida 
i„,i .1 Peliciano de Castilho, Teixeira da Mello, Arthur 

i ind.- Pinheiro Jnniorí d 
Todos .•-"•- autor..-, levados pela relij 

rismo, religião intolerante como ontra qualquer, : >x--m 
censuras ao nosso modo popular de usai 

N.nla temos que vêi com o j uni -tudo da 
ordem deste; indicami o facto pratico, positivo, e nada 
mais. Julgamos, entretanto, ju ional o qne a i 
peito deste ponto escreveu o Dr. Paranh. ^.lvaem 
resposta ao Sr Bai reiroí 

3. Ao verbo estar, vão agora - Porl - dando 
um valor qne nunca teve . porquanto, se todo e qualquer 
verbo precise sempre de um injeito acompanhado de 
adjectivo on de artigo, quando é n -m.- appellativo, com-
tudo o verbo estar emprega-se algumas vezes .-em essa 

sasidade dos seus semelh ml 
assim, procurando os portuguezes actuaes uma ex­

pressão ditleretite de iá não 
querem dizei calor, 
ondesevêque ocomnjementoobjectivo do verbo fazer, que 
não era determinado por adjectivo ou artigo, faz papel 
le Bujeito do verbo. 

4. A -yinpathia pela preposição o traz mais uma 
differonça entre a lingua talada em Portugal •* a que nós 

1 Vi l • Revist . Braxileira, tomo V, pag. 71 
_' Vi le Remata tirt-.iUira. tom \ . 

1'nrte, pag. 24. 
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falamos no Brazil. Isto se dá quando a preposição favorita 
precedemos infinitos com o fim de os tornar'capazes de 
substituir os participios do presente, que nós empregamos 
depois dos verbos estar, ir, andar, etc. para exprimir o 
estado actual ou o efíeito progressivo e continuo da acção 
significada pelo verbo. Nós dizemos—estou escrevendo, 

i vens fazendo; os portuguezes quasi sempre— estou a es­
crever, vens afazer (1) 

O Sr. Capistrano de Abreu, em artigo consagrado 
a este assumpto, escreveu estas palavras : « Parece-nos 
que os brazileiros têm perdido alguns suffixos, tanto 
para a construcção dos substantivos, como para a dos 
adjectivos. Ha dous tempos dos verbos que, na lin­
guagem falada, quasi totalmente desappareceram - o mais 
que perfeito simples e o futuro do indicativo. A perda deste 
ultimo tempo já tem sido observada por differentes pro­
fessores, que, tentando ensinar a grammatica de um modo 
pratico, vêm-se em sérias difficuldades para conseguir que 
os meninos tenham uma noção clara da differença que 
existe entre o presente e o futuro. A causa desta perda 
pôde ser a tendência analytica das línguas modernas, que 
no Brazil encontrou uma causa de reforço na incorporação 
dos Tupinambás e Africanos, ignorantes da significação 
dos affixos e do alcance dos radicaes. A mesma tendência 
analytica explica ainda uma outra modificação em nosso 
falar; os verbos concretos e particulares muitas vezes são 
substituídos por verbos mais geraes, acompanhados de 
substantivos. Isto é sobretudo sensível na linguagem fa­
miliar. » (2) 

São estas as três modificações soffridas pelo luso-
brazileiro : perda de suffixos, perda do futuro simples do 

(1) Ibid—pag. oi . 
(2) Gazeta de Noticias de 6 de Novembro de 1880. 
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iu licatívo -• do mais (jii 
apanhado? lalauas por 
d.- Alueii. -em duvida com j iotl< 

ma* - penoso qu- não haja ex plifkadoos trez ce*oi. 
Qn igunda, nos pa iJisi nunca dl-

N "• lar, e 
Siffl - . U OS* i ' ritàO, • " ' " " . / !"r 

Por nossa parte d [ue também trocam o* com-
mummenU'o presente do Indicativo pelo imperfeito, eo 
futuro condicional pelo presente do indicativo : — os outros 

•.., \ ,i queria ,i ta :-ixa. por— 
\foram • 

Julgamos ter respondido, ainda que p-rfunctoria-
raente fm oito questões qne ao principi ipiMil-.no* 
propnzemos : ") si o luso-brazileiro é um dialect . 'i si 
tera-.s dialecto- nas diversas província- do pai/, i ?i aug-
mentanio- o lexicoo portuguez com termos ias, d( 
si o enriquecem rmos africanos, e) se o mesclamos 
de termo- de origem secundariaemestiça, obra das popu-
loções -i alteramos o significado de antigo? 
Lermos portuguezes, g) si produzimos alterações phone-
ricas na lingua, /<) -i as produzimos syntaeticao. 

Nosso trabalho é, por certo, vacillante e de reduzido 
mérito; in ts de uma cousa estamos convencido: é de 
havermos dado alguma ordem a uma serie de observações 
dfep indicado qual é o numero e a ordem das 
questões particulares que envolve a que?tâo geral da 
adaptação da lingua portugueza ao meio afnericano. 

Venham agora os especialistas, tomenta sr-o ques­
tionário e respondam com segurança aos diversos pro­
blemas que esboçamos. Ha ahi matéria para um livro a 
escrever entre nós. 

Ao ultimar, lembramos que existe ainda uma dife­
rença radicaliasima entre o portuguez e o luso-brazileiro: 
é a que vem dos próprios órgãos da fala. um quer que 

http://ipiMil-.no*
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seja, que não permitte confundir a lingua falada por 
lábios portuguezes com ella mesma falada por brazileiros. 

Supponde que ura portuguez apodera-sê de todos os 
idiotismos e singularidades grammaticaes de nosso falar; 
ainda assim, quando abrir a boca e pronunciar as pri­
meiras palavras, conhecereis logo que não é um dos nossos 
q̂ue fala. 

Isto é tanto mais singular, quanto temos conhecido 
muitos brazileiros, que, tendo estacionado por annos era 
Portugal, voltaram de lá, falando como si fossem filhos 
-lalli, o que nunca raais perderam de todo ; ao passo que 
não conhecemos ura só portuguez que tenha perdido aqui 
seu velho sotaque. 

O estylo brazileiro tem também differente moldura 
do estylo portuguez. 

Os motivos productores destes dous factos. diferença 
de pronuncia e de estylo, devem ser muitos e entre elle 
contamos, como os mais enérgicos, a acção raesologica e a 
mescla de raças diversas. Varnhagen «as explicava pelo 
contacto com os hespanhóes e nisto é acompanhado pelo 
Br. Paranhos da Silva. 

Ouçahios as palavras do nosso historiador: « Alguma 
observação a este respeito nos chegou, a convencer, que 
as differenças principaes que se notara na pronunciação 
brazileira, procedem de que a lingua portugueza no Brazil, 
desde o principio, se acastelhanou muito. Estas dife­
renças que principalmente consiste na transposição dos 
possessivos, no fazer ouvir abertamente o som de cada 
um«* das vogaes, sem fazer elisões no e final, nem converter, 
o o em u, e em dar ao s no fira das syllabas o valor que 
lhe dão os italianos, e não o do *7< inglez. ou do scli alle-
nião. esta alteração de pronuncia, que-se estende até a 
alguns modismos e usos, procedeu não só de que os pri­
meiros descobrimentos e colonização foram feitos com 
a,u 11 de castelhanos, como de que. para a recuperação da 
Bahia contra os hollaiidezòs passaram, outros muitos que. 
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ahi Soaram e I ibelei ilém di-- • no interioi 
província do Rio Grande fala-se hoje pelo menoo ta 
bospanfa »1 • »mo p u tuguez 
-|e •'••*. fez v • ISSO 
deli ura da gin-

smplo, lombilhv i 
Ei hios offlci 

cidi 
Não vin i 

izil foi mínimo em to-lo tempo; que, ao 
contrario. elles . 
reli de\ ia- - ---ntir no 
reino, onde 
hespanhol. 

Demais, i ali u liaguaseuropéas naAra*-rica 
não se produz só no Brazil; : ublícas 
amei ic ihai também 
verá este facto? Sem duvida ao 
responderia1 o Sr Varnhagen. A vinda de alguns bespe-
nhóes ã Bahia no tempo doa hoUandezes, quando muito 
provarii algnma .ousa para aqaella província, e nada 
mai-

No Rio Grande nl i tanto o castelhano com 
portuguez; tnganon-se'o historiador. E quando fosse isso 

to -ei ia um facto confinado lá ao sul do Im; 
como poderia -lie influir na? longiquas províncias do norte 
c do .entro, onde a lingua se vae também alterando? 

<> autor da // G rol fantasiou. A alteração das 
línguas europeus na America é ura facto geral, que tem 
uma explic -funda e mais geral também 

lo do meio e a acção ethnica, além de outros inovei? 
raais particulares e obscuros 

lla\ei ia alguma ousa a dizer sobre a 'rhia das 

l n . (/-< Poaala Bra* tetra, 1 vol. paa \ \ . 
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palavras; mas possuímos por emquanto poucos docu­
mentos. Daremos aqui alguns exemplos, deixando a outros 
a tarefa de os multiplicar : mangerioba é era Pernambuco 
o mesmo que fedegoso em Sergipe ; fedegoso era Pernam­
buco é o mesmo que a crista de gallo era Sergipe. A herva 
de Santa Maria de Sergipe é o pegapintos de Permambuco. 
Tapioca em Sergipe é o mesmo que polvilho no Rio de 
Janeiro ; tapioca em Pernambuco é um beijú feito de pol­
vilho ; gomma em Pernambuco é o polvilho do Rio, e em 
Sergipe é a tapioca posta na água fervendo para se metter 
a roupa para engommar. Sernamby que no Ceará é, se­
gundo Capistrano de Abreu, uma gomma elástica, e no 
Pará, segundo Barbosa Rodrigues é o sambaqui, é em 
Sergipe uma concha, que lá chíimaraos mais geralmente 
Sarnamby, palavra esta que, era accepção pejorativa, tem 
o mesmo significado que entre nós tabaco em igual sentido. 
Parar em S. Paulo é ficar demorado num ponto, pousar, 
passar dias num logar; no resto do Brazil é cessar o mo­
vimento e não é synonymo de pousar Rancho no norte é 
um pouso em caminho, noutras províncias é a ração do 
soldado. Aqui nos detemos. 

CAPITULO IX 

Às modinhas e lundus. Litteratura de CORDEL, O PEREGRINO 
DA AMERICA, o cyclo provável dos BANDEIRANTES. 

• As modinhas brazileiras, que alguns dizem serem 
uma prolação das Serranilhas portuguezas, são por as­
sim falar a fôrma barãica de nossa poesia popular. São 
canções de autores conhecidos, que, inspiradas no lyrismo 
tradicional do povo, facilmente espalharam-se e torna 
ram-se quasi anonymas. E' impossível dar um catalo 
das principaes, quando Domingos Caldas Barbosa só 
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oi eoi K-.eii uma - oi inteira. \ 
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ks modinhas, ainda que muito hrtevmmant 
1- viuiiiiii - -ai .i •! no 
USO diz a leu respeito : as velhas 
guezoo, que ainda no meia i1<> XVI imp e?rioaaram 
Camões, conservaram-se i w 
\ \ III alguns d 

ioi •.ígoi com o ti.ul • 
lv-; i fói ma p tàoesp -

!.in im a imitação 
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() r. mo o _'eiro m..' 
i ificou o th atro n 

No modinha tudo é de um I - • ciai, nosso, in-
tim .. nacional sz ainda mais saborosa 
pi.-1 poesia. Na Eut -i nossa origlnalid 

íou despen ebid il-o ahi estão oi 
de Bekford e de Staffôrd. Diz -• primeiro: Quem nunca 
ouviu estei - irá pata 
a? feil i sde o tempo dos 

_ los interrompidos rom­
pa-.-.-, com-, -i falias-e o toledo poi excess - d-- enlen 
a alma anhelasse unir-se a ontra alma identici gum 
ebjeoto (iiierido. Com infantil deleixo, Hisinuom-oe ao 
..1.o."... mi. - •!- li..\ tempo di > foi tifics contra i sua 

Temoe i lo -1' Li-I>.'. i Je 1825, na impuanUa 
ia João Nunca 1 .-t 

1/ •(. da 1.literatura Porhignewa, paç. A'rJ. 
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voluptuosa influencia; imaginaes saborear o leite, e o 
veneno da sensualidade vae calando no intimo da exis­
tência. » 

O segundo escreve: «O povo portuguez (deveria 
mais propriamente dizer brazileiro; pois fomos nós que 
conservamos a tradição morta em Portugal) possue um 
grande numero de árias lindíssimas e de uma grande an­
tigüidade. Estas árias nacionaes são os lundus e as mo­
dinhas. Em nada se parecem com as árias das outras 
nações ; a modulação é absolutamente original. As melo­
dias portuguezas são simples, nobres e muito expressivas. 
E' para sentir que os compositores abandonem o estylo da 
sua musica nacional para adoptarera a maneira itv 
Una. » (1) 

E' assim ; a corrente estrangeira, especialmente a 
franceza, vae suffocando pouco a pouco o que nos resta 
de feição própria ; tornarno-nos uma caricatura achavas-
cada e raisera. com escândalo dos poucos que protestam, 
e grande prazer dos francelhos de todos os gêneros. 

A poesia brazileira, si pretende ser alguma cousa de 
vivido e real, deve voltar a beber na fonte popular. 

A imitação do péssimo realismo francez só pôde pro­
duzir aleijões. Evitemol-a. « Desejamos do fundo da 
alma, escreveu com grande senso o Sr. J. Antônio de 
Freitas, que os lyricos do Brazil se inspirem da corrente 
popular, lembrando-se de que assim como a Aliem ariha 
para fundar a sua litteratura e a sua musica teve de fa­
zer reviver o Lied nacional, esquecido desde longos 
annos, assim também o gênio brazileiro, para que se nãe 
esterilize era vagabundas imitações, precisa de descobrir 
pela critica e de buscar as inspirações nas tradições dis­
persas da sua nacionalidade. » (2) 

(1) Citado no Manual da Historia da Litteratura Portuguezi,. 
pags. 445 e 446. 

(2) Lyrismo Brar.iWro, pag . 101. 
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portas de alguns theatros, nas estações das estradas de 
ferro e noutros pontos, as livrarias de cordel. 

O povo do interior ainda lê muito as obras de que 
falamos ; mas a decadência por este lado é patente : os 
livros de cordel vão tendo menos extracção depois da 
grande inundação dos jornaes. 

Foi muito popular nos fins do século passado e começo 
do actual o Peregrino da America, escripto por Nuno 
Marques Pereira e impresso em Lisboa era 1731. * 
O autor, para discorrer sobre os mandamentos da lei de 
Deus, procurou a fôrma de uma narração feita por ura 
viajante, que foi da Bahia ás minas de ouro de S. Paulo e 
contava seu percurso a ura velho. A primeira vista parece 
que vamos iêr uma interessante descripção do interior do 
Brazil no século passado. E ' completo engano ; o viajante. 
Peregrino não saiu de perto da cidade da Bahia, onde 
demorou-se muitos dias e noites a explicar os manda­
mentos da lei de Deus, e nisto finda-se a Ia parte do livro, 
a única que foi publicada,ao que suppomos. A obra é hoje 
totalmente desconhecida e saiu da circulação para occul-
tar-se nas bibliothecasdos curioso*. E ' de uma leitura en­
fadonha e pesada, uma triaga terrível, que o povo não 
podia deixar de aborrecer dentro em pouco. O autor 
declara que escreve seu livro, levado de zelo e amor de 
Deus e da caridade do próximo, por vêr, e ouvir contar o 
como está introduzida esta quasi geral mina defeitiçarias 
e lundus nos escravos e gente vagabunda neste Estado 
do Brazil; além de outros muitos e grandes peccados e su­
perstições de abusos, tão dissimulados, dos que tem obri­
gação de os castigar : motivo por que o demônio, mestre da 

mu Impresso com o titulo de Compêndio narrativo do Peregr 
da America, em que se lra'am vários discursos e^pirituaes e moraes, 
tom muitas advertências, e documento* contra os abusos que se acham 
introduzidos pela malícia diabólica no Estado do Brazil. Dedicado á 
Virgem da Victoria, Imperatriz do céu, Bainha do mundo, Senhora 
da Piedade e Mãe de Deus. 
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que mais força e attractivo teve no espirito popular 
Citaremos alguns: 

ROMANCE 

« Lá cantava o Sabiá 
Um recitado de amor 
Em doce metro sonoro, 
Que ás mais aves dispertou. 
A este tempo se ouvia 
Num raminho o Curió, 
Com sonora melodia, 
E com requebros na voz. 
O Mazombinho Canário, 
Realengo em sua côr, 
Deu taes passos de garganta, 
Que a todos admirou. 
Ao encontro lhe saiu 
Passarinho bom cantor, 
De ramo em ramo saltando, 
Só por vêr sair o Sol. 
De picado o Sanhaçú 
Tão alto soltou a voz, 
Que cantando a compasso, 
Compasso não levantou. 
A encarnada Tapiranga, 
Quando mais bem se explicou, 
Foi por numero da Solfa, 
Com mil requebros na voz ! 
A linda Guarinhatan 
Chochorriando corapoz 
Ura solo bem afinado, 
Que seu amor explicou. 
O alegre passarinho, 
Que se chama Papa-arroz. 
Pelos seus metros canóros 
Cantava Ut, Re, Mi, Fa, Sol. 
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As formosas Aracuanas, 
Sem temer ao cocador, 
Em. altas vozes cantavam, 
Cada qual com bello som. 
Saiu de ponto a dançar 
A Lavandeira, e mostrou 
Era tão destra na dança, 
Que pés na terra não poz. 
A formosa Jurity 
No bico trouxe uma flor, 
E com tão custosa gala, 
Que as tenções arrebatou. 
Saiu de branco a Araponga 
Cora tão galhardo primor, 
Que foi alvo das mais «aves, 
Pela alvura que mostrou. 
Vieram em bandos logo, 
Cantando cora bom primor, 
Periquitos, Pagaios, 
Tucanos e mais Paós. 
Nesta suave harmonia 
Se divulgava uma voz 
Pelos ares, que dizia : 
Arara, Arara de amor 
Não falo aqui das mais aves, 
Nera dos Sahuins e Guigós, 
Que com bayles de alegria 
Festejam ao Creador. * 

Que procurassem imitar o estylo e gosto populares, 
são os que ficara transcriptos os únicos do livro. Os mais 
são orações; ao gosto das cartilhas, pesadas e ermas de 
graça. Contéra um A B C de exemplos, onde aliás a ins­
piração fradesca procurou, ainda que debalde, revestir a 
fôrma popular, e, por isso, o mostramos também ao leitor : 

* Paer. 13 e seguinte*. 
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Honra éjoya, que mais vai, 
A tudo o raais preferida : 
Pela honra se arrisca a vida, 
Que a honra é vida immortal. 

Ora, fique-vos de aviso. 
Não vos domine a razão. 
Que onde governa a paixão, 
Não obra livre o juizo. 

Livros não fechados, lidos, 
São só para que se tem ; 
Que livros, que se não lêm, 
São thesouros escondidos. 

d/entii na realidade, 
Leva dos vícios ao cabo : 
Pois da mentira he o diabo. 
E Deos he a summa verdade. 

jVamorarsó deve ser, 
Quando hajais de namorar 
A mulher para casar, 
E nunca para offender. 

Olhai em tudo o que obrais, 
O incerto fim que tereis, 
Que logo atraz tomareis. 
Si adiante não olhais. 

Peccar he grave delicto ; 
Mas se peccas filho, quando 
A Pedro imitas peccando, 
Imita a Pedro contricto. 

Quera sois. he simples vaidade, 
Que trazeis no pensamento, 
Que o melhor procedimento, 
He só melhor qualidade. 
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Hoje o Peregrino da Àsnarú i ê totalmente desconhe­
cido pelo nosso povo ; mas ainda é um pouco digno de ser 
OOUSUltado para o estudo dos costumes de seu tempo. Por 
elle ?e conhece quaes os livros mais lido- no'Brazil em 
1730. Este fragmento é expressivo: A este propósito 
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me lembra que, estando eu em casa de um amigo lendo o 
Baculo Pastoral, entrou um destes loucos peripatheticos, 
desvanecido com presumpções de discreto, e sabendo do 
titulo do livro, me disse que nenhum homem de juizo se 
occupava era lêr livro tão vulgar. E ouvindo eu, senão 
blasphemia, proposição tão mal soante, lhe perguntey : 
—Pois que livro se ha de lêr ? E logo me respondeu mui 
ufano :—Gongora, Quevedo, Criticon. Montalvan, Retiro 
de Cuidados, Florinda, Christaes da Alma, e Comédias, 
porque estes livros ensinam a fallar. » * 

Foi neste livro extravagante, e hoje illegivel, que o 
velho Mello Moraes foi descobrir que Gonçalves Dias 
plagiou a sua celebre Canção do exilio. Além de que os 
versos do poeta maranhense nada tem de commum com o 
citado Romance do Peregrino da America, devemos ter 
como certo que este livro não foi por elle conhecido. 

Num estudo aprofundado de nossa poesia popular, 
seria mister fazer escavações sobre os nossos movimentos 
políticos e sociaes. 

Pelo que ternos podido indagar, estamos certos de 
que os movimentos revoltosos, que são conhecidos na his­
toria com os nomes de guerra da Independência, e poste­
riormente a guerra dos Farrapos no Rio Grande do Sul, a 
dos Cubanos c Balaios no Maranhão e Piauhy, e a recente 
guerra do Paraguay, produziram uma certa corrente de 
composições populares. 

Disto colligimos provas directas, ainda que de pequeno 
valor. Parece-nos, porém, que resta fazer uma indagação 
particular relativa a alguns successos dos tempos coloniaes. 

A guerra dos Hollandezes, a dos Mascates, e dos 
Palmares e especialmente as correrias dos Bandeirantes, 
devem ter sido fonte de inspirações anonymas e tradicio-
naes. Pelo que toca aos Bandeirantes, envidamos esforços 
para conseguir alguma cousa enada obtivemos. 

Das palavras Ao Leitor. 
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CAPITULO X 

Falto d, um cararter ethnico original, falta de-
d•-/ Me o futuro. 

lin notável escripl -r frencez, aquelle mesmo que 
a criti-a allemã unanimemente proclama o primeiro 
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historiador de seu paiz, Augustin Thierry, disse uma vez 
que o nosso século seria o século da historia, como o p«as-
sado fora o da philosophia. 

Estas palavras encerravam um pensamente profundo 
que os factos vieram confirmar. 

Como trabalhos philosophicos de pura investigação 
systeraatica, o século passado tinha praticado maravilhas. 
As obras dos Encyclopeãistas ficaráõ sempre como eternos 
modelos da metaphysica : Voltaire e Diderot não serão 
ultrapassados. Mas estes trabalhos tinham alguma cousa 
de árido e infecundo que esterilizava os seus resultados. 
A sciencia e a philosophia continuavam a permanecer no 
ar; continuava-se a acreditar numa grammatica geral, 
numa lingua universal ; continuava-se a crer que as re­
ligiões eram a invenção de padres velhacos ; continuava-
se a proclamar que Ia Dê esse Raison, com meia dúzia de 
suppostos princípios absolutos, espécie de rainha mágica, 
guardava o segredo de tudo! A chamada consciência 
era a medida das cousas e bastava ouvir-lhe os enigmas 
para conhecer os raysterios do universo! Era esta a 
physionomia geral das crenças do século. Dessa inani-
dade de theorias resentiram-se suas opiniões políticas. 
Veio a Revolução, a tão endousada Revolução, como ura 
golpe cyclopico, abalar o velho edifício social; fez ruinas 
e nada pôde edifícar 

Foi então que o novo século, que, surgia, começou a 
desconfiar das doutrinas a priori e feitas de uma só peça; 
começou a banir tantos absolutos falliveis, principiou a 
cotejar os factos e a notar a relatividade de tudo. 

Estava creado o methodo comparativo, o methodo his­
tórico propriamente dito. 

Aquella era a physionomia geral do século, dissemos 
nós; mas não queremos insinuar que desde então na Alle-
raanha não existissem os elementos para o methodo novo. 

Fora injustiça, e basta recordar os nomes nunca assaz 
glorificados de Kant, Herder e Lessing. 

23 
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critério todos os vicios e loucuras que trazem uma etiqrú 
de Pariz ! * 

O servilismo do negro, a preguiça do indio e o genk> 
autoritário e tacanho do portuguez produziram uma 
nação informe, sem qualidades fecundas e originaes. 
O brazileiro se distingue por um certo deleixo moraL,»o 
culto do laissez faire, laissez aller, certo abandono por 
tudo quanto se refere aos maisvitaes interesses da ordem 
publica. E. não é, nem precisamos dizel-o, por falte 
de patriotismo que assim nos expressamos. Nós ama­
mos ardentemente a pátria, e é esse o motivo por que lhe 
profligamos os desvarios; os falsos patriotas são os qne 
mentem ao povo, endeosando-lhe os vicios. As três ra 
que constituíram o povo brazileiro ainda não se irabébe-
lam de todo entre si. 

Além de ser ainda tosca a formação do mestiço, os 
três povos distinctos, como no primeiro século da COB-
quista, ainda acampam um ao lado do outro. As horda? 
selvagens vagueara erradias no alto norte e no gcaríãe 
oeste do paiz ; os negros retintos, era numero crescMis-
sirao, vivem entre nós e o branco conhece que encontra 
em sua passagem duas raças, que elle chama inferiores, 
«pie julga lhe deverem ser subordinadas, e que terá de 
combater no dia em que ellas forcejarem por asceiraerum 
pouco mais de sua posição social. O povo brazileiro nãoié 
pois. um povo feito, um typo ethnico definido, determinado 
original. I^oderá vir a sel-o um dia, enós o cremos; esta 
é a obra dos séculos por vir. O gênio brazileiro não achou 
ainda o seu camiubo ; é por isso que não temos uraa indus­
tria nossa, uraa litteratura nossa, uma arte, uma philoso­
phia nossas ; vivemos de contrafacções do pensarnenfco 
alheio ; importamos palitos portuguezes e oitavos fran-. 
cezes ; vivemos de imitações caricatas ao capricho do 
estrangeiro. Oxalá que da culta Europa imitássemos *»o 
bom e o verdadeiro !. . . A falta de cohesão nacional, q«t 
é um facto ethnico. physico, anthropologico. traduz-se « 
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K meS i'au<iqw,n. s.d? J.'> Je A j-o-to de 1871 i pag 1- . 
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caracterizarmos o actual estado social do paiz, nada pudé­
ramos escrever de melhor do que reproduzir aqui as 
palavras do teuto-sergipano, o gcrmano-maniaco, e tantos 
outros títulos malsinantes que lhe tera atirado a cri­
tica insconsciente e banal de alguns esdrúxulos gallo-
fluminenses, refinados francelhos, intransigentes e in­
justos. 

São de Tobias Barjveto es>as memoráveis palavras ; 
«O que mais salta aos olhos, o que mais fere as vistas do 
observador,o phenomeno mais saliente da vida municipal, 
que bem se pôde chamar o expoente da vida geral do paiz, 
é a falta de cohesão social, o desaggregarnento dosindi-
viduos,algnraa cousa que os reduz ao estado de isolamento 
absoluto, de átomos inorgânicos, quasi podia dizer, de 
poeira impalpavel e estéril. 

Entre nós o que ha de organisado é o Estado, não é 
a nação ; é o governo, é a administração, por seus altos 
funccionarios na corte, por seus subrogados nas pro­
víncias, por seus Ínfimos caudatarios nos municípios ; não 
é o povo, o qual permanece amorpho e dissolvido, sem 
outro liame entre si, a não ser acommunhão da lingua, 
dos maus costumes e do servilismo. Os cidadãos não 
podem, on melhor não querem combinar a sua acção. 
Nenhuma nobre aspiração os prende uns aos outros ; elles 
não têm nem força defensiva contra os «assaltos do poder, 
nera foi ca intellectual e moral para viverem por si : tal 
é o facto raais notável que a observação estabelece era 
geral. Deste modo de viver «jjaríe, de sentir e pensar á 
parte, resulta a indiferença com que olha cada um para 
aquillo qne pessoalmente não lhe diz respeito,e, emquanto 
não chega o seu dia, contempla impassível os tormentos 
alheios, sem saber que, como disse o poeta : 

A todos cabe o mal da humanidade, 
— Ue lagrimas e dôr fatal oonvivio,-— 
K aquillo que um ioinuii sobre seus hombros, 
K' [tara os outros verdadeiro allhio. 
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sabbado, nem o artista lucra com seus artefactos, todavia 
não paga imposto como tal, bem que a sua industria, sendo 
altamente rendosa, nada soffresse em contribuir com um 
centessimo dos proventos para as despezas communs. 
Depois do clero, uma nobreza feita á mão, pela mór parte 
estúpida, pretenciosa, e ainda peior que a cleresia, pois 
que esta ao menos não manda açoitar os cidadãos, nem 
prendel-os no tronco dos engenhos e fazendas ! . . . Não 
fallo da classe econômica propriamente dita, porque a sua 
vida se limita a uma luta pelo capital, e nada tem que vêr 
-com as nossas lutas pelo direito. 

« Após então vem o povo, o povo triste e soffredor, 
em cuja fronte, não poucas vezes, junto ao estigma da in-
fdicidade, por cumulo de miséria, a sorte imprime 
tambern o estigma da ingratidão, o povo que é o numero, 
mas um numero abstracto, ura numero que não é a força : 
perseguido, humilhado, abatido, a ponto de sobre elle os 
grandes disputarem e lançarem os dados, para vêr quem o 
possue. . . . O povo brazileiro é tido na conta de uma cousa 
.appropriavel, si já não appropriada. 

« Quereis uma prova, entre muitas? Eu vol-a dou ; 
reparai bem. Quando aqui tratou-se da ultima qualifi­
cação dos votantes desta parocbia; nessa época de baixeza 
e picardia, que hoje porém já não me esp«anta, porque 
depois disso tenho aqui mesmo testemunhado mais negras 
misérias, haveis de estar lembrados que os dous partidos 
em contenda, para mostrar qual delles tinha por si a ma­
ioria, levaram a imprensa cora uraa ingenuidade infantil, 
somente a apreciação do numero dos engenhos!!! 

Ha raais engenhos do lado dos liberaes » diziam estes. 
« Nem tantos, como allegam » diziam os conservadores, e 
accrescentavam : « Se os liberaes têm alguns engenhos de 
raais, os dos conservadores, em compensação, são mais 
extensos, mais povoados, mais ricos. » Eis-ahi. Se isto 
não era uraa questão de fabrica, isto é, de maior numero 
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em Roma nos tempos da decadência, magistralmente de-
sciiptos por Ernesto Renan nos Apóstolos, em S. Paulo e no 
Antechrislo. Os escriptoros deixam de lado as preoccu-
pações sérias, e que possam interessar á pátria, para fazer 
espirito insulso nos folhetins, que são ura artigo da moda. 
Sob tal influencia, o theatro degenerou em uma cousa sem 
nome, araorpha, exquisita que difficilmente encontrará 
ura similar em qualquer outra parte da terra. 

A mania dos empregos é tão patente que até ministros 
pouco escrupulosos a têm denunciado por vezes ao parla­
mento, logar por certo o menos próprio porá tal decla­
ração, porquanto por sua vez não passa de uma Confraria 

| de 'pedintes, segundo o dito celebre de ura estadista conhe­
cido . Esta mania consiste no abandono deliberado e capri­
choso de todos os estímulos do trabalho só pelo prazer de 

, servir ao governo, ou escravisar-se a elle. O mal é tão 
intenso, que indivíduos bem collocados no commercio, 
na lavoura, na advocacia ou na clinica têm chegadoa 
abandonar sua posição para se fazer empregados pú­
blicos. 

A politicagem, note-se a politicagem e não a política, 
é também uma moléstia terrível do nacional. E' geral­
mente conhecida a profunda indiferença do brazileiro pela 
sorte futura do seu paiz ; é todavia mui de vêr a emphase 
peculiar cora que todo nacional mata o tempo fallaudo dos 
negócios políticos da terra. Não é que elle tome ao serio 
o seu papel, tanto que é incapaz de reagir contra a 
sua falta de acção ; mas tendo uma pronunciada predi-
lecção pelo escândalo, faz da política sua palestra mais 
gostosa. 

Desde o mais alto magnata, enfatuado e nullo, até o 
proletário, o cafageste e capadocio das tavernas, passando 
pelo burguez boçal, todos encíiram os negócios públicos, 
não como uma cousa em que devam tomar parte e inte­
resse, mas como ura assumpto, um mero assumpto de des-
fastio e conversações picantes. Tratam desse objecto 
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lado, núcleos bem organizados nas províncias que possam 
reagir contra a atrophia que nos invade. A capital nada 
de vasto e profundo poderá fundar e as províncias pela 
mesma fôrma, si prevalecer o systema presente. 

Estas idéas que, ha muito, sustentamos, tivemos o 
prazer de as vêr defendidas na recentissima resposta do 
sábio Haeckel a Virchow. 

Fallando do predomínio da capital no império al-
leraão, escreveu o celebre transformista: «Contra uma 
tal eentralisação da sciencia allemã, que será especial­
mente perigosa na capital do Império, nós seremos, eu o 
espero; garantidos pela «aptidão á differenciação e ao in­
dividualismo do nosso espirito nacional, por este parti-
cttkcristfo allemão, tão maltratado.» 

Si um tal perigo existe na Alleraanha culta, com­
posta de estados que até aqui eram de todo independentes 
e possuidora de tantos núcleos intellectuaes importantes, 
o que não será no Brazil inculto, sem incentivos parti-
cularistas, sem vastas tradições históricas, com toda a 
sua centralisação política e administrativa, o Brazil que, 
si não tem Berlim, muito menos possue uma Jena, uma 
Weimar, uma Heidelberg, um Giettingue, uraa Munich, 
uraa Koenigsberg? Respondam os patriotas sinceros. 

A macaqueação do estrangeiro e especialmente do 
francezismo é também outro mal nosso. W 

A imitação se ha feito do que de peior existe na 
Europa:— a submissão portugueza, aliás herdada, e a 
frwplidade franceza, que ultrapassamos até. O amor á 
rotina é, finalmente, uma das nossas doenças chronicas. 
Não temos impulsos empreendedores, não pertencemos 
aos povos inventivos. Prova-o a ausência de sciencia e de 
industrias no paiz. Possuímos somente uma lavoura 
atrazada e rotineira e um commercio pouco desenvolvido. 

As nullas- industrias e os seus utensílios nas popu­
lações ruraes têm ainda ura aspecto primitivo. 
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